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o TEMPO - Pressão Atrnosfcrica Media:
IOU.'� l1lilihl1re�, "Temperatura media 24")P
M/h;ima i!l�()laçflo ;U.8P Miníma lLJ.O-° (No
f?ltm�lto mcdla mínima 11.2°) CUl1wl4:Js, Stra­
!!:I�, Nevoeiro». dI; meio claro durante o dia a

llfl(.!oberto à noite, Tempo no Planalto: Bom
cllJr;H)te u dia. pequenas instabilidades no Oeste
à fwite, No litoral, Bom durante o dia. íastabí­
t1dªde� esparsas e passageiras à noite. Previsão:
A. Seixas Netto.

.

. - .

Flortanópolis, dorninqo, 9 de setembro de 1979 - ,Anoj65 - N.o 19.509 Ediyão de hoje: 36 p.�gil1as - Cr$ 6,00.

São JOão Batista, Nova
Trento e Governado�r
,Çelso Ramos e Tijucas
foram incluídas no ser­

viço nacional de DOO,
Código de área 0482.

Serginho, fora do time ha duas partidas, volta hoje contra o Joinville, deixando ,a meia cancha c?m todos os titulares

O,' ex-deputado Doutel de Andrade, cujo nome vem sendo
apontado como o provável presidente do novoPTB, diz que o

Partido Trabalhista:pretende ser um moiiimento comprome­
�idà êoin';G: transformação pacífica do País, na direção de um

. ,$:oeiálismo com liberdade. Parti Doutel, 'nó 'Brasil nao: há
..

mais lugar para partidos incompetentes e poltticos verbali-· \

sadores -das crises. (Págs.12 e 13).
. .

"

Cerca de 30 mil pessoas se concentraram na Al'enidã Huben«
Ramos para assistir a'parada comemorativa ao Dia da Independência.

O Comandante do 5.° Distrito Naval emitiu nota a respeito da
retirada dos militares da sessão da Assembléia, na qual informa
que não mais comparecerá à sede daquele Poder (Página 3).

. Cerca de 100 famtlias habitam as margens do Rio Imarut,
na proximidade de Palhoça, encontrando pela {rente problemas
de toda ordem. Em Barreiros, a Hua do [ano já é conhecida'
como a "rua da nojeira", tanta é a imundície do local. Tais

assuntos são localizados na. página de bairros desta edição t P, 151.

Contrato
assinado no

BRDE 1(1,
eru-olrendo

financiamentos
snperrore« (/

Cr$ 250 mílluk:»,
I)()ssihilit(/rd

u implantacão,
em Santa Catarina, do

muior complexo
proclu for de

I)(/III!! sanitdrio
do Pais .». 5 J
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d' 2 - Política/Administração

MOB escolhe

60 membros

para compor

diretório

o M DB fez ontem uma reunião

preparatória para o Regional na

convenção do dia 14 de outubro.
Tratou-se apenas da escolha de

aproximadamente 60 nomes que
farão parte do diretório.

Essa chapa incluiu os.senadores
Jayson Barreto e Evelásío Vieira,
deputados federais e estaduais, os
prefeitos de Lages, Dirceu Car­

neiro; de Joinville, Luiz Henrique
da Silveira; e de Blumenau, Re­

nato Viana: além de políticos sem

mandato como é o caso do ex­

deputado federal Laerte Vieira,
que autorizou a inclusão de seu

nome para participar do Díretório
Regional.
Ontem, apesar da presença de

vários' políticos do MOB entre

eles o senador Jayson Barreto, os

prefeitos e a suplente da sena­

Shirley Donato, não se conversou

(pelo menos abertamente) a' res­

peito de quem ganhará o apoio da
maioria para substituir o ex­

deputado Dejandir Dalpasquale
no comando regional daOposição.

Vários deputados estaduais
tendência 'em eleger o deputado
Cid Pedroso para presidente do
Diretório Regional, mas é quase.
certo que o .deputado federal
Pedro Ivo Campos é que levará o

apoio da maioria. Pedro Ivo está

nos Estados Unidos, novamente

em tratamento de saúde.

Mas, de qualquer forma, a decí­
são só sairá no dia 14, quando for

feito o registro da chapa no Dire­

tório Regional. Dejandir Dalpas­
quale repetiu que não pretende
continuar no comando da Oposi­
ção.

Leia e

divulgue
o Estado

I
1- _

Brizola cansado adia visita
programada para Carazinho

Delgado quer

plebiscito
para. a

Constituinte
J

·

Panificadora e Mercearia Trindadense
Rua Humberto de Campos. 28
ÁGUAS MORNAS

· Centro
Comercial Evaldo L. Neto
Rua Geral Águas Mornas. sln:'
Vargem Grande
Supermercado do Lauro
Rua Geral Vargem Grande. sln:'
ANGELINA
Centro
Comercial Cancilier
Praça Nicolau Kretzer . .30
Comercia I K retzer
Rua São Francisco. 2.64
ANTÔNIO CARLOS
Centro
Armazém Rothstein
Rua João Henrique Pauli. 10

Santa Maria
Armazém Zimmermann
Rua Geral Santa Maria. s/n:'
BIGUAÇU
Alto Biguaçu
Armazém Hoffmann'
Rua Geral Alto Biguaçu. sJn:'

·

Centro'
Mercearia da Praça
Praça Nereu Ramo,. s/n:'

Supermercado Litor,âneo Ltda.
Rua João Born. 479

R. Caveiras
Armazem Andrade
Rua Cônego Rodolfo Machado. 1875
Saudades
Armazem Saudades
Rua Geral Saudades. s/n:'

PALHOÇA
Centro
Mini Mercado Onildo
Rua Cap. Atigusto Vidal. 3528

A Rede Somar de Abastecimento já está em
implantação em Florianópolis, com a

adesão do primeiro grupo de varejistas
independentes.

Em todQS os postos da rede você vai
· encontrar produtos de qualidade e preços

. baixos.
Verifique nesta relação qual o rornecedor
Somar mais próximo de sua casa e raça

muita economia 1:0m o Cestão da ECQnoinia
da Red� Somar de Abastecimento.

.'

.

. fede .

somar
deabastecil'i1ento

I::hd,ílld-Comoapoiodc 1-I:idcl'lI­
.
tados e 23 senadores, o vice-líder

do MDB na Câmara, deputado'
Tarcisio Delgado {MG I formali­

zará nos próximos dias propostas
de emenda constitucional. autori­
zando a realização de plebiscito
nacional sobre a convocação Da

assembléia nacional constituinte.

DENTRO DA ANISTIA
Brasília - "A volta do Sr. Leonel Brizola está dentro do quadroda

anistia que o Presidente João Figueiredo deseja", disse ontem o Mi­

/nistro da Fazenda, Sr. Karlos Rischbieter, ao comentar o regresso ao

Brasil do ex-governador do Rio Grande do Sul. ,

Estava previsto, não devemos nos espantar com a sua volta .. Ele
voltou.Vamos aguardar sua presença no Rio Grande do Sul, enfatizou o

Ministro Karlos Rischbieter. O Ministro-Chefe do Estado-Maior das
Forças Armadas, general Samuel Augusto Alves Corrêa, não quis fazer
comentários sobre a volta do ex-governador Leonel Brizola. "Hoje é um
dia'de meditações cívicas. Hoje eu só penso em termos cívicos", disse o
'general Samuel.

A iniciativa do parlamentar
. mineiro foi liberada pela comis­
são executiva nacional do MDB c

na opinião do Sr. Ulysses Gui­
marães, "é um ovo de Colombo".
'No caso de resultado favorável ü
COn\O�dt;(1O lb con-uuuntc. lei

complementar fixará J data da

eleição dos constituintes, que se

realizará dentro de um ano, a con­
tar da data do plebiscito.

Massa trabalhadora não

apoiou o Pl�B no Estado
O PTB, criado a nível nacional de

formas distintas, quase sempre ao

sabor de problemas regionais. em

Santa Catarina não teve um caminho
diferente. O partido. porém, fundado
aqui sob a liderança de Saulo Ramos.
carregou duas cruzes angustiantes: o'
PTB catarinense nunca consegui u ser

uma agremiação independente e tam­

bém não conseguiu polarizaras grupos
que a idéia de Getúlio Vargas tentava

sensibilizar: a massa trabalhadora.
O PTB de Santa Catarina. antes

disso, procurou sempre fazer um tra­

balho de aproximação com o governo
estadual, o que levou-o a chega r como
um partido enfraquecido quando I cio
a-extinção das velhas siglas.

t:lci�'ôt:� .i... rrll:-.tr"l�ô�", do de-cumpri­
mento dos acordos".

Na história do Partido Trabalhista
em Santa Catarina, apesar de tudo
isto, os ex-petebistas lembram um

marco Lli, isorio '-IUl' deu 110\ �I din ..imica
ao partido. Foi na convenção de 1958.
realizada na sede do antigo Clube 15 de
Outubro. na Rua Alvaro de Carvalho.
quando 'urgiu no quadro político a

figura de' Douicl de Andrade, com o

COI""LJ"enle afastamento de Saulo
Rumo-. que falia no PTB um co-"

.

mando pcxxoal. Embora substituisse a

oniprcscnc» de Saulo Ramos pela sua,

consegui u mel hor assistência da chefia
nucronul do partido e com isso fez sur-..
gir I urius figuras politicas que acaba­
ram 'c destacando a nível estadual. E o
caso de Evilásio Caon, Paulo Maca

1'1111. \I .rlmor Olivcrra c Walter Hei­
ncc k .

Com a ajuda de Evilasio Caon. que
défcndeu a tese de que o apoio do PTB

rara servir de degrau a qualquer par­
lido deICI'Ía. antes de render um ágil na
ndministruçào deveria render um ágil
politico. Doutel pode comandar 'o par­
lido a uma vitoriosa conquista de pre­
lcuurus

Axvim. 0' acordos e coligações pas­
<aram a -cr feito, levando-se em conta
tào somente o numero de prefeituras
que o partido que buscava apoio do
PTB podia ussegurur ao PTB. A tática
deli cerro. Em 1%5, o PTB conseguiu
eleger prefeitos Dejandir Dalpasquale,
Sadi De Marco. Juaci Ungareti. Stélio
Boabaid. Celso Pessoa e até o ex­

prefeito da Capital: Acácio Santiago.
Mesmo assim, os ex-petebistas lern­

br.uu o I'TB como um panido ,orri�o.

Afirma Saulo Vieira: "O PTB, na ver­

dade. sofreu mais escaramuças e mais
assaltos do que arquitetou atos-e epi-

.
sódios para levar vantagem. Na histó­
ria do PTB não são raros os episódios
de parlamentares que se transmuda­
.ram.icorno também não foi singular a
ocorrência de dissidências com objeti­
vos não menos e.Jcusos".

Dejandir respeita a

Fpolis, 9/setembro/1979

São Borja � O ex-governador Leonel Brizola ontem no 'seu segundo dia
. no país reuniu-se com lideranças trabalhistas cariocas - o antropólogo
Darcy Ribeiro, o dirigente do Comite Nacional Provisório do PrB,
Celíbís Biana, Deputados Jorge Roberto Silveira e Raimundo Oliveira
emais os ex-assessores do governo Goulart Raul Riff e Valdir Pires.
O encontro realizou-se na casa que pertenceu aos pàis do ex­

presidente João Goulart,. no centro de São Borja, e durou cerca de duas
horas. Após a reunião, o sr. Leonel Brizola explicou que "apenascogita­
mos alguns pontos para rearticulação do partido, mas nada definitivo,
pois o PTB está numa fase de plena retomada de seus princípios".
Após o comício encerrado, por volta das 13 h, realizado na praça Ivan

Goular, o Sr. Leonel Brizola e sua mulher, Neuza, dirigiram-se para a

casa dos pais dela, já falecidos, Vicente e Vicentina Goulart na rua

Presidente Vargas, no Centro da cidade.
. No início da noite de sexta-feira última, ficou estabelecido que eles se

alojariam no velho solar da família 'Coulart, pois até então estava certo

que ficariam na fazenda São Vicente, de João Vicente Coulart, filho de
Jango, nos limites da Zona Urbana.

Como a expectativa em torno do seu regresso não causou impacto
esperado entre a população, os responsáveis pela recepção sugeriram
que o casal Brizola deveria ficar na fazenda; por razões de segurança, mas
eles resolveram ficar na 'cidade, onde, desde o início a Sra. Neusa
CoulartBrizola desejava se hospedar.
Durante a noite de sexta-feira. inclusive a Madrugada, quatro agentes

da Secretaria de Segurança Públíàa, destacados para a sua proteção, a

pedido dos petebistas, se revezaram na vigilância do local, sem gue se

registrassem incidentes.'

Belo Horizonte - ó Sr. Leonel Brizola revelou em seu discurso em São

Borja que voltou mais sensato e mais equilibrado e quer ajudar de fato o

desenvolvimento do País, disse ontem nesta Capital o ex-líder do Go­
verno na Câmara, Sr. José Bonifácio, que sempre criticou duramente (l

ex-governador gaúcho. Ele acha, porém, que o Sr. Leonel Brizola está
desatualizado e não conhece bem a realidade atual do País.

Ao ex-Governador gaúcho, o Sr. José Bonifácio enviou um conselho:
"Não provocar desordem, pois a provocação de desordens leva ao [ra­
casso.da abertura política, e tentar se incorporar aqueles que lutam pelo
desenvolvimento político é econômico do Brasil". O ex-líder disse ainda
que a social democracia de que fale o Sr. Leonel Brizola não serve para o

Brasil, "Porque é uma palavra vazia, sem significado."
O Sr. [osé Bonifácio lembrou que sempre atacou duramente o ex­

Governador gaúcho por considerá-lo um radical que contribuiu muito

para os retrocessos institucionais do País. Ao se referir ao discurso do Sr.
Leonel Brízola em São Borja, onde ele disse voltar com o coração limpo
de ódios, o ex-líder do Governo louvou-lhe a sensatez e o equilíbrio.
Ele não acredita que o PTB - assim como o MDB - venham a se

constituir um grande partido. "O MDB e o PTB estão ultrapassados, o
MDB porque está agonizando e o Partido Trabalhista porque representa
idéias do passado que não obtiveram sucesso no DaJS." ..
Considerou as festas promovidas pelos correligionários do Sr. Leonel.

Brizola no Sul do PaJs apenas como uma demonstração de amizade. "A
volta de Brizola não tem expressão nacional e nem vai mudar os rumos do

povo brasileiro, que está caminhando independente da palavra dos

políticos."
.

\ uronosta estabelece a' reulizu­
cão do plebiscito 180 dias após a

promulgação da emenda consti­
tucional, cabendo ao Tribunal
Superior Eleitoral, dentro de 45
di�". baixar as instruções.

Justificando a apresentação da

proposição,' o Sr. Tarcisio Del­

gado cita Pontes de Miranda:
"COIll rigor. -ociologicamente, o

poder éstatal so pertence ao povo.
No terreno dos fatos, que é aquele
que. no assunto, mais importa, o .

poder estatal está com um, com

alguns ou com o povo".

- Se queremos oernocracra,
não ha outro caminho. Temos

que entregar ao-povo o direito de

decidir sobre a origem do poder
estatal - disse o representante
emedebista.

lmarui
Supermercado Imperatriz
A v. Aniceto Zach, 222
Passa Vinte
Armazem da Família
Rua Nereu Alves. 852
Praia de Fora

j Mini.Mercado Beira·Mar
Rya Geral Praia de'Fora. s/n�'
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ.
Centro
Armazem Abreu
Rua Natividade. 250
Armazém Antônio da Silva
.Rua Santana. 424
Comercial Abreu
Rua Leopoldo Broering. 330
Supermercado Imperatriz
Rua Major Joaquim.A. de Campos. s/n�'
Sul do Rio
Armaiem Souza
Rua Geral Sul do Rio. s/n:'
Armazem Sul do Rio
Rua Geral Sul do Rio. s/n:'
SÃO JOSE
Barreiros
Armazem Ana Paula
Rua lano, 1330
Armazem Keka
Rua Maria Jülia da Luz. 434
Armazem Printe
Rua Otto Júlio Malina. 897

,

MerC6aria Machado
Rua Virl;ilio Ferreirll de Souza. 77
Supermercado Alci
Rua O;lP. Pedro Leite. 7
Supermercado Luciano
Rua Francisco Nappi. 436
Bela Vista
Mercearia Nossa Sra. Aparecida
Rua Araranguá. 106

'Supermercado Garbelotto
Centro Comercial Bela Vista

Capoeiras
Super Varejo São José
Rua Irmãos Vieira. 155

COMA UDN
E como diz o ex-petebista Saulo

Vieira, hoje secretário do Dirctouo
Regional do MDB:"o pari ido loi.n:r­
vegando ao sabor dos vcruo-, dominan­
te, e chegou até mesmo a íormar I ito­
rit.sa aliança com" UDN. com quem.
a nível nacional. "iI ia CI11 e,lado de
cosntantes bcligcránci.r poluica

Mas para () I'TB ctuurjncn-,c neto 'c
tratava Jc uma novidade. poi-, foi urn
partido que surgiu c morreu Iu/cndo
acordos. Corno se vé por este retrato.
Em IY50 iel acordo COI11 a UDN e

apoiou I rineu Bornhausen para o Go­
verno do Estado: cm I Y54 fel uma co­

ligação com o PSD na, eleiçóc- para
governador ma, quem leI ou foi a

U DN: em 1%0 Celso Ramo, saiu can­

didato ao Governo e o PTB entrou CI11

coligação com Dourel de Andrade

para vice. Ganhou desta vez.

No entanto, numa investida em que
o partido procurou caminhar sozinho.
não levou. Foi em 1962, quando Dou­
tel de A nd rade concorreu ao senado
mas que chegou ao Congresso foram
Konder Reis (UDNl e Atilio Fontana
(PSDI.
Dil Saulo Vieira: "O I'TB I·hia na

expectativa dos pleitos, na capacidade
de compdr , no papel autófago de
somar para os outros e de viver após as

posição de cada um

O presidente do Diretório Regional
'do MDB, Sr. Dejandir Dalpasquale,
ao comentar a criação do PTB e-n

Santa Catarina disse que "é um direito

que todo mundo 'tem de, dentro de
túdo o que a lei permite, agir politica­
mente; eu não censuro ninguém que
esteja fazendomovimento em prol do
surgimento d,o trabalhismo. A posi,Ção
de cada um deve ser respeitada, é como
vejo o aceito·esta posição. Minha posi­
ção é um pouco diferente porque sou

presidente doMDB e \enho 0 dever de
m_an_ter o. partido unid'o. E enquanto
for presidente lutarei pela união dentro
do MDB e para que este partido seja o

coordenador das posições. no Brasil".
OE - Mas o Sr. foi convidado a in­

gressar no MDB?
- Não fui convidado· e neste parti­

cular agradeço em particular os coor­

denadores deste parüdo por terem res-
, peitado minha pessoa reconhecendo

minha posição de presidente do MDS
o que ';le i mpede de participar.de q ual­

quer outro movimento.

Pelo menos a intenção da maioria dos
ernedebistas prefere ficar no atual par-
tido.

'

OE - Quer dizer que PTB não tem

muito campo em SC?
- Com a manutenção do' MDB, e

espaço para o PTB fica muito pe­
queno. Não se pode prever ainda nada
porque tudo ainda está indefinido.
pois vai depender como se posiciona a

atual cúpulado MDB, osautênticos:se
acorÍiécé';' Jiná rdivjlsao no partido. é

possível até que em Santa Catarina o

MDB se divida até em três.
- Não sei.porquem vou me definir.

Meu compromisso é tão grande com o

MDB. Acho que tudo'é consequência
do que ainda virá.

OE - Como o Sr. encara a volta de
Brizola?

- O retorno de Brizola vejo com

simpatia'. Mas seria mais simpático se

viesse fortalezer o MDB.· Neste mo­

mento em que a democracia não está
totalmente restabelecida.' me parece
que Iodos que forma m a, posições de­
leriam inlegrar ;I, l'ikira, do MDB.
Seria muiro melhor.

I
OE - Brizola está sendo usado para

quebrar a unidade do 'MDB?
- Não creio que Brizola sirva para o

papel desta natureza. Acho que Bri"
zola cederia ao MDB. Tudo dependerá
do projeto da reforma. Com a manu­

tenção dos atuais parti<jos. é até possí­
vel que Srizola se filie no MDB. Isto
não está fora de cogitação. Mas acho
também que o trabalho que ele está
fazendo em torno do PTB é m4ito inte­
ligente. porque está se adiantando aos

acontecimentos políticos. Isso deveria
já ter acontecido dentro das próprias
áreas do MDB, precavendo-se contra
o que poderá acontecer. Se houver a

t:\!ilh':ÜO. O� polílicl)� lerão 4uc �:-li.lr

preparados. '"

oESTADO

,
"

FLORIANÔPOUS
Balneário
Armazem Eger
Rua Castro Alves, 143
Canto
Mercearia Luciano
Rua José de Abreu, 554

Capoeiras
Açougue e Merceari;I Beira Mar
Rua Thiago da Fonseca. 128
Armazem Alba
Rua ValdemarOuriques. 15

Armazém Zimermann
Rua PedroCunha. 316
Mercearia Abreu
Rua DesembargadorGil Costa. 203
Mini Mercado Peg Pag
Av. presidente Kennedy. 87
Centro
Fiambreria Santiago
Rua Esteves Júnior (esquina com a Praça Lauro
Mullerl
Mercearia Aguiar ,

Rua Gera! SãoJoãodo Rip Vermelho. s/n:'
Mercearia I vonete
Rua Geral Cachoeira do Bom Jesus. s/n:'
Mini Mercado Amaral
Rua Gal. Sittencouri. ,133
Vando Armazém
Mercado PÓblico. banca I 7

Coqueiros
Armalém do Portuguê�
Rua Jaú G. da Fonseca, sin:'
Mercearia Fiambreria Silveira
Rua São C'ristóvào. 670

Peg Pag Coquciros
Rua Eng. Max de Souza. 893
Costeira do Pirajubaé
Armazem Brazuca
Rua Jorge' Lacerda. s/n:'
�ercearia Lope,
Av. Jorge La,'crda. s/n"
Estreito
Açougue c Fiambreria Mauri
Rua Heitor 81uno. 591

/ Armazém Vieira
Trav. Souza Dutra. 567
Casà Santa Rosa
Rua 5oU/..3 Dutra. 1'24,
Comercial União
Rua Santos Saraiva. 902
Mercearia Elisiane
Rua Tereza Cristina. 451
Mercearia Primavera
Rna Max Scheram.194

Ingleses
Mercearia Sanla (atarina
Rua Carivari dos Inglese,. sln:"
Itacornbi
Armazelll Sarda
Rua l'cralltacnrohi. s/n:'
Pantanal
AnnaLi:m Nilza
Rua Dcrulatlo Edu Vieira. 101·
Pântano do Sul
."rmazem Miranda
Rua Geral PântanodoSul.s/n:'
Ribeirão da Ilha
Armalem Antunes
Rua Geral Ribciràoda Ilha. sln:'
Armalcm Cordeiro
Rua Geral Rihcirãoda !lha.s/n:' I

Rio Tavares
Mnu MercaJo Rocha
Rua Geral Rio Tavares. s/n:'
Sal'o cios Limões
Armazém e Açougue Superhom
Av. Valdemar Vieira. s/l1:'
Trindade
Armazém Zinder
Rua Lauro Linhares. 71
Parlaria' Mercearia Mcira
Rua Deminua Silveira. 2-i65
Padaria e Mercearia Recorel
Rua Lauro I inharc,. 350

Centro
Armazém Silva
Rua Geral Colônia Sta. Tereza. s/n:'
Mini Mercado Silva

.

Rua Getúlio Vargas. 2750
Colônia Sta. Tereza
Armazem Silva
Rua Geral Colônia Sta. Tereza.7819

. )Comercial Hames .

Rua Geral Colónia Sta. Tereza. 5961
Mercearia Souza
Rua Geral Colônia Sta. Tereza. sln:'
Colônia Santana .

Armazem Coelho
Rua Geral Colónia Santana. 14067
Armazém Beira Rio
Rua Geral Colônia Santana. 17287
Fazenda Santo Antônio
Armazem do Guido
Rua Benjamin Gerlach, s/n:'
Picadas' do Sul

.

Armazem Silva
Rua Luiz Fagundes. 983
Casá Vieira
Rua Luiz Fagundes. 1797
Praia Comprida
Mercearia Walter
Rua Gentil Sandim, 163

RoÇado
Armazem Rosa
Rua João Grumiche. 991
São Pedro Alcântara
Casa Nivea
Ru.a João Carlos Clasen. 312

. O Cestão da Economia também pode'ser'
éncóntrado no Supermercado Cobal e no

Supermercado da Fecoagro de
Florianópolis:

elA BRASilEiRA DE AliMENTOS
Mm!Slerro da AgncultUla

OE - Mas o Sr. não chegou a ser

convidado por Doutel?
- Não. Conversei com Doutel e não

chebamos a falar sobre isso. Ele reco­

nheceu minha posição de presidente do
MDB.

OE - Doutel Iidera�do o movi­
mento em pról do PTB, não fragmen­
taria o MDB no Estado?

- Não veio.o Doutel como coorde­
nador. Me parece que outro, político>
e,lüo participando UO Illol_illlcnto.
Não vejo só como Doutel: vejo Evelá­
sio Caon. Walmor de Luca e outros.

OE - Não seria. mesmo assim. um

perigo de fragmentação
- Não. Acho que alguma coisa na­

turalmente perderemos. Mas não.
chega a fragmentar. Se o MDB for
mantido, o PTB não lhe dá prejuizo.

Macarini pensa primeiro
em fortalecer o MDB

O ex-deputado Paulo Macarini con­
firmou que já foi convidado a participar
do PTB em Santa Catarina mas

condicionou sua decisão a uma preli­
minar "tomada de posição em conjunto
com os demais companheiros do
MDB".
OE - E como o Sr. vê a criação do

PTB neste processo de indefinição
50bre a reformulação partidária?
-Eu defendo ainda a tese de que

devemos nos unir em torno do
fortalecimento do MDB, a fitn de
tomá-lo no partido majoritário no Pals,
porque depois da anistia só vejo uma

salda para b Brasil, que é a Assembléia
Constituinte. Com a Constituinte cada
um tomaria o seu rumo, um para o

ITB, o outro pMa a Arena, PDI ou

qualquer partido.
OE - Caso haja resistência, o ITB se

formará em SC?
-Acho que n'ão havetá maior

resistência e vejo o PTB com condições
de ser criado em todo o·Pals. Só que
não deveríamos pulverizar hoje a Opo­
sição no Pals. Acho que se nós criarmos.
três ou quatro partidos de oposição
vamos dar asas ao Gov(·mo para im­

plantar uma m!,xicanização no Pals ou
fazer o que o Méxic'J fez ou o que De

, Gaulle põs em prática, proibindo as co­

'ligações partidárias e cFiando o voto

distrital.
.

OE - A tesc de Brizola, criação do
ITB, ajuda a formar uma frente de opo­
sições no Brasil?
-Dependendo da inJenção de cada

um.

OE- E no caso deo Govemo manter
só o

.. Arenão".
-A minha opinião é que o '..1 DB não

deveria sofrer nenhuma fragmentação.
Brizola, ATraes e todos os cassados de­
veriam engrossar o MDB para que este

obtivesse a maioria no Congresso, fi­
zesse pressão para convocar a Consti­
tuinte t'. depois sim. que: s� fizesst' H1TIa
legIslação que atendesse aos anseios do

povo. para que cada um pudesse seguir

AGETUR --------+-----------::--=1
A.Gonzaga Empreendiment�sTurísticos S.A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERALORDINÁRIA E ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRDINÁRIA.

Ficam, por este edital, convocados os senhores Acionistas de A. GONZAGA EMPREENDI­
MENTOS TURíSTICOS S.A. - AGETUR a participarem das Assemblpeias Gerais Ordinária e

Extraordinária que serão realizadas, na sede da empresa à Lagoa da Conceição s/no, em

FlorianÓpolis, se, respectivaménte, às dezoito e às dezenove horas do dia 13 de setembro de
1979, a fim de deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
1. Aprovação do RelatÓrio da Diretoria. Balanço Patrimonial. Demonstrativo de Lucros e

Perdas e os correspondentes demonstrativos financeims, relativos ao exercicio encerrado em

31 de dezembro de 1978.
2. 'Aprovação da parcela de correção da expressão monet�ria do Capital Social, no valor de

Cr$ 1.524.830,54, na forma do parágrafo 1° do artigo 167 1a Lei 6.404$76, da elevação do
Capital para Cr$ 1.724.830,54.

3. Recomposição da Di'retoria e fixação de seus honorários.
4. Assuntos de interess.e da companhia.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
1. Re-ratificação da Assembléia Geral ExtraordinarLa de 3D de deZembro de 1977:Assembléia

Geral Ordinária de 15 de janeiro de 1978 e Assembleia Geral Extraordinária de 28 de março de
1978. '.

2. Assuntos de interesse gerai- da companhia.
Florianópolis. 03 de setembro de 1979

A DIRETORIA

livremente seu rumo. Este será o ca­

minho do Pals: primeiro a .anistia, oe­
pois a Constituinte e em seguida a

reformulação partidária. Vou _ a

minha contribuição ao MDB em .ta
Cat"rina mas regressai'. a SanlltJJ:!l'llta­
rina ainda está no ,plano seClmdário.

C.G.C. 83893081/0001-23.

Coluna do Castello

o aumento

(las tensões

As ForçasArmadas que ainda controlam o regime
político brasileiro uâo ter alguma dificuldade em assimi­
lar a contestação ostensiua, em praça pública, das suas

pções e das suas inspirações a parti;' de 1964. Não é que
nesseperíodo não tenha hauido oposição. Houoe atép0l;lcO
tempo uma oposição sob controle, que algumas uezes en­

[rentotc com destemor situações de risco, mas na oerdade
estaca corüingenciada pelas ameaças de cassações de

mandatos e perdas de direito politico que ocorreram até
1977 -, Muitos foram deliberadamente ao sacrificio, outros
o foram por impaciência, mas de qualquer forma,
manteve-se um núcleo irredutíuel de opinião oposicio­
nista que usou das oportunidades possioeis para mani­

festar rejeição ao sistema. O grau dessa rejeição variou

mas foi-se acentuando na medida em que o eleitorado

oassou a crer na eficácia de lima resistência ainda q_ue.
moderada e deixou de cotar em branco ou de anular seus

cotos para engrossar o movimento oposicionista.

Os resultados dessa mudança de atitude do eleitorado
foram uisioeis a partir de 1974. Os controles, embora
insistentes e comandados por mão dura, tornaram-se

insuficientes para manter o debate no nível de conv�niên­
cia com o qual se procurava uma transação com a cres­

cente rebeldia da sociedade cioil. Os órgãos representati­
uos dessa sociedade assumiram sua parte de riscos e

geraram situações nova,.s que iriam reforçar a atuação do

MDB, apesar de não haver itnculo ideológico entre llnS}
outro. A marchá das pressões e a consciência dos respon­
sáveis pelo regime de que era.hora, segundo disse o Presi­
dente 'João Figueiredo, de voltar aos caminhos iniciais,
'Jroclllúram essa distensão objetirada na extincão
dos atos discricionários, na concessão da anistiaparcial e
na promessa de eleições diretas para governador já em

1982. Muita coisa resta a fazer.

O governo parece decidido a levar avante seuprograma
de abertura. Resta saber até quepóntopoderá fazê-lo ante
o volume crescente daspressões, quepartem doSulpara o

centro sob a lider:ança do Sr. Miguel Arraes,' dir-se-ia
que, se o Góuerno cedeu as pressões menos. contundentes,
não haverá de resistir a umamobilização desse tipo que �e.
esboça. O estado de riscopoderáproduzir efeito contrário.

Mas também deue-se considerár, deixando de lado as

questões de estratégia econômica, que, depois de quinz�
anos, já nã� deue hauer muito militar confiante na efi­
ciência do regime de força como meio de solucionar, se­

gundo seus critérios, os problemas naciona,is.

Do IJUnto de cisto estritamente'/Jolítico, há dil'llndida
convicção de que sem- a ampla convivência democrática
não se colocam questões de conjuntura e nem se encon­

tram as soluções para o conjunto � problemas de nação
IlIe rejeita (I o/wão a/ltoritdria OI/ ditatorial de direita OI/

de esquerda, Deve-se supor que a convivência do Sr. Leo­

nel Brizola com a�experiências democráticas mais evo­

luídas o tenham afastado das tehtações reuoluCionárias a
que ele pare,.cia ter cedido em 1964. Se um dos lados optar
pela supressão do debate e dqs liberdades, não há dúvida
de que encontrará uma n�ção diuidida e apta e a ampliar
a cOlüestação a um nível inesperado.

A hora é a dos grandes chefes, corajosos epru�nte's, e
eles devem se impor numa margem e na outrapara conter

o gran.de rio que corre entre eles.

MÁRCIO MOREIRA ALVES
De Lisboa, o ex-deputado Márcio Moreira Alues pede

que registremos pequena retificaçao sua a uma entreuista

que concedeu a revista "Status". Nela está dito que sua

família comemorara com champgne à morte de GetúliÇ)
Vargas. A verdade é que sua família e outras ca rnemora­

/'(/1/1 (/ q/leda de Gettil/o, q/le, como ,�e sabe, IJrecedell de
algumas horas sua morte. Essa satisfaçrjo ele não pode
deixar de dá-la aos seus primos Mélo Franco.

'

Márcio pretende voltar ao Brasil no próximo sábado.

R. FtdaJg�, 537 - CEP 05432·
São P3ulo - Sp
Foneo: (011164-9822 Q 84-9928

Inscrição Estadual: 250500299

.
,

•

: !
",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.5.
oESTADO . !:t' Fpolis, 9/setembro/1979 Política/Administração - 3

Reconhecimento de" Insultados, militares

abandonam o. plenário. da

Assembléia Legislativa

Os comandaates militares do Exército, Marinha e Aeronáutica se retiraram
.

bntem do plenário da Assembléia Legislativa em protesto contra o discurso que o
deputado oposicionista Eugênio Stein fez na sessAo solene em comemoração à

Semana daPátria., .

,

"Essa tendência de excluir o povo das decisões políticas, econõmícas e sociais,
encontrou seu ponto culminante no atual regime de co-gestãomilitar-tecnoCrática,
que criou condições políticas para a implantaçAo em nosso país de uma modalidade
dependente do capitalismo internacional, conciliado com o latifundio" .: disse
Stein.

RETIRADA
\ Isto bastou para o vice-almirante Joio Carlos Gonçalves Caminha, romandante
do iS.o Distrito Naval, superior hierArquico dos militares em Floriânópolis, coman­
dasse urna retirada, que lOi seguida pelo general-dé-biigada Jo� Maria de Toledo
CIlIJlIllgO, pelo roronel-aviador Almino Pereira dos Santos e por todos os oficiais
'que os acompanhavam. .

Surpreendentemente, dois civis também seguiram o gesto dos militares
zendo uma confusa retirada: o secretário do Planejamento do Governo do Estado,
lngo Zadrosny, e o presidente da Codesc, Marcos Henrique Buechler, saíram em

díreção II porta de entrada, enquanto que os comandantes militares, em fila,
rumaram para o gabinete do presidente, da Assembléia.

'

O incidente-de ontem é o segundo que envolve militares e políticos em discurso
de plenários. Nas comemoraç6es da Semana da Pátria, no ano passado, os mesmos
comandantes, acionados por Caminha, se retiraram da Assembléia Legislativa
enquanto o deputado Delfim Peixoto.falava da tribuna.
No incidente de ontem, porém, o vice-almirante ainda 'chegou a dialogar com o

deputado Moacir Bertoli, presidente da Assembléia, antes de se retirar. Nervosa­
mente, João Carlos GonçalvesCaminha disse em voz baixa, quase ao pé-do-ouvido
do deputedo: "É a segunda vez quP- eu venbo aqui para ser ofendido".
O deputado Moacir Bertoli ainda quiz ponderar que a Assembléia é uma casa

política e que, certamente, a Arena Iària um rebate ao discurso de Eugênio Stein.
Mas o vice-almirante acenou com a cabeça para o general-de-brigada JoséMaria de
Toledo Camargo e decididamente abandonaram o plenário. Concordaram apenas
em permanecer na sala da presidência, até que acabasse o discurso do deputado
Eugênio Stein.
No gabinete do deputado Moacir Bertoli, o vice-almirante, sentado numa

poltrona num dos cantos'lia sala, continuava insatisfeito, decidido a, ir embora"'da
Assembléia Legislativa, sendo demovido da intençlo por outros militares., O
general-de-brigada José'Maria: de Toledo Camargo lhe ponderou que nAo havia
clima para isso. ,

, Acabado o pronunciamento de Stein, que náo se abalou na tribuna, os militares
voltaram a plenário para ouvir o discurso do deputado arenista Gilso dos Santos.
Novamente IOram seguidos pelos coneu- Zadrosny e Buechler, que sentaram-se
numas cadeiras coloc..das ao pê da escada que leva II cabine de Imprensa.
Encerrada a sessAo, o deputadoMoacirBertoli convidou os líderes daArenae do

MDB para conduzirem os oficiai. até seu gabinete, mas o deputado Francisco ",uster
(MDB) transferiu essa tarem para o vice-líder Haroldo Ferreira, numa demonstraçlo
de descontentamento pelo gesto.

'

Os romandantes militares ainda permaneceram alguns rápidO. minutos no

gabinete de Bertoli, onde ouviram algumas frases de escusas feitas-por deputados
da Arena.
Já se retirando, o vice-almirante J<?iO Carlos C'..on'çalves Caminha nilo quis

.eomentar o incidente. "Por enquanto nilo tenho declaraçio nenhuma. Depois eu
digo" - afirmou ele aos repórteres, que eram observados atentamente por outro
oficial da Marinha .

Depois de tudo acabado, afirmava-se na Assembléia que o comandante do 5. o

Distrito Naval teria requisitado a gravaçio do discurso do deputado Eugênio Stein,
: USMR
l O deputado Francisco Küster (MDB) que considerou"gravíssima" a atitude dos

"mUitares, afirmou tam�J1l. que só náo fez a retirada da bancada da Oposição,
quando os comandantes voltavam para ouvir o discurso da Arena. em respeito. ao '

.deputadoGilson dos Santos, que já ocupava a tribuna - e também ao presidente do
Tribunal de Justiça, Joio de Borba, que permaneceu no plenário, junto com o

vice>governador Henrique Córdova.
FranciscO Küster disse que "não podemos admitir que os senhores militares

queiram teleguiar o pensamento daOposiçio. Nos sentimos depreciados por este
gesto". Mesmo assim, declarou que "como patriota e democrata defendemos o

direito do vice-almirante ser o que é e pensar o que pensa".
Disse, 110 entanto, que a Oposiçlo não pode ser servil, omissa e bajuladora

diant� das
..

graves questões políticas e sociais que estio em evidência, aos nossos
olhos. .

Enquanto isso, o deputado Eugênio Stein, que recebeu abraços de solidarie­
dade da maioria dos companheiros de partido, se mostrava tranquilo. Stein inclu­
sive, numa entrevista a uma emissora de televisão, repetiu o trecho que causou o

incidente com os militáre.. para uma repórter qr.e havia chegado atrasado. �

.

,:
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Desfile reuniu cerca de
30 lIlil pessoas na avenida
Cerca de 30 mil pessoas assis­

tiram durante quase três horas,
o desfile de dois mil estudantes e
1.600 militares, realizado na

Avenida Rubens de Arruda Ra­
mos, comemorando a datada
Independência, sete de se­

tembro. O governador Jorge
Bornhausen, escoltado por um

pelotão hípo, da PM, foi acom­
panhado pelo comandante do 5. o
Distrito Naval, vice-almirante
João Carlos Gonçalves Caminha
e pelo chefe da Casa Militar do
Palácio, Coronel Décio Lago, na
passagem de revista às tropas.
Ao contrário dos anos anterio­

res, não houve o desfile de viatu­
ras de combate das três Armas e

d. PM, em decorrência da eco­

nomia de combustível. Um dia
bom e com bastante sol segurou
o público atento, e aplaudindo
os desfiles.

DESFILE

sica da UDESC e 124 clã Rede
Escolar Municipal, através dos
grupos escolares Anísio Teixeira
e Henrique Ventura.

MIUTARES

A 'ifsi:õla -d�'"'A.prendizes Ma­

rinheiros, as 11 horas, abriu o

desfile cor.i a tropa passando
pela frente do palanque oficial e
das 30 mil pessoas. Com uma

banda composta por 72 integran­
tes, osmarinheiros rapidamente
atravessaram, marchando,
grande trecho da Avenida Bu­

bens de Arruda Ramos.

A, Banda do 63. o Batalhão de
Infantaria roi à frente dos pelot­
ões da unidade, com vestimen­
tas camufladas, algumas armas

(pesadas e fardas de passeio. Em
seguido desfilaram os pelotões
da Base Aérea de Florianópolis
(também os integrantes do 10.0

Grupamento de Buscas e Sal­
vamento), com uma banda CC)m­

posta por cerca de 20 músicos.
O maior efetivo que desfilou

ontem .foi o da Polícia Militar,
(com 84 músicas em sua panda),
mostrando inclusive um pelotão
de Controle de DistúrbiosCivis,
e o desfile dos cadetes doCentro
de Instrução da,PM, entre ou-.

tros.

Perto das 10 horas a Banda do
630 Batalhão de Infantaria (com
32 integrantes) abriu o desfile
seguido de úm pelotão da PM

portando bandeiras históricas e

da Associação dos Ex­
Combatentes (fundada em dois
de janeiro de 1947) com' 400 as­

sociados em Santa Catarina).
Em seguida desfilaram os 1.000

, estudantes do Instituto Estadual
de Educação, com uma banda
composta de 140 elementos. Pe- -------­

lotões portavam faixas lem­
brando o Ano Internacional da
Criança, balões e alunas trajadas
de palhaço, bandeiras de todos
os Estados e os troféus conquis­
tados em competições.
Etn segundo lugar veio a Es­

cola Técnica Federal' de Santa­
Catarina, cuja banda, (com 90'
elementos), tocava músicas po­
pulares, tais como"A Banda" e

"Ciranda, Círandínha", entre

outras, foi considerada uma das
que melhor se apresentou du­
rante os desfiles estudantis.
Seguiram-se ainda o Colégio de
Aplicação, Colégio Aderbal
Ramos da Silva (cuja banda en­

toava "Mulher Rendeira") e

Banda do Amor à Arte, fundada
em 1897. Desfilaram ainda 200
estudantes universitários da Es­
cola Superior de Educação Fi- _\........_;..,.._.......

, .'

iria. e vejo um dos membros da
Casa aproveitar a oportunidade'
para invectivar a� in�fituisões es-

ta,�:���d:�t���tn�"
'

.�
tais invectivas. ,feitei> 'através de

lugares comuns do jargão esquer­
dista. cabe-me declarar que não

mais frequentarei o recinto ,da­
quela augusta Casa. por não acei­
'tar o risco de ser dest ratado uma

tercei ra vez. por quem não res­

peita sequer seus convidados.
"Assim decidindo. mantendo

intacto meu alto 'apreço pelo
Poder Legis lativ o 'Cu turinense
que. bem sei. não 'é identifica
com os promotores do incidente".

Em nota distibuída à imprensa,
o vice-almirante João Carlos
Gonçalves esclareceu sua posição
em 57 ,retirar do.'plen.�\�jl?j .qa ;Il"s·
sembléia, �X.PllS\l:\1ç!fMj!,\e,Jl,m. par­
lamentar aproveitando as.come­

moracoes da Semana da Paíria o

destratava pela segunda vez. Ga­
rantiu. também, por outro lado.

que não mais frequentará as de­

pendências do Poder Legislativo.
"por não aceitar o risco de ser des­
tratado u ma terceira vez, por
quem não respeita sequer seus

convidados".

Na íntegra, a nota distri buída

pelo comandante do 50 Distrito

Caminha não
t . '; .. !;.>. J. �1. d_'�' :-J .. �-:'\!�

volta mais à'

AL porque

foi destratado

Naval, é a seguinte:
, Pela segunda velem um ano

sou convidado para uma sessão

solene na Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, em.
comemoração à Semana da Pá-

ComQ nas demais unidades do país, até então sem

autonomia, a proclamação da independência deu a

Santa çatarina, na época restrita ao município do Des­
terro, condições para conduzir suas próprias deci'sões.
Antes de emancipação, o poder legislativo na província
"ef,! ainda exercido por um conselho provincial e não
por uma assembléia eleita - o que, mesmo assim, já
er!.muito", de acordo com o ,professor Evaldo Pauli,

EinSC, a Independência festejada em outubro
Comemora-se hoje, em lodo o país o 1370 aniver­

sário de ernancipaçãe política, brasileira, lem-
b'tando .

a data em que foram rompidos os laços que ligavam
.

a então província portuguesa á sua metrópole. As'
. reações ao evento, na. época, podem ser imagina-
dos bem diferentes das atuais, tanto pelo diferente
contexto social, político e econômico como pela
menor eficiência dos meios de comunicaçãu.
De acordo com as narraçôes históricas, contudo,

as reações no pais ,em geral, e em Santa Catarina em
particular, foram de euforia à medida do príncipe
D. Pedro. Nem mesino o atraso com que chegavam
as notícias à então capitania de Santa Catarina eon­
.seguiram diminuir o entusiasmo popular, que, de
acordo com a expressão do historiador Oswaldo
Rodrigues Cabral, em seu livro "História de Santa
Catarina", "deitou luminárias por três noites con­

secutivasH•

SC NA EPOCA

"
"

Catarina e às regiões circunvizinhas, o que facilitou em

muito a recuperação financeira da área. "Pela sua imi­
,gração, com. a fixação mais intensa na região da mata,
pode-se dizer - e isto sempre é pouco destacado - que
a capital deve muito aos alemães", destaca o professor
Evaldo Pàuli. .

A ativação do comércio motivou a construção, ainda
antes da proclamação da independência, das primeiras
casas com sobrados no centro da vila do Desterro. O
local preferido eram as "ruas que saíam ou convergiam )

para a praça principal", onde se "importavam as pri- .

meiras mobílias e os primeiros pianos", segundo narra­
tiva do livro "História de Santa Catarina".
Em meio a este lento desenvolvimento, as notícias

das decisões tornadas na corte ou em Portugal chega­
vam confusasvcontraditorias e atrasadas. O governa­
dor da provincia, Tovar e Albuquerque, fora exone­

rado, sendo substituído pelo Tenente Coronel Tomãz
'Joaquim Pereira Valente, que assumiu a 20 de julho de
1821. A notícia da decisão de D. Pedro de permanecer
no Brasil, tomada a 9 de janeiro de 1822, chegou a'

Santa Catarina somente em fevereiro, o que não impe­
diu que a Cámara do Desterro enviasse um ofício de
solídariedade.ao Príncipe.

A INDEPENDÊNCIA
A.l2 de setembro, cinco dias após, portanto, à pro­

clamação da independência, a Cámara enviou mais
uma carta reconhecendo o comportamento de D.
Pedro, mas declarando, ainda, fidelidade a D. João VI.

A esta alturaa situação na corte fá tinha se modificado
substancialmente. Mas a notícia da proclamação só
chegou ao Desterro a I. o de outubro (data ainda não
provada), e provocou um grande entusiasmo ao povo,
que realizou, na tarde de 20 de out ubro, uma missa
solene e uma. procissão.
Em seu livro, Oswaldo Cabral destaca um fato pito­

resco, ocorrido posteriormente à independência, que
foi a chegada no porto do Desterro da corveta francesa
"La Coquille", comandada por Duperrey, quando "o
comando não içou o pavilhão lusitano como era de
praxe, nem qualquer outro", Somente depois os tripu­
lantes do barco francês ficaram sabendo que "o único
motivo fora o das mudanças políticas sobrevindas no

país, fatojgnorado pelos que só então ficaram sabendo
Que' o Brasil constituíra num estado Independente".
A partir daí o município de Flonanopoliv. linl1ll

seus limites na Ponta doOuvido. atualmente Garopaba
(ao Sul), no Rio Camboriu (ao Norte) é em Bom Retiro
(no Planalto). pasSOu a ,,�r dc!>mcmbradu [ll'Ogressi­
vamente'. A colônia de São Pedro de Alcântara. que
incluía Alto Biguaçu (hoje Antônio Carlos I ioi fundada
n�,t a éooca.
Mesmo assim. por e,ta época.. o Estado de Santa

Catarina se restringia à área litorânea. "Quando foi
criada a capital, por volt4 de 1738. o Estado equivalia
exatamente ao município de Florianópolis. Só depois

.

se anexaram a ele os municípios de Laguna e São
Francisco do SuL no litoral, e Lages, no Planalto, área
antes pertencente a São Paulo'� finaliza Evaldo Pauli.

do Departamento de Filosofia de Universidade Federal
de Santa Catarina.

'

- Foi a partir daí - continua Pauli - que se desdo­
brou o municipio da capital, com a criação dos municí­
pios de São José e São Miguel (hoje Biguaçúl. Com o

'afastamento' de D. Pedro I veio, finalmente, pelo ato
adicional número 1834, a criação da Assembléia Legis­
lativa, instalada em 1835. "Antes disso, o poder da
Ciimara Municipal era muito significativo e em seu

tomo girava toda a política. Diante dela assumia o

governador da Capitania".
Mas, antes disso, por volta do final do século XVIII

.

e inicio do século seguinte, o Estado enfrentou uma

séria crise econômica, motivada sobretudo pelo pro­
gressivo abandono do cultivo rural, pela invasão 'es­

trangeira e pelas próprias lutas em busca do desenvol­
vimento. Isto; por outro lado, motivou, sobretudo
pelo declínio da'pescada baleia, a aquisição de terras e

da navegação costeira por parte de maiores proprietá­
rios, o que incentivou o' comén:io e impulsionou o

aprimoramento da administração. Com o tempo, teve
início a formação, ainda que embrionária, de uma

classe média, que deu impulso às atividades comer·

tiais.
Por esta época, também, e como conseql'ência de

uma recuperação econômica, a população, que em

1810 era de 30.339 habitantes (ainda segundo a obra de
Cabral!. passou a

lpultiplicar-se mais intensamente. Paiã1sso contribuiu,
entre outros fatores, a imigração alemã à Ilha de Santa

Neste terrenQévocêquem
pisa firme.A Sóterras é uma empresa catarinense que presta servi·

ços imobiliários. Mas é diferente de todas as demais. É

especializada em terrenos avulsos. Sim, senhor. ,Só

BUSCHLE & LEPPER
Distribuidor e Representante

dos Produtos

•.><.<><........LCI..Agua
Acac,o & Cia. Ida,
A'ldré Maykot Cla, Ltda.
Angelo de March
8elolí & Cia. Ltda,
8erber & Cia, LIda,
80tega & Cia, Ltda.
Cassol S.A, Ind. e Com,
Com. Ind. e Repr, Ltda .. Dekor
,Com. Mat. de Constr, Jamil LIda,
Comercial Auto Tintas MJS Ltda.
Cunha 8ecker LIda.
,Dlmaco Dlslr. Mai. Conslr, LIda
. Flocal Flor Com e Repres
Jair Ph,IlPPI & Ci<, Ltd"
Jan - Frnpreend,m0ntu:=-; !moblhór;rJ5

Ind, e Com, Repres, Una
Machado & Pereira ltda,
Madeireira Caplslrano LIda.
Macon . Mal. de Constr. LIda.
Nale· Com, Mal. Constr. LIda,
Orion· Com. Mat. de Constr.
Philippi & Cia,
Reitz & Viana Ltda.

vende terrenos. Da í o nome Sóterras. E vende tanto,
através do Sistema Inédito de Comercialização
Sóterras, que. às vezes a procura é maior que a oferta.

Por isso, quando você quiser colocar à venda um

terreno, procure a Sóterras. Duvidamos que alguém
venda mais rápido. E tem mais: se você desejar trocar
seu terreno por l!m outro maior ou menor, a Sóterras troca.
Afinal, o nome já diz tudo. Ponha seu terreno à venda com q

Sóterras. E voc� vai ver que neste terreno é você quem pisa firme.

r;:\
�7S;)
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SOTERRAS·
RUA GAL. GASPAR DUTR.n., :::43 - ESQ. R. SANTOS SARAiV/ .. ex. POSTAL
FONES: (0482) 44-2201 ·44·2401 E 44·2611 . ESTREITO· FLORIANOPOLlS - SC

firmas dispensado em

papéis oficiais
O governador Jorge Bornhausen assinou decreto dispensando o reco­

nhecimento de firmas em documentos que transitem pelos órgãos e

entidades da administração pública estadual. O mesmo decreto, escla­
rece que "verificada, em qualquer tempo, a falsidade de assinatura em
documento público ou particular, a repartição ou entidade considerará
não satisfeita a exigência documental e dará conhecimento do fato auto­
ridade competente, dentro do prazo de cinco dias, para instauração do
processo criminal". O decreto estabeleceu prazo até 31 de dezembro de
1979, para que os órgãos e entidades que utilizem fonnulários e impres­
sos próprios, "se adaptem às normas estabelecidas, eliminando definiti­
vamente a exigência do reconhecimento de finna em documentos que
devam ser registrados ou arquivados".
Segundo a sub-chefia de Organização e Modernização Administrativa

do Gabinete de Planejamento e Coor.denação Geral, "com a eliminação
do reconhecimento das firmas em documentos produzidos no País,
nenhum papel que deve transitar nas repartições públicas doEstado,
inclusive nas sociedades de economia mista, empresas públicas e funda­
ções precisará mais passar em cartórios, para promover o tradicional
reconhecimento de assinaturas, salvo os casos exigidos por lei especial" .

Esta medida, além de beneficíar o público em geral, atingiráespecifi­
camente os empresários que prestam serviços no Estado, através do
processo de licitação pública,cuja participação exige um volume eleva­
díssimo de documentos públicos e particulares que ainda estavam sus­

peitos à autenticação da Snna.
Também com relação ao registro de firmas e sociedades comerciais na

Junta Comercial do Estado, a medida eliminará a necessidade do reco­

nhecimento das assinaturas, nos contratos e declarações, o que simplifi­
cará e agilizará o processo de registro ao público.

Buechler vai presidir
o Conselho Estadual

do Projeto Rondon
O presidente da Companhia de Desenvolvimento de Santa éatarina

(Codesc), Marcos Henrique Buechler, atendendo convite feito pelo
Ministro dó- Interior, Mário Andreazza e pelo presidente do Projeto
Rondon, Sérgio Mario Pasquali, aceitou o cargo de presidente do Con­
selho de Representação Estadual (CRE), do Projeto Rondon, no Estado
de Santa Catarina.

.

Numa correspondência enviada ao Sr. Marcos Buechler, agradecendo
a disposição deste em assumir o cargo, o Ministro do Interior justifica
que a criação do Conselho de Representação Estadual em cada uma das
Coordenações Estaduais, todas as áreas e setores de atividades das
comunidades atendidas.
Estes conselhos - diz o ministro - integrados pelos mais atuantes e

legítímos representantes da comunidade do Estado ao qual se vinculam,
destina-se a elaborarcom a respetiva Coordenação Estadual do Projeto
Rondon, não só auscultando o pensamento e as aspirações da comuni­
dade como, também, oferecendo as medidas relativas à sua participação
no processo de desenvolvimento social.
O Conselho de Representação Estadual vai ser composto, em Santa

Catarina, além de seu presidente, Marcos Buechler, pelas lideranças
mais representativas do Estado, entre elas os reitores da Universidade
Federal de Santa Catarina e Universidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina. O C�E é um órgão autônomo a nível estadual,
que se destina a prestar apoio necessário à Coordenação Estadual do
Projeto Rondon.

-
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.Eletrobrás 4, Centrais Elê;ricas Brasileiras SA

A Ele��a���·· .
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�' CentraIs Eletncas do Sul do BraSil SA

SELEÇAO PUSUCA N;o 02/79
1. Rf!sultado do Exame Psicológico e chamada para Entrevista
Técnica: .

SECRETARIA
0131,'0135,0269,0294,0386,0402,0416,0456,0473, 0516, 0525,
0556,0602,0624,0631,0671,0697,0720, 0738,0753, 0776,0956,
0965,0980,0997. 1002, 1007, 1081. 1099, 1105, 1108
MOTORISTA

0146,@149,0153,0190,0308.0334,0343,0380.0457,0512,0529,
0541,0554,0575.0666,0701,0732,0782,0831.0838, 0874, 0936,
0942, 1040, 1065
2'. Os candidatos acima relacionados deverão comparecer ao local,
período e horário a seguir indicados, munidos de cartão oe inscri-
ção, a fim de marcarem entrevista técnica,

.

LOCAL: Divisão de Recrutamento e Seleção - Edífício Sede da
Eletrosul- Rua Deputado Antônio Edú Vieira SIN° - P antanal­

Fpolis.
PERloDO: 11 a 14 de setembro de 1979
HORARIO: Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas

3. A presente ordem de chamada não implica em ordem de c1assifi­

��o \

4. Não haverá segunda chamada para esta eta a.

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA -

?a REGIÃO - sc - RS
CGC MF 87940862/0001-82

EDITAL N° 02/79

CONVOCAÇAO DE ASSEMBLÉiA GERAL, O Con­
selho Regional de Psicologia da Sétima Região, por
seu Presidente e na forma da lei, convoca os Psicó­
logos inscritos no CRP-O? para Assembleia Geral
Ordinária a ser realizada na Casa do Economista, à
rua General Vitorino n0324, nesta Capital, no dia 17
de setembro de 1979, segunda-feira, às 20:00 horas
em primeira convocação e às. 2Cl:30 horas em se­

gunda convocação, para APROVAÇAO DE TABELA
DE TAXAS E EMOLUMENTOS PARA 1980 e para
ASSUNTOS DE INTERESSE DA CLASSE.

Porto AI�gre, 03 de Setembro de 1979
Nédio Antonio Seminotti, Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A mudança deve-se a um maior apro­
vc-itamr-nto cio sei-viço de liscalização ao

trúnsito (jlle a prdéitma poderá imple­
uu-ntur. por ela Illl'Sllla cuidar de- toda a

:lark de modilicucõc s do srstr-ma \ iário.

OESTAI)O
Diretor: José Matusal&m Comelli

.s�erintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chete: Luiz Henrique lancredo
Gerente Comercial: Osmar António Schlindwein

Informação Geral.

ASSIDUIDADE

Quem tem frequentado com relativa
assiduidade o guhiue te do Vice­

GO\ e rnador Henrique Córdova é o

ex-Governador Colombo Salles, cujo
nome vem sendo apontado como um dos
futuros conselheiros do Tribunal de
Contas do Estado.

* *

A propósito, não sé verifica no TC. até
() presente. qualquer mo imeutaçáo
com vistas à aposentadoría df' conselhei­
ros. Tem-se como certo, entretanto,
que' num prazo relativamente curto será

formalizado o afastamento do $1'. Cláu­
dio De Viccnzi e, numa segunda e(8)a,
o�o atual Presidente, Cesar Auiiu Cha­
neu Scbrinho. e do Sr. Carlos AU>;115tO
Caminha.

MUDANDO
A fiscalização do trânsito da Capital

atualmente exercidu pelo efetivo de 100

I,()!lwns <lo Detran poderá ser feita pela
Pl't'fpitunl. A sugestão vai ser r.ncam i­

nh da em outubro.ao Ministér«. da J us­
tl�'d pelo Secretário de Scgurauca e In­

!()l'Jll<l(;üe,>, Ari Ol iv e ir a () prefeito
F, ancisco Cordeiro já concordou com a

Illndif]c-a,ão. l) que vai implic-ar num
.

aumento dr- (':1'$ 'iOO !l ii mensais na ar-'

rocadução.

'JOME INI)ICADO
A Coordr-nudoriu do Bem Estar So-

Ar) Oh\ eira Aiallo. presidente do
sindicato do;, 1Ill't,dl·lq!;ico, de Crtciúma.
não porl.-r:« ter escolhido horário mais

inoportuno para a realizacão da assem­

blé ía destinada d discutir a contra­

propost. patronal de 32%, que já havia
sido analisada e rejeitada na última

quiuta-Ieira.
***

:\'a mesma hora do inícil) da assem­

hléia - l.'5h30ul - Chapecoense e Cri­
ci(tnla se deti'nntam no Estádio local.

MUSEU

() secretário de Cúltnra, Esportes e João.
I Turislllo, ch,'verá aprr)\'eitar seu en­

contro na ;egllnda-leira ('om o gm cr11a­

dor para resolver o caso elo "\1u�E'U do
índio". A princípin, (I I:stado dl'\ ('rá
(){;_'r('cei' G{) mil crtl/eiros por lllt'S para ()

ténllino elas ohra,s e a continuidade do
trahalho de pt'squisa.

CARNE FRESCA
O Governo \'ai perlllitir que a carne

fresca continlle sendo velldidá aos açou­

gues. juntamente com a earne cOlige­
lada. Porém. manterá Ullla rigorosa fis­

calização para cS'itar noya, altas nos pre­

r.;os do prodllto.
* * *

A i'llónpal;ilo - cle f(";11('S do \1 illÍst{,-·
rio do l)l;!'nejamenlo - incllli a garantia
de

qllE' a proibiç'ão de venda da carne lá'sca
ocorrerá caso haja uma alta ;jc'entuada
('Ill scus preç·os.

APROVADOS
Os aprovado, no cone11 r�(1 de ingresseI

:'1 ('arreira do \1inistério Púl>ÍI('() tóram

ern número de h c, na ordem de classifi­
cação, são os seguintes: Jaime Ramos,
Odson Cardoso, João Fernando Qua­
gliarelli Borrelli, Antonio Cesar Pinto

Costa, Manoel Roberto da' Silva, Ro­
berto Cunha Vargas, Daniel Américo da
Silva, Roberto Cunha Vargas, Daniel
Américo Moreira e L;liz CarloS Gay
Serpa Daíello.

Os aprovados já estão tendo acesso ao

quadro da carreira.

FORA DO PRAZO

o Supermercado da Fecoagro localí­
zado à ma Deodoro em Florianópolis..
está vendendo mercadorias cujos prazos
já expiraram: nesta semana, um incauto
consumidor tentou comprar iogurte e,

. ,

ao verificar na embalagem o prazo de
validade do produto, constatou que há
muito ele já deveria ter desaparecido
das prateleiras: junho era a data-limite

para o consumo em condições ideais.
* * *

A omissão dos responsáveis em tais

casos pode acarretar incidentes de sérias
consequências aos desprevinidos con­

sumidores.

QUADRAS POLIVALENTES
Foram aprovados recentemente di­

versos �oll\'ênios destinados à constru­

ção d« quadras de esporte polivalentes -

medida que deverá se estender, se­

gundo promessa do governo estadual - a

todos os municípios catarinenses - nas

localidades de Araranguá, São João Ba­

tista, Indaial, Cuabiruba . .Águas de
Chapecó, Grão Pará, São Ludgero, Pe­
dras Grandes, Palmitos e Alfredo Wag-

ABERTURA

* * *

Os 115 stands já estão totalrnenté

prontos, com o; organizadores da Feira

aguardando apenas o material a ser ex­

posto.

FRASES DA SEMANA

De Beijoca, jogador de futebol.
- Esperovestir a camisa do Flamengo

pela primeira vez, com o pé .direito.
* * *

])0 governador paulista, Paulo Vlalúf
- E" só assi no 01 ivro do PJ, Partido do

* * *

Pas,am os anos e o país não muda.
"ada.

DIFÍCIL
Do go\,ernador Paulo Vlal,,/':
- Procurar petróleo e11; Santa Cata­

rina (, o mesmo (lue'pegar minhoca no

asfalto.
***

A frase foi confIdenciada ao governa­
dor Jorge Bornhausen.

'HISTÓRIA'
() Sr, Doutel de Andrade, em ('0111-

panhia. de S'la esposa Lígia e do l'\­

di:'putado \lall,,(,1 Dia�, \jajam hoj!' às (i
h(iraS para Siln Bor_ia. Ontem. íllnrep6r­
[('1' illdagu,,-Ihe a rt'�peit�) "dt' seu re­

grc'sso a est!" F:stado ('0111 as no\, idades
do 1'1'8", Ele, então, rc,polldeu:
-- \I<:u filho. \'ou para São Borjacom

a II ist()ria. aI) ('l1conlro dt' um homem'

'11(v t'LlnJ',{'1I1 ,·stá ('heio de História. Por

I"". ""o "vi f(uandll que a Histól'ia me

jWl'Illilirá 'regn'ssar a Santa Catarina.

EM SURDINA
'.

I
!

I I
,

I
fal :tção demoristra q1l1 dinheiro, ao conh'ário do que muitos

p�>J"ilnt. e iste (' prnhl la t' 'Ib""l !Uwialll lltar a;, solicitações.
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Prezado Senhor,
'

As lE'Ís municipais. sem ne­

nhlllria exceção, determinam que
os' passeios públicos tenham uma

metragem mínima (4 metros) de

largura e que sejam calçados.
Entretanto, o que se verifica em

cidades' importantes eol't10 Porto

Alegre é um condená·vel desres­
, peito a essas posturas m1lnicipais. A
maioria das calçadas das Avenidas,

.

das Ruas, dos Parques, das Praças e'
�!os J ardills, por todo esse Brasil,
nao apenas estão em desacordo
com as especificações, como' tam­
hém não possuem calçamento. ou o

p()ssuem em péssimo estado dc

const'rvação. E, para ironi.r.ar são

c;riaclos dispenclio�a. e pon1po,as
Rllas de' �·aJçadõt'.; (iII('. em \ ez de
St'r\ Irem ao trallSl'Ulll(', st'rvem a

tudo que é espécie dt' \'eículo. Ca­
minhões de lixo. 1(, gás. de hebi­
das, dp llludanças, I "lclo); cios ma­
lote" da ECT. silo altr.lm dos \'eÍ<:u­
lo, <t'lt' \ f'11l�1� :-l ({1I,!lqu .... r I,ora
sobn' ()� cnll,'adüe" ["Ira atropd'lr
l1lll trem,( HlIIl- 11ll'IH)S ,1\ iS'ldo.

Síndrome Universi'tária
Articula-se a criação de mais quatro cursos com este título.

,

de Direito em Santa Catarina. Quatro muni- É preciso que se restabeleçam o bom
cípios do interior do Estado, através das suas senso e a razão antes que seja tarde. Os dados
respectivas fundações educacionais, engor- educacionais devem ser ordenados por si
dam volumosos processos com o papelório mesmos em torno de alguns eix-os básicos.
exigido pela burocracia, na expectativa de Num Estado como o nosso a produtividade
virem, dentro em breve, a acionar as forna- que o ensino deve acarretar deve estar ligado
lhas destinadas' à produção em massa de ba- à qual qualificação para o trabalho e não a

charéis com seus diplomas inúteis. fantasias irresponsáveis. Por que as funda-
Permitir-se a criação demais cursos de Di- ções educacionais não se·preocupammais em

reito, num País onde esta profissão se en- criar eseolas: técnicas?
.

A resposta é fácil:
contra altam c-ut c saturada, é uma responsa- porque não da status. Por mais que se queira
bilidade. Semelhante idéia só poderá ter par- disfarçar, por maior que seja a dissimulação
tido da vaidade dos que desejam ornar as em torno do assunto, a verdade é que' sín­
glórias intelectuais provincianas das suas drome universitária interiorana decorre
comunas com o supremo deslumbramento simplesmente da vaidade regional e da vai­
que provoca nas imaginações de menor al- dade individual de uma meia dúzia de pes­
cance um curso superior. Ou, então, da am- soas que, como não têm diretamente nada a

bição de alguns beletristas jurídicos interío- perder com isto, descarregam sobre o fu­
ranos que pensam alcançar a imortalidade turo dos jovens formandos o amargo preço a

com sua ascensão ao Olimpo do magistério. pagar .pela sua inconsequência.
Talvez, ainda, da limitação criativa de políti- O Governo do Estado não poderá permitir
cos que acham que nada mais têm a fazer por que tal aconteça. As autoridades educacio­
este País a não ser diplomar bacharéis. Só nais sabem muito bem que Santa Catarina
não se pode conceber que esse disparate não comporta a criação de mais quatro cursos

. tenha partido de pessoas com responsabili- de Direito. Como também não absorverá a

dade suficiente para perceber que não têm o criação de mais três, mais dois ou simples­
direito de cometer tamanha aberração, ati- mente mais um. As razões são muitas, inclu­
'rando no desemprego e na frustração cente- sive as que dizem respeito à formação de um
nas de jovens que haverão mais tarde de re- corpo docente capaz. Temos presente o

conhecer terem sido emganados pela le- exemplo recente de uma Faculdade de Di-
.

viandade dos mais velhos que, pela expe- reito do interior cujos alunos ficaram três
riéncia, deveriam ser também os mais res-, meses sem aulas porque não havia professo­
ponsáveis. Ninguém poderá impunemente res suficientes. Não se falanem em professo­
colocar centenas de jovens nas ruas, com res capazes. A questão é mesmo de suficién­
diploma de bacharel na máo, quando se sabe cia, Os jovens não merecem que se faça isto
que nada, ou muito pouco, ele poderá fazer com eles.
------_._--------_._- ._---
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-ner.'ial, c-m Lages, já tem UI]) nome indi-
.

c'alIo para dirigí-la. Trata-,e (lo Sr.
Deusdeti de , iouza Campos. que será
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INOPORTUNO como estava sendo divulgada.
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Passeios ilegais

Os grandes prejudicados com

tudo isso - sem falarmos da pés­
sima impressão causada aos visitan­
tes - são os habitantes dessas ci­
dades. Os transeuntes, em muitos

casos, não podem caminhar pelos
passeios públicos - estreitos e mal
con�er\·ados. E, quando chove, en­
tão, é uma cal,tmidade. Por.;as
d'água e l,lma obrigatn o pt'c1estre a

ca,minhar pelo leito elas Huas,
arriscando-se u ser atropelado. o

qlle lllllitas veze.., acontece.'

Municipais, através de seus mem­

bros. exigir das respectivas prefei­
turas o cumprimento ela lei que de­
termina medidas de conservação
dos passeios públicos. E nenhum
\'ereador se levaJltoll para protestar
contra o mau estado das calçadas,
pois parece que eles somente

andam de automóveis e jamais
transitam pelas calçadas de suas ci­

dades, principalmente num dia de
chuva.

.

Há, el11 todo orçamento munici­

pal, Ullla dcstillar.;ão de verba espe­
ciflcamellte paní esse tipo de obra

púhlica, con;iderada essencial,
pois, :em realidade, são as' calçadas
o cartão de \.;

• toda cidade.
No entanto. ,b c", ões em que se

encontram as c,t1çadas de quase
todas as cidades e, t'll1,espeC'ial, aS

chamadas llH'tropolis. são de aban­
dOllo, n'pl,(,�t'"tall.do at!" mesmo

pL'J'igo. 'p,u'a o tnUlseúnte. Não é

raro \'(:r-se ]les�oas t�l1seando o pé e

cailldo de\'ido ao mau estado das
calr.;ada�.

, ';I"' .'�;Y \
, . '

Tendo o Besc como agente financeiro, o Governo do Estado e

BNH assinam amanhã dois contratos no valor global de Cr$
195.R70.374,OO. destinados a pro�er a Casan dos recursos necessá­
rios ao cumprimento do seu plano de obras do presente ano. Alé.fi
deste.ja foram aprovados mais Cr$ 103 milhões para os projetos d�
esgoto e abastecimento de água em \'ária� cidades. Para o próxime:;
ano já estão assegurados recursos da ordem de Cr$ ),5 bilhão, para
investimento no setor de saneamento básico.

Sao os.primeiros frutf)s de cinco meses de ação direta do·Gover-
nador do Estado e da Diretoria da La 'an jUlHO a.o BNH. "

-.
.

Tall,lb&m ocorre que, se UIll de­
terminado edifício Oll meS!ll(l uma

área de terreno, de propriedade.
particular, es!in'r pn'j udicando a

realizar.;ão ·de' obra� \ iária>. l'l1l

]louco tempo é de�,lpropriado ('

pmto abaixo. :VIas. fjllando Sé' trata

de propriedade do Cm'emo -- �eja
lIlunicipal, l>stadual OlI féderal -
elltilli �, coisa �l' arrasta·illdellnida­
Illellte. E as �)bras ficam paralisa­
(Ias, l'mil ellOfllle desperdício r]e
telllpo f' de material. l' ma simples
cerca di-' arame (. o bastallte para
IlltenninúselS delollgas bllrocdti-

,

_\ qlll'lll �l' de\'eria rl'spollsabili­
E,ilr?
Sérgio .lo,,' TOll iolo, Porto Alegre,

--------------------------------------------------------------�-------------------------------------�--�-�.----�

,
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Fato Político

A hora "H" do
trabalhismo

Observava ontem aqui GI titular desta co­

luna a ausência de um contingente repre­
sentativo, ou ao menos numericamente ex­

pressivo, de trabalhistas catarinenses na

recepção ao Sr. Leonel Brizola na sua volta
do exílio. Na realidade, em Santa Cata­
rina, mais que em outros Estados, a ban­
deira trabalhista ainda não conseguiu pro­
vocar euforia em políticos de expressão, no
curso dos seus mandatos eletivos, na tenta­
tiva de ressurreição de; velho Partido que
vem sendo articulada pelo ex-Governador
gaúcho, Acabaram-se os trabalhistas his-

.. tóricos e até mesmo o carisma que ainda
possui junto aos antigos petebistas o ex­

Deputado Doutel de Andrade não tem sido
suficiente para mobilizar uma parcela d/?
expressão da extinta agremiação na sua

volta ao quadro partidário do Estado. esta
era a disposição que se constatava até o dia
de ontem nos meios ligados ao velha PTB,
onde a volta de Brizola era acompanhada
com pouca emoção.
Somente a partir de agora, com a pre­

sença física do Sr. Leonel Brizola no terri­
tório brasileiro, haverá condições para se

.

aualiar a capacidade de mobilização e

aglutinação dos líderes remanescentes do
trabalhismo em Santa Catarina, à frente
do Sr. Doutel de Andrade. Não são poucos
os políticos oriundos do PTB que rompe­
ram definitivamente os seus liames com. o

passado. Afinal de contas, são 15 anos em

que esta corrente do pensamento político
brasileiro foi posta à margem das decisões.
periodç em que os sobreciuentes de 1964
foram sendo ceifados pouco a pouco pela
implacabilidade da guilhotina dos atas
institucionais que se seguiram ao 31 de
março. Alguns prosseguiram na articula­
ção política. encobertos pelo manto da
clandestinidades A m.aioria dos ex­

petebistas cassados, porém, cuidou de se

dedicar às atividades privadas, dentro das
limitadas oportunidades de que dispu­
nham, no que, diga-se, muitos deles
sairam-se melhor do que na vida pública.
Mas a política, no entanto,jamais deixa a

pele de quem já esteve nela. De todos os

parlamentares do extinto PTB cassados a,
.

partir' de 1964 não há 'nenhum. -que não' ,,,,,

,

preterida voltar às' átlVidé#:l'es partidárias.
,. "­

Praticamente todos eles, mesmo, da anistia
- apressaram-se em revalidar as suas fi­
chas de inscrição no MDB, vislumbrando
certamente a possibilidade de candidatar-
se novamente a cargos eletivos.'

O encaminhamento desses políticos
diante da abertura do leque partidário e

principalmente com a irreversibilidade da
ressurreição do PTB não havia até então

adquirido contornos definidos, A volta ao

Pais do Sr. Leonel Brizola seguramente
haverá de acelerar as definições, dos políti-
cos oposicionistas dentro das novas opções
que se abrem. Essas opções, no entanto, não
são tão amplas como poderia parecer à
primeira vista. Vale notar que o Sr, Brizola
que chegou ontem aoBrasil não é o Brizola
que daqui se foi em 1964. O exílio lhe per­
mitiu amadurecer as idéias e a convivéncia
com os lideres da social-democracia euro­

péia lhe proporcionou uma visão menos ra­

dical das questões nacionais. Não temos

hoje o incendiário de outros tempos. Bem à

esquerda do Sr. Br'izola está o ex­

Governador Miguel Arraes, que é quem de­
verá ficar com o espólio do MDB ao lado dos
"autênticos". O Sr. Leonel,Brizola e os seus

seguidores não ficarão do mesmo lado que
os radicais que hoje formam um bloco a

parte no MDB, Isto torna 'oPTB uma opçãp
mais à mão daqueles que pretendam conti­
nuar na Oposição sem comprometimento

. maior com a radicalização e também da­
queles que não se contentam em ingressar'
no Partido Independente, dada a sua pro­
ximidáde com o Governo: Mas, por en­

quanto, a maioria dospoliticas oposicionis­
tas prefere ficar na esp]:J!ita. A volta'do Sr.
Brizola repl'f!senta o divisor de águas para
os destinos do MDB. Somente agóra é que
começarão a se esboçar as primeiras defini­
ções de verdade. O Sr. Doutei de Andrade
passará a frequentar com mais freqüência
Santa Catarina. Provavehnerite suas visi- .

tas,ao Estado deverão ter como palcoprin­
cipal dq seu proselitism.o trabalhista os

municipios do Sul e do Oeste, onde, as ca­

racteristicas regionais oferecem _
campo

maispropiCiopara servir de berço ao renas­
cimento ao PTB catarinense.
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Maior fábrica de papel sanitário
do país será em Santa Catarina

l \lIltr,lh) assinado o u t e- iu i.\"
I,ml,' "" ,,'dt, do IlHDE, ne-sta

l "'l"t,,1, possi""itaní a uuplauta­
�'Ú(l , l'tll Santa (:atariua. llo maior

"oll'l'l"xo produtor dt' papel saui­
IMIl! ,lo P,ús� l) proje-to ),(Iol>al,
qUt' f'l1\ olve- Iinauviuuu-utus Sttp�­
ri,m's " t :1'$ 2,',0 milhór-s """0"':'

as "II'P""S"S S.-\Fb:LC.-\ Cauoi­

Ilha, S/A l udustria de Pape-l, III'
,I'-'stria t· Couién-io Luiz 01"'11 t·

[,u-o. João ·Cantl'o. St>�·HIH.lo os

ajuste-s tonualizados, o grupo Su­

Il'ka, "0111 1I11U1 unidade industrial

lambi'm.-III São Palllo, st' trailst"­
rirá illt.-inllnentt- para Sallta Cata­

rilla, "sso(.'Íàlldo-st, à Olse'lI t' "d­
<illirindo parte da �lllidade indus-

trral da t 'aruro. .\ upt'nu,'ào ('u­

"O"'t' "",,'\1""" do .BN t )1<:, da 1"1·

N.-\\IE, do IlH!)E. do 1'1Il)( :.-\I'E
e dos próprios aciomstas

:\0 atl) dtO ussinat uru til) l'lHlf ruh I

r-stive-uuu p""selllt-s . al(>," do!)i·
",'101' Superilltellll"IIIt· do IIHDE.
Sr. loáo Adalberto da Sil"l'Íra. e­

,dos' t'1l1prt'sári�}s e-uvolvido» na

l)pt'nl�'ão, diversas '(llltorit.ladt:s da
árt'�l financeira do Estado, eut n- as

quais o St'l'rt'lário I\-;III Bonato. tia
Fúelllla. o Pr!'sid"1I1t' tia Ct'le,,'.
Paulo \lt-lro. o I'n'sidente da
CODJ:,:SC. Sr. \Ial'('os 1I"nriqlle
IIl1s"hlt'r ,'.0 S"lTt'lário da Indús­
tria ,. (:olllt>rl'io. Dit'lt'r Sl'hlllidt.
A união das empresas, tendo a

h"Ilh- " S,-\ FI:: 1.1 :.-\. ,'01111) ado­
nl"'ita IlIajtlritüria, posslbilitanl. a

I' r, ,,111\' ,i" 1111'11 S a I ti,· �J()()

hH)t·hl�lilS/IIl(\S d(· pa�ta lIu'(_'ülli('(l

" d,· i,701l II"\\'I"d,,s .I •. 1'''1',.1.
COI-' pn'\'istlt's de tiltunUllt'llto SU-'

pt'rilll' il (:1'$ ,�() IlliltlÕt'S t' a 1-{t'ra­

\Jhl dtO triblltns IIH·llsai .... ('111 tlinto

.I,. (:1'$ 10 uulluu-s . e-ut ... · Il:M ,.

IPI,

St'"r,UIHto os ujusu-s toruraliza­

dos, o �l'Ilpo SAFEU :A. proprie­
tário dt' IIIH�l indústria em Cuaru­

lhos (SPl " outru "'" Cauoiuhus,
dl' larga t'xpt'riti.lll'ia uo rumo.

assol'Íoll-s(.'-'à ()ISl'lI t' udquiriu a

ti\brica d.. papel da J.J. Cabro.
!'sta de Canoinhas. Tanlhélll pt/r
al'ordos ajtlstados. o grtlpo SA-

·FEI.CA irá t runsk-ru xua IIl1idad ...

paulista para a ddadt, catarillt'IlSl'
d.· lIio N,·grillho.

No qlh' dil. 1"I· .... I)(·i.lo aos aspt'('_'
tos so(_'iais. o ('lIlpn't'lIdiIlWlllo oS

IU·lu·flt·ianí S()IU'('lllilllt·ira. It"Jul()
t'll} vistu qllt' propol('iollanl a ).tt·_

ração �lt· grandt.· uúuu-rn ck- IIOVOS

t'lllprt·�OS, ao IIH'SIlI() h'lllpO ('IH

qlH' att'IHlt'!'á as nu-tas �O\'t'I:lla­
uu-ut ais , no st'ntido dt' fixar ()

1.0111t·11I 110 intt'rior r-vitunclo o sr-u

"-'xodo para gralld.·s ('.·lItro.;o
Ao assinar o contrato, o I )in'tor

do IIHDE destacou a illlt-),(ra"lío
d .. diversos órgãos do Estado vi-'

saneio a ('·()Ilt'reti:t.a�·ã() dt·sst' elll-'
prl'endimento, ('ujos hellefkios
serão t'xtn:'lnanlelltt' valiosos a'o

dt·s(·u vu] v i IIH' 1110 ('("onólll i('o­
sol'Íal d.· Sallla (:atarilla. 1I.·ti·,-iu·
St" ('slhTjfintllu"lIlt' ao apoio da
(:()f »..:S(:. da S'·cr '·lària da Fa-
1. .-lIda. do I'I\()( :AI'I':. assi'll ,'01110
da (:I·:I.ES(:, "stá (,ltillla virn-u­

lada ao pnJ('('sst) ut ruvéx dq I()J'Ut'_
c-i uu-uto da t'Il('rgia eU·, rica JH�(·t�S­

silria lIO ,·olllpl.·xo íuhri].

O S.·l' ... -táno I)il'l('r S.-Innidl ,.
I) Sr. Paulo Me-Iro, por'slIa vez,

... -ssalturarn I) sigllificado do ato

<IIH' assistiaUI e discorrr-raru sobn'
a importâuciu do HRDE 110 con­

te-xto sócio-econômico cutariuense
•• regiollal, enaltecendo as ar;õ.,s
'1"e vê," se,ú!o deSf'lIcad"ada�
p.-Io lIam'o em hendkio do Es·

.'

tado.

C ien tista americano vem ,a SC

para la'nçar Seminário �da ABTD_
o prolesSOl' Charles Kepner,

cientista norte-americlblo da área

de administração e presidente da
Kepner Tregoe INC; autor de vá­

rios livros, um deles editado no

Brasil,
'.

o adlllinistrador racional�',
�ega .depois' de amanhã a Santa

Catarilla, para uma série de conta­
tos no meio emprttsarial e para o

lan�'ar"ento no nosso estado so I

Seminário Interncional de Educa­

ção Permanente e Formação de
recursos humanos,' patrocinado
pela Associação Brasileira de
Treinamento e Desenvolvimento,
Nacional e Regional de', Santa Ca­

tarina, e Governo do Estado, atra- '

vés da Secretaria, de Trabal,ho '"

Integração Política e Fundação
Gatarinense do Trabalho.
Durante sua estada, o professor

Charles Kepner fará uma palestra
para treinamentos da fundição
Tupi" em Joinvillé. À noite, no

hotel Marambaia, em Balneário
Camboriú, o Secretário da Indús-
tria e Comércio, Hans Dieter
Schmidt e o Presidente da Fucat,
Orlando Bértoli, homenagearão o

cientista estrangeiro com um jan­
tar, duranté o qual será realizado o

lançamento oficial do Seminário

In ternacionaL Já confirmaram
suas presenças o vice�governador

.

do Estado, Henrique Córdoy.il, o
Secretário de Administração, An­
tônio Buleáo Vianna, o Secretário

da Saúde, Waldomiro Colautti, o

Secretário do Bem�Estar .SociaJ,
Egídio Mart<;mmo 1'II.et9,: � Presi-

• , -,"i,J.l *",5', ;.

dente dq Sistema CodesC) Marcos
Henrique Buechler, o Presidente

. da ABTD-SC, Gerson Luiz Joner
da Silveira, o Diretor Executivo
do Seminário, Clodorico Moreira
Filho e mais. de 30 dirigentes das
maiores empresas sediadas em

,

Santa Catarina.
. OBJETIVOS

,

I
'.
, Ao mesmo tempo que será rea­

lizado q I Seminário Internacional
de Ecucação Permanente e For­

mação de Recursos Humanos,
\acontecerá, no .Centro de Conve­
ções da GIl'UR, o I Encontro
Sul-Brasileiro de Treinamento e

Desenvolvimen�o e o I Seminário
Sul-Brasileiro de Introdução ao

Desenvolvimento dos Recusros r

Humanos, promovidos pela
ABTD,. Naciorral e Regional.de
Santa Catarina, Fundação Catari­
nense doTrabalho, FUCAT,'com
o apoio da U'NESGO - United Na-

tions Education and .Culture Or-'
ganization; OEA - Organização
dos Esatdos Àmericanos; OIT' -

Orga'nização Internacional do
Trabalho; CINTERFOR- Centro
Interamericano de Investigacion y
Documehtacion sobre Formacion

.

Profesional; IFTDO - Internatio­
nal Federation of Training and
Development Organizations e

FIACYD - Federation Interame­
ricana de Associaciones de Capa­
citacion y Desarrollo.
O dois seminários e o Encontro

possuem dois objetivos Básciso, I)
Discutir as mais recentes abroda­
gens'teóricas e experiênciaS sobre
desenvolvimento de .recursos

humanos,e educação permanente,
bem como analisar interfaces' e
fOrmas de colaboração; 2) Propor e
examinar iniciativas concretas de

cooperação'entre setores �úblicos
e privados nacionais e internacio­

nais para a intensiva formação e
'

aperfeiçoamento de recursos hu'
manos como base do desenvolvi-
mento das organizações. Haverá

. total de aproximadamente 30 con­
f�rêitcia.s e seus grupos de tra­

balho durante os quatro dias, em
torno de U temas básicos: Desen-
volvimenti> de recursos humanos;
formação de recursos humanos
'com base na educaçãb perma­
nente; sistemas'complementares
de formação de recursos humanos;
plarlejamento de rnão-de-obra;
gerência de treinamento; desen­
voh,imento .organizacional; de­
,sen'volvimento das organizações
com base na educação perma­
nente; áreas. críticas da educação
permanente; as novas abordagens
sobre organizações sindicais e re­

lacionamento entre empresas,
universidades e Governo.

CQNFERENCISTAS
TRANGEIROS

Já confinuaram suas presen­
ças os seguintes conferencistas:
- Benjarr;lin Tregoue. - Di­

reto� de Kepner-Tregoe, INC. -

USA.
- Carlos E. Paldão-Perito

principal em educação de adultos­
OEA - Washington - USA;

--'- Ettore Gelpi - UNESCO -

Paris - Seção de educaçãq perma­
nente - França;

.

- Gaston Pineau - Universi­
dade de Montreal. - respo'nsável do
escritório de pesquisas da Fac,]l-

I'ndustrial Conv.ntos
mostra na Fepemi o
min;':'gaseificador.

A INDUSTRIALCONVENTOS S/A, uma das 21 empresas do Grupo
Diomfcio Freitas, de Santa Catarina, estará presente na mostra da II
FEPEMi, de 15 a 23 de setembro, quando apresentará projeto dê um

mini-gaseificador de carvão mineral e/o� vegetal, para aplicação e solu­

ção do problema das pequenas e médias ind(�strias.
Para colaborar na execução desse plano, a INDUSTRIAL CONVEN­

TOS SIA buscou "kn�w how" estrangeiro para usinas de produção
central·de gás e distribuição para várias indústrias de grande consumo,

além dO'que, constitui consórcio com a "Le Gaz Integral", firma fi'ancesa

que d.etém essa tecnologia há mais de 50 anos � uma das -3 únicas do'
mundo.
O 'projeto originou-se na busca de soluçóes para a crise do petróleo,

partrndo da premissa na qual o Brasil dispõe de grandes jazidas de carvão
energético e as melhores alternativas para a substit�lição dos combustí­
veis de petróleo devem ser o� combustíveis fluídos, que facilitam a

adaptação dos equipamentos já existen·tes.
,

Partindo das razões acima e dos inúI!1eros argumentos aplicáveis e

positivos, tendo em vista o levantamento das indústrias e cónsumo "per
capità", conclui-se pela viabilidade de implantàção dentro de, no má­

ximo, 2 anos, das seguintes unidades: Criciúma, Tubarão, Blumenau,
Joinville, Lond�ina, POf\ta Grossa, Mogi-Guaçú e Santos, num total de
2.650 tepldia ou 70.500 1 ton/mês.

.

Previdência Jaz; blitz
Brasília - O Minis�ério da Previdência Social reiniciará esta semana a blitz iniciada
em março contra as empresas sonegadoras dos encargos socillis (8 por cento

empregado, 8 por cento empregador), interrompida durante os' últimos três meses.
em conseqüência da anistia fiscal determinada pelo Ministro -Jair Soares.

Dos 10 bilhões estimados como i:J valor destas fraudes, Cr$ 4 bilhões foram
arrecadados - mas os Cr$ 6 bilhões não recolhidos pelas empresas SÓ deverilo ser

pagos mediante ações judiciais que, incluirlo até mesmo ações de penhora de bens.
Segundo o Presidente do Instituto de Administração Financeira da Previdênoia

Social, Sr. Assis Anhaia, a maior dificuldade que vem sendo encontrada pelos
fiscais do lAPAS, até o momento, é efetuar (> controle de mais de 20 milhões de
trabalhadores lotados em aproximadamente 500,mil e.mpresas.

O problema, contudo - ass.inalou será contomado com a entrada em operação
dos novos computadores adquiridos pela Emprea de Processamento de Dados da
Previdência Social (DATAFREV), que permitirá a agilizaçAo da fiscalizaçAo.

Isso evitará, disse, que o saldo médio da Previdência Social continue no ver­

melho. pois de 1.0 de janeiro a 30 de abril, 'o saldo negativo do sistema previdenciá­
rio junto a rede bancária privada esteve em tomo de Cr$ 4 bilhões BOO milhões,
diminuindo após o ,início da�ha "Pague em Dia a 'Previdência" para Cr$ 3

bilhÕÇ$. .
#' .

dade de Educação Permanente -

Canadá;
- George Young - UNESCO­

Paris - oficial de projetos do escri- _

tór,io de projetos operacionais -

seção' da América-Latina

UNESCO - Paris;
- Gilbert Leclerc - Diretor

Ger�l d� Pesquisa da Direção de
, Educação Permanente da Univer­

sidade de Sherbrooke - Canadá;
- Guilhenno,Fernandez - Di­

retor A.I. da Oficina Regional de
Educação d� UN.ESCO para a

América-Latina e do Caribe -

Chile;.

t'lnprt'sas,· assistentt
.. s sociais,

engenheiros, economistas, que
militem oi, tenham int ... resse na

área de treinamento e desenvol­
vimento de recursos humanos;
dqcentes-peSljl,isadores e estu­

diosos da edllcação permanente;

plallejadores �ducac-ionais; profis­
sionais de agêneias de treina­

,"ento; profissionais de consulto­
rias e assessorias em recursos hu­

manos; profissionais Iiherais inte­

ressados na área; dirigentes sindi­
cais.

Oito cidades em
se tem postos,

abertos domingo
Após a reunião do COI).s�lho Nacional do Petróleo com representantes

da Embratur e dos ministérios das· Mirias e Energia e da indústria e

Comén)io,' foi decidido que nas cidades turísticas os postos de gasolina
.

não ficariam 48 horas fechados. A relação inicial das cidades catarinenses
beneficiados pela medida não agradou a todos, principalm,ente aos mu­

nicípios que ficariam de fora. A relação, porém, não era, opcial. Soment,e
no final da semana passada é q,ue o Governador e o secretário de Cultura,
..Esporte e Turismo, a pedido dos órgãos competentes, enviaram uma

nominata como sugestãCJ, em que constavam as cidades de São Fran­

cisco, Balneário Camboriú, Laguna, Araranguá, São Joaquim, Piçarras e
Curitibanos.

'

A inclusão de Laguna e Curitibanos na sugestão encaminhada pelo
Estado, foi justificada pelo secretário Júlio César e pelo presidente da

Citur, argumentando que a primeira, por ser uma cidade histórica, terra
de Anita Garibaldi e o município mais antigo de Santa Catarina. Além

. disso, por ter sido a partir de Laguna que os colonizadores romperam o

tratado de Tordesilhas e conquistaram para o Brasil os territórios' que
hoje correspondem ao Sul do Estado e todo o Rio Grande do Sul.
Curitibanos, devido à localidade de Palmares, região turística, e por sua
proximidade com as estâncias hidrominerais de Águas de Chapecó e

Júlio Fernandez - Professor do
Piratuba.

.

Escritório de Pesquisa de Educa- A reunião para a apreciação dds sugestões do Governo loi realizada
ção Permanente - Universidade anteontem à tarde, na Embratur. Ao final da reunião, o diretor de
de Montreal - Canadá; Operações da Empresa Brasileira de Turismo, informou que das sugest-

- Le Xuan - Universidade de ões apresentadas, foi oficializada a abertura dos postos aos domingos nos

Concórdia - Professor e Pesquisa- municípios de São t:'rancisco do Sul. Balneário Camboriú, Laguna,
dor - Canadá; Araranguá, São Toaquim'-e, alternadamente' (um municfpio por mês),

_ Pierre Furter _ Universidade, Penha, Piçarras e Barra Velha.
de Genebra _ Professor da Facul- .

A Embratur dei�ou claro, porém, que Santa Catarina tem direito a

d d
.

I' .,. d mclmr maIS duas Cidades no rol, para completar um total de OJ�o, com
da e � PSIC� ogm e Clenclas a

postos de gas�linaabertos aos sábados. Para tanto, o presidente daCitur,
Educaçao - Genebra-Smça; Cyro Gevaerd, informou que estão selldo feitos levantamentos e estudos,

- Yves Martin - Reitor da Uni- para que essas duas cidades sejam indicadas. A princípio, entrariam
versidade de Sherbrroke e Ex- Curitibanos e Gravatal. Mas nada foi decidido ainda, SQ devendo aconte­
Vice Ministrá da Educação do Ca- cer na próxima semana.

ES- / nadá.
.

- Guy Jobert - Universidade
Pa�is Dauphine - Diretor do Ser­

viço de Educação Permanente -

Paris - França;
Jean Baptiste Hache - Diretor

da Secção de Administração Esco­
lar da Universidade de Montreal­
Canadá;

Jorge E. Cromberg' - Universi­

dade de Buenos Aires - Diretor do
Gabinete de Audio Visuais - Bue-
nos Aires - Argentina;

José Ovalle Padro - Diretor do
Centro de Estudos e Pesquisas e

Consultoria Organizacional -

C.E.R.C.O. - Canadá;

FEPE-MI

INSCRIÇÕES
Por outro lado, Cyro, Gevaerd informou que o gov.erpador Jorge

Bornhausen oficializou a data do início da Fepemi para o dia 15, às 10
horas da manhã. A oficialização deve-se a notícias distribuídas pelos
próprios órgãos governamentais de que a inauguração da Fepemi pode­
ria ser antecipada para o dia 14, para que o vice-presIdente Aureliano
Chaves pudesse estar �resente.

As inscrições para os 'eventos
,devem ser feitos diretamente com

a Secret�ria do Congresso, que
ti.1l1ciona em Flori(ln6polis, na rua
Esteves Júnior, 14 - 1.0 andar·
fone (0482) 22-0904 e em São
Paulo ná rua Tupi, 841 - Tel. (OU)
8�6-2472-67-9600 e 65-5968.

Os seminários se desfinam,
entre outros, a pedagogos, orien­
tadores educacionais e pedagógi­
cos, psicólogicos, socióligos, co­

munic6!ogos, admiriistradóres de

Leia
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MISSA DE 7.0 DIA

Yolanda Mello de Oliveira .e Nicolau Severiano de Oliveira,
. Carmen de Mello Schneider e Vicente João Schneider, Ayres
Gama Ferreira de Mello e Aurora Zabel de Mello, Eunice de
Mello Lisbôa e Antônio Adolf.o Lisbôa, João Luiz Ferreira de
Mello e Maria Ely Nogueira de Mello, Maria Isabel de Mello

Araújo e Ruy Ary de Araújo filhas e genros, filhos e noras

de

.ÁDÉLIA GAMA FEHHEIHA DE \1ELLO
falecida a 2 deste mês, convidam parentes e amigos para a

celebração de missa em sufrágio de sua 'alma, que será
levada a efeito na Capela do Colégio Catarinense, dia nove

do corren.te, domingo; às onze horas.

"

,...----VINícOLA AURORA--
US$ 3.500.00 em exportações de
vinho Mosteiro e Sangue de Boi

Em continuidade ao seu plano de desenvolvimento no campo das exportaçôes, a Vin'ícula Aurora
acaba de realizar importantíssimo negócio para o País,
Trata-se de exportações de vi'nhos da marca Mosteno: nos tipos branco e .tinto, em tradicional'

embalagem de garrafões. iguais aos comercializados no mercado i",terno, consignando até o final de
1979 soma supe'rior a US$ 3 500.000.

'

Para os vinhos Mosteiro, o país de destino é Angola, ex-colônia portuguesa, afeita. portanto, ao salutar
hábito do consumo de vinhos, razão por que os compradores optaram pela variedade viti-européia, que
é a qualidade dos vinhos Mosteiro no Brasil, ou seja, vinhos tinos em embalagens econômicas.

No dia 31 de ju_lho último, foi efetuado o primeiro embarque, com o navio "Arabella" tendo zarpado
diretamente do porto de Santos com destino a Luanda·Angola, totalmente carregado com vinhos
Mosteiro.

.

,

A empresa que comercializará os vinhos em Angola é a cadeia de Supermercados Pão de Açúcar, por
sinal, também brasileira.
Dentro dos próximos meses os embarques se sucederão, inclusive devendo ser exportados os demais

vinhos finos engarrafados da Vinícola Aurora, quais sejam: CONDE DE FOUCAULD, J6HANNESBERG,
COSTEBEL, MONTCHATEL e BERNARD TAILLAN, bem como os champanhas CONDE DE FOUCAULD e

BERNARD TAILLAN.
Esses novos produtos já foram aprovados pelos Importadores,
Por outro lado, continuam sendo efetuados normalmente os embarques via rrlaríUma do vinho

SANGUE DE ÇlOI com destino ap mercado dos Estados Unidos. programação, aliás, que, vem sehdo
desenvolvida pela Vinícola Aurora há anos', em razão da qual, lhe conferedil o título de ser a maior
exportadora brasileira de vinhos. '

.' Segundo 0S dirigentes,as perspectativas da Vinícola Aurora no campo das exportações são conside­
radas excelentes, pois já ,estão sendo ultimadas negociações comerciais P?ra exportaçôes de seus

produtos vIsando o mercado de outros países da América e da Europa, o. que fez com que o setor
, vinícoia, através da Vinícola Aurora, galgue novo estágio, ajudando agora o país na heróicá luta da
conqu ista de divisas,
Isto Sem contar com o constante crescimento da ,qualidade dos vinhos brasileiros, o que torna os

importadas cada vez mais supérfluos, desnecessários e prejudiciais à economia brasileira.

V CICLO DE TREINAMENTO
.�

DE ESPECIALISTAS
EM PROMOÇÃO COMERCIAL

V
CITRE,

SELEÇÃO DE PARTICIPANTES
I.

; },. Estarão abertas, de. 27:.de agosto a ..:"de setembro do corrente, as inscrições para o proces­
so de seleçªo de participantes ao V CICLO DE TREINAMENTO DE ESPECIALISTAS EM
PROMOÇAO COMERCIAL, a ser desenvolvido pelo Ministério das Relações Exteriores
(Departamento de Promoção Comercial)., e pelo Instituto de Planejamento Econômico e Social
(Centro de Treinamento para o Desenvolvimento Econômico), da Secretaria de Planejamento
da Presidência da República.

,2. As inscrições poderão ser feitas nos seguintes locais:,
BELO HORIZONTE: - Associação Comercial de Minas· Av. Afonso Pena. 372 - 3° . andar
RIO DE JANEIRO - Associação dos Exportadores Brasileiros - Av. Marechal Câmara
210,2°. andar .

.

.

' ,

SÃO PAULÓ - Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - Av. Paulista 1313,11°
andar
BRASÍLIA - C�ntro de Treinamento para o Desenvolvimento Econômico - Av. W /5 N0. Q.908, Mod. E, F, G .

PORTO ALEGRE - Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul - Travessa
Leonardo Troda, 40. 20 0. andar
FORTALEZA - Banco do Nordeste do Brasil S/A - Rua. Senador Pompeu, 834, Galeria
Pedro Jorge 2°. andar ,

RECIFE - ·Superintendência para o Desenvolvimento do Nordesdte -,. Av. Professor Moraes
Rego· s/no .. Cidade Universitaria. 100. andar. 511.021 '

SALVADOR - Promoe�port B�ia - Rua Torquato Bahia. 4. s/202
BELEM - Superintendên�ia para o desenvolvimento da Amazônia - Av. Alminmte Barroso.
426 J

CURITIBA'
_ Centro de Córr,ércio Exterior do Paraná - Av. Cândido de Abreu - 2.00 - 7°. an­

dar
FLORIANOPOLIS - Secretaria de Indústria f' Comércio do Estado de Santa Catarina -

Avenida Osmar Cunha, nO '-15: Bloco B . 9°. ando
3. Poderão inscrever·se pessoalmente ou por procuração;brasildros, com mais de 21 anos e

menos de 35 anos à data do encerramento das inscrições. portadores de diploma ou certificado
de conclusão de curso. superior reconhecido. No ato da inscrição, os candidatos deverão.
apresentar carteira de identidade e cópia autenticada do diploma ou certificado de conclusão
adma referidos.

4. Quaisquet informações 'adicionais sobre o processo de seleção, calendário das provas,
treinamento no Brasil e no exterior. e posterior incorporação dos Técnicos-Estagiários 110 Mer­
cado Nacidnal de Trabalho, poderão ser encontradas no documento explicativo "Informações
Gerais"', a ser fornecido aos interessados nos locais de inscrição. '

,

PONHA. UM EQUIPAMENTO E

PROTEÇÃO ENTRE VOCÊ E O PERIGO
divulgue

o

Estado

distribuidor

�;� Anl5RE mAYKOT li (IA. LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - se.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Buenos Aires - A Comissão II{ràameri- As atividades de ontem incluíram, uma
cana dt' Direitos Humanos tinha progra- reunião com o ex-presidente Tenente­
macio ontr-rn \ árias reuniões com ex- General (R) Alejandro Lanusse, com o

pn· ... id{'IlI(·s l' dirigentes políticos no se- líder máximo da União Cívica Radical,
I..(lln<!o di" de sua visita de duas semanas Ricardo Baldín e com o Presidente do
ao paí, paru observ ar a situação desses Partido. Intransigente Oscar AlIende,
clin -itos. entre outros.

.\lIt(,(}llkm. os st'te membros da Co- Por sua vez, os funcionários da Cornis-
missão se reuniram com o chanceler Pas- são, que estabeleceram seus escritórios
tor ,t quem apresentaram os agredeci- na sede da OEA, começaram a receber
mi-ntos pr-lo convite, depois se reuniram informações e denúncias de pessoas que
por quase uma hora com a Junta Militar e se identificaram como familiares de possí­
finalmente com o presidente Jorge Rafael veis desaparecidos e de presos por quest­
Videla, . • ões políticas. Anteontem, mais de 1.500
() Secre-tário Executivo da Comissão, pessoas ficaram em; fila, esperando a vez

Edmundo Vargas Carreno disse que "to- para serem atendidas.
das as entrevistas foram informativas e se Vargas Carreno disse que preferia não

desellvoh;eram dentro de um clima de informar sobre o número de denúncias
gnulot' cordialidade e tranquilidade". recebidas, porque era preciso primeiro

confirmar a veracidade das mesmas e verí- que só ontem pela manhã, por volta dasê
ficar se a informação 011 o pedido não es-

.

horas é que poderiam fazê-lo, houve um

tava sendo feito mais de uma vez. princípio de protesto. Mas tudo terminou
O Secretário Executivo da Comissão, bem, porque até agora não houve ne­

de nacionalidade chilena falou aos jorna- nhuma informação sobre detidos ou qual­
listas que nenhum dos membros da Co- quer outro problema.
missão fará comentários sobre os casos em

que estão trabalhando.
Deixou antever' que possivelmente

será dada à imprensa, lima declaração
pormenorizada, no próximo dia 20 de se­

tembro, último ·dia de 'atividades da

Comissão Interamericana de Direitos

Humanos.

A agência "Notícias Argentinas" disse

que nas últimas horas, um grupo nume­

roso de pessoas permanecia: nas proximi­
dades da sede da OEA à espera de aten­

dimento e Quando foram informados de

I Mesmo assim, a agência revelou que
um assistente da Comissão pediu aos fo­

tógrafos que respeitassem a decisão dos
reclamantes e não tirassem fotografias.
Contudo, acrescentou, um fotógrafo não

identificado e que não conseguiu provar

que trabalha em algum jornal, foi obri­

gado a entregar o seu filme a um funcioná-
I

rio da Comissão, que imediatamente o

inutilizou. Seus documentos foram. ano­

tados, mas seu nome não foi revelado.
O Governo, que convidou a Comissão
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120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

Peça orçamento
sem compromisso
nas Lojas HM!

TAPETES E CARPETES
BANDEIRANTE
Você sente a diferença à

primeira vista.
Charme e beleza em modelos
exclusivos e cores opcionais.
Viva a diferença em cima de
um Carpete Bandeirante.
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Interamericana de Direitos H umanos a

observar a situação dos direitos humanos,
em várias oportunidades afirmou que ela
teria absoluta liberdade e garantias para

cumprir o seu trabalhe, assim como todas
as pessoas que desejem ser entrevistadas
ou pretendam apresentar seus proble­
mas.

infantaria que tem vários milhares de ho-l .

meris. A Brigada Soviética, composta de 21
.

mil a 3 mil homens, cerca de 40 tanques e'
.

equipamentos de artilharia, está sediada,.
segundo fontes do Governo, ao sul dei
Havana, no extremo de Cuba oposto a! •

Cuantanamo.

Funcionários do Departamento de De­
fesa que pediram para não ser identifica- •

dos disseram não tere� sido postas em

estado de alerta as unidades de combate
daMarinha, da aviação ou do Exército dos
Estados Unidos.
Em Cuantanarno, a única unidade

norte-americana de combate é uma força
de fuzileiros navais de 420 homens que

/
.

guarda o período da base, com cerca de 27 :
quilômetros de extensão, separado por ,

um muro do resto de Cuba.

GUERRA FRIA

Washingt9n - O Pentágomo está encar­

nando com calma a presença de uma bri­

gada de infantaria soviética em Cuba, e

não adotou medidas para fortalecer as de­
fesas norte-americanas na base naval de
Guantanamo.

A única unidade militar importante lo­
calizada nas proximidades dessa base, a

leste de Cuba, � uma .bri@da cubana de

Não-Alinhados: Egito deve
permanecer no movimento -.

Havana - À Sexta Conferência
.

de Cúpula des Pafses Não Ali­
nhados continuou ontem suas

sessões, um dia depois da data
marcada para sua conclusão,
verificando-se que, aparen­
temente, os pafses africanos
conseguiram frustrar o esforço
arábe para expulsar o Egito da
Organização, por ter subscrito
um acordo de paz com .Isracl.

Os africanos, que represen­
tam mais da metade dos 95
pafses e organizações mem­

bros do bloco, estão insatisfei­
tos com os árabes devido a alta
especulação com os preços do
óleo, imposta pela Organiza­
ção de Pafses Exportadores de
Petróleo.

Os delegados 'da Conferên­
cia, que se mantém reunidos
ininterruptamente a portas fe­
chadas, deram também a im­

pressão de se encontrarem di­
vididos em torno da proposta
do Pr.esidente Cubano, Fídel
Castro, para que o movimento
se autoproclame aliado natural.
da União Soviética.

Castro, que presidirá O mo­

vimento durante os próximos
três anos' em que pese a sua

!ili.��� 'os russos, atacou

vÍÕlentãme-nte· os Estados
Unidos, China; e Egito, no

discurso de inauguração da
conferência, segunda-feira.
O delegado da Nigéria,

Henry E. O Adefope, pareceu
opor-se anteontem aos esfor­
ços de Fidel Castro, instando·
os membros da reunião a resis­
tirem às "poderosas forças ex-

ternas", que, segundo afir­
mou, "procuram semear a dis­
córdia e a divisão no movi­
mento".
"Não conseguiram até agora

seus. perniciosos objetivos
porque a atração do movi­
mento não alinhado repousa
tanto em seu caráter contrário
aos blocos corno'ern sua visível
afirmação da liberdade e da
independência dos pafses do
Terceiro Mundo queaele per­
tencem", disse o Comissário
nigeriano de Relações Exte­
riores na reunião plenária..

OPEP

Havana - O chanceler vene­
zuelano José Zambrano disse 'a
Conferência dos Pafses Não
Alinhados que a experiência
dos pafses petrolíferos

••

de­
monstra que só- é possível'
obter concessões significativas
a partir de posições de poder".
Acrescentou ter esperança de

que o movimento 'possa con­

tribuir para o reajuste da
ordem eco'nômica internacio­
nal com mesma equidistância
das super potências mantida
pela OPEP.
"A OPEP é um exemplo

que deve ser. imitado na.fase
econômica da luta dos povos
por sua libertação nacional",
afirmou o Chanceler, que só

conseguiu iniciar seu discurso
após a meia-noite, devido ao

grande número de oradores.
O diplomata venezuelano

acrescentou que os povos da
Ásia, África e América Latina
"encontrarão nos países da

OPEP a ajuda fraterna que de­
sejarem. A nossa não será uma
conduta distorcida dos sub­
imperialismos ou dos sub-:
colonialismos, mas a atitude
sincera' dos que conhecem,
por experiência própria.ia luta
pela independência".
Declarou que as situações

criticas existentes no mundo
só poderão ser resolvidas em

uma decidida contra hegemo­
nias" e com "nossa solidarie­
dade para com os povos que
lutam por seu direito à liber­
dade". Não obstante - acres-

-

centou, "estamos dolorosa­
mente conscientes de que a li­
berdade política é ilusória em

condições de exploração eco­

nômica".
.

"Até agora, lamentavel-
'

mente, os esforços feitos pelos
1

países do Terceiro Mundo
para alcançar uma situação :
mais justa em nossas relações .:
econômicas com os países in­
dustríalízados foram frustra- I

./
das pela miopia e intransigên-
cia daqueles, que parecem

I

empenhados em demonstrar '

aos países em desenvolvi­
mento uma verdade que a Ve­

nezuela já está convencida: Só
é possível obter concessões

significativas a partir de posi­
ções de poder e a única forma
de poder em mãos dos produ:
tores de matérias-primas e

consumidores de produtos in­
dustriais é a ação organizada e

.

solidária, como a realizada
pelos países produtores de pe­
tróleo", afirmou.

Polícia dispersa mais de

100 manifestantes em Pequim
dai, somente alguns fizeram, munista chineses enviarão
reivindicações "não razoá- delegados às províncias para
veis", enquanto a maioria se resolver os problemas dos ma-

'

declarou perseguida pelo nifestantes. \
"bando dos quatro", durante a Alguns provincianos que:
chamada revolução cultural, permaneceram no local depois �
em 1966/68. da intervenção policial afirma- '

Os provincianos que vieram ram que mais de cem compa­
protestar na capital são conhe-. nheiros foram levados em ôní­
ciclos como "as massas de bus e outros, que tinham sido
Shanfang", a maioria. vftima da retirados antes, foram instala­
revolução cultural, q_ue os dos em albergues do Governo.
deixou sem trabalho e sem di- É a segunda vez neste mês
reitos. que os manifestantes chegam

O regime chinês admitiu as portas de Chungnanhal,
que os fimcíonários locais tra- pois em agosto fizeram.a
balhar;'uTI mal, estendendo ou mesma coisa. Outro grupo de
bloqueando alguns desses ca- .nanífestantes disse que não

sos, e a agência de notícias ouviu a notícia. de que o go­
"Nova China" informou, Oll-' vemo ia.ajudã-los, enquanto a

tem, que o gabinete e o Co- maioria mostrou-se pessí­
mitê Central do Partido Co- mista.

Pequim - A policia dispersou
mais de 100 manifestantes que
protestavam pacificamente
diante das repartições centrais
do govenro chinês, ao' mesmo

tempo em que este anunciava
que funcionários estatais aju­
daram as autoridades a resol­
ver os problemas de milhares
de chineses procedentes de
províncias que acampavam
nesta capital.
O anuncio representou o

primeiro reconhecimento ofí­
cíal dos manifestantes, que es­

tavam pedindo esmolas e

:lormindo nas ruas há 12 dias.
D Governo calculou que os

"manifestantes das ruas" tota­
lizam cerca de seis mil pes­
soas.

Segundo o comunicado ofi-.

Inflação galopante continua
crescendo na Argentina

!
,

,

I
I

I
I
,

1,
).Buenos Aires - A inflação

continua crescendo vertigino­
samente neste pafs, ao ser di­
vulgado anteontem à noite,
oficialmente, a alta corres­

pondente a agosto, que foi de
11,5 por cento para um total
nos primeiros doze meses de

Pireitos humanos
,- .

.

"

OMISSÃO SE REUNE COM POLITICOS

95.7 por cento.
Nos últimos doze meses, o nômicas que previam para

custo de vida cresceu 171 por .1979 uma taxa não superior a
'

cento, informa o relatório ofi- 80 por cento.
cíal do Ministério da Econo- As porcentagens corres-

mia. Com esses indices ficou. pondentes a agosto se viram '

superado, em muito, o cálculo alimentadas pelos preços da '

estimati\'o das autoridades carne, o principal prato do
país, que quase dobrou de

.

preço no último mês.
.
Estas :

porcentagem de agosto é a, se- I

gunda maior do ano, só supe- !
rada por janeiro, cujos preços í
ao consumidor subiram em �
12.8 por cento. ,

Desde janeiro a agosto, mês
por mês os índices foram:
Janeiro 12.8 por cento., '

Fevereiro 7.4., Março 7.7., '

Abril 7.0 Maio 6.9., Junho:
9.7. Julho T, 2 .. Agosto 11.5.
Desde 197.'5, anualmente o

desenvolvírueuto é o seguinte:
1975: 335.0 por cento.,
1976: 348.0., 1977: 160.4.,
1978: 169.8., 1979: 8 meses:

95.7.
Desta forma, Argentina vol­

tará a ter pelo quinto ano con­

secutivo uma inflação de três

dígIto ..

DIA DO MÉDICO VETERINÁRIO
AOS COLEGAS DA

INICIATIVA PRIVADA (clínicas, laboratórios,
fomentos integrados, tecnología de produtos,
produção e planejamento), DA ÁREA PUBLICA
(sanidade animal, fomento, pesquisa, assis­
tência teénica, extensão, inspeção de produ­
tos,' planejamento, saúde pública e magisté­
rio), NOSSAS CONGRATULAÇOES NESTA
DATA, COM A CERTEZA DE UMA EFETIVA
PARTICIPAÇAO NO PROGRESSO ECONÓ­
MICO DA NAÇAO, NA PROTEÇAO DA SAUDE E
BEM ESTAR DOS BRASILEIROS.
Florianópolis, 09 de setembro de 1979.
SOCIEDADE CATARINENSE DE MEDICINA
VETERINÁRIA
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETE­
RINÁRIA - 2a REGIAO

eco-
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Presidente da
Massey-Ferguson

.. .

otImIsta 'com

mercado de tratores

.

o presidente da Massey-Ferguson, Juergen Engelbrecht (papel
na mão), juntamente com diretores da empresa visitou a Cemac,
onde foram recepcionados pelos dirigentes daquela revenda da
marca.

. :'É de otimismo o clima no setor da indústria de tratores agrícolas, que'
deverá ter em 1979 um ano ligeiramente melhor que o anterior, já que o'
mercado apresenta uma sensível reação, que não será melhor, ap­
rove'itada pelas fábricas, pois começou muito tarde, quando as.indústrias
já não tinham mais condições de reprogramarem suas produções", de­
clarou o sr, Juergen A, Elgelbrecht, diretor-presidente da Massey­
Ferguson do Brasil S.A., em sua recente visita ao seu revendedor de
Florianópolis, a Cemac - Comércio de Máqulnas Agrícolas e Industriais
;Ltda., dentro de um programa de visitas aos revendedores da marca em
Santa Catarina.

.
Continuando, disse Engelbrecht: "Estamos esperançosos que o pró­

ximo ano seja ainda melhor, pois acreditamos que as dotações para
financiamentos agrícolas, em 1980, sejam melhor distribuídos, já que se

prevê um crescimento mínimo, de 30% na frota de 'tratores agrícolas,
número ainda inferior aos dos anos de -1974 e 75, mas que deverão ser

ultrapassados na década de 80, quando teremos um mercadoanual por
volta de 100 mil tratores, isso ainda no atual governo",
"O grande problema da atualidade - acrescentou - é a alimentação,

havendo urna premente necessidade de aumentarmos, imediatamente,
as áreas cultivadas para atender às metas do Governo, no que diz
respeito à maior produção de alimentos. Mas não só as áreas devem ser

aumentadas, mas, igualmente, a produtividade, o que só será atingida
com o significativo aumento da frota de tratores agrícolas, que deverá
abrir um mercado para 70mil tratores, aumento que não trará problemas
para a indústria, pois esta tem 'uma considerável capaCidade ociosa, que
só será acionada se houver um mercado garantido, isso porque, nos

, últimos três anos, vimos operando com preju1zos, embora muito con­

fiantes nos próximos anos",
"A respeito da Massey-Ferguson - revelou - desfrutamos de urna

invejável posição no mercado nacional de tratores, já que só não lidera­
mos exatamente aqui em Santa Catarina, mas também aqui, a exemplo
de São Paulo, ,Paraná e Rio Grande do Sul, este mercado vem crescendo
muito nos últimos anos. Presentemente, a Massey-Ferguson é deten­
tora de 50% da frota brasileira de tratores agrícolas".
COMBUSTíVEL '.

'

"Acredito - declarou Engelbrecht - que 90% dos brasileiros, estão
convencidos de que a base do nosso desenvolvimento está na agricultura'
'e que, desta forma, o Governo deverá faciiitar o fornecimento de como,

bustfvel pa'ra o setor, Atualmente, o consumo de combustível pela
agricultura não chega a 5 ou 6% do total do diesel' gasto no pais,
,representando muito pouco, no contexto nacional". •

-;'Mesmo assim - adiantou - as fábricas de motores e de 'tratores
realizam pesquisas b�scando soluções para0 setor, que não impliquem
em grandes alterações para o uso de álcool ou diesel com aditivos. Mas o
.que procuramos mesmo, é pOSSibilitar ao agricultor opções de motor

'para combustíveis diverSOS; 'já que os prôblemas são diferentes, depen­
dendo da região do pais em que se encontra o trator. �ste tipo de motor,
daria uma 'solução definitiva ao problema".

Corcel-·" nos mercados

chileno e paraguaio

o primeiro Corcel-,II a ser exportadO embarcou no "Santiago", com des­
�ino ao Chile.

A Ford Brasil incluiu o Cor�el II em sua pauta de exporta­
ção de veículos monta�os e, já a partir de agosto (lltimo as

primeiras unidades estarão sendo' cornercializados no mercado
chileno por intermédio da rede iocal de revendedores Ford.'A
informação foi prestada pelo gerente das Operações de Importa­
ção e Exportação da Ford, Ugo Di Stéfano, após o embarque dos

.

primeiros 52 veículos - entre modelos duas portas o Belina -, no

navio "Santiago", com destino ao porto de Iquique, no Chile.,
Esse embarque é parte de um lote inicial de 120 veículos da

linha Corcel II, de acordo com o programa de exportação est­

abeleciqo com os revendedores Ford-chilenos, Além das expor­
tações para'o Chile, Ugo Di Stéfano anunciou que também o

Paraguai e outros países da América do Sul têm programas de
compras para o Corcel II. As primeiras 10 unidàdes para o

Paraguai deverão ser embarcadas Já nos próximos dias e

destinam-se ao revendedor "Tape Ruvicha", que irá inaugurar
novas instalaçõe� em Assunção, com a apresentação dos veículos
Corcel II,

Ugop Di Stéfano esclareceu, ent-�etanto,' que as exportações
do Corcel II não irão provocar prejuÍzos ao abastecimento do
mercado interno, porque o programa foi desenvolvido tendo em
vista o plano de expansão da linha demontagem de São Bernardo
do Campo, que prevê o aumento da capacidade de produção
para 123,000 unidades anuais, já a partir deste ano,

Sob�e a aceitação do produto no mercado externo, o gerente
das Operações de Importação e Exportação manifestou a certeza
de que o Corcel II alcançará o mesmo êxito que tem no Brasil em
todos os países para ôs qúais for exportado, cqJTI hase na recepti­
vidade demonstrada nas apresentações realizadas na fase de
implantação do programa de exportaçào, 1'111 fun.ção' de suas

características técnicas e. seu estilo rllod"I'II(),

GP da Itália: Jabouille é o

Piquet o 80.
I", ':.;,."7/ I

'��p'ole position".
C rU 11 om c' I 1'.1 n d (\ 11m

"".:.;

\ k- )i.
ill1 Com a rece-ita dr' llS$ 17,6 milhõe-s nv mês de junhoe US$ 127,3
'.'" milhões no semestre, a \ olkswagr-n ultrapassou o seu primeiro bilhão de
';Ji dólares em exportação D ... janeiro de 1970, quando foram embarcados

L.:,'�."�!.,,,.:..;i.,·,: os primeiro, veículos "W brasileiros até o fechamento do primeiro
'1;' semestre deste ano, a empresa exportou produtos no valor de exata­

,�'! mente US$ 1,012,3 bilhão. Este total corresponde ao embarque de cerca

".:,:,.1 dt> 350,()()O \'I'Íc'ulos completos e desmontados, 610.117 caixas de câmbio
, e 40íj,311 motores, além de ferramental e. peças de reposição.
IIi Até hoje, o continente (l"e mais importou veículos VW foi a África.

••,81
Para lá seguiram 131.263 unidades, ou 37,6% do total, Por pais, o

primeiro lugar pertence à Nigéria, que até julho recebeu 79.023 unida­
des, Ainda no continente africano destacam-se COIl)O importantes com­

.,; pradores d.. produto VW a Argélia (28,691) f' a África do Sul (12.219).

,.11.,f.·•.::·.�,·,•.;.,�,�.',',,·,t.,·:. ex��rt�(lh)�r;:.lad�ofk:w:;�;nd���=sli}, Z�I i:;r/�o: ���8;ef�e!c��:
i' que mais rec-ebeu veículos VW, seguido da Venezuela (30, 443)'e Chile

(6,516), Com 47,931 veículos exportados para o México, a América do
N,ortc detém o terceiros lugar, seguido da Ásia, que importou 22.582
unidades, sendo 21. 720 para as Filipinas e 612 para Formosa.

"1::,
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tempo recorde de 11Il,>-b5X/
I (lO. () lrunce Jean-Pierre
Jaboui lh-. COIll ,1I1ll Renault
turbo. largaru na posição dé
honra no GP da Itália, que
será disputado hoje. a 'partir
das IOh3Om, no autódromo
de Monza, que é um circuitó
de alta velocidade, o que be­
neficiará os Renault turbi­
nados, que largarão na pri­
meira fila, já que Rene Ar­
noux, também francês, con­
seguiu o tempo de

Im�s701l00, Jabouille, al­
cançou com seu tempo re­

corde, a média horária de
220, 765km, I

A corrida assinala, ainda,
dois importantes retornos

ao circuito de Monza: O pi­
loto Vittorio Brarnbilla. que
nesta mesma pista. em se­

tembro do ano passado. foi
envolvido no acidente que
vitimou o sueco Ronnie Pe-'
terson, saindo gravemente
ferido. volta agora as corri­
das. pilotando 'um carro

Alfa Rorneo. marca que re­

torna a Monza depois de 18
anos. desta Vef com dois
ca rros. o de Brurnbilla e o de,
Bruno' Giacornclli.

O� pilotos sul-americanos
licu rum para t ras , mas

dentro do, prognósticos,
Assim, (1 brasileiro Nelson
Piquet com Brabharn. con­
,eguiu o oitam tempo, com
ImJ5,5�/IOO; (l argentino
Cario, Reulêmann. da

Jabouille quebrou o recorde.da pista e é o "pole-posítion".
cqui pe [OIU,. 1l1.1rCOll

111I�-�·�1Ji1()1l. largando na

I. ; !1Ihl�'Ül), c nq uant o
lmcrcon lit t ipa ld i. com

(_ oper,llca r. licou em 20. o

lu g.n. COI1l' o tempo de,
Inl.\�, I.�/ 100.

N:1O Ilhlil eram classifica-
1;:1\1 o-, piloio-, Hccior Reba­
q r.,'. do vl cviro . com

tUll"- "I l' (l hol.mdé-. Jan
Luurncr-. d�1 Sh.idow. 4ue
hc.rr.un como primeiros re­

�L·n;h.
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Alan Jones é O recordista
em vitórias consecutivas
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Vencendo as três últimas corridas, Alan Jones é o recordista de vitória seguidas na F- t.
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Nelson Piquet que, provavelmente, estreara novo carro agora com motor Ford-Cosworth de 8 cilindros, espera somar mais

pontos na corrida de hoje.

através do

CONSÓRCIO
VAMAHA - AMAURI

Mesmo sem condições matemáticas para ven­

cer o Campeonato Mundial de Fórmula 1 este

ano, pela absurda regra '-Iue permite ao piloto
selecionar apenas os quatro lIlelhores de cada
série de seis corridas entre' o prirneiro e o se­

gundo sf'mêstre, Alan jl)tWS é o lIIaior df'staqlle
da Fórmula I no n'omento.

Ele detém o recurde de três vitória,; const'cU

tivas com li ,eu Williams' FW -07, o que somente

à vitória de Clay Regazzoni com () mesmo carro

na Inglaterra, é um fato inédit6 de superiorid�de
de uma marca, Mas, afinal de contas, quem é
melhor o carro ou o piloto?
Há quem diga que ús grandes momentos de

um piloto de Fórmula I quase sempre coincidem
com a superioridade de suamáqtlllla, E, na atual
Fórmula 1 ,ste fato está se conflrmando com

rigorosa I'xa!idão,
O carro'", 11111 la!"r de vital itl1portâm·ia, COlidl-

donando .. piloto de uma maneira muito particu­
lar, Baste. ter 11m 1>""1 e'lulpamf'lito para que ()

piloto \ enha a delnolhll dr t ..da a �\la potencialI-
dade.

'

O caso de Alan [OII<>,,.,·,,t:1o, ,', 11m ext:mplo
(Ipico desta revf'laçã" (:n(.'IIOSO 'I Im t' profh­
"'lIiul iJ,b l�xtn>m(l� (l ,Hl�tr ..tf .lHO f 0'(' \1'Oli lI!)

\ 1.:fl'lIlo id ·aJ para dt'stUI dr 'Õ{ ln< III"'U�I'" t� s"hn n

S,'\I cOll1p,mh .." , de "qllipe que teoriCall1en!é'
tt'11l a(:e�sn ao :11,,',\'110 p<pi1pallif-'ufn

"\:io IHí llac1.l 1j1l)0 I) (·1111),( d. 11m (T1�lhlt
LJn:·111ioem-..J. p.lI<.t mfltle-m.'iaro(·olnportWl1t·l1tn

do piloto como ser humano", afinnaJone, "Se O

carro'está ben1. tlldo está h.. lO, e com o Willi'am'�
FW-07 e;'ml 0" ", ,Ih"r "")lnpnt" d" Inlllha ,'ar­

rl'int. É flua}ll II l f U' nilt" l'0d/-'r,Pl )!.i.tl'llli.lr ()

campf·\I)Ili:.lhl qilf. �tl lt,(tbtj) t1c:;:1In:.)l) l'O!H Jud\
�H·hf-'l'kft-·r t> SlIiI �"'rr,lI'i \LI \ 'Il1t'IH salw no ano

:,Ilt""' \('fI)

Liberte-se adquirindo uma

YAMAHA RX-125

Novo carro'
da VWBsó

em abril
'.

ouma.o

Sf'rá em .lbril " OH máio, o

la11<;'alnento do no, () carro da
Volbwagem, sitl\ado entre o

Passat (' o Brasília, com motores
de 1300 e 1.5(X) cC', refrigerados a

ar, �"'Inelhantes "''' utiliLados n;)
tlatli('ional "Fusca", A ini'1I'ma­
ção (, () do prf'sidentp da "olks­
W<l_W'1\ do Brasil, sr, WolIgang
Sam'l, que !Jáo qlli/- ,ldiant:ar
mab, detalIws sohrl' o n,,'I'

C;lrro, ;ll('gando: 'Porque de
ainda é 11111 "il-'gredo lIa t:'nl­

presa:',
Dedarou, ain(!.l. "'III" dll­

i"ante I) últirno ln;', de .. I,.!:{)�to. li
\'olkswagen \ en<1t'lI -I,,) IlIil \'<';­
cu lo> ElO mercado ",temu e LJII<'.
neste ano, as e.xporta�,ôes da
empro.- já akançaralll" 30() IlIilh­
ô(" <I •• doláre., C"II produtos
(,olllpll'tos f' d"III<li.', equipamen-

, to:-. "( �oll1 tudo is�o, f'le estilnou
qur> 1I{'�.h" aliO (I l'11'!'.1,lill'lPlItq d(�
\I'IHb.I' "/h�vf"ri�\t"�ltlllll 1I1�tÍ:, IIN
IlU'!1I)S liOS I,í\:t-'i!'l do alio pdS'­
�ad() ·(111 �ej.l, ent re 1>l1l a dois
por ("'lIh,',

1.I'lHhrnll q�II�.Jlill' ltt' 'I j('

n��ta ta:\a d(_. (n',(,iIlH'ulo dt:"\(.·
ser ('omldel a.]rl, '1Uf' a elllprl'Sa
d..-ixoll de f�hrit:ar 2(; IlIil \'eÍC'u­
lo, '],Ir,lll!.> , gn \t, "O >\BC
Para ,'»,1), \\ullg,IlI",lIwradiHJl:
tOil qll�' II t.'llq'!··i}'�' ('''JH-'ra, 'LJIll­
ht'llI t.l.\ltS dt f.·lf':"II·llll�lItO de
111)),1 1.101'1 p." ('V'qtq'
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Automotores -- 7

Volks já exportou mais
de '·bilhão de dólares'
EXPORTAÇÕES DE VEíCULOS VWB

.

JANEIRO 1970 - JUNHO 1979
/
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III
POR MODELO

A Vulkswageucomeçou a exportar os seus veículos em 1970, -quando
embarcou as primeiras 21 unidades - 13 automóveis de passeio e 8

utilitários Komhí. Hoje ela é a maior exportadora brasileira de produtos
manuf,üurados,' ,

"

,

,,",o balanço das exportações por modelo, o primeiro lugar no período
df' 1470 atí' o último mês dejunho, é ocupado pelo "Fusca", mm 179.937
unidade, ou ,'51,4% do total. Em segundo, coloca-se o Brasília, com

96 ....-lli unidade, ou 27,.5% das exportaçiies acumuladas, seguindo-se os

C'I.lIllI>rl'iai, 11'\'es, com 36.261 (10,3%) e o Passat, com 27,750 (7,9%).

.Mangels lança novas·

rodas para o Passat·
)-"..

-

Nos próximos dias, os revendedores de rodas poderão oferecer aos
proprietários de Passat uma nova' versão de roda esportiva, com tala de
.5,5. polegadas, totalmente prOjetada para não fugir às características
téenicas da roda original. O novo lançamento apresenta um desenho
sóhrio e '''off-set'' original, isto é, montagem do arco e do centro na

mesma distância da roda original, para não afetar a súspensão, Qubo de
freio e rolamentos, e para não provocar ql;alquer alteração no compor­
tamento do veículo em casos de grandes freada� ou esvaziamentos de

pneus,
,

(') dt'partalllento df' enpenharia da \1angels, responsável pelo projeto
p d""ell'oh-lIllt:nto desse novo modelo de rodas, preocupou-se em evitar

qualquer interferênC'ia no desempenho do veículo, principalmente por
ser o Pa,sat um carro muito sensí�el à mudança de equipamentos
originai" A principal a1teraç:1o de ordel.n técnica é a tala' de 5,5 polega­
II,!-s, umá polegada a mais que a original do modelo LS e'0,5 a mais que a

do TS. o que significa elevaçã'o da supertfeie de contato dos pneus e

àumento da fórça de aderência,

Mais p'�st;co,
• •

maIor economIa'
o materia.l plástico.consumido naprodução de automóveis nos

Estados t:nidos somou em média 227 quilos para cada carro este
ano, Corno conseqllência, () peso total dos veículos diminuÍu, ao
nle,mo .tPlllpO em que n consumo de combustível foi reclnzido
elll cerca dt' dez pqr cento,

Estas illiórmaçóps t(>ram divulgadas pela Goodyear que, além
de plWllS, t(lI'ne('e a maioria dos ('olRf>0nentes plásticos para as

illdústrias alltomobilísticas americanas, inclusive painéis como
este da tiltll. resistpntes, elásticos p que não enlerrujam, podendo
�t'r aillda facilmente �tlhstitlt(dos elll casos de acidentes,

A' e

7 z:HUUf:!ll__ Rua Gaspar Dutrd ' fone 44-0522

REVENDEDOR AUTORIZADO Estreito - FlorlanuplJII

,••F.J)�--__•__IIi_••_.36 meses

mensalidades de Cr$ 1.383,00
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OESTADO ,?1J' Fpelis. Q/��tfl�QfaJ1lt',

nense,

As din'�lit's dt' Fi�lll'ii't'lIs(' c Jllill\ iII,' It'nlltnllU lin..

do jogu de IlIIjt' II nlnit" r dt' t1t'('islill lJUt' l'll' i1t)ft'St·nt.a.
\Ias pe lu Sitllil�illl d\ls (li,is clubes lia tabela t' St'IlS IUti­
'\.ÍIIIIIS compromissos !I,ill há ('1111111 fu�il' desta i;tinnil�..ã('�.
a IIIt'lIl1S ti ue Crtci li 11111 1111 Chapecuense aproll'h,'H1
al�1I11l1l1i,ll;gn'7ill,II.).�) lill(.' p:\rt·(.'t:iml)()ssí\,l'i dt' ill'UII-
I'\l·t'" pda atual fast' ,d�lS' dois lideres.

•

•
Para quem !:!,H�I d.: esta-

'

mais que a Chupccocnsc. E

tistica e detalhes curiosos: o Jorge Ferreirae Ó único trci­

ligucircnsc c II time que nador quc ainda continua no

"IlHOU mais pontos nas Ires, e stadual pois as demais
LlScs do c.uupconuro cuturi- equipes troçaram de técni-,
ncnsc. num total de 66, 7 a cos em meio ao carnpco­
mais do que o Joinv ille e J a nato,

•

Opinião quase que
uruinime quarta-feira na

tribuna de imprensa do.

Scarpelli: Daniel é atual­
mente o melhor goleiro
do estado, A discordân­
cia foi minha porque

ainda quero vê-ia saindo
com mais perfeição nas

bolas altas cruzadas
sobre a área, Por en-

. quanto Daniel é um dos
bons goleiros de Santa
Catarina. \

Zé Carlos; Lico,Otávio,
'. �Iarcos e Orivaldo. Edson Scott, Valdeci

.
e Dirceu; Amarildo, Bira Lopes

e Zé Paulo. Este será,
com pequenas variações,

o time do Avai para
estrear na Copa Brasil.

,:lleihu' P.acsqualotto podia
'�ef " que be:m entendesse

..

':na tentativa de fazêr
.

,
valer e que. ele julga ser'

.�!� na f�"��o ç�'t�:' i;'�;:\ "

Mas nUfl(!a ameaçar um homem'
(',

4,��,� .���� ,�,
. ,torri. alguma

.

s$iVá c:mR�.

re1aÇio a. quem cPteF qt,U) seja.
Acho até que Pasqualotto,

ao iJ'lVés de assinar
•.• '1

a demiss.ão de Pedro Lopes,
devia ter assinado a sua própria.

Os jogadores do Figuei- forme mais os resultados
rense confessaram que o dos Ol1�os)ogos do hexa­
time ficou nervoso com o O gonaI. "Saber que o

a O diante da--Caçadorepse Joinville vencia fácil,
que durou quase até o fi- trouxe muita intranquili­
nal. E manifestaram um- dade", disse Pinga, que é

desejo: que o serviço de um dos mais frios e expe­
alto-falantes do 'estádio, riéntes na equipe.
nesta fase decisiva, não in-

•

A agitação de Pasql1aIotto e alguns dirigentes nos

últimos ,tempos é 'ti sim"mais evidente de 'que a Chape­
coense navégS aturumen,te em dguas bastàntes turbu­
lentas. Há quem me desminta mas' um fracasso dó time'

,
nest� eampeonato pode determinar con5equênei. fu..

nestas. A pior de todas é Chapec6 ficar sem futebol

profissional num futuro bem próximo. O que seria la·
mentável para uma cidade que já apareceu com tanto

destaque no campeonato catarinense.

•
Esta semana o Criciúma ' dé se estruturar o clube,

vai aparecer a CÔ1'éS nas p�- Quer dizer, o pessoal chegou
ginas da revista Placar. Pena a conclús'ão mais que óbvia
que em momento tão ruim de que só dinheiro não chega
como est� que o clube atra-

. para solucionar problemas
vessa agora, com o time graves como os que afligem
caindo pelas tabelas e os di- .Q Criciúma, São muitas çor.
rigentes completamente sem rentes e opiniões a se choca­
rumo, Já soube inelusiveque ,rem dentro do clube, numa
na época do antigo treinador confusão altamente' nociva
houve até pancadaria entre .

aos seus interesses e plane�
:

os próprios e um jogador titu- jamentos para o futuro de
lar. Anali,sando todos esses uma agremiação que' pre"
fatos que envolvem o Cri- tende crescer bem mais, Só
ciúma ultimamente, lembro Q,ue por enquanto, do jei�o
do que me disse há duas se- que vai; o pessoal está dando
manas Antenor Ángeloni, o passo maior que as pernas,
sobre a necessidade urgente apenas isso,

.

:" c"
"

Ça�d"rense
e Joaçaba apenas.
cumprem tabela

Caçadorense e Joaçaba se enfrentam hoje à tarde,'� .

estádio Municipal de Caçador, às ISh30mtn, cOn'lpletári�o'.
mais uma rodada do campeonato catatinense, tratàndó'
apenas de melhoraJ suas posições na tabela, pois ambas.
equipes estão muito distantes dos líderes JoinviHe e Figuei­
rense,

O técnico Joaquinzinho tem um problema para escalar
sua equipe titúlar. Eliseu cumprirá suspensão automática e o

treinador ainda não se definiu em relação a seu substituto,
Tanto Galena quanto Gambeta poderão formar a dupla de
área com Miúdo, E, mesmo com as duas equipes afastadas
do título esta partida tem atrativos particulares, pois é o

clássico do oeste do Estado, Joaquinzinho e Hélio Rosa
estão prometendo um futebol ofensivo,

DETALHES
Caçadol'ense - Galina; Hermes, Galeno ou Gambeta,
Miúdo e Vilmar; Toninhó, Vaimor e Délcio; Celsinho, Er­
nani e Ademir. Joaçaba - Juarez; Adão, Mário José e -r;rou­

xinha; Betico, Edson e Paulo Roberto; Vilsinho, Júlio Cesar
e Geraldo,

\

HEXA%O��:�.qq��.�EX�GQNALHEXAGONAL "HÊX��ONÂ"LHE�'_�J
/t.; ·°t:19JJé.kf!Jj}S.Qi�ga

11,- -

SÓ na vitória.�r:omessa d. Jorge
li:<
',.

"

",

f:.;
-

""altlos buscar nina vitória sli,IIi'1'lmllionos l�)ll(lil;ü(o� para
.\ ;)Ú;lr :10 ti nu-, 1° Haldllíllú

•

nx-uperou-s« dtO 11111 pmhlema
d(' visão, qlll' inclusivo f(Jr�,\,fl.
SI'II alastauu-nto dos treinos de­

sextu-Ii-Iru. quando passou o'

dia com 11111 curativo tampa­
olho.
O time, portanto, retorna a

formação original, com todos
os titulares em condições e'

milito motivados, Aliás, 'a
maior prova que o Figueirense
está praticamente decidindo o

título esta tarde, fili dada du­
runte a movimentação dos jo­
gadores, ontem pela manhã,
no apronto-Hsico, A motivação
foi incomum ., como poucas
vezes aconteceu este ano,

Havia um esforço visível para
acertar cada nova jogada en­

saiada a mando de Jorge Fer-
reira,

.

Mas somente nos últimos
momentos do treino é que o

meia Balduíno pode partici­
par, depois de ir ao consultório
de um especialista para retirar
o curativo que o impedia de

enchergar e se movimentar. O

brilhant«, cousagradoru t' tllll'
aproxime mais I) Figut'iréns(O
do título. Vamos jogar ('0111

vontade, buscando a vitória -

único resultado qlle nus inte­
ressa, Se não lor possível, po­
-demos até perder, mas dI' lua­
ue-ira elevada, com uma apre­

seutaçâo que. sem dúvida,·
StOnl gloriosa", '

Este foi o pensamento
transmitido ontem, no final do
último treino da equipe para
este jogo desta tarde, por

Jorge Ferreira aos jogadores
do Figueirense. Inicialmente,
depois da vitória sobre a Caça­
dorense, quando ainda não
tinha a certeza de poder contar
com todos os titulares para en­
frentar ao Joinville, o técnico
dizia que o Figueirense "joga­
ria como em final de Copa do
Mundo somente no dia em

que estivesse decidindo '0 tí­
tulo", Mas, mudou de idéia
em pouco tempo, e principal-

. mente depois de saber que

Serginho e Marquínhos tem

pensando

jogador, inclusive, recebe�1
determinação de correr so­

mente nas partes do campo
mais gramadas, para não ter

.

problema com poeira, que po­
deria novamente irritar sua vi-

.

Jorge Ferreira ficou mais otimista com o time completd
I

pode ajudar o Figueirense, "se
mantivermos um bom resul­
tado na primeira etapa, e co­

meçarem à vaiar-o time deles":
E a delegação partiu ontem

mesmo de Florianópolis, às 16

horas, seguindo para o hotel
que tanto pode ser em Barra
Velha quanto em São Fr�-

o futehol que sabe: "Eu estou

hem, e tenho certeza que o

time fará uma excelente exibi-

são,

Mas mesmo ele estava tran­

qüilo e certo que poderá jogar

ção, nesta partida em que pra­
ticamente se define o campeão
da temporada", Havia até

algum otimismo, como de
parte de Reginaldo, para
quem a torcida do Joinville

s;. �:me t', ±t :# �sw6: lu fI l ;atAm #:§*#.. ILo�at; est���'i;;;::�! :!
Schlemm SQhri�h(l� �'rn.
l"invH1t.t. à� lSh:}Of!'l. �fhi.
tFllgcm; Çelsu 1()�[o!J�flfh
tl:ql!iPf;l!ij 1QifJ"íill� �.,m
Raul Bosse, João Car'los,
Wagner, Vanil e Carlos Al­
berto; Jorge Luis, Sidine

í

e

Lico; Francisco, Néia e

Paulinho (técnico: Carlos
Froner). Figueirense com

.

Daniel, Djalma, Reginaldo,
Casagrande e Pinga; Ser­
ginho, Balduíno e Edison;
Seginho, Cabral e Marqui­
nhos (técnico: .Iorge Fer­
reira). Classificação: as

duas equipes sornam 9 pon- •

tos ganhos no hexagonal, e'
dividem a liderança da fase
final do campeonato catari-

cisco, já que os dois locais
foram cogitados e a decisão >

final não foi divulgada pela '

comissão técnica, por precau-
.

ção. Além dos titulares;foram �

relacionados o goleiro Ro- "

naldo , Márcio, Haulzinho, ,

Carlos Roberto, Doval , Ger­
sinho e Heleno,

. JQiali�k(ipr��r'_:.a_hiente de �esta'
,,""" '.par. ,:.,"iiiie "Dia sentir"muit� a toréida�

. '.�

j�iR'Vii� (S��ursfl;fj - Á.t� ItS�Gtà de 'Silfl1b<!
d�)l.páreçer hoj�, ne está9iQ 9Q')oinvilJe.

,'-, f.mra lulimar a tQfcjda ttende l�v.ar, 6

Al4n:tG;l ':mreQ(;W'�cão do , "'ltei s��penSQ llil quarta.feira, �ill!� ,fl@� frent.e,con{ra Q e, rvt�s u:ã,?
, ';; .' , "".' r'F \';1 'lo . sera sotnetlte I$&�• .Q Q tI!l'I

FlgueJl'ense, e es�edálmente mas recebeu' o seg!,lndo car· -, eQfi.iun�
,.,' , . ,

da direção. 'hoje, é contra a tão,' buir pap(}r pIe Mel'l

arbifragem, Mesmo não ha- E o qu'e Bezerra realmente for possível para descontrair a torcida.

vendo qualquer crítica contra não deixa de comentar nestes Tudo porque o grande problema do Join-

Cel<o Bozzano, todos acham 'I'
,

d'
ville nos jogos em seu estádio é a torcida exi-

J u tlmos !as·, e ontem era o
gente que não vinha se pn;ocupando cóm as

que esta será uma partida difí- assunto dos dirigentes que consequências das vaias, Para a diretoria, con­
cil de ser dirigida, e esperam foram ao Scarpelli para assis- tudo, esse era o ponto nevrálgico que deve ser

contar com a tranquilidade do tir o último treino da equipe, -superado hoje, principalmente porque o Join-

f d d vi·lIe conseguiu duas vitórias importantes fora,trio de arbitragem para q'ue o oi a mu ança o',campeonato contra a Chapecoense e Criciúl11a, e até pro-
jogo se desenvolva normal- . brasileiro, que favoreceu o Fi- I

moveu reunião com a imprensa para se desco­
mente, O presidente LUIS Car- gueirense: brir um bom caminho contra as vaias da tor-

los Bezerra', no entanto, nes- -Nosso clube teve o reco-
cida, Os resultados foram até surpreendentes,

. , No feriado de sexta-feira, eclodiu uma cam-
tes últimos dias preocupou-se nhecimento que merecia a panha relâmpago, amparada quase que exclu-
em desmistificar a importan- muito tempo, Temos patri- sivamente pela rádio cultura de Joinville, com
cia do jogo: mônio, e até hoje, foi o que fçi transmissão direta do estádio, incentivando os

mais longe nesta competição, torcedores a levarem papel, caixas de papelão e

sacos plásticos que funcionariam como maté­
Agora, temos a certeza que fa- ria prima para uma chuva de papel picado
remos uma boa- campanha, quando o JEC entrar em campo neste do­

ganharemos dinheiro, e pos- mingo, Quem não fói ao estádio gastar seu

sivelmente conseguiremos a
feriado picando papel, deveria providenciar
seu saquinho de confetes na própria tesidên-

classificação à fase seguinte cia, \ .

do c�rtame, Enquanto umas três 'dezenas qe adultos e

'.
'

. -� :".:';,lo ". 0._
•

.r....

crianças sé itl5;ra'I�,\,l;Ill'l'1,n�' está(lj'.li)"ua tarefa de p-re)'afjltivQ5 da e(;jwpe, ft, vári� t�reeft,M)s"
cortare l'ii�ragr<lnd�{IUilHl!dàdí!dejornaistl ainda .SG í?f)I'lÇ�ntrav.am nas dependênCias tiQ
'revi�tà�, �t.has que çk�garll'w. ,® ,torc«for�s, '. E»tá�nG' "li.�ªfÇt� jje pi4!a'r pawe�, o <:Ie�l't<!-

.'

nt1;ng:enJie a�
,

':r ilpfpveit'Ptl 'a;�" f�!J.tn� I'flOO�e& se�iJ'B#ftt�MaRtl Sl)n-
.

ut:as�i$til' tr�!il,.çQl�ti",�·0r.ieo�Jld<) M�·"e IJltlm�r��tatQs cq.m 'loda-s��1iOO>­

ioo,t:la4'lcys 1"t1)ÍMfl;�� "r,
" .. la� Qe �alll�ª elJ! )Qtrlville, € at<i® São P"tau"

. "as ,não pU�fam,il.s§jstíNj; partíci)Pação de' cisco do Sul, além de.contratar 1:Il'fl coojuRt@de
Bosse: Vagner, Lico, Paulinho e Néia, todos instrumentos de sopro'para alegrar o jogo com
poupados ou entregues ao departamento músicas de carnaval.

.

médico por problemas de lesão, O .caso mais 'O diretor social, Mário Muller, elalJorando
grave, e maior dúvida para o jogo de hoje é o e datilografando os convites, argumentou que
centro avante Néia, Em Criciúma tomou al-, o mais importante de toda movimentação, é a

gumas pancadas fortes, mas o que estáprejudi- integração dos torcedores na organização da
cando Néia é um pequeno estiramento na coxa festa, "Nada seria melhor que isso pois pode­
direita,_provocada por' uma brusca abertura ríamos muitl) bem entrar em contato com

das pernas. Néia tomou uma infiltração, fez qualquer renovadora de papel e conseguir
tratamento intensivo de forno e infra- duas ou três toneladas já picadas",
vermelho. e aguardou sua provação no treino E fez questão de lembrar que no último jogo
recreativo da manhã de ontem, contra o Criciúma, ,quando a torcida se alvo-

O segundo mais grave era Paulinho com forte roçou ao ponto de' jogar rojões no goleiro
pancada na panturrilha direita, Coroo Néia 13osse, ficou claro um nervosismo natural de
passou por tratamento intensivo, porém tinha final de campeonato, "E o jogo chegou .até a

posição garantida, Os outros, Vagener, Bosse ser paralisado por excessos da torcida, benefi­
e Lico, simplesmente foram poupados, ciando o Joinville', lembrou Muller.
Mesmo assim Froner consegui u um bom cole­
tivo, onde os titulares venceram por 2 x O, e o

maior destaque no ataque foi' o ponteiro di­
reito Francisco, o mesmo que fez dois gols na

vitória de 3 a O sobre o Criciúma na .última
quarta-fiera,

'

NER\iOSISMO NATURAL

-Depois desta partida, que'
não seni facil, haverão outras
três igualmente difíceis, E o

importante é que o time estará

completo, contando inclusive
com Ó R.eginaldo, que eu jul-

Por tudo isso, ao lado da grande euforia da
torcida, a dir,eção está temendó qualquer tipo
de exagero que possa prejudicar o time, Mas,
ao mesmo tempo, corria a notícia que o Join­
ville teria comprado nada menos que 1.200
rojões para distri buir entre os torcedores, para
receber o time na entrada em campo,Ao mesmo tempo que Froner ence:rava os

,'" EIJI'"Cridúma fI,�;va';dade. ,
,,', Vieira será·o novo técnico

� �._,
, 'f��-4 ;r}' \'�" "<ir.. ,.- "t!I''_,; .it"l"'r� t'�� I � �

....
'r. ;;._' 'k�i� d

',. •

�
,.

"
�....;.w;';JS4IW·de z:aU"f,:.;';','tl!'.J.",';'e0"'-,:<'••, _,nf},e/I.s'';''' ..,{,j:",'',,,j$';.;j,,��,,,,,,,

'.

',' ;'" c,e
,

' .

....,•••..U� UI, ,wa �••�." ;", ,;
',.. '�9,CricjúJpa a,�sr de boje

gadores, Es.tamos constá: f'0I\fll�'6i l�ian.tc1' nfl:o';�i:ú' ," ,"\' , .'
.

Crlçi\\ma (Súéllrs�d) - o time do Cd...
t,lndo, indll�i\e \.(1Ie gnin<Íc. pre'Prado l'si:col{'l:gieamente ciúnta:ho,te à tarde deverá estar sendo
pane Q.o, elementos do plan- 'para isso", disse �,téC1'liC� . o.bservado pelo seu novo treinador.
tel estão muito desanima- pfovisóri:o. "',' .

,',..

Ontem à·tàrde a diretoria�esteve feu.-
dos, :e isto é muito ruim", Mesmo com este'(j��·i::;:i 'r'llJa::' nesta cíctâde com Vi:eira
Com estas declaraÇÕeS de blemas, e ço� o seu time já quando as bases rara assinatura'Ode

Edson Madureira, e com os fóra da. íllta peJo título, o 'contrato ficaram praticamente acerta�
comentários frequentes dos torcedor cricht:mense: deverá das, Com isso foram esquecidos os
diretores do. clube sobre o presügiar bastafltê a ,artida demais nomes dá lista de prováveis
problema de "desanim.o de desta tarde, EXistenacídade substitutos de Lauro Burigo, que jn�

cluia Armando Renganeski; Sergio
Lopes," Edgar Ferreira e até Jorge Fer.
reira.
Os entendimento.!> entre Vieira e a

diretoria do Cridúma foram iniciados'
na' Quinta-feira,' q�lafl0o o

.

\irce·

pre�'idente Aderlei Porto manteve um

contato telefônico com o ex-tecnico da .

Associação Chapecoense. Na noite de
sexta feira o técnico do time juvenil do
clube, Valdeni,r Fumanchu, viajou até
Porto Alegre quando combinou a

vinda de Vieira a Criciúma na tarde de
ontem.
A contrata�ão de Vieira' foi conse�

.

quência da posição fírmada do gerente
de futebol, Edson Madureira, que
atualmente está exercendo o cargo
provisoriamente, mas declara todos os
di-as s\iª ,disposição para este' traba:lho.

. M'al.1�.J(êt'ra Já ha-via até indicado õ
nome,:de:'Renganeski para a diretoria.

jogadores", ficou eviden­

ciado qUe �pós � eampe()�'-,.

nato estadl1'al deverão acon-'
tecer dispensas 1W plantel.

Dépoís de comentar .que Este assunto está sendo·
alguns jogadores do Cri- mantido �m sigilo, mas é

ciúma estão trabalhando concreto,

com muito desanimo, e por Mas enquanto isto, Ma-

isso o rendimento da equipe durefra tenta colocar em

está sendo afet<tdo, Madu- "prática o seu '�ponto forte'.',
reira concedeu ontem pela como ele mesmo igenti(iea;
manh;i a escalação do se.U que é a preparação ps{�i€)�'
time com a missão de ven- 'g.ica dos jog.adores, Esta','
ter. Este desânimo dos jo- teRdo um contato perma·

gadores parece ter afetado o nente c:ofu. t049 o. planteI.
· próprio técnico provisório, JS4§r):f.I Madu:reirà, quase

".1 .:.... "

"

q,ue ontem estava m�i�ilt: ".,��I'l1,�e>pr,e0ç!J.pamuÜo com
"desceonsolado". Dizia �íé..�: a fll'epa'ração tática do time,

que "este time est� ,,�Qtal�, 'exat.amente por isso.' "Nós

mente desmotiv,àd�hl?�tii;t\" ,temos bons jogádores, e só
•

.>- '.
•

•

'_ , '.:
-

.� ".,' <./_':' I,' ••

- ''''i

· uma ernpOlgaçã<>, pi;!Çl:\10ÜC). não conseguimos vencer

·

Criciúma (Sucursal) - 'C9m
três alterações nfl.defesa, o
técnico provi�órí�:' do Cri­

ciútna. :,Éds.(}lLM$:1u;reira,
'

armou Q time que ho� t�nta

recu�rara imagem'abalada
na parüda. de quarta feira,
Retqrnamhoje a equipe o la�
teral Bruno e o zagueiro Ed­

valdo, além de Valde.ci ser
escalado na sua posição ori­
ginai,

.

ocasionando a sàída
de Joaquim,

Q�pois.dia boa vitória sobre
o. Operário, por 3 a 2, em

Mafra, na última sexta7feira,
o Avaí volta a realizar .mais
um amistoso - o último antes
do campeonato nacional -

hoje à tarde, em Rio do .Sul.
Desta vez. o técnico Miro An­
drade, reconhecendo que este
será o téste mais difícil, man­
dará a c(\mpo uma equipe
com posta,pelos jogadores que
serão a base da formação titu­
lar para o naciqnal.
Aos poucos o técnico Miro

Andrade vai definindo o time
titular, Nos três amistosos que
já realizou, o treinador conse-

guiu obter trêsvitórias:contra
o Marcílio e, em duas oportu­
nidades, contra o Operário,
Na última partida, em Mafra,
Miro Andrade testou alguns
jogadores, mas destacou, em

particular" as atuações de
Celso Vicenzi e Roberto, Zé
Paulo, com dois gols, também
foi destaque,
'Para a apartida desta tarde,

frente ao Rio do Sul, equipe
de onde vieram sete jogadores
do atual elenco: o técnico
avaiano dará urna oportuni­
dade a Catito, que será o go­
leiro titular, "Zé Carlos jogou
duas vezes e o Barão uma,

,

urria grande movimentação,

porque (). ad�',�r;\>.��'i:� .� a,
.

Chapeeoense.

,

l5:nq,ll�nto
.

isto' em <;Jla�'
pe.có o tecnico. Vacarià' es-

• tl\ya numa situação ,�ern di­
ferente, Ele poderá desta vez

t;ontar çom louo� o� Joga�
dores titulares, já queatleÚs
.ent re�IIC� ao dCl1a.rtamcino..
,�(

'-i l' ., .�

m�dieo foram tihenidos' e
estão.em condições de atuar.
'Um destes é o goleiro {."lO, e
por outro lado, o ponteiro

. Bagé cumpriu suspensão a:u­
tomática, A partida não

Vieira observa hoje e depois a$S\lme.

.
. .

Hoje à taále O CricÍtima jogará com

Aguilera.;' Bruno, Edvaldo, Isidoro e Va,l�
de..cí; Se.rnuIO,Muller e Da S'ilv(I; NaM0-,
Ademir e Helinho. A Chapecoense tení,
Ivo; Zé Carlos, Leocil', .Decio.e VitOr IVQ;
]aJ.l.ga Valdir e Claudinho; Bagé, Jorge e

Eluzardo. A diretoria do Criciúma esta es-
.

perando uma arrecadação muito alta, prin­
cipalmente por causa do clima existente
enbe .as dl,las e.quipes, que, foi cdad9 <;te-.
pois do tíltimo'jogo de seu time em.Cha­
pecó.

�trai a torcida e nem 'a dire­
toria da Chapecoense, por o
time está também fora do. dl
tulo.

:
Avaí: depois da
vitória em Mafra,

..

outro amIstoso

em'Rio dO'Sul

,elenco pela diretoria, voltará
a t'er,uma chance, Sua reinte­

gração à eq.uipe se deu por de­
terminação de Miro. Andrade
que gosh do futebol do ponta
direita: "O Valter enfrentou
muitos problemas de ordem

psicológica e precisa de "poio
. para mostrar todo seu jogo,
que é muito bom", diz o trei­
nador. Nilson. autor de um

belo gol contra o Opetário,
sexta passada, é o ponteiro di­
reito, c Zé Paulo continua

,

como centro avante, com um

saldo de cinco gols, desde que
Miro assumiu a direção téc­
nica,

portanto está na hora do Ca­
tito ter uma oportunidade",
justifica Miro Andrade,

Na zaga, Lico e Orivaldo
serão os laterais, enquanto
Marcos e Edson Scott, forma­
rão a dupla de área, Rosa

Lopes, retorna a cabeça da
área, sendo que Valdeci e Dir­
ceu atuarão ·como meias
cancha, Já no setor ofensivo,
Valter, que defendeu o Avaí
durante o campeonato lesta­
dual e que foi afastado do

Este .será o último am·istoso
antes do nacional. Mesmo
com a equipe titular indefi­
nida, o treinador afirma que
"esta equipe que lançarei
contra o Rio do Sul é a base do
time que quero formar para o

campeonato nacional", De­

pois deste jogo, o técnico tra.­
tará apenas de aperfeiçoar seu
ti me durante os treinamentos
no Adolfo Konder,
O Avaí jogará com Catito:

Lico, Marcos, Edson Scott e

Orivaldo; Rosa Lopes. Val­
deci e Dirceu: Valter. Zé Paulo
e Nilson, 'A arbitragem é da

Liga Riosulense de Futebol.
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No Paysandu, os desfalque.s
de Arnoldo e Betinho, com 'dis:
tenção muscular, são os proble­
mas do técnico Sargento Garcia,
Para o jogo de hoje, Garcia não
havia ainda escalado a eQUiDe·.

. Empate com o Fia pode deixar
/ Vasco sem chances no 20. turno

" Rio - Flamengo e, Vasco reedi­
tam: hoje <Is l7 horas, no Ma­
raeanã, um elos maiores chíssi­
cos do futeh'ol brasileiro e que
em fundamental importáncia
na definição do segundo turno
do campeonato estadual do
Rio de Janeiro, porque fluem
perder estara praticamente
afastado da luta pelo título, O
Flamengo, que tem menos 11m

ponto perdido, ainda se man­
terá no páreo com um empate,
mas para o Vasco ,1 derrota sig­
nificará o fim de suas preten­
sões.

o Flamengo vem de um

empafe com o BOllsuc':esso,
que repetiu o que acontecera
com o Botaíogo e o Vasco, isto
é, perdeu ponto no primeiro
jogo pelo campeonato depois
de _um giro pelaEuropa, Cou-

tudo, apesar do empate, o

Flamengo não chegou a jogar
mal, dominando todo o pri­
meiro tempo, mas caindo de
produção no período fi nal
q1l ando o Bonsucesso conse­

guiu o gol de empate t' ficou na

defesa.

DUVIDAS
O time do Vasco ainda não

está definitivamente escalado,
pois ato Glória tem algumas
duvidas principalmente no

meio-campo, -on de , pode-rã
contar novamente com Pau­
linho, que retorna depois de
cumprir suspensão de quatro
jogos, ao contrário de Cuína,
que ainda tem dois jogos a

cumprir, O mais provável é
que Oto arme o meio-campo
com Dudu, Zenon e Paulinho
emhora

-

Zandonaide:'

recuperando-se de lima Jis­
tensão, tt-'nha chance de apa­
recer no lugar dtZenon, Paulo
Roberto é ou tro cc;tlldo, mas o

mais provãvel é que ele filllle
no banco ele I"l"St'IYlIS,

Outra opção de Oto Glória é
colocar Xaxã no meio, ao lado
de Dudu e Paulinho, pois com
a pe rinun

é

nci a de Lito na

ponta-exquerda, Afrânio \'01-
tara a direita, O time somente
sen( definido hoje, até porque
Oto Glória não quer"dar ar­

mas" a Coutinho,
No Flamengo,' a única dú-

.

vida é na lateral direita, onde
Tonmho pode retornar, cm­

bora ainda não tenha renovado
seu ('ont�·ato, Se Coutinho não

puder contar com I) lateral da
Seleção. Bras ilei ra, Leandro
será mantido porque saiu-se

l)em contra o Bonsuces so,
emhora voltasse ele longa para­
lisação em razão de ter ope­
rado os meniscos, No restante
da equipe, a duvida é a pre­
sençu ele Rondinelli, que pode
retornar no lugur de Manguito
ou Nelson, Os outros serão os

mesmos que enfrentaram o

Bonsucesso, com Adilio no

trio de meio-campo com Car­
pegiani e Zico. O� times: Fla­

mengo - Canterele, Toninho
(Leandro), Hond i ne li (Nel­
son), Manguito e [tínior, Car­
pegiani, Adilio e Zico, Tita,
Claudio Adão e [iílio Cesar..

Vasco - Leão, 01:jando, Ivan:
Garícho e Marco Antonio,
Du d u , Paulinho e Zanon

(Zandonaide ou Xaxa), Afrâ­
nio, Hoberto e Lito. Em Pe­

trópolis, Serrano x Coytacaz.

Preocupação daPortuguesa
, .

é manter invencibilidade
São Paulo -Tnvicta há 13 jogos no

campeonato paulista, fi Portu­
guesa de Desportos não faz ,por
menos. quer vencer o Coríntians
hoje, 16 horas, no Pacaembu, con­
solidando Sua excelente fase na

competição, Por sinal, este clás­
sico tem todas as condições 'para
ser dos 'melhores, pois o Corin­
tians também vem se recupe­
rando, depois de um período de
írregu larídade.
A Portuguesa lidera o grupo B,

com 24 pontos ganhos e surge
corno um dos prováveis finalistas
da competição,' embora a sua
chave seja a mais equilibrada, com
Guarani, Cornereíal e Saritos lu­
tando também pelo primeiro lu­
gar, Mas,'.como os três melhore'
de cada grupo passarão a final, a

Portuguesa dificilmente ficará de
fora, st' mantiver o nível de suas

apresentações. '

O Corintians é vice-lideI' do
Grupo A, com 27 pontos, per­
dendo para a sensação do interior
no certame paulista - o América'i
de São José do Rio Preto,. que li­
dera essa chave, com 27 pontos,
,sendú também o segundo colo­
cado na classificação geral (o Pal­
meiras é o primeiro, com 31 pon­
tos). Portanto, o Corintians tam­
bém entra no clássico com a prel>-

,1 ,cupação de defender uma boa po­
. sição, fato que deverá tornar a 'par-

AMISTOSO

tida bastante movimentad�,
Aliás, há muito tempo'Portu-'

guesa e Corintians não tem a opor­
tunidade de realizar um jogo que
desperte tanta atenção, pela posi­
ção de destaque de suas equipes,

.

Quando um estava bem, o outro
atravessa má fase, mas agora tudo
favorece aos dois, A arbitragem
será de José de Assis Aragão auxi­
liado por Renato Braga e Abel So­
brinho,
Times: Portuguesa - Everton;

Edson, Daniel Gonzalez, Bolívar
e Toninho Braga; Luciano, Eudes
e Eneas, Rui Lima, Caio e Jorge
Luis,
Corintians - Jairo; Zé Maria,

Amaral, Djalma e Vladimir; Caça­
pava, Basilio e Palhinha; Va­

guinho, Sócrates e Wilsinho.
América x Palmeiras
Outra boa partida na 2" rodada, 'Times: Comercial· - Serginho;

do segundo turno do campeonato Benazzi; Carlinhos, Leoe Vagner;
paulista está programad,!l para São Mauricio, Tadeu Ricci e Dau; Ja­
José do Rio Preto peis vai reunir der. Vander e Carlos Hansen.

exatamente os melhores na c1assi- São Paulo, - Valdir Peres; To­
ficação geral - Palmeiras e Amé- ninho, M,lrüio, Bezerra e Airton;
rica, que defeT)derão ainda a lide- Teodoro, Dario Pereira e Lei­

rança de seus respectivos grupos, vinha; Luis Muler, Serginho e

Isto se faz prever uma grande Jaiminho,
renda no Estádio Mário Alves XV x Santos

Mendonça, : ,possivelmente até Em Piracicaba, XV 'de No­
com a quebra do recQfde na ci- vemb;'o e Santos disputarão uma

dade. O árbitro será Dulcfdio partida em que,somente a vitória

Vanderlei Boschilia, auxiliado por pode interessar, pois o time local
Raimundo proficio e Jacob Ikaez, tem apenas 13 pontos ganhos, na
Times: América - Luis Fer- quarta posição do grupo C, COt-

�.�' t;'""' ..... --,.;._,.. .,.,�,.��. ",_...... .. , ......", .... ;;:-- � .......... r;O'O';-

nando, Berto, Mauro, Ailton Silva
e Ademir Gomes; Gerson An­

dreotti, Cleo e Adem; Marinho,
Luis Fernando Gaúcho e Osnir.
Palmeiras - Cilrnar, Rosemiro,
Silva, Beto Fuscão e Pedrinho; Pi­
res, Carlos Alberto e Zé 'viário;
Jorginhó, Cesar e Baroninho.
Comercial x São Paulo
Em Ribeirão Preto, o Comer­

cialtenta a reabilitação da goleada
de 5x2 sofrida para o América, en- ,

lrentando o São Paulo, vice-líder
do grupo C, com 23 pontos, A no-·

vídade notime tricolor serií o re­
torno de Serginho, que acaba de
cumprir mais uma suspensão na

suá tumultuada carreira, Ro-·
mualdo Arppi Filho será o árbitro,
auxiliado pOr Osvaldo Ramos e

Jair Buchara,

rendo risco ate mesmo de rebai­
xamento, O Santos também é 4°
colocado, no Grupo B, com ,20

pontos, o árbitro será Alm-ir La­

guna, auxiliado por' Ruben Fuzaro
e Elziro dos Santos.
Times: XV - Pizellí, Alan, Fer­

nando, Aemir e Almeida; Va­
dinho, Fio e Rogério' Ronaldo
Lima e Sérgio Zaia,'

,

Santos Pais; Nelson , Cassia,
. Fernando e Cílverto, Zé Carlos,
Rubens Feijão e Pita; Nilton Bata­
ta � [uari e João Paulo.',
Os outros jogos

� Mais 6 partidas serão disputa­
das hoje, pelo campeonato pau­
lista, todas ainda a tarde: em

Campinas, a Ponte Preta enfrenta
o Noroesté e defende a liderança
do grupo C, com arbitragem de
Pedrá Inácio Filho; em Ribeirão
Preto, o Borafogo recebe o Gua-,
rani, com direção de João Leo­
poldo Ayeta; em Franca, jogam
Francana e Inter, sob a 'arbitra-

'

·gem de JoséUbaldo Biagione; em
Marília, tendo como árbitro José
LuisGuidotti, o Mariliajogacom o

Juventus; em Araraquara, a Fer­
roviária terá um difícil compro­
misso com o XV de Jau, Hélio
Cosso será o árbitro. E finalmente
em IDo Claro. o último colocado
da competição - Velo Clube - re­

ceberá o São Bento, com direção,
dtLNilo M.endes,

Mais um clássico em Br�que
BruSQ.!le (Sucursal) - Começa
hOje, no estádio Consul Carlos
Renaux, às lOh30min, a disputa
do troféu "Cidade de Brusque"
entre as equipes do Paysandu e

Carlos Renaux. O árbitro será

Francisco Simas e a dirt'toria de
ambos os clubes el>per"ni uma
renda regular, já que se.rá televi-

sionado o jogo de JOinville e Fi­

gueirense, pelo campeonato Ca­
"tarinense e, pela própria des-
moti-

vação da torcida,

pois no ataque, a saída' do
centro-avante Angioletti, que foi
vendido ao Figueirense, é o

grande· problema,
Jogando amistosamente iJo úl­

timo dia sete, no estádio Consul
Carlos Renaux, o Paysandu ven.,

ci'!u o' Germer, ·da cidade de
Timbó, por dois tentos a zero,

gols anotados por Toninho e

Valmir, Para hoje, o supervisor
Nilo Debrassi está conclamando
toda a torcida para que compa­
reç� ao estádio, "pois é �ecessá­
rio valorizar o nosso futebol e

ajudar o clube na hora em'que
mais precisa",
No Carlos Renaux, o técnico e

jogador. Almir só poderá contar'
para

-

o banco de reservas' C01l1
juvenis, "porque con'a veoda e

·c;ue marcarão a' passagem do 66°
a'niversário de fundação do
,Clube Atlético Caulos Henaux,
de Brusque, "0 vovô do futebol
catarinense", COlno é chanlado.
Da programaç"lo esportiva

consta o seguinte: dia 10 a 16 -

Torneio de Futebol Amador; dia
14. às 19 horas, partida de fute­
bol entre veteranos do C.,\, Car­
los Renaux e veteranos do C, E,

Paysandu, Torneio de Bolão
entre Casais - dia -lO - Carlos
Renaux X Beneficent; dia 11 -

Carlos Renaux X Marabá; dia 12
- C. M F, de Brusque x Gaspar;
dia 13 - Tudo Azul x Lobisomem;
14-Blumenau x lndaial; durante
os dias 10, 11, 12, 13, e H, feste­

Amanhã, prolongando-se até - jos com serviço de l)ar e cozinha
o dia 14, têm início tis festejo� e Boda da Fortuna,

empréstimos de muitos jogado­
res, a coisa ficou difícil e é nec.:es­

s�rio utilizarmos os juvenis para

compor o plantel", explica ele,
acrescentando que pretende ga­

nhar, mas admite que o Pay­
sandu está con1 boa equipe e se

ig,uala 'iW seu plantel.
Equipes: Paysandu - Celso.
Valmir, Valdir e Danilo; Lili,
Vilmar e NatalWalter; Toninho,
Aloísio e Anísio,
Carlos Renaux - Leonardo,
Coral,

.

Gerson Ademir e Almir;,
. Reinaldo, Niltinho, e Ademir

, 'Tato; Jair, Pepe e Valadares.,
FESTIVIDADES NO CAR-

LOS RENAUX

-------COPA BRASIL------­

Nova fórmula e mais' clubes
Rio - Depois d.e reuniões prévia� Outra decisão da CBD que cau­

no hotel Glória e a oficial na CBD, sou satisfação, especialmente aos

e que durou cerca de três hora�, pe'quenos ciubes, foi a de garantir
sem o acesso a imprensa por de- aos clubes visitantes 55 �nil cruzei­
terminação de F;_rmirio de Mo- ros para despesas de estadia,
rais,. que substituiu Heleno Nunes quantia que não sairá da arrecada­
na presidência dos t;abalhos. a di- ção dos jogos, mas sim dos 135
retoria da CBD' e os vários presi- ' milhões de cruzeiros dados .pela
dentes de federações anunciaram loteria esportiva para' a realizaçãQ
a nova fórmula de disputa do cam- da competição,
peonato brasileiro com 94 clube�,
tendo como maior surpresa o· fato
de os dois jogos finais serem dis­
putados, com Iicança do CND,nos
dias 20 e 23 de dezembro, já
dentro' de período de férias regu­
lamentares dos atletas profissio­
nais,
A fónnula,que prevê a partici­

pação de'80 clubes na fase preli­
minar, com seis chaves de 10
agrupando clubes considerados
pequenos" duas chaves também
de 10 Com os mnsideraclos gran­
des, agraciou a todos segundo vá­
nos p�esidentes de federações, h­
malOna achou o uovo esquema sa­

{lsf'ltório dentm das circinstân-
cias, por ter equiiihrado os gran­des cluhes no critério lianceilO os

pequt:'llos no critério técnico,

dos grandes, das quais se classifi­
cam 7 clubes de cada chave e mais

dois por íindice técnico indepen­
de'ntes de chave.

'São portanto 44 clubes classiti­

cados para a fase semifinal,
Fase Semifinal - 44 clubes classi­
ficado oa faseprelimin.ar,. m!M_(; §�!§
cariocas e seis paulistas,
Dividem-se em sete chaves de

Cariocas e paulistas entraram oito clubes e classificam-se dois de
ém acordo e acabaram superando cada chaVE; no total de 14 clubes
conflitos de datas en_tre seus cam- para a fase final.
'peonatos e a,Copa Brasil, o que Fase final- 14 clubes dassificados

'

permitirá,� entrada de seis do Rio na fase semifinal e mais dois pau­
e seis de São Paulo na fase semin- listas, Dividem-,e'eln quatro cha­
final. Além disso, dois carlocas

-

ves de quatro, cassificando-se um

América e Goytacaz - entrarão de cada chave para a etapa se­

desde a fase preliminar.
- I

guinte. Estes quatro clubes c1assi-
.A tabela e o regulamento fora- ficados dividem-se em duas cha-,

aóunciados pelo diretor André
Richer para amanhã,
O ESQUEMA
Fase preliminar - Sei$ chaves de
10 clubes considerados pequenos,
das quais se classificam 4 clobes de
cada chave e mais quatro inde-

,

pendentes de''t:have, por mérito

técnico.
Das chaves de 10 clubes consi-

ves de dois, cujos vencedores dis­
putarão o título, _provavelmente
em ida e volta,
DIVISÃO DEGRUPOS_
Grupo A - Sergipe, Confiança,
Joinville, Colorado, Londrina,
Juventude, Novo Hamburgo,
Goiânia, Atlético-Go, Avai.
GRUPO B . De�p(,)rti\'a, Cola­
tina, Chapecoense, Criciúma,

Maringá, Operário-PR, Brasil,
São Paulo-RS, Caxias, e um Ca­

rioca, provavelmt'nte o Goytacaz.
GRUPO C - Gama, Brasília,
Guara, A;1apolitla, 1tumbiara,
Comercial-Cê, Mixfo,
Operáno-VG, ltabuna e Flu de

feira,

GRUPO D - Tuna Luso, Paiss-,

sandu, Rio Negro, -Fast; Treze,
Campinense, Botafogo-PB, Vila

Nova-MG, América-MG e Cal­
dense,
GRUPO E - Maranhão, Moto

Clube, Sampaio, River, Piaui, Ti­
,radentes; Náutico, 'Central,
Uberaba e Uberlãncfia,
GRUPO F - América-RN , Pori­

'guar, ABC, Fortaleza, Ferroviá­

rio, CRB, CSA, Arapiraca, Leô-
nico e Itabaiana.
GRUPO G - Santa Cruz, Sport
Recife, Atlétieo-PR, Coritiba,
Operário-\IS, Hio Branco, Fi­

gueirense, Grêmio, Intemacional .>

e América-RJ,
GRUPO H - Atlético-MG, Cru­
zeiro, Bahia. Vitória-Ba, Goiás,
Vila No\'a, Dom Rosco, Remo,
Ccaní. e Nacional.

Atlético pode ser'a,
se vencer o Cruzeiro

Belo Horizonte - O Atlético será bicampeão mineiro hoje no Mineirão,
em caso de vitoria sobre o Cruzeiro, pois soma um ponto de vantagem
sobre o seu adversário na classificação do hexagonal decisivo do campeo­
nato mineiro, ponto esse obtido na conquista da Taça Minas Gerais. O

empate já valerá põr meia vitória .do Atlético, que na ultima rodada
enfrentará o fraco Guarani, no Míneirão, enquanto que o Cruzeiro terá

pela frente o Uberaba, no estádio João Cuido. em Uberaba, em jogo
difícil.
Ao Cruzeiro, não restará outra opção, a não ser em derrotar o Atlético,

Com isso, assumiria a liderança com um ponto de vantagem sobre o seu
rival e garantiria o título, em caso de vitória sobre o Uberaba. Por essas
circunstâncias, o grande clássico promete muitas emoções, com o Minei­
rão lotado e as torcidas dando um colorido especial com a rivalidade de
sempre, Pela necessidade da vitória, o Cruzeiro será um time bastante
ofensivo, tentando decidir a partida o quanto antes, a fim de evitar

qualquer surpresa desagradável.
O Cruzeiro couta com ':'vários problemas para o importante jogo,

Nelío e [oãozinho, contundidos, são desfalques certos, Mariano, expulso
contra o América e Mund ínho, advertido com o terceiro cartão amarelo,
também não enfrentarão o Atlético. Já o campeão mineiro terá um

desfalque importante. J� que Toninho Cerezo terá de cumprir suspen­
são, por ter sido expulso no jogo contra o Uberlãndia. Apesar dos
desfalques, as duas equipes estão confiantes na vitória,

Para se ter uma idéia do equilíbrio de forças entre Atlético e Cruzeiro,
eles atuaram entre si no atual campeonato mineiro seis vezes, com duas
vitórias para cada clube, além de dois empates, Na ultima partida, na
volta de Reinaldo, o Atlético venceu por 3 x O e' o atacante marcou dois
gols, Na decisão da Taça de Minas Gerais, o Atlético foi o campeão com
uma vitória de i x O,

Times: Atlético - João Leite; Alves, Osmar Guarnelli, Luísínho e

Hilton Brunis; Ceraldo, Angelo e Paulo Isidoro; Serginho, Reinaldo e

Rómulo. Cruzeiro - Luis Antonio, Nelinho, Zezinho Figueroa, Marquí­
nhos e Bianchí, Alexandre, Erivelto e Mauro, Roberto Cesar, Toninho e

Cleber.
'

ÚLTIMA·CHANCE

Em Uberlãndía, no estádio [uca Ribeiro, o Uberlândia jogará sua

última chance de chegar ao título, ao enfrentar o.Cuarani, em jogo dos
mais fáceis. O Uberlãndía terá, ainda, de vencer o América, igualmente
no estádio Juca Ribeiro. Assim, totalizaria 14_pontos_ganhos e torceria

para Atléticoe Cruzeiro não ultrapassarem essa soma de pontos. Com
isso, aconteceria um tríplice empate e o título seria decidido numa

disputa extra.

Times: Uberlândia -Carlos Alberto Feitosa; Dick, Morais, Fernando
e Edínho, Gil, Dante e Paulínhp, Pinga, Dirceu Lopes e Marion César:
Guarani - Hermes, Eduardo, Araújo, Miltinho e Ceraldão, Lucinho,
Carlos Rob�rto e jeremias, Felpa, Fernando Roberto e Cafurínga,

A festa do Grêmio
depende de um empate

'

Porto Ale�, 98 (Sport Press) - O Grêmio necessitará de um simples,
empate com o Brasil, hoje às 15h30mirí, no estádio Olímpico, para
sagrar-se campeão Caúcho de,79, por antecipação, faltando três rodadas
para o encerramento do campeonato. A torcida gremista já esta feste­
jando o título desde quarta-feira t1ltima e promete promover um verda­
deiró carnaval, lotando completamente o estádio Olímpico.

O Grêmio já se sente inteiramente recompensado pelos estorços'de
seus dirigentes, que este ano in�estiram na contratação de grandes
jogadores, entre eles Paulo Cesar Lima, que agora em clima diferente e

mais motivado, reencontrou ,todo o seu futebol. Outra grande contrata­

ção._foi a do goiano Baltazar, 'que aeabou bar'rando o idolo André e

tornou-se o artilheiro da equipe, decidindo quase todas as partidas.
Times: Grê.b.io - Manga, Vilson, Ancheta, Vantuir e Dirceu, Vitor

Hugo, Paulo César e Jurandir; Tarcisa, Baltazar e Eder. Brasil - Gil- �.

berto; Luis Carlos, Tino, Clovis e Claudio Radar; Renato, Odir e Jorge
Luis: mecha, Luisinho e Tadeu Silva.
INTER DESMOTIVADO
, 'Desmotivado e agora só pensando numa ampla reabilitação na Copa
Brasil, o Internacional enfrentará o CaxiaS, no estádio Centenário, em
Caxias do Sul, as 15h30min. O time local jogará igualmente sem motiva­
ção, pois,�em ao me!lOS tem chance de melhorar a sua classificação, já
que é o vIce-lanterna da competição.

, Times: Caxias - Decio, Flávio, Ademir, Bira e Celso, Paulo Cesar,
Ciro e Roberto, Moisés, Júlio Cesar e Zezinho. Inter - Benitez, João
Carlos, Mauro, Beliato e Claudio Mineiro, Tonho, Jair e Washington,C!;uro Splllll, Mario e Mário Sérgio.

.

- 'C-omplefando a rcidada; ó r-Jõvo Hàmbu;g()enfrenta � i��e;rtMd� é�n
Novo Hamburgo, e (} Silo P�ulo jogando coJftra o· Esportivo, 'em Rio
Grande.�·

. I, .,:
_

" '

'DEMAIS' JOGOS PELO BRASIL
CAMPEONATO ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

REPESCAGEM
Nova Friburgo' - F\uminense-NF x Bangu
Volta Redonda - V. Redonda x Madureira
CAMPEONATO BAIANO
Salvador - Vitória x Leônico
Itabuna - Itabuna x Bahia
CAMPEONATO PERNAMBUCANO
·,\rruda - Náutico x Sport
Caruaru - Cm·uaru·x AméI'ica

Campeonato Cearense
Fortaleza - Fortaleza x Ceará
CAMPEONATOGAÚCHO - TORNEIO DE DESCENSO
Cachoeira do Sul - Cachoeirà x Farroupillia
Bagé - Bagé x C:;uarany
São Borja, - São 130rja x Riograndense, '

P,\ssoFundo·� 14 de Julho x Estrela
Sta, Cruz do Sul - AveniÀa x G)lÚcho
CAMPEONATO PARANAENSE
Curitiba - Atlético x Colorado
Curitiba - Coritibá x Mariflgã p/manhã
CAMPEONATO PARANAENSE TORNEIO ENEAGONAL
Ullião da Vitória � Iguaçu x Apucarana _. Loteria
Sto, Antonio da Platina - Agroceres x 9 de Julho' >

Patanaguá - Rio B'ranco, x Umuarama
Pato Bra'ncSo - Palmeiras x Guarapuava
CAMPEONATO ALAGOANO
Maceió - CSA x CRB
Palmeira dos fndios - CSE.x ASA'
CAMPEONATO MARANHENSE
São Luis - Maranhão ,x Sampaio Correia
CAMPEONATO PUUIENSE
Teresina - Flamengo x Piauí
AMISTOSO

_

'

,
.

Poços de Caldas - Caldense x FlumineI1se

U,MA EMISSORA

QUE CRESCE
Em 1974 Alfredo Foes pegou a Rádio

Difusora Itajaí fracassada e desorgani­
zada. Mercê um trabalho sério e em

conjuntota.··tradicional emissora hoje é

organizada e respeitada, estando. no

lugar de destaque que merece, isto é;'

entre as 10 m�lhores do Estado. Rádio

Difusora Itajaí- Edifício Catarinense

15,0 andar Terraço.

Hering
Malhas com fio penteado
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Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tõrios dos computadores (Art, nO, 9, Pàrãgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognõsticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devemsolícltor dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga,
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oESTADO ,�� Fpolis, 9/setembrOI10 - Santa Catarina

Vereador denuncia "exportação' de mendigos
do Paraná para JoinviDe por carros oficiais

.�. .

;"'.'

rnendicáncia", A moção foi
aprovada por unanimidade,
embora o líder da bancada',
oposicionista, João Nor­
-berto Coelho Netto tenha
observado que a situação
"não está tão grave assim" e

,

sugerindo um trabalho mais'
apurado a respeito e punir os

, responsáveis,
'

EXPORTAÇÃO OE
MENDIGOS'

'

Observando que existem
atualmente em Joinville
cerca de 200 mendigos -

entre homens, mulheres e

crianças - sendo a sua maio­
ria procedentes do Paraná, o
presidente da Cámara lem­
brou que "existe realmente a

exportação de mendigos de
outros centros para Join-
-ville, segundo pesquisa rea­
lizada junto. a estes mendi-

gos". .'

- O que nos choca é o fato
de que, kornbis oficiais. pro-

,

cedentes de Curitiba, lota­
das de homens, .mulheres 'e

crianças.' que vivem ,à mar­

gem da sociedade, frutos de
úm impiedoso contexto so-

dai, onde se destaca o lou­
vo aos bens materiais, são
atirados em território joinvi­
lense numa atitude desu­
mana, cruel c anti-ética".
Plácido Alves, assinalou

que há mendigos em toda a

parte, "fruto de um contexto

social", seja em Joinville.:
Londres ou Nova Iorque.
Contudo, disse condenar "a,
exportação de mendigos
para Joinville; pois proble­
mas já possuímos e não são

poucos.
'

.

, Segundo o vereador, dia­
riamente se observa nas cal­
çadas da cidade, na catedral
do Bispado, na Biblioteca
Pública. no Mercado Muni­
cipal. nas portas dos bancos,
dezenas de mendigos a de­
monstrar umà "ralidade cj)­
ferente da Joinville com sua

pujança industria!". E acres­
centou: "esta é' uma cidade
onde quem quer" não fica
sem trabalhar, pois existe
emprego de toda ordem e a

mendicância é um problema
social que a nossa compe­
tente secretaria deveria ten-

tar buscar uma solução".
Por outro lado, o presi­

dente da Cãrnara denunciou
também o que chamou de
"indústria da mendicância".

JoÍnville (Sucursal) - O pre­
sidente da Câmara de Ve­
readores de Joinville, Plá­
cido Alves (Arena) denun­
ciou que está ocorrendo
'''exportação'' de mendigos
do Paraná para Joinville , e.

em alguns casos. auxiliada
por kombis oficiais de Curi­
tiba. que descarregam men­

digos neste município.
Diante disto. o vereador
arenista sugeriu a Secretaria
do Bem Estar Social. através
de acordo com a Polícia
Civil e Militar, que realize
um levantamento na cidade

para esclarecer este "melin­
droso caso", dando poste­
-riorrnente uma solução.

Na última sessão da Câ­
mara" Plácido Alves teve
aprovada por -unanimidade
uma moção solicitando à
Secretaria do Bem Estar So-
cial de' Joinville, providên­
cias no sentido de diminuir a
.Incídéncla de mendicância
na cidade, além da mesma

Secretaria tentar desrnasca-.
rar "impostores" que atuam

'na chamada "industria da

Segundo ele, muitos 'pais
que não desejam trabalhar
mandam seus filhos para o

centro da cidade, onde a pre­
texto de que "papai .esta
'doente e não pode traba­
lhar" pedem esmolas e a

noite entregam a feria do
dia, e "há casos, já compro­
vados no juizado de mimores

da comarca, de que crianças,
são espancadas quando a

renda, se apresenta pe-
quena".

'

Plácido Alves disse ainda,
que" "segundo informes",
,quando um mendigo "im-'
postor" resolve ir para outra
cidade, 'vende seu ponto de

pedir esmolas em Joinville a

preços que variam de mil a
cinco mil cruzeiros. "São
'mendigos profissionais e al­
guns deles possuem casas, .

terrenos e' até auto-,
móveis, finalizou.

Plácido Alves:
"uma indústria de mendicáncia"

Jóáo Norberto:

apurar os culpados

Luís Hen,.;qu�,

,fotma Blumenau (Sucursal) - Os
secretários das 15 associa­

ções de'municípios de Santa
Catari na estarão reunidos
em Blumenau nos próximos
dias 11. 12 e 13 deste mês

'para analisar os recursos

apresentados pelos municí­

pios relativos às exclusões

efetuadas quando da análise
do movimento econômico
rea-lizada no mês.de julho. O
-encontro será, realizado na

sede da Associação dos Mu-'
nicípios do Vale do Itajaí,'
sob a d�[eção do assessor da
Secretaria da Fazenda, Ci­
rilo Correa.

das por técnicos da-Aerofoto
Cruzeiro S. A. (ex-Cruzeiro
do Sul), do Rio de Janeiro,
da Fatma - Fundação de

Amparo à Tecnologia e ao

Meio-Ambiente. Sudesul -

Superintendência do Desen­
volvimento da Região Sul e

do Projeto Radarnbrasil.

O principal e fundamental
objetivo é capacitação dos
técnicos para o planeja­
mento urbano municipal
através da aeroíotograme­
tria, pois a Arnrnvi, através
da Fatma, já solicitou da

, Aerofoto Cruzeiro. as fotos
das áreas urbanas dos muni­

cípios filiados. a fim de se

proceder um melhor plane­
jamento caracterizado por
um desenvolvimento mais

�

adequado. evitando entra­

ves ou sérios problemas nas

áreas urbanasmunicipais no.

futuro. Isto possibilitará
também a elaboração, para
os pequenos-municípios de

planos de desenvolvimento
físico - territorial, com um

melhor aproveitamento das
áreas urbanas.

não se

manifestóu
sobre o

, teleférico

Municípios reúnem ..se para
analisar,o movimento

I'
. . .-,

const.tu.ra

parque

natural

econômico do mês de julhono Norte Joinville (Sucursal) - Embora
uma fonte da PrefeituraMunicipal
tenha assegurado na quarta-feira
que, durante a reunião que o pre-'
feito manteria com os secretários

ligados ao setor de obras; quando
estaria sendo analisado o projeto,
do teleférico do Boa Vista, 'isto
acabou não ocorrendo "porfalta
de tempo", segundo o secretãrio
do Planejamento Dilson Brusque.
O projeto para implantação do te­

leférico no Morro .do Boa Vista,
,

entregue esta, semana ao prefeito
Luiz Henrique por urna empresa
alemã que opera no Brasil. rece-.

béu sérias críticas que se referi!
ram ao projeto como o "trenzinho
dos sonhos",..

'E�ta!? críticas embora PS}!i'ecrr­
tãrios não admitisse, foi prejudi­
cial aoprojeto, já que seria'urn dos
pontos mais importantes ii ser tra­
tado durante a reunião rotineira
de Luiz Henrique com os secreta­
-rios Entretanto o assunto não foi
disc'utido "por falta de tempo",
pois, o prefeito foi obrigado a dei,
xar a reunião para estar presente
na abertura de uma mostra de ce­

râmica das alunas da Casa da Cul­
tura.

Segundo informações da Prefei­
tura, o projeto voltará a .ser discu­
tido em outra oportuní dade,
quando será decidido se ii Prefei­
tura recorrerá a financiamento da
El�bratur �ara implantá-lo (seu
custo está orçado em 2R milhões
de cruzeiros) ou se transfere a ini­
ciativa privada. A data da proxirna
reunião, porém, não foi adiantada.
Na abertura da mostra-de cerâ­

mica, o prefeito Luiz Henrique foi
solicitado a comentar o resultado
tla reunião. No entanto, mesme
tendo concordado falar alguns 'nG­
nutos depois, Luiz Henrique dei;
xou o. local sem prestar declara;
ções, j

'j

, /.

joinville (Sucursal) - "Uma área
oficial de 'preservação dos', ma­
nanciais dos rios Pj[aí e"t:v1,9�:Ci!S,
no município de JqtiwiU'e; :póderá .

se constituir no ffi3:i6r parque nà-:
tural'pertencente a !lI11 município

'

em todo\i'Brásil"� A àf(rmação,é
.

do superintendente da Fatrna, Al­
cides Abreu.' em expediente en­

viado ontem <lo ',pr,efe.ito' Luiz,
Henrique da Silveira. ao respon­
der uma solicitação da Prefeitura
no sentido da -entidade apoiar a

,iniciativa em transrormarern re-
,

,

sér\ia', boi tiVüíP'ciii Io�' l'I1farl�fidai's'"
destes dóis'riosdé 'joiíKil�é, I ,

-,

,

ção Geral do Governo do em Botuvera, sua 126 A. As-

,Estado,' quando serão for- sernbléia geral, reunindo
necidas orientações sobre prefeitos e vereadores dos

inovações introduzidas para municípios a ela filiados.
elaboração do plano de apli- quando serão analisados

cação de recursos do fundo temas apresentados e discu­
de participação dós murucí- tidos durante o ultimo en­

pios para 1980. Na mesma contro de municípios. reali­
ocasião, os contadores mu- zado em Joinville. de 29 a 31

nicipais receberão material de agosto passado. Voltarão
para elaboração dos pro- a pauta as grandes, dificul-
gramas, de i:lj»ddlcação que, r .dades PQ�,q!Je.pas�am.ps_ pe­
num prazo de.30 dias, deve- queI10S münicípios. em fun­
rão ser preenchidos e enca-

.

ção da redução das [ransle­
minhados ao Gaplan. rências nas participações de

tributos federais e estaduais,
I

agra vando o problema de

empobrecimento dos muni-

AEROFOTOGRAMETRIA
Sob a 'coordenação da

'

Amrnvi, será desenvolvido
de 24 a 28 do corrente mês o.
II Curso de A plicação no

Planejamento da Aerofoto­
grametria no Desenvolvi­
mento Urbano, nas depen­
dências da Fundação' Edu­
cacional da.Região de Blu­
menau � FURB.

técnicos em planejamento
das 15 associações de muni­
cípios do Estado, técnicos
da Glapan, além de profes­
sores e alunos da área de en­

genharia.Concluídos estes traba­
lhos de análise de recursos,
serão fixados 'os índices de­
finitivos de participação do
'ICM para os 197 municípios
,catqri_nel1ses a vigorarem a

I, ,8e!1ir:�e janeir8;?opr<\�imp
ano, t.,'.:
Ainda no dia 13, àS,9, ho­

ras, no mesmo local estarão
reunidos contadores das
Prefeituras filiadas à Ammvi
e técnicos do gabinete do

Planejamento e Coordena-

O curso, segundo o secre­

tálio executivo da Ammvi,
Eloi Fachini , contrtui-se
num dos mais importantes ja
realizados IW' Estado em

,
'

, .,.
termos de planejamento 'ur-
banos através do uso de ae­

rofotos trabalhos práticos
serão executados para parti­
cipantes do desenvolvi­
mento do Curso.

As aulas serão ministra-

.,

�O numero de participan­
tes no Curso é limitado a

cinquenta vagas destinadas
a técnicos que-atuam na área
de planejamento urbano dos

municípios das microrregi­
óes do Vale do I tajaí, dos

f,
/, ,

O ofício do superintendente da

Fatrna à 'Prefeitura tíe Joinville
foi entregue ontem à tarde'ao se­

cretário de Coordenação e Plane­

jamento da 'Prefetitura. Dilson

Brusque , pelo' superintendente­
adjunto para assuntos técnicos.

lngo 'Jordan. t ransmiti ndo o

apoio da Fairna à iniciativa.

EMPOBR:ECIMENTO
A Ammvi promoverá

também. dia 21 próximo. cípios,

Novos diretores
'*' fepevi foram

empossados
Itajaí (Sucursal) - Em sessiio' solente realizada
no auditório do campus universitário da Fe­
pevi foram empossados os novos diretores das
universidades de ensinei de Fundação de En­
sino do Polo Geo-Educacional do Vale do Itajaí
para o biênio 79/81.
N a direção da Faculdade de Ciências Admi­

nistrativas, econômicas e contábeis do Vale do
I tajaí foi emposs'ado para a eli reção o profi:ssor'
Moises Stromer e professor ,Nilson Sheid
(vice-diretor); Faculdade de Ciências Jurídic�s
e Sociais do Vale do Itajaí - IJwfessor Roberto
"Jacob Nicoulau Mussi (diretor) e professora
Rosa de Loprdes Vieira e Silva (vice-diI:etora),
enquanto que para a direção da Faculdade de
Filosofia Ciências e Letras do Vale do ltajaí foi
empossado o professor BeneditoGalatto.para a

.direção e o professor Antônio Scatolin Pi­
nheiro para vice-direção.
A solenidade de .posse foi presidida pelo

professor Antonio ScatoJin Pinheiro, que as­

sumiu a direção d,a Fepevi, em lugar do profes­
sor Mansueto Três, que se encpntra afastãdo
para, tratamento de saúde, e dela participaram
autoridades convidadas e alunos dos diversos
cursos.

'Estação da &npasé
está funcionando

em'Goio-En

B'B aumenta limiteOs rios Piraí c Malucas fazem

parte de uma região adutora de

água ao município,' No local. a

Prefeitura possui I. 86.+ hectares
de terra. que seria o ponto de par­
tida para transformar as áreas ad­

jacentes em reserva biológica. Se­
gundo a Prefeitura de Joinville. as
áreas que não pertencem ao mu-

,

nicípio, naquela região. somente

serão desapropriadas depois que
for concluído o plano di retor pàrá'
toda a área da futura 'reserva,'

,

'de crédito para
Chapecó (Sucursal) - A estação experimental
de cana-de-açucar do distrito de Goio-En en­

trou em funcíonainento. Ela já recebeu 4 mil

quilos de diversas variedades de mudas para

experimentações e . analises. selecionando

aqlleh\s que, sen'io maciçamente, empregadas
nos canaviaii d� Chap,ecÓ. '

Segundo o prefeito Milton Sander, essas

plantações fornecerão matélia-prima que ali­

mentarão a lIsina de álCool carburante que será

insta(ada em Chapec6, conl capacidade para

proefuzir 60 ma 'litros diários. A usina terá'
investimentos dp Governo Federal, do Muni­

cípio e de um grupo de empresários.
. As pesquisas para a produção de ,cima-de­

açlícar eln Chapec6 estão sendo executadas

pela Secretaria do Trabalho,' IndtÍstria e Co-
>

mél'cio com apoio técnico do Planalçucar -

Prngrama Nacional de Melhoramento da

Cana-de-Açuca�-.

empresários de Itajaí
lo

Itajaí (Sucursal) -, Este\'e

optem em I taj,ú, a convite da

Associação Comercial e ·In­
dustrial de Itajaí, o dii'etor

regional do Banco do Brasil,
Dulfe Braut'z Carneiro,
quando visitou a ag�!lcia lo­

cal, algumas empresas da <:i-'

dade e'participou de.debates
e atendeu às l'eivindicaç<ies
da classe .

O presidente da Asso<:Ía-
,

ção Comercial, Noemi dos
Santos' Cruz, aflrmou que os

"e;npres,írios ficaram muito

satisfeitos com �l nova c1inâ-

cessidades de suas empresas
e aprovaç,'io da Resolução
552, que l1lí mais de llm ano

'Itajaí levo\! para ser discLl­
tida em uma "reunião em

Joinvill'e e m'io obteve apro­

vaç,io. A citada resoluç,'io
permite que o exportador
feche o dmbio até dez dias

depois da data da efetiva ex­

portação, porém, implica em
outra série de exigências que
deven'io ser sirilplificadas e,

que foram levadas pelo supe­
rindentellde para que sejam
estudadas a nível nacionaL

111 iCil do Banco elo Brasi I e

com ii Jlresen�'a do superin­
tendente que sonbe dizer
''sim'' ,;}, rt'ivihdicações pri­
monliais e em outros casos

soube dizer "não", sem,con­
tudo.' deixar ressentimen­

tos",
Duas rei\'indicações foram

consegll ielas pelos empres,í­
rios itaj,lienses: o aumento

de lim {te de carteira de c,�m­

hio IOL:'''. podendo cada em­

pres,írio solicitar o desejado,
sem limite e sempre indivi­
dualmente, dentro das ne-

Em ofício,enviado pelo prefeito
Lüiz Henrique ao superinten­
dellle da Fatma. em 31 de julho
pa,sado. foi solicitadÇl apoio da
entidade "para 'garantir a preser­
vação da fauna e a cobel1ura na·

tural existente". além de níanter a
rcgularipade da v3são dos rios,

Joinville vai:
•
1

'sediar l

Encontro

Nacional sobr�'
, �Por OUI ro lado. a Prefeitura soli­

citou. no me,mo ofício.,apoio no

se[1tido de se encontrar uma SQiu­
ç<io hiológica pa·ra o restabeleci­
I11cnlOdo equilíbrio ecológiço �1l1
toda ii região,

'

Meio-Ambien�
Joinville (Sucursál) - A Associal
ção de Preserv.ação e Eguilibri<l
do Meio Ambiente - Aprema-SC-
e Associação dos Municípios, do
Nordeste Catarinense - Amun�sc,
já iniciaram a expedição de 15 mil
correspondências, do total de 80
mil, para todo o Brasil e América I
Latina comunicando a realização
da 'UI Conferência Nacional de, I
Meio Ambiente e de Alternativas.
Energéticàs, a ser realIiada em

Joinville entre os dias 6 e 9 de'
novembro, no Cine Colon: , :

Ao mesmo tempo, o deputad�
Horácio Ortiz, presidente da Coo,
missão de Meio Ambiente da Câ-;
mara Federal ern Brasília, enviou
telegramas ao góvemador, Jovge
Bornhallsen, ao presidente da
FatOla,- Alcides Abreu, seeretário
da' fi{dlístria e Comércio Dieter

Schmidt, secret,írio d0 Planeja·
mento Ingo Zadrozny, deputado
Geovah Amarante (presidente da
Comissão de Meio Ambiente) e

prefeito de Joi'nville Luiz He�ri·
que da Silveira, para qu.e nãfl

,meçaJ11 eshlrços no sentido de in­

l'entivar e apoiar a ur Conferência
Nacional de Meio Amhiente,
Além da organização estar a cargo
da Aprema e Amllne�c, a ABP,

POLAR, Assoeiaç,\o Brasileira de
Prevenção à Pàluiç,\o do Ar ' estú

patrciuilHllldo o e,llcontro, Se­

gundo calculam os organizadores,
]oinviUe devení receber aproxi­
madamente mil pessoas interes­
sadas em conbeçer as sohlções
umhieJltais e novas alternativas

e,nergéÚca,;,

�qu;pe já descobriu'
14 corpos nd sambaqui
doMorro do Ouro

, Joinville (SucNrsal) - A equipe que desenvolve os trabalhos
de pesquisa do material arqueológico existente no sambaqui
do Y!orro do Om:o já'encontrou 14 sepultamentos humanos
desde o início da pesquisa. Entre outros materiais j,í isolados,
os pesquisadores encontraram também ossos de cervídios
(cervos), um osso ele baleia dt' aproximadamente 20 centíme­
tros e cerea de Iof otolit�s ele péixes, "

A informaç'�'io fúi prestada ontem pelo, diretor do '-'Iuseu de

Samh,Hllli de Join\'ille, prof. Afemso H imotr, acrescentando
que o con\'ênioC()I�1_!1 Ur�i\'ersidade Federal d!, Santa Cata­
rina para a l-ealiZ<H;!'ifi da pesquisa devení ser renovado, "lima
vez qu'e o prazo inicialmente previsto para a sua conclusão, 10
de outubro, sen'Í insuficiente".

Os trabalhos arqueológicos no samb�qui do Y!orro elo
Ouro" k>r<un iniciados apôs a constataç,io de que as ohras da
Ponte �lo Tr:ahalhador - importante obra que liganí o, hairros
do Boa Vista a Gllanahara, sobre o Rio Cachoeira· seJ'Íam
prejudicadas pelo morm. Assim, tornou-se inevit,íl"t'I'a per�
manência do samhaqlli (', em fimç,\o disto, o \llIseu do
Samha(lUi firmou con\'{>nio com a lJ:niversidade F'ederal de
Santa Catarina p,u'a esplod-Io antes (11Ie as obras no local
tivessem início,

'

Os bloeos de' n;ímeros 2 e :3 , por onde. fói iniclada a

pesqllisa, j,í foram liberados para I�emo�"\o, Prosseguem os

trabalhos no bloco mímero 1, que est<í a 16 mt'tros acima cio
nível do mar e cujo material coletado é transportado atnt'vé�
'de uma calha de cerca de �5 metros para ser slIhmetielo ú
. tamisaç{io com ,íglla.

Terrenoé comoamigodo peito. Quando
.

.

se precisa, \ está ali.
.

até quanto quer pi;lgar. A Sóterras, t

em s'egiJida, remete pelo correio

algumas sugestões.
'

Em casa, com o'croqui na mão
(veja detalhes na TV), você faz sua

análise e vai com calma ao local.
Sozinho e quando bem entender,

Depois, é ficar fel'iz da vida.'
Afinal, você adquiriu O ,'�seu
terreno", E sabe qu� quando'
precisar ele está ·ali.,Como um

amigo do peito. E néste terreno,
é você quem·pisa firme,
Como a Sóterras,

Comprar um terreno, é como
,

arranjar um amigo. Todo cui'dado
é púU'co. A menos que você seja
especialista em amigos. Coisa difícil
de acontecer, Com terrenos,
a coisa é diferente. Por �xemplo:
a Sóterras é a única empresa

especializada em terrenos avulsos.
E tem um Sistema I nédito de

CQmercializ,açãQ. Funciona assim:
você quer comprar um terreno

em determinado lugar. Muito bem.
Telefone para a Sóterras, diga
aonde deS€ja, qual a metragem e.
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Criciúma (Sucursâb< Os 'mi- M� Nett� Campos) apresente a

neiros da região sé retinem hoje sua proposta salarial. Eles que­
nas sedes dos seus sindicatos rem igualdade salarial para toda

para analisar a contra-proposta a classe e o' mesmo, índice de

da classe patronal lançada para aumento que está sendo estu­

evitar o movimento de greve. A dado para todos os mineiros da

contra-proposta foi Iorrnali- região, através do Sindicato.

zada na quinta-feira, depois de GREVl(CERÂL·
demorada reunião. Ela foi con-

,

Se não houver acordo na reu­

siderada muito interior pelos niào entre patrões e operários
mineiros, e por isso parece ser possivelmente ainda hoje os

.
.i2

certa a deflagração da greve ge- mil mineiros da região sul para­
ral, lisarão suas atividades. dei:

�a quinta-feira, depois de xando sem funcionamento II,

um? reunião que se estendeu das carboníferas.
10h às 18h.,.os mineradores da Há mais de 20 anos não se

região Carbonifera aceitaram a realiza um movimento grevista
posslbilid i'le; 4é' conceder 15% de mineiros em Criciuma e o

de reaji't :sàlaçjàl aos mineiros Sindicato já está se_preparando
em f0 .'�·-adÍ;alJtamênto- do, para a-greve, pOIS a proposta
próxi iS"síiH6. p<')léÜvo·,"·· dos patrões Ioi considerada
mesm

. .

: cobénura .do Gü-; muito baixa.:
.

vern�t ral, 9ó'� pieçós dó
.

Além dos mineiros metalur-
carváô." a ·-'Oportunldade, os 'gICOS, outras categorias da re­

empresários prometeram tarn- gião Sul estão ameaçando para-:
bérn que se o Governo auxilia- ·Iisar suas atividades. Na
J'Qs .n�ta concessão do aume.nt6 segunda-feira os carreteiros que

.,. ,salarial. eles concederão mais fazem frete para a Cerâmica
'". '

15%.
_ Eliane de U russanga e os moro-

Es.ta será a proposta a ser le- ristas de ónibus da linha interes-
yaq�(,pelos, presidentes dós Sin-' tadual da Empresa São Cristo-
dicatos dos Mineiros da Região vão, de Criciurna podem parara
às assembléiasde hoje, marcadas serviço.
cara as:14'horas Ms-municípios Os carreteiros pedem melho-
de Side ropolis. Urussanga e res preços para os fretes. com

. Criciuma. "

.

igualdaçle para os salários pagos
Em'cauro Muller. os minei- no Rio Grande do Sul e Paraná.

ros se reuniram ontem para Os motoristas querem que a

Iazerurnlevamamemo da situa- empresa cumpra o pagamento
çâo, jã que estão há 17 dias pa- do reajuste salarial decretado
rados.e ainda.esperarn que o pa- pelo Governo Federal. e que
trão (no'caso 'o deouradoSebas- não vem sendo obedecido.

Criciúma (Sucursal) - Os.

meralurgicos de Criciurna
.

voltam a se reunir em As­

sembléia Geral Extraordiná­
ria hoje à tarde para analisar
mais uma 'ver a contra­

proposta da classe pat ronals
. '$'

. ��··d"",J� '1'01' cento dG:Ji.re..3juste:;:,
salarial. que jã foi rejeitado'
na"primeira \·otação. Esta,'
segunda Assembléia será
reali7ada por sugest<lo dos

próprios patrões j�í que na

qllinta.[eira roi. reali7ada
uilla Assernbkia Geral' e a

ca.t€goria atualmente em

greve rejeitou o acordo .

c
�

i
I

. ;;
.

"

,Esta assembléia de quinta
feir') deveria ter ,ido I'\�ali­

zada na ,noite de quarta
fei'ra.' mas o presidente do

Sird'iça to dos Metá_Jlírgicos
de CriciLÍma, Ary Oliveira

Alano, entendeu ser mais

im,pórtapte transfe.ri r a as-

Blumenau (Sueur�aJ)
ARrQ/(imac!ar:nen te 20 mi I
,assoCiados' do Sindíc'ató
dos Trabalhadores na

IndLÍs'tÍn:á' rextíf de Blumenau
vão reunir-se hoje
pela manhã, em assembléia

gerál nara discutir-
a contra�proposta dos

;pqtçpe,s à.s .suas ._ ':
'reívindicações de
revisão salarial.

.

I)uràhie a àssembléia.,
que será realizada no

campo do Grêmio

scmbléia para a manhã de

qui nta-Jei ra. Ela iniciou ús

IOh e terminou somente a,

13h30m.
Na quart ofcira Ary Alano

esteve reunido durante �ei,
horas com o, representantes
da-classe pntronuk urna co-,

missão de merahfrgicos.e o
,eeretário do trabalho. Fel:­
nando Calel�ira, l:3asto\ c o·

Delegado Regional do Minb­
tério do Trahalho. Airton
M:nogio elo Na,cimcnto.

Ficou oficiali/�ldO' _uma
contra-propost:l de '3� por
cent0:,e.J�c!0 16 por cenio em

forma de adiantaml:nto do

próximo di:"ídio cokti\ () e

16 por cento n,Io COI11PClbá"
\·il-.

Apesar d'a intenção de

Ary ·Alano em al1l'o\ ar este

acordo proposto pela cla�,e

patronaL ele acabou derro­

tado na primei ra votação

Esportivo Olímpico.
os trabalhadores vão
decidir se aceitam
ou não o aumento
\ariável de 50 a 60";"
Durante a reun ião

será também lançada
a chapa de oposição
que concorrerá para
'H diretoria do Sindicato.

nas eleições
de novembro.

O presidente do -

Sindicato dm Té'xteis,

GREVE

Os mineiros, há mais de uma semana paralisados, mantêm o movimento- grevista

dos mctulurgico-. O, opera­
rio, comcntuvarnque "sem a

grc. e conseguimo, 16 por
cento, tom t I'é, dia, de grc- c

os putroc-, chegaram �I .)�

por cento c por i"o ficare­

mo, mui- tempo parados
para' '.IC'Q)n�c'guiF m1tJfI1'(��[(f{)
mais do, I:lllprc\eirio, ...

·" .,,]

Ante\ daquela \ otaç[lo do

,ICOl'do propo:,lo pl:lo, Clll­

pn:"írim. ,omcnte 'c mani­

fôtaram Ar:- Alano e o Cld­

\'ogado do ,i ndicato. :VI iltoll
de Oli\L�ira. O pre,idcnte do

,
Sindicato. que e:,ta\'a diri­

gindo o, trabalho,. njo

pcrmitiu que ninguéni \c

manifestasse aJlle, dele para
que "não fosse modificado' o
po,icional11cnto ele nln­

guénl" .

FUNDO DE GREVE

Logo que o� oper:irio, de­
cidiram rejeitar oficialmente

Felipe João de
Souza ex'plicou que
"60'lr é um bom aumento

e os liàt rõe� ue\'l:rão
aceitar a no,�a proposta.
Na pri lllei ra a\\embléia
que negoci amos
pedimo> gO'1r, mas temos

cons�iéllcia que o,

patrões não podelll
conceder tanm. por
isso baixamos o pedido".
O Sindicato dos
Empregados no Comércio.

por sua vez.

a contra-proposta 'da classe

patronal. um grupo de meta­

lurgico- presente a �i\scm-
f \

blcia Iniciou a arrecadação
de don.ui \ 0\ COlllO fundo de

greve. pur.t providenciar o

almoço do j1c\,o'al presente.
For arn cOI)\eguidosnclll
torno' de. Cr$ :;00 c t'úSlo' roi

. \j1c\�lr de .e,l;lrçlll ,un)

j1l111CO lllai, dl"Jnilll,:I,do,

por GIU:<I d�1 ,ldi",':1O LLi

re(lni;l() aindCl fOl'lnClUllJ Illn.·,

"L'lllllando d" grL'\ l'" q Ill:
talllhém tcm " j1re,idcncia
de .-\1': Oli\l:ira ALiIHl. F"tc ,­

çOlllando conta COlll a PI'<::"

,ença de doi, rcprc:,cntclnte,
de cada,em pre,a elll grc \ c.'

Atualmente coma ade<í<l(]o,

emprcgado, da Mc(;ril.

eqJo paradas sete cmj1rc:,a:,"
metaILÍrgica,:
bte "comando da grc\ c"

apre,cntará amanhü
ao sindicato patronal.
a proposta da cl�h'c

que ,olicila Ulll

reajuste "daria!.
A :b�cmbleia ,er,í
reali/ada na sede
do Sindicato dm
Ti'abalhadore, da
Indlístria de
Alimentação, situado
na Alamed:l Rio
Branco.
O presidente do
Sindicato cios

Marchiori de'_nde 'Colégio
e apresenta docurnentaçéio

MINEIROS DE LAURO MULLER MANTÊM
Pq$IÇÃO EXIGINDO O AUMENTO IGUAL

J, ...

Criciuma (Sucursal) - O presidente- do Sindicato Nacional dos
Mineradores pela seccional de Santa Catarina, Fidelis Barato, em

poucas declarações ontem pela manhã manifestou toda sua irritação
com o Governo de não conceder uma cobertura no preço do carvão
no caso das empresas aumentarem os salários dos mineiros. Ele
chegou a dizer que "chegamos ao máximo das nossas condições e se

quizerern fechar tudo podem fechar. Não adianta mais pedirmos ao

Governo. CNP no Brasil.não existe para o carvão".
A cobertura no preço do carvão solicitado pelos empresários para

possibilitar um reaiuste salarial de 309.: aos mineiros, foi negada
inicialmente pelo Conselho Nacional do Petróleo ..Por. isso o depu­
tado Sebastião Neto Campos (Arena), que também e. mmerauo. ,

viajou para Brasília' nesta semana quando conseguiu que o CNP
.aceirasse estudar com mais tempo esta possibilidade de conceder a
cobertura. Por isso Fidelis Barato pediu um maior orazo aos minei­
ros e já garantiu que os mineradores aceitam em decretar reajustes
de I Yk aos operários em forma de. adiantamento do próximo dissí-

. dio coletivo. se o Governo Federal realmente não aceitar a hipótese
de cobrir este aumento comum reajuste de aproximadamente 5% no

preço do 'carvão. Emboranão confirmado este fato, Fidelis Barato
ontem pela manhã, numa rápida conversa, deixou transparecer
toda a sua revolta com a situação. Repetiu varias vezes que "as minas
de carvão podem fechar. Nós chegamos onde poderíamos e o Go- .

vemo é que não esta mostrando muito interesse com o problema",
Depois disse não acreditar. que os operários realmente entrem em

greve geral hoje quando a proposta deles for colocada em votação
nas Assembléias. . .

Os mineiros inicialmente pediam25% de reajuste salarial. em

forma de adiantamento do próximo dissídio coletivo. Com a defla­

gração da greve d9S operários da Carbonífera Barro. Branco, de
Laura Muller. o movimento fortaleceu. Agorã eles não abrem mão

de um reajuste de 30% sem compensação c por isto já é prevista a

rejeição desta proposta dos patrões .

.

�etalúrgicos se reúnem mais uma vez para
analisar a proposta, mas continuam parados

haja qualquer interferênCia do diretor geral. Prof.
Celso Vo>s. Assinamos eSla conteslação, e nos pro­
pomos a assinar quantas mais forem necessárias' para
dirimir dúvida da honeslidade do Colégio Vale do

Itajaí, bem'como, também nos propormos a depor
pessoalmente se neces>ário for". Ao término·da lei·
lura d'O abaixo·assinado, Almerindo Brancher vol-
10U a intervir para dizer que os três professores de­

nuncianles montaram Ul11 "curso c!ande,tino em Blu­
menall "

lJlum�nau (Sucursal) - Exibindo inúmeros docu­
mentos �om assinaturas devidamente reco'nhecidas
em cartóno, o vereador ApanclO'MarchlOrI (Arena),
contestou na Câniara Municipal desta cidade, as de­
núncias feitas na Assembléia Legislativa pelo depu­
tado Alvaro ,COITeia (MDB) e posteriormente no·

legislativo blumenauen,e pelo vereador Rodolfo Ses­
tren (MDB), sobre irr"gularidadcs no Colégio Vale
do ltajaí, "POntinho Estudantil". Ao iniciar seu pro­
nuncia.ment!), o vereador arenista disse que o fazia
definindo sua posição em torno do assunto.

Leu de imediato unia declaração assinada por
Maria Helena da Si!ya, ex-aluna daquele estabeleci­
mento, para provar não se tralar da esposa do dire­

tor, "que segundo as inverdades ditas na denúncia
estaria recebendo o salário educação", para em se­

guida exibir o diploma conferido a aluna Ana Angela
.

dós Santos concluinte do curso de técnico em Secre­
tariado, cujo documento lem o seu verso devida­
mente preenchido tom o currículo cumprido pela
aluna e as assinaturas das pessoes responsáveis pelo
ensino em Santa Catarina.
Marchiori disse "que este sim eSla completo e não

aquele que havia sido apresenlaJoem sessão alllerior
pelo vereador Rodolf'O Seslrem" [m aparte, ove·
reador Almerindo Brancher afirmou ser o diploma
válido, pois tem a chancela dos órgãos educacionais e

justificando o atraso com que os alunos recebem os

seus diplomas, argumentou que até no ensino supe­
rior isto acontece em viSla da burocracia a que estão

sujeitos. Na sequência. Marchiori feza leitura de um

atestado assinado pelos senhores Alfredo Iten e

'Artur Fouquet, Júnior, respectivamente, Diretor In­
dustrial e Diretor Administrativo da Cremer SIA, no
qual declaram ter "3 Associação Educacional dei
Vale. credLllciaJ'l no Con,,'d10 I'cckral de !Vhio-(k-

Obra sob o na 0155/76, através de �eu corpo doce,nte
especializado. ministrado curso supletivo sistemático
prOfiSSIonalizante 1° grau nossos empregadOS que.
unanimenle, declaram da eficiência e de seu aprovei­
tamento, assenhoranào-se de valiosos conhecimen­
tos gerais e de orientação práticas utilíssimas para o

próprio desempenho de suas funções profissionali·
zantes. o que, aliás. tem sido reconhecido e verifi-

.

cado pelo C�lltro de AperfeIçoamento de Mão-de­
,

obra Induslrial de nossa empresa".
O documento seguinte exibido em plenário, foi um

atestado da Teka-Tecelagem Kuehnrich, igualmente
enaltecendo os conhecimentos obtidos por seus em­

pregados no curso de 1° grau.
C(')lll0 Úli imo documento, Marchiori leu um

abaixo assinado de professores do "Ponlinho Eslll'
damil" cuja fntegra é esta: .'

"Nós professores, do Colégio Vale do ltajaí, da
cidade de Blumenau, após tomarmos conhec'imemo
das denúncias caluniosa> feitas pela impren,a
e na Assembléia Legislativa de Santa Calanna, pelOS
senhores Osni Rosembrock. Arlindo A. de Fran·
ceschi e LotharWruck. vimos a público COnleSlar lais

.

afirmativas, pois como já é de dominio público. os

rderidos elementos constituiram um cur�o paralelo
ao Colégio Vale do ltajaí, e para de,pontarel11 na

opinião pública estão tentando denegrir a inlegri·
dade do Pominho Estudantil. Cilam.os ralsos prore,,,
sares acima citados que por clrcunSlanCIaS mUltas,
enlre as quais a premência financeira, obngam-nos a

contigências estranhas, tais como: estimularmos a

cola, sermos obrigados a dar notas nunca inferiores a

cinco. Queremos deixar patenteado neste abaixo as­

sinado, que ao final do semestre, nós professores de
cada turma, nos reunimos em conselho de classe e

dheUtimo;, o aprovel.ramenlO?e cada aluno, sem que.

São documentos que não podem ser conlestados,
declarou Aparecido, lamentando a diposição de al-

.

guns de denegrir 3 honrabiliçlade de pes,oas corretas

yue conllibuem com o ensino. garanlllldo 4ue tão logo
seja concluída a sindicâ,ncia. trará os resultaaos para
conhecimenlos de todos.

, ,

SESTREM QUER DIRETOR NA CA:MARA

"Apenas acompanhei a denúncia feita na Assem­

bléia na defesa dos estudantes e do ensi'no, sem

qualquer paixão e lamento que pessoas o fazem dife­
rentes", afirmou o vereador Rodolfo Sestrem, e

acre>cenlou": mf\1life�lei· bª�eado efl) ·dois'· dpcumen-,
tos assma,los por p�ssoas"lgadas a orgaQs educaCIÜ'

na·ls. 1'01' enyuanto uni apontaI;; irr.egul:H1dades na

colégio, u oUlro dl/la eSlàr luJO correiO. numa c.on·

f1ilanie contradição. Indagol:l porque não se Iraz o

diploma original para ser exibIdo. t'ondenand'O o

comportamento da cllreção Jo Colégio ao usar um

vereaclor como seu dcfenstlr. (ju3ndo deveria seU' di-·
relor usar os caminhos legais para éonstestar a� de­
núncias. "Quem não dev� não teme., venham por­
lal\to a esta casa. Tragam os documentos e provem
que tudo eSlá certo e nós saberemos reconheCer a

verdacle. Enquanto isto não acontecer náda far.á me

calar, concluiu I) vereador do MDB.

esteve reunido e definiu-se

pêlo realização de uma pax­
senta sexta-feira pela manhã
no centro da cidade. Ante,
-criu feita uma concentração
do, grevixtu, na Praça do

Congresso. e a partir da\ Sh
.. , ., I·

'cómóçàriaru .a 'rw;,;�çi.lt.�\� 'no

rue-mo horurio do, dcsfilc-,
e,colarc,.

COIllO :,e\ta.reira roi k­
ri:ILI() e ,�ihado a, indlí,tri",

111et,lItirgIU\ Ido rUnCill-

11:1111. e.'Lí pre\ i,t�l. p,lr�1
:lll1anllj (1 inicio d�1 grl:\ c na,

dUe[\ 111'1111'ip,lI' indu',lri'�h, a

·llll":C!l c �I Indti\trial Con­
\CI1«l\. SOlll('nle C,l,,-, dl"l'

cil1pre,:r, telll apro\imadel­
Illcnte I. �()(), c eon,ideupdo
,meli, :!lg\lllla, pequena, ofi-
cina, �lillLLi njo parada:,.
l'Omplcum o toul dc 3.:\()()

'opcrcírio, 11U nillnicípio,.
nc,tc ,ctor.

Empregado, no Coméréio.
Eleio Kol\c e\j1licou'
que "de acordo
com a \ ot;((;�o na

,1S,elllhki�I,

"éI'L'nH.h ohrigadlh
a ilhuur�lr
di.',idio cokti\ o".

Kol\c klllhrou ailllLi

(111e c\i:,tclll
"Illuita:, I:speculaVic\
'llhre c,le

rcaju:,te. quc ,linda
\al ,cr di,çUlido.

MDS critica Alano e fiscaliza
/

.

Barato dirige·
, .

criticas ao
Governo e ao CNp·

Criciuma (Sucu r.,al) - Por I r��, da l!I'CI c do-
.

mcialurgicos de Criciuma c,I:(:lcont<::cndo um

desenl€nu1liii1i)l:n 10 grave- c nt ré' il1cnin;l!o, 'jü' ",
M DB ló\;,a% o I'róidc'illc de) Sindicato de ela".:.
O di rigcnrc ,imlic,lI c,I,( 'L'ndn :Iclhado dé "dé'­

\'iq·uado(· do nHlI i 111CI1.I<1. pOl' c,lar'inl.:re:"ado
CI11 quc �I pmp(hU d:1 c1a'"c p:I.lI'ellElI ,C:Í:I :Iccita
hOjé .

hor.u'io do-jogo entre Criciurna e Chapecoense,
para tirar o interesse pela reunião."
-: 1'01· t::llIsa ;sf.este� PÇQ�(\!J1íI;'!sv.\l ç,x.ççp�iw do

Llire:ltÍl'il)'lilu�'l't:ipal do MDB esteve reunido na

11llité de: qui nta-fei ra. antes da sessão da Câmara
'Aunic'i paI. ,A.,. decisões deste encontro foram
anunciadas pélo presidente local do partido, ve­
rcador Lírio Rosso. na triDuna /la Câmara Mu- .

nici paI. Ek confirmou a nomeação do vice­

pré,idénte do diretório, Thelson Crescencio,
COll10 r<:p;'c,en_tante do partido no movimento.

- "Noll1eamos um representante do partido
par�1 aluar neste movim<!nto. porque não acei­

tamos quc a missão 'desvirtuada, já que os

gré\'i,tas devem ser respeitfldos. Não aceitamos
ainda LJuc os nosso representante, e mais os

out ros elementos do partido, sejam acusados de
infiltradores. porq.ue eles apenas estão lutando'
por uma politica salarial mais justa". disse
Ro"o.
Th.:bon Crescencio j;i foi metalúrgico, e

alualll1ente não pertence a esta categoria. mas

é,ta\:l participando do movimento. Conlo
linha récebendo acusações de "infiltrador", foi
nOll1cado oficialmente pelo M DB.

.:\ reloll:1 L'Olllra .\1'\ Olilcira ..\fanli, prc,i­
dcnl c do Si IldiL'a 10 do, MctalLírgicO\. aU111cntou.

- na 'c\LI féira, qllando dc 1l;lllpe:'rlllilill qUé fO"é
kila UI11,1 IX",C;i1;1 do, gréli'I'" no 1l1e:,liHl IlO­

r:írio do dé,rilc do, cokgill'. :\Ianó bou ao

conhl'ci I11CIlIO do, ll1ét:.':llírgiCll� qUé no Clllll':ÇO
da Illanhü Je ,c\la.reira éstal'alll reuniuos na

Praça do Congré"o. qu.: "a policia não pcrmitiu
que 1'0"': fé'i(a "t,[ pa,seata",
Dcpoi, di"o roi cllnfi rll1ddo éllll'C o, gre':i,ta,

por mClllnro, do rvlDR quc .Ar:- Alullo e,t,i\a

fuz<:ndó ull1lr�lh�dh(l dc na\é entre os mctalürgi­
co, pa 1':1 accilar o �Icord(), pmposto pélos patrõc:,
de J�';': dé reujthlc no, ,<,Urios, Dilélll ainda que
d.e ll1arcou a A�,clllnléia de hoje pár" reali/ar L)

·acordo propo�to pélo, patrões para o Ill<:SIllO

Nó, n�o queremo,
�",u>lar lb p"t rcic.'.
\Ó quen::mo\ qu,1 "

cLI"-1: o]ll:r,íri"
,ej�l atenLlidCl elll
,li,,, rcil indiGlçôc,.
cnt:juanl(l i",n.

a, di reçôe, d:1
Eletro Aço Altoila.
do Sindicato do,
Trabalhaüorc, n�1

I ndlístria Metallírglca
de BlumenClu e un1a

comi"üo Torl1lClda ]lor
I� trahallndorc:,

d�lqIlCI,1 ('111]'re\:1, marcaram

p,lr" o prlÍ\illlo "ih"do
�I dl,eu'<1l1 d,1
l'(ll1l r�l-p i'(l P(hl ,I

,q1I'e'c'nl:ld:111Cb
cL",c p:lI n ln,11

0, mL't�t1lirgluh LLI
.\lt(1n" t:jucrelll un1

,1I1111cnlO \Cniei\..:1
de 'lO a ).;0'·,. jj �I

11"rtil' dc,te 1ll0,.
O diretol' LI" Elelro

'

.\ço ,\ltonCl. Hern"rLlo
V,olfga.ng Werner. c\plicou.

porém. que () pedido
apresentado pelo�
cm]lregado� apre,cnt-a
conlro\'ér,ia "roi:, a

re\ i:"io ,alariaL

tiva. "Ela deveria servir de alarde para
os infratores e um exemplolp:lra 4uel11
n :io t ransgred i U a lef,
SURPRESOSPEL\PRESENÇA

DA IMpRENSA
Mostrando-se surpresos pela pre­

sença de um fotógrafo e de um reporter
de "O Estado" no loc:I'1 ," l'hcais do

Insiituto Nacionál l.k De,envolvi·
menio Florestal. Aema e Secon. que­
riam descobrir a "fonte que cleu a in· .

formação, porque a operação era "se­
creta"

A opera.ção, segundo os fisc3is, seria·

para apreender armas e mUl11c,ões 4ue
seriam U�(ld3S para m�Hança c animnis
e ale' no "fcl'lad,jo", 111:1\ foi tOlal·
.l1ll!nt� tl1dlogr:Jd�l) pOI,) �('4l1er uma

arma dI.:' cano curto foi �lpreL'ndída
SOlllt'11Ie dois cam1l1hõe, chevrolet

foram 1l1!lltado, por eSlarem 1I'1'egula­
re, no plano de corte.

No 'fina I da operação, que durou

aproximadamente sete horas, os fis-
.

cais, talllhém como 'Os mili(ares. cón­
sider,tlll quc' foi muilo pro'duliva.
"pn,yul' deverá scrvir Je exemplo para

os infratores e mostrar (,juc C:::.WIllOS

atu;l1lles ,no setor. poi� a� autoridade:-­

('..,teio �c mÜ":Itn.H1do coerente" para com

o problema. llla;-. e nece��,-íri{) () �1j1oio
de lOJa a população. porCjUl? ,0mellle
com a panicipação cicia e yue ,onse'

guiremos.ê.\ito". diôa um fiscal
CONVÉNIO

A Assessoria breclal de Meio Am·

bienle da prefeitura de Blumenau está
ultimando conlalos com li Delegácia
Estadual do I BDF em Sanl3 Catarina

objelivando firmar com aquel.: órgão
federal um acordo para intensificar os

,erviços de fisc31ização e controlc da

flom " fauna. A iniéiaiiva. >cgunLfo o

tilular da Aema, professor Alceu N:lIal
Longo. "\ i�3 dar rh'ltc�;j() �rd!\':1 tlu ...

rClllanc:)ccntes J;I flora (' LÍ.! fauna do

município. especialmenle nas �reas de

prt.;�erv3�·ã<! permanente prevjsta� no

Código Florestal e o disLipllnaUlento
de Iodas a, aliviàades envolvidas na

exploração de recursos florestais".
A Aelllajácncaminhou ao Delegado

Estadual do IBDF, Ulisses Rogerio
Arruda de Andrade. um relatório das

dI: aco'rdo éOlll

q ue: j�i foi fi 1'111 ado
pclo�doi, ,indicato,·
h,í algum tempo.
,omente será rce�lUdada
a pai1ir de abril do
.pró\imo ano, quando
termina o contrato

qlle e,ta em \lgol

Blumenau: linha dura'
contra a dep.redação da

flora' e da fawla
ali\'idaJc:-; do !-L'lor de fhLd!/:.\I,;�lO �.

I:ontrok d:1 Uora t: f.l,qn;1. ,i(l,qlpJ­
nhado lk uma "cril" ,h: Il_\.· ... l\h'·

�enliJLl dI? UlIll:1 :II!I,.·_;!U,'.H' I.. k .I �

doi� órgàos no" 1ll1,1ll1Ll·P"\"' ! '''.1 'I,,�

gração prevê () al�lldl!lH:.'l1b' Il!!".:.) ,

mai� rápido J('h Intc!"I,."''<ld,J" I,.ld ,.\

ploraçj() d\.' rêl.:ur,,\.)' Ih�rl':'-I.,., ,'.1 JI',

pliação Llo, �ef\II..·U' I.h:: fbC,tl\!�I ... ;IU

Dados estati.::.!ico, d.1 :\:--,,;';S'drJ:I L�

pedal do Mc:i1J AmblllL'I ....• t"l'\ \ . .'Lllll Ijlh..'
existem cm Blumen,,'� 1"4 clllprc"." II'

g�Ja:-"�1 c.\ploraç,i'l lk 1\'l·tlr�I�' i·lurc. ...
1<11\ 4LJC j:i rOr�l!ll c.H..l�blr.ld,h I...' :-.":t1

L''on�tanll'l1lL'nk \ b[O!'lad�l"; pL'lo "..:11..)1"

de' fi�c.d!!.,lçdn " \,.'�llllrr)I\"� d�1 11111.1

; [(,una .. -\ 11l�lion,1 llc:.\,\:· .111\ iddl.k, 1,\

eSI�í iegali/dJ:l JlIlllll '101 HUI' ,. 1\'''c'l>,
orienu.l�·ào ua A�"'\,·,,,\j\-J.l. \[leu
LOI]go ü:-';';lIla\Ü1l4l!l.' ·lnll,.'"n�O lLl1'l ,!d('

" Irabalho de fisc:dilaç<io do, ,blll"·
tamentos para fins agncol:" ou ele lo·

teamentos, visando proteger as áreas

de preservação pemlanCnle ao longo
dos recursos d'água em 10p<h de mor·

ros e terrenos de grande decill ida <I""

·Têxteis analisam hoje proposta dos patrões

Blumenau (Sucur.sal)� Com início por

�olta ,de, 14 horas de quinta-feira,
prolongando-se até as �Oh30min dQ

. mesm(')' dia, a Assessoria EspeCial do
Meio.Ambiente da prefeitura munici­

pal de Blumenau em conjunlo com o

3erviço de Conservação da Natureze e

um grupo de soldados. sargentos e ofi­

dias do 23.0 Batalhão de Infàntaria, foi
dado início nesta cidade, a linha àura
contra a depredação da flora e fauna
em' todo o Vale do Itajai, objetivando
"acabarco!Il os abusos que estão sendo
cometidos, tanto na área, das aves e

animais, como no corte de madeira".

Apesar de somente ter nluliado dOIS

caminhões no valor de Cr$ 1 . .160.10

que transportavam madelni de lel1l1".

\_placas JL-0720, de propnedade de

Armando Bauer LiberalO e .JL-1728.
de propriedade de Manoel Pei \cr) e

nãoconfiscarqualquertipo de arma cle

,foljl<'l,. os responsáveis pela operaç;ll)
que se realizou no trevo de Encano
Alto c Nova Rússia, no Bairro Pro·

gresso) consideraram-nJ muil0 111('rrl�

--- �..... �,"_ . .,.,...'... , ..._'_'.._... ------------1
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O ESTADO - Afinal qual o Bnzola que
acabou de retornar ao Brasil o que está dis

posto a reconsntuír o PTB mesmo que tenha
de aceitar a proposta de reconciliação poh
trca ou o que pretende fortalecer a oposrçao
na luta pelo restabelecimento da plenitude
democrática?
Doutel de Andrade - Gostar a de responder

a perg nta dividindo a Em pn ne ro logar en
te Ido que o Sr Leonel Br zola é um destacado
líder do Part do Trabalhista Brasile ro Mas o seu
pe sarnento soz nho nao expressa o progra na as

ntençoes e os comprom ssos do part do O par
t do tem a sua conduta a sua carta filosófica "

naturalmente há de comportar se exemplar
mente com fidelidade a ela (carta) Mas de qual
q er maneira posso ad a �tar que pelo conhe
c mento que tenho o Sr Br zola é hoje um

homem reformulado rec e1ado e naIS nada na

tural q le assIm seja Só o que nao nuda n sao os

vegetaIs os mIl' eraIS que permanecem nutá
veIs atlavE:s do tempo Sendo a polit ca um pro
cesso eminentemente d na n c nada maIS ele
nentar do que a reform Ilaçao que o Sr Leonel
Bnzola alImentava em 1964 d ante da real dade
do BrasIl de hOJe Em segundo lugar posso dizer
que o Sr Leonel Br zola nao vem nem para
reconc har se com o Governo nem para laIlçar se
obstinadamente numa I nha de ataque de crítl
cas ao sIstema O Sr Leonel Br zola, como eu e

tantos o tros Ifderes vem para organ zar u n

partIdo que se dlspoe a repensar e a refonnular a
soc edade brasIleIra I npr n ndo lhe um rumo

la dlreçao de um soc ai s no democráhco Este é
o compro n sso muor Se sto salIsfaz ao Goveno
u nao é assumo q le nao nos nteressa E posso

d zer com segurança que sto mUIto menos n

teressar a ao ex govenlador do R o GraIlde do
S I
OE - E se houver UlDa reaçao do Governo

as IdeIas do PTB qual sera a resposta dos

o pOVO nao

entende a teoria
politica mas

entende os

fatos entende
a mlsena a fome

a falta de habltaçao
a doença

a exploraçao

seus membros'

Doutel-O ITB e um part do que nasceu em

1945 num período de redemocrat zaçao e que
se npre v veu do debate no cI ma do contrad tó

r o e é portanto u n partido prel arado para
receber a reaçao daqueles que esteja n contrá

r os à sua proposta E se esse for o caso do Go

vemo nós saberemos dar lhe o bo combate no

de forças externas nteressadas na nternac ona
I zaçao da econorma brasile ra

OE -Quer dizer que o PTB troca os prm
crpios socializantes por um socialismo mais

abrangente?
Doutel - Claro So nos hoje u n part do

comprometido com um projeto soe ahsta e rao

apenas de sent do social zante
OE - Qual o socialismo? Como o Senhor

resumiria esse sociahs-no que o PTB pre
tende cultivar no Brasil que ainda e uma

SOCiedade conservadora e tao confusa do

ponto de VIsta das distinções Ideologlcas'
Doutel - Logo de nfc o quero esclarecer

que deseja nos para o Bras I I m soe alís no de
rosto humano sto é de n crát co U n soc a

hsmo que signif que em resumo o segu nte 1

poder cada vez naior de gestao dos trabalhado
res na formaçao da soc edade nac onal 2) peso
especffico nas dec soes sobre o que produz r
con o produz r e para quem produz r 3) I ber
dade de expressao e de organ zaçao s nd cal 111

depe idente do aparelho do Estado e ac ma de
tudo com espa o para o exercíc o d reto do

poder por todos aqueles que v vam de salár os e

que :'Q isntuern as amplas maior as do povo
A cal naçao desses obJet vos pela vIa pacffica

do trabalhador demandará naturalmente de
tenlllnado temP<J h stór co POIS eles mphcam
em transformaçoes estruturaIS (econômIcas po
lftlcas SOClruS e culturrus) na medIda em que
pretendem a construçao de uma nova socIedade
braslle ra e de um no o tipo de home n bras
le ro É eVIdente que para tanto nosso pro

gra nae nos�os estIlos de atuaçao deverao reflehr
as novas ex genc as e as novas real dades do Bra
s I de hOJe m IItO dIferente do BraSIl coloqUIal de
1964 Reconheço que a nossa socIedade é ainda
conservadora po s seu p e esteve sob condlclo
na nentos de toda a sorte notadamente de
ordem cultural Por ISSO nes no é o.sa nten

çao atuar pragmatlca -ente no corpo a corno

co n os fatos e as reahdades de todo o dta O Pafs
anda farto do debate Ideológ co nfecundo Daf a
necess dade de I ma praxlS polfhca enrruzada
em nossa h stór a em nossas trad çoes em nos

sas realidades concretas O povo quase sempre
nao entende a teona polft ca mas entende os

fatos entende a mlséna a fome a falta de hab
taçao a doença a nJust ça a exploraçao

OE - Pelo fato de ser maIs abrangente
podera o PTB arregImentar hderes como

MIguel Arraes e outros'
Doutel- SIm Nós temos um I roJeto que se

dmge a um conjunto da soe edade I ras le ra e

como tal ccntempla todos os estratos q e a co n

poe E pesta h pótese �O,f!l.Qs realmente um

partido abran�ente e sob.J:.-Sua baIlde ra haverá

lugar para um ho;;;;;'m como M
....

guel Arraes
OE -'E quáis as conctusoes que o Senhor

pôde tiraR' durante a sua VIagem a Pernam
buco sobre a posslblhdade de Arraes com

por com o PTB?
Doutel- Nao seIO Sr M g el Arraes te n

um estilo de co nporta nento d rente do 10SSO

As nossas hderaIlças ncluslve do Sr Br zola
nascem e descrevem toda a traJetóna de sua

ex stencla dentro de uma moldura part dána do
ITB JáoSr Arraesconstrólasual derança sob a

forma de frentes porque o Nordeste sao as rren
tes que expressam as lutas populares SabIdo que
as grandes estruturas partldánas pertencem aos

latlfundlános às classes conservadoras A UDN

por exe nplo pertence aos us nelros como o Sr
C d SampaIo enq anto o PSD aos senhores de

engenho como o atual senador NIlo Coelho o

Sr M guel que quer fazer ma polfttca popular
só tem como alternat va o rcc rso das frentes
E 1Iao ele se nscreve n ma legenda qualquer
ql e sEJa ela e através dessa legenda ele faz a

acumulaçao de fo ças para o desenvolv mento e a

defesa do seu projeto politIco Mas as frentes
como tem obJet vos Iinutados sao sempre estru

t rrus com dur'içao efemera CoI mado o obJe
I vo q e ensejou a sua formaçao elas automatl
ca nente desaparecem o que nao nao é o caso do
ITB que e um partIdo q e tem comprom sso

hlstór co pennanente com a soe edade brasl
le ra Os seus obJet vos transcendem os I omens
as geraçoes Entao st e tabelece d as melodo

loglas dOIS est los de atuaçao d st ntos através de
cadenCIas rítmos E daf surge a adverSIdade que
estar a a separar o Sr Leonel Br zola do Sr

MIguel Arraes
OE - A questão entáo e de sobreVlvenCla

pohtlca ja que Ideologtcamente eles se afma
riam?
Doutel - Entendo que as opos çoes bras le

ras tomadas no seu COJl nto IStO é ITB estudan

tes donas de casas rehglOsos dI! pensamento
SOCial maIS avançado devem atuar à luz de obJe
tivos própnos a todas elas e fundamentaIs Eu

resl mma estes obJet vos em dOIS Itens A hqUl
daçao do que aInda resta de regIme autontáno no
Pafs e segundo a recolocaçao do Pafs na convI

vencIa democrática ASSIm à luz desses dOIS ob

Jetlvos que const tuem uma estratég a de longo
curso entendo que as oposlçoes deve n marchar
udas a nível de coI gaçao e conqu star os obJe

t vos Uma vez reconst t c onal zado o pafs res

taurada a de locraCla em toda a sua plen tude os

vános segmentos da opos çao buscar am as suas

personal dades Tena nos um part do mrus da

d re ta ma s da esquerda na partIdo vegeta
nano ecológ co em fin a nultlpl cIdade de ex

pressao de deaçao q e tradUZisse a real dade da

S( cIedade bras le ra

OE - Como o trabalhismo enfrentou estes

15 anos de proscrlçao com a morte e longo
exJllO de seus prmclpals hderes teria o PTB

condlçoes de ressurgir como uma pondera
vel força pohtlca'
Doutel - É bo n esc!are<.;er que o PTB

se npre aluou n cl na de democrac a Por so

nes 10 nea e preparou para v ver na c1an

de t n dade AI á Bras I SQ n( nte o con

e ler en a e tlad çao neste par
e I a g p rt do co seg u so

I I i le e de g aças 1 e s bre

I le e 1 <l cer I oJe co n

I c.; le 10 o P

g tár

e

exceça
OE - Por que a reumao em Lisboa? Por

que o partido foi formahzado no extenor

admitindo que pudesse ter feito no Brasil a
sua opçao socialista?

Doutel - Se vele dade de fazer h tór a

g star a de recordar [ue grandes acontec

nentos cfVICOS da América Lat na pr nc paI
nente do Bras I sempre a Ir garam a E

ropa As art culaçoes da Inco fldenc aMera
da qual r radentes ser a o protomarte fora n
real zadas em largas proporçoes no Cont nenle

europeu Fo a nda I esse Cont ne te q e la
tnotas m claram as pr me ras cam hadas para a

revollçao pernambucana de 1917 Os pr ne r

mamfestos fi. ndadores da pátr a bras le ra v e

ram de L sboa ass nad lei ve pelo pa
tr arca José Bomfác o de Andrade e S Iva Os
anunclos da Confederaçao do Eq ador fora n

p bhcados n c aI ne 1Ie por Jornais de Londres e
de Par s Josê H pól to da Costa f ndou e n Lon
dres o Corre o Braz I ense e R Barbosa dato
també n daquela cap tal as suus famosas cartas da
h glaterra e IV ando ao po o braslle ro I m no

sas hçoes de de nocrac a de CI s no e de res

pe to às le s ASSIm no decorrer da ossa h stóna
os ex lados sempre f zera n parte de nossa c I
t ra cíVIca Nada na s nat ral portanto do q e

a viagem dos trabalh stas à c dade de L sboa

! ara perm tar dé as co n os ex lados bras leI ros
Fo nos t ans t r lhes o que pensamos da I eah
dade atual do nosso povo d zer lhes de s as

asp raçoes e recoll er ao mes n } tempo as re

flemes de cada deles para trazer ao Bras I
Nao ho vesse bras lelros persegUIdos pelo re

g le 1 tor tár o est vesse o Bras I numa erda
de ra de nocrac a certa nente q e o encontro

e n L sboa nao ter a s d ecessár o Mas co no

os ex lados nao t lha n anda cond çoes de retor
ar à pátr a a soluça0 fo ca n nhar ao seu en

contro la capItal portug esa Q a to à fOI mal

zaçao da opçao oe aI sta resulta de longil refle
xao e de ad ra exper e c a h stór ca Nao ocor

re por acaso e L sboa Somente os cegos nao

sabiam qUé elaJá fora tó nada há mü to tempo no

°twa�'il Pêlo nosso partIdo Nalyé ele'ágora queos
t abalh stas combatem es.§e cap tal smó cruel

selvagem que v gora a nda no pafs condeoaIldo a

ma or a do povo à fome à m sér a para a sat sfa

çao de n nor as soc a s nsensívels e gozadoras
A c dade de L sboa funCIOnou nessa reafirmaçao
trabalh sta apenas como elemento clrcunstan

c aI
OE - Volto a inSIstir na ddiculdade de

asslmllaçao pelo povo dessa doutnna socla

hsta Ha quem dIga que o PTB acabará
mesmo reedItando seu velho comporta
mento popuhsta com a mesma retónca des

gastada de 15 anos atras

Doutel - Quero nSlstlr que o nosso socla

I smo é democrát co Por sso mesmo o nosso

soc ai smo rejeIta os pr ncfplOs e concepçoes
dogmátIcas e ortodoxas da esq erda tradICIOnal
Mormente no que tange ao aspecto da orgamza
çao lterna do parI do d scordo da colocaçao de
sua pergunta Desde o a o de 1500 ql e o Bras I
tem 80 dmg do por I de ranças supostamente
esclarec das que afinal outra co sa nao t veram

de m modo geral se lao preservar e ampl ar seus
nteresses em preJufzo da maIor a da SOCIedade
Entende nos que o povo bras le ro sabe o ql e

quer Posso ad untar que ele nao quer pas�ar
fome que nao ) er morar em favela que nao

quer ficar doe 1Ie que nao quer ter suas filhas

prost t Ifdas que nao q er nend gar que lao

quer ficar no tes nte ras nas filas em hosp ta s de
car dade q e na luer ver me nos ft rtando

1 e nao q er ser e 19anado roubado N ng ém

precIsa ser um gemo para entender essas co sas

Agora depo s de 15 anos de autontansmo du
rante os q a s os cha nados Governos da Revolu

çao exerceram poderes verdade ramente Impe
r a s qual o setor do pafs que está contemplado
Com uma pop laça de 120 mlhoes de hab tan

tes lossa força de trabalho econom camente

at va e de apenas 42 n Ihoes de pessoas Desse
total apenas 5% percebem salános ac ma de
c nco salár os mfn nos MaIS da metade da força
de trabalho ou seja 21 m Ihoes de bras le ros

ganha de 1 salár o nín no para bruJ!o Isto se

acentua no ntenor do país J nto às classes rura s

que ganham em méd a u n terço do saláno
mfn mo Entao essa estn tura salanal é s m

plesme te cr m n sa e é una res Itante selva

Somente os cegos
nao sabiam que

havlamos opta,do
pelo SOCialismo ha

mUito tempo no BraSil
Nao e de agora que
combatemos esse

capitalismo cruel
selvagem

a 1
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OE - Mas como conclhar esta filosfia do

n ssa pr pot
OE - Mas a luta pelo poder que ocorrera

irreverstvelmente ate dentro do proprlo
PTB e a necessidade de se fazer cohgaçao
com outros partidos para assegurar bons re

sultados nos pleitos nao criariam dificulda
des a execuçao do projeto que voces se disp
oem a executar'
Doutel - Na verdade

a)

OE - Esse ajustamento começara então na
proxlma quarta feira quando o Senhor em

nome do ex governador Leonel Brlzola se

aVIstará com o ex preSidente lamoQuadros
que pretende mtegrar o novo PTB'
Doutel - É e dente I e a proposta I

t d } Trai alh ta B ra le ro 1 ress poe o dei ate
e t do Ela lambê T e na fe t

ho

o PTB pode conversar

com o Sr Jamo Quadros
como pode tambem
conversar com o

Pnnclpe Orleans de
Bragança se

estiver despOjado
de suas Ideias
anstocratlcas

OE - E qual sena a hgaçao deste novo

PTB com a lDternaclonal SOCialista?
Doutel- Este é um assunto sobre o qual vejo

muita especi lação muita má fé muita burrice
E Já VI até alguns cíentístas alguns cabeças de
ovo a dizerem que o Partido Trabalhista tentaria
trazer para o Brasil o modelo da SPD Mas posso
lhe garantir que o PTB nao tem compromissos e

nem vfnculo de qualquer espécie com orgam
zações rntemacíonaís MUIto menos com a se

gunda internacional socialista Há neste episódio
um certo despeito porque antes de o SI Leonel
Brízola deixar o Uruguai com destino a Europa
numerosos polítícos bras leíros e alguns de

grande nomeada como O senador Marcos

Freyre pensadores como Fernando Hennque
Cardoso o Sr Fernando Gaspanan deputados
como o Sr Ayrton Soares e muitos outros anda
rarn pela Europa e estabeleceram hgaçoes com

os lideres da SOCIal democracia européia wni,
Brandt Mário Soares e outros e nunca foram
criticados por ISSO Bastou o Sr Leonel Bnzola

chegar a Europa estabelecer um diálogo com

esses homens para que o ex governador gaucho
tornou se credor da admiração e do respeito des
ses lfderes Esses líderes encontraram no Sr
Bnzola um interlocutor a altura vãlido e man

tem com ele até agora um intercâmbio de ídé as

em alto nível Entao o Sr Bnzola passou por

"Foram os trabalhistas
que fincaram os pes
contra a ditadura
Agora, mUitos dos
nossos CrltICOS,
inclUSive a festiva
de esquerda, nao
foram ViStOS nas

trincheiras de luta

essa demonstraçao de compet:êncla aser acusado
de estar com seu partido vmculado à SOCial de
mOCrlCIa além de outras acusaçoes maIS baIxas
maIs mdfgnas Entao nosso partido nao tem

qualquer vmculaçao com orgaIllsmo de fora Mas

nao quero dIzer que o IT13 nao realIze um tipo de

posIcIonamento novo na hlstonografia partldána
brasIleIra Desde o ImpérIO os partidos do no

Brasil sempre foram mUIto voltados para os mte

resses naclOmus mUlto para dentro o que levou
o pafs a andar como que meIO msulado do resto

do mundo Desta feIta o PTB reinICia esta nova

etaRa da sua Vida no centro do mundo numa

re'Ytnlao-lillifé éa e o faz portanto tendo ao seu

lado lutas e eausas de naçoes e povos opnmldos
tendo a seu lado lfderes que lutam para tornar

essa humIldade menos cruel menos Injusta En

tão o ITB renasce com uma noçao da mterde

pendencla do mundo Já nao será maIS um partI
dmho voltado para o mteresses deFlonaIlópohs
de Xallxere de Plauf de Espfnto Santo mas

voltado para o pafs para as grandes causas da
humanIdade E ISSO lhe empresta uma configu
raçao bastante nftlda de supenondade e de

graIldeza hlstónca
OE - Quer dizer que o PTB quer abando

ou uma de suas caracterlsticas do passado
que fOI o populIsmo?
Doutel-Essa hlstóna do popuhsmo sempre

CItada na forma de restnçao ao ITB nao passa de
uma perversa mItologIa Esse popuhsmo ense

JOU o pnmelro surgImento das massas populares
brasIleiras no processo de condução da polftlca
nacIOnal QUaIldo do seu surgImento em 1930

ele SIgnIficou também uma demonstraçao da m

capacIdade das classes entao vltonosas no que

tange à expressa0 à atuaçao em favor dos anseIos
maIOres da SOCIedade braSIleIra daquele mo

mento Os lfderes das classes médIas se Impuse
ram então pela sua mtehgencla talento e pela
sua senslblhdade e tornaram se vefculos das rei

vmdlcaçóes das grandes massas brasIleiras Po

puhsmo representou também uma estratégIa po
lítica Implantada pelo preSIdente Getúho Var

gas Ele precIsava conclhar os conflitos entre o

CapItal e o trabalho e dar um certo poder aqUlsl
tlvo às grandes massas a fim de realIzar as pnmel
ras acumulaçoes mternas necessánas ao Impul
slOnamento do processo aInda mClplente de

mdustnallzaçao nacIOnal Entao esse popuhsmo
nao fOI um mstante apenas pejorativo na hlstóna

do 1'artldo TrabalhIsta BrasIleIro O cunoso é

que falam só do popuhsmo que o ITB tena exer

CItado Mas esse popuhsmo nunca esteve dlvor

clado das graIldes causas naCIonaIS nunca esteve

dlstaIlte das grandes causas populares Nmguém
fala por exemplo do popuhsmo de dIreIta do Sr

Jamo Quadros Nmguém fala do popuhsmo de
dIreIta do Sr Adhemar de Barros e mnguém fala
atualmente nesse popuhsmo cancato grotesco
llIt1damente raclOnáno de dIreita levado a efeIto

pelo atual preSidente da ReI1úbhca a quem pre
tendem chamar agora de o preSIdente Joao tao

, No meu entender,
a extlnçao do

blpartidarlsmo Ja
e um fato

consumado,e uma declsao do

grupo militar que,
deve fato,

comanda este pais'

somente Nós nao temos porque nos envergo
nharmos do nosso passado Somos fiéIS à nossa

obra Já realIzada Reconhecemos que tivemos er
ros desacertos e fomos msuficlentes nao poucas
vezes Temos feIto publicamente e co n mu ta

humildade a nossa auto crftlCa E por ISSSO bus

camos no passado o que restou de ut I e aphcar no
Brastl de hOJe taIlto qUaIlto possfvel e es luecer e
até pedIr desculpa� ao povo pelos nossos erros e

pelos nossos desacertos Quero todav a deIxar

claro uma cOIsa Em 1964 quando se Implantou
este estado de exceçao nós do Partido Traba
Ih sta Brasllello é que constn nos a pr me ra

tnnchelra de luta em favor da de ocrac a Nao

gosto de falar da mu ha esposa até IX rq e a

considero muito Importante neste processo polí
tico nacional Mas afinal fUI o ultimo líder da
bancada do ITB Câmara dos Deputados E a

ext nçao dos part dos ocorreu quando eu ainda
exercia esse cargo Tenho entao um teste

munho muito VIVO e muito real a prestar Foram

os trabalhistas com todos os seus defeitos que
fincaram os pés na luta contra esta ditadura E alt
ficamos e alí muitos dos nossos tombaram de

sapareceram Agora muitos dos nossos críticos

de hoje que pousam no processo político brasi
leíro e inclusive de esquerdas a chamada mte

lectual de esquerda a fest va de esquerda nao

foram VIStOS nas tricnheíras de luta e nao os VI ao

nosso lado acusando o reg me de exceçao de
torturas de desaparecimento de brasíleíros de

processos desnacionaiízantes do loteamento do

país e do desrespeito aos direitos humanos Eu

nao VI sinceramente essa gente Durante quinze
anos essa gente pichou exatamente esse popu
hsmo essa característica que o ITB adotou em

determmado nstar te da sua história e passou a

exercitá la Essa gente pratícot o que a minha
mulher Lígia classifica como a mímica da OpOSI

çao FICaram fingindo que eram oposiçao ata

cando o ITB cujos lfderes estavam no fundo da
cadela estavam proscntos estavam exilados e

que nao podiam se defender Essa gente nao

teve raça nao teve testículo para acatar a dita
dura para dar lhe um combate frontal e direto
Entao o popuhsmo deve ser analisado à luz do
contexto histérico em que ocorreu

OE - Os articuladores do novo PTB
temem um retrocesso'
Doutel - Nao creio que o Coverno tenha

mats condlçoes para retroagIr para fechar o re

glme aInda mais É preCIso observar que os SIS

temas autontános nao sao generosos nao conce

dem espaços por Impulso de sohdanedade
Esses espaços representam conqUIstas das bases
SOClruS do pafs Entao o que está ocorrendo

agora e que chamam de aberturas configuram
exatamente essas conqUIstas da socIedade brasl
lelra CreIo que este processo é IrrelevaIlte e os

espaços tendem a alargamentos cada vez mato

res É precIso convIr que o sIstema de 'exceçao
falIU Esta gente nao teve contestaçao nao teve

oposlçao governou o pafs de maneIra Imperial
como qUIs com decretos leIS com arbítno com

pnsoes com a Impostura fez o que o qUIs E
levou o pafs para ISSO ao Imp'asse em que se vê

hOJe mergulhado As ditaduras sempre encerra
ram em SI mesmo uma IdéIa de fehcldade Elas

sempre dao alguma coIsa O Getuho no Estado
Novo deu a ascensao das massas trabalhadoras
deu lhes a leglslaçao SOCIal O própno HItler deu
a AlemaIlha a sua restauraçao econômIca e a

recomposlçao de sua perdIda Identidade naclO

nal Ora este regIme de exceçao nao deu nada ao
país Deu rrases slogalls Ame-o ou Délxe
o NlDguem segura este patS A realidade
é esta que está aí Entao nao acredIto que o

sIstema tenha mrus condlçoes de fechamento É
Irrefreável a marcha do povo em busca da con

qUlsta dos espaços polfticos
OE - Mas a cnaçao do PTB agora antes

queGoverno defina s reÇ,lls�a reformu)e.,Ç1lo
partidária nao SIgnIfica uma aceltaçao por
parte dos seus articuladores do novo cIclo
de Ilusoes como qualIfica o deputado cas

sado Temperam PereIra?
Doutel- Eu tenho o maiS profundo respeIto

pelo meu antigo compaIlhelro de bancada <*le

putado Temperam PereIra uma das melhores

figuras do pensamento trabalhista Nós traba
Ihlstas estamos mUlt9 sorrIdos mUIto curtidos
mUIto clcratizados para nos permlhrmos o luxo
de alImentar aInda Ilmoes UtOpias A nossa

poSIção é mUIto clara Entendemos que o ca

mmho para se alcançar a plena democrac a passa
antes pela questao da sobrevlvencla dos mllhoes
e mt!hoes de bras lelros que estao margmallza
dos e passando fome Nao adIanta a democraCIa
meramente formal FOI esta que nos levou a IStO

As hberdades os dIreItos as conqUIstas apenas
anunCiados na ConshtUlçao nao eram suf
cIentes Isto nao constltul exatamente um BrasIl
da teona do debate acadêmICO que se esgota
nos dIscursos congressurus sem nenhum des
respeIto ao trabalho proficuo do Congresso Na
clOnai Nós trabalhIstas entendemos que o povo
é que é a realIdade maIs premente maIS peFlmp
tóna Nao adIanta em nada tennos uma constl

tUlçao bolllta O ITB que estamos magmaIldo
tem um outro tipo de opçao ele descamba para
uma alternativa na dlreçao de um BraSIl real
efet vo E qual é o BraSIl real? É o BrasIl de ma s

de 60 mllhoes de pessoas que nao tem nada o que
comer É o Bras I daqueles moços que descem
nos fundos das n nas e que passam neses e

meses sem ver a e1ar dade do sol o BraSIl daql e
les que fazem greve no Sul do Estado e 1 b sca

de melhores salár os é o BrasIl ql e veJo as le

n nas rodando boIs nhas se prostltumdo para
ca n nhoes os passantes das estradas Q ere nos

acahar com este Bras I resolver proble nas en

COI trar re ned o E estas soluçoes nao sao e c n

tradas nos gab netes nos laboratónos lOS deba
tes com copo de fs 1 e na lao Nao tenh pre
conce to COI tra os ntelect a S até porq e s

LI n h me n q e le o est do las e 1Iel d I I e

está esg tada esta fase da verbal zaçao da cr se

do deI ate e n tono da cnse VeJo gente hze ld
belos d sc rsos da tribuna exp mdo di) 1t de
v sta teór co sol çoes para os p oble n

mus E pro It Nao é sso q e ) ITB le eJa
QI ere 1 enrrel tar estes fatos rea S E lep
e ltao e I e va nos saber se as le s e ta I
fe tas q aI a h erar I a se os part dos de e n r

antes da eonst tumte o depOIS se as hl elúade
devem ser coI )Cada� esta ou la luela e I
Cta Prefiro encarar dest I nanelra q
nente a de lao ter as lusoes a II e aI
br Ihante ex co npanhe ro de Ca n Ira
sor Te npera Pere ra

OE - Caso smta que o PTB pode fragmen
tal!" a oposlçao e consequentemente abrir

campo a meXlcaOlzaçao do Brasil o Sr Sr!
zola abnrla mao do seu projeto P;9htlco em

favor da umdade do MDB?

entao esta confusão e ao meu ver ela é um pouco
intencional o sistema de poder nao pode absor
ver a Idéia de uma derrota As recentes pesquisas
faltas pelo próprio Governo com relaçao aos

pleitos governamentaís para 1982 revelam que
mantido o bípartídarísmo o MDB ganha em 16
Estados o MDB dana uma surra nesta Arena de
cnar bicho jogaria o Cov erno de Joelhos ao chao
Esta perspectiva entao nao pode ser absorvida
pelo sistema de poder e aí res de a decisãomilitar
de liquidar com o sistema bipart dãrío De outra

parte o Governo nao tem resposta para as crises

economicas e sociais e deseja transfenr um

pouco as terríveis consequencias dessas cnses

para a SOCIedade CIVil E a melhor maneira de
faze lo é através dessas eleições diretas em 1982

Liquidando pnrneiro com o b partidarismo E

perguntar se á IStO satisfaz a nós do ITB? Na
realidade nao Para o nós o Ideal sena que a

SOCIedade brasileira pudesse se organizar de
outra maneira mais de acordo com a sua tenden
era aspiraçoes Mas ninguém da oposiçao nem

nós nem o MDB tem condições para criar espa
ços e dizer como deve ser feita a reorgamzaçao da
s�ledade Quem tem o poder de assi n agir ê o

Governo cUJa fndole é amda autontána Esta
mos dlaIlte de uma realIdade COI creta e nao

adianta ficarmos na lamentaçao nas críticas até

porque taIS estllos de procedlmer to nao causam

arranha0 na carapapaça dltator aI do Go' erno
Me comove mUlto o meu am go UlIsses GUlmar
aes quando ele brada que é um estupro constltu
clonai a extmçao dos atUaIS partidos Ora um

Governo que pôde derrubar mandatos legíhmos

A ter que retornar

depOIS de qUinze anos

a Santa Catarina

para apoiar fulano ou

sicrano nao tena
sentido Deveremos
fazer alianças mas

devemos nos conSiderar
uma opçao de poder

e confer dos pelo povo que pode e amda pode
prender sem mandado condenar sem culpa
formada sem sequer dar ao ré odre to ele
mentar de defesa que pode fazer desaparecer
seus adversár os que pode colocar o Congl esso
em recesso m Governo que tudo pode e que
d spoe da m nh e da tua VIda ptr lue nao pode
na hqt Idar o sIstema partldáno q e ele própr o
cnou? Acho uma certa mgenUldade embora

respeItável e comovente desses líderes e npe
nhados na preservaçao da legenda ASSIm sendo
conSIdero que o b partldansll o realmente aca

boi E resta nos pOSICIOnarmos d ante do fato
concreto Então oqueháafazeréoMDBcl dar
de manter se E se nao puder se manter com este

nome que se mantenha com outro no ne q aI

quer Amanha quando VIer a refor nulaçao q e

permIta n q e nós sentemos a} se lado lÓS

trabalhIstas que q lando fomos ext ltOS abnmos
espaços para que eles ocupasse n ssas cade ras

e nossas estruturas part dánas Q eIs per n

tam taml ém recompor a nossa perso aI d Ide e

ql e façamos J tos dec d da nel te a I ta co ltra a

exceçlo
OE - Em Santa Catarma como em outros

Estados o PTB se constltUla numa alterna
tlva de vltona Ganhava elelçoes apoiando o

PSD ou a UDN O novo PTB sobrevlver;l

110' 1
cI � e eces ár a p r

I c e 11110' c tar te se

OE - Mas a exemplo de Sao Paulo e

Mmas Gerais Santa Catarma sempre fOI um
t:stado conservador e IstO nao poderá dlfi
cultar mUito o PTB de se constitUIr numa

efetiva alternativa de uma tomada de poder'
Doutel - E te é Ipi alt' <l( 1(' I II

cal t I á P c le der 1\

pt ar I ttl gt' 110'

pela frente a perspectiva de estabelecer um

grande dei ate para saber se a SOCIedade catan
nense é conservadora ainda nos sei s segmentos
najor tános se ela tem ou nao cond çoes de
absorver os princípios socialistas que constituem
agora a nossa bandeira É certo que a SOCIedade
catar nense é extremamente conservadora mas

nao é menos certo que as grandes maior as que a

compoem nem por ISSO deixam de conhecer o

que é a fome a miséria o desemprego a caren

era O conce to de trabalhador hoje é mais

amplo Quando falo desta maneira nao quero me

refenr apenas ao operário aquele que ganha um
salário pequenmmho no fundo de uma mma

Quero me refenr a todas as parcelas que v ve n

de salár os ordenados de vencimentos

Refiro me a todos que compoem a classe méd a

que está cada vez mais pobre se proletar zando
Este quadro está bem nft do na consc encla do
catar nense Nao é o caso de discutir se ela é

consen adora se é ma s da dlre ta o da es

querda Ela é uma SOCIedade humana e como tal
sone e como tal padece O povo hOJe de xa as

fe ras e supennercados co n pouca co sa passa
fome está aflito dese npregado revoltado O

conservadonsmo é rrelevante d ante de tao

aguda,� e dramátlcas real dades
OE - O Sr acre(hta que Lula e ajustável a

nova filosofia do PTB?
Doutel - Nós trabalhIstas aplauQ nos

sempre a dé a de os trabalhadores constru re n

se própr o nstrumento de luta política q e no

caso se ta o deno ninado Art do dos Traball ado
res De o tro lado nao é d noss} est lo le

atuaçao a prática do altcla nento A da aos s nd
catos buscar os hderes seduzí los co n popas
tas fogem do nosso est lo de co nportamento
Nao te nos nas nossas pr or dades a preocupa
çao maior de trazer o de de xar trazer o líder
LUIZ Inác o da S Iva para as file ras do P1 B
Ev dénte nente um home I do seu porte das",a
estat ra dana u na enorme contnb Iça0 ao

nosso part do Mas ele ao está no nosso nte

resse Q ere nos que ele faça o seu part do que
ele tenha ex to porque se ele consegUIr levar
avante o se partido as Idé as dessa lege da
serao por ceI to dent cas as do ITB Entao ós
nos e contraremos fatalmente a nanha e na

mes la tr nchelra
OE - A historia revela que os partidos

Il'abalhlstaS' sempre estiveram como amda
estão nas maos de intelectuaiS lIberaiS O
Senhor acredIta que o PT de Lula que nasce

e pretende ser dIrigido por trabalhadores
sobreVIva?
Doutel - Esta é u na q estao extremamente

nporta lte Realmente tenho dUVIda sobre I

poss b I dade de os tral alhadOl es fazere n o e

própr o partido Por d versas vezes Já chameI a
atehçao los trabalhadores para dOIS aspecto da
s a propost que cOllSldero extre namente deI
cada O [r 1e ro ser a a perspect ,a da restaura
ça de n obre r s no estreito e hlstoncame le

Itrapassado O segundo ser a o per go da const
t çao de m part do somente a nfvel de lasse
de traball adores que ter a una compone te

altamente a t le nocrátlca na med da em q e

nao perm t s e também o ngresso de outras ca

tegor as A nanl ateI fa n s na h pótese o par
t do dos alfaIates o part do dos advogados dos
e}l tadores dos tratadore de coell os Isto ao

ter a seI t do v ablhdade Estas d as perspeet
'as delIcadas te n SIdo obJet vo de m nha ate

A mim parece claro

que o trabalhador
braSileiro tem

condlçoes de

organizar o seu

partido e deve
faze-Io procurando

Interfem
no processo politico
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Denúncia· do promotor: médicos de·
Araranguá negam
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Segunda
Companhia
da Polícia

Militar recebe

12 motos

Fogo destruiu

três casas

e ameaçou

depósito de

combustível
t="ages (Sucursal)
- Um- violento l'i1'1Tridio acor-

dou ontem a população de
Bom Jardim da Serra, muni­

cípio distante 130 quilômetros
de Lages. A origem do incên­
dio ainda não foi esclarecida,
1l1:.J� começou em uma resi­

déncia na hora de acender o
fogão de lenha. às 7.horas.

Dessa casa o fogo passou para
outra, duas casas vizinhas,
sem (IUC pudesse ser contido.

Duas rcsidéncias foram to­

tulrnentc de .. truídas. inclusive
moveisc UITIU terceira conse­

guru \al\ ar parte do mobiliá­

rio. Ma, o medo maior da po­
pulação c que a.' casa, locali­

fada .. na rua Cecílio Ribeiro

licant próxima, de um depo­
'oito de gasolina e óleo diesel,

Pura conseguir dominar com­
pletamentc a, chamas. a Pre­

feitura de Bom Ja�di m teve

que pedir socorro de um carro

pipa do município de São

Joaquim. 45 quilômetros dis­

tan te. Além das três casas

queimadas, um trator foi da­
nificado quando derrubava e

arrastava uma das casas para
que ficasse mais longe do de-.
pósito de combustível. Tam­
bém o operador do trator,
Oraci Damasceno ficou for­

temente intoxicado com a fu­

maça do incêndio e se en­
contra hospitalizado. O mon­

tante das perdas ainda não foi

avaliado.

Mulher

atropelada no

Conta Dinheiro

faleceu

no hospital
Lages (Sucursal) - A polícia
desta

.

cidade registrou
um atropelamento com vítima
fatal, "O fato aconteceu por
volta das 12h30min,. na ave­

nida Luis de Camões, bairro
Conta Dinheiro. A vítima foi
uma senhora aparentando 50
ano, de idade. morena. tra­

jando vestido e blusa clara.
que ainda 11<10 foi identifi­
cada.

Ela foi colhida. ao atraves­
sar a rua. pelo caminhão de
Lages, placas RA-4098. diri­
gido ror Volni Rogério da
Silva, residente no bairro Co­
raI. Ele socorreu a vítima e a

conduziu até o Hospital
Nossa Senhora dos Prazeres,
onde fáleceu depois de receber
os primeiros socorros. com

fratura de ambas as pernas c

out ros ferimentos internos

graves.

Joinville (Sucursal) - Doze

motocicletas., especial­
mente equipadas para o po­
liciamento do trânsitó,
foram entregues' ao co­

mando da Seguntla Com­

panhia de PolíciaMilitar de
Joinville. A entrega oficial
fez parte das festividades
da Semana da' Pátria e

.

aconteceu naaveniôaJusce­
lino Kubitscheck, com a

presença do prefeito e o

comandante da Polícia Mi­
litar de Joinville.

As motos são do tipo "po­
liciaI" CC 125 cilindradas,
marca Honda, equipadas
com parabrisa, bolsas late­
rais, bagageiro, protetores,
sirene, caixa c@mputad.oFa

.

e lanternas intermitentes. O
investil'lento na aquisição

i dos veú;ulos foi de Cr$

t 635.677,20

�t.
OESTADO . '�' Fpolis, 9/setembro/1979

ou investigações. visando coibir estas

ocorrências".
Dentro de pouco mais de um mês os.

ladrões de gado levaram da 'localidade de

Índios, distrito de Lages, 20 vacas de leite,
todas pertencentes a pequenos proprietá­
rios. Depois de diversas denúncias, à polí­
cia e sem receber nenhum resultado, os

moradores começaram a: fazer a cada noite
um serão nas coxilhas para apreender os

ladrões. Lá os ladrões não voltaram, mas
começaram .a roubar em .outra localidade,
na antiga BR-l. Dali levaram mais sete

Y.aglá. ,

" .

socorro as crlan'ças
Ararangua (Correspondente) - O promotor público da Co- empurra dos médicos; "0 o hospital telefonei para a casa do
marca de Ararangua, Luiz Carlos Freisleber. mesmo ainda sem médico de plantão. Edgar Serrano. e ele disse que o caso do meu
provas. denunciou três médicos da cidade. que atendem no filho era com o outro médico, Leopoldina Ceretta. Ainda do
Hospital Bom Pastor, por omissão de atendimento e conse-

'

próprio hospital falei por telefone com o outro médico, o Leo­
quente morte de (crianças) pacientes. O promotor -alientou. poldino. Estc explicou que não erao médico de plantão e não­
contudo, que não existem provas de direito contra os médico, atendia o meu filho".

Leopoldino Ceretta , Wladinir Joacy Luz e E tem mais: "Resolvi, então, bater uma radiografia e o

Edgar Luiz Serrano: e que r.ecebeu da radiologista também não estava no hospital. Então eu fui em
Justiça Federal um processo de denúncia. A audiência em que casa dele buscá-lo. isso num sábado de dezembro. Meu filho foi
as partes serão ouvidas foi marcada para o dia 21 de setembro. medicado numa farmácia próxima. No outro dia, fui ao premo­
Ajustiça pretende ouvir depoimentosde médicos, enfermeiros e tor e fiz a denuncia. E ele então pediu que eu registrasse o fato
pais de crianças. na Delegacia de Polícia. Fui na Delegacia e fiz a denúncia e

Os advogados dos médicos denunciados. Severiano Severino agora a polícia enviou o processo para a Promotoria de Araran­
de Souza e Atemar Piazza" afirmaram que nada há no processo gua",
de grave e adiantaram que pretendem entrar na justiça com um

.

Eldo Machado Reis. delegado de Polícia da Comarca de
pedido de Habeas-Corpus. O delegado de Polícia da Comarca Ararangua, confirmou a denúncia feita pelo comerciante Flávio
de Araranguá. confirmou a denuncia contra os médicos. Cripa e revelou a existência de outras irregularídades envol-
AS DENUNCIAS vendo "outro> médicos. enfermeiros e o próprio hospital. mas
Um dos comerciantes. Flávio Cripa , comerciante radicado tudo está no Forurn". Ao falar da denuncia contra os médicos

em Araranguá, dono de Lima loja de eletrodomésticos. explica Edgar Serrano. Wladirnir Joacy Luz e Leopoldino Ceretta. o
porq ue procurou a justiça: "foi por omissão de atendi mente". E promotor LuizCarlos Freisleber lamentou li ue "a notícia tenha
recorda os detalhes: "No més de dezembro do ano passado. levei sido deturpada por uma ernissóra de televisão .... E apresentou.
meu filho. de 15 anos. acidentado. ao Hospital Bom Pastor e a versão correta: "Apenas ofereci denúncia por indícios e não
não encontrei o médico de plantão". por provas. A denuncia contra o, médico, não quer dizer que
No relato do comerciante Cripa a constatação do jogo de eles sejam culpado, corno divulgou a televisào'.

Polícia da Capital recupera 23 carros
roubados há meses em outros estados

tificar um carro roubado, Jaceguay garantiu que a polícia
tem condições (através do Departamento de I nvestiga­
ções Criminais - DEIC de São Paulo) de chegar ao pro­
prietário de qualquer veículo recuperado. Ao realizar a

perícia, a polícia sabe onde procurar os números que,
verificados nas fábricas, leva diretamente ao seu proprie­
tário. Quando um veículo é roubado, a seguradora onde
está inscrito para a importância correspondente, pas­
sando o veículo para . as mãos da mesma Por este

motivo, os sete veículos enviados ao Rio de Janeiro
encontram-se nas mãos de empresas seguradoras da­

quele Estado.
Encontram-se emFlorianópolis, até que seus proprie­

tários sejam localizados o restante dos veículos: três
Corcel-II, uma Belina, dois Volks, três Passat e sete

Brasília, estacionados no patio do centro policial. ..Ne­
nhum destes veículos foi' roubàdo em Santa Catarina,
pois estes furtos são praticados por quadrilhas com atua

ção em todo o País, vindo para Florianópolis por encon­
. trar melhores condições de comercialização.

.
-

.

Assaltante de táxi foi ferido em Itajaí.
"Versão da policia: reagiu à prisão.

preendendo fuga, "momento em que o policial disparou
seu revólver, dando dois tiros para o alto, na tentativa de
advertir, mas não teve êxito, pois Valdir continuava a

fugir. Disparou novamente atingindo-o na coxa direita.
Mesmo assim, Valdir tentou correr, mas devido ao projé­
til ter se alojado na coxa, dificultou sua fuga, sendo preso e

encaminhado ao Hospital pelo próprio policial".
Valdir será submetido a intervenção cirúrgica amanhã.

Segundo informação do delegado Lauro, que veio a saber
por outras fontes, se Valdir conseguisse fugir, um pouco
mais adiante obteria uma arma pára atingir o policial,

Já no hospital, o assaltante, disse ao repórter que ape­
nas participou de dois assaltos, mas que só colaborou
porque "estava sendo calçado por revólver, por parte de
um dos elementos que participava do assalto".
Na próxima semana, após ser 'liberado pela junta mé­

dica, o assaltante deverá responder a inquérito por as­

salto, e será submetido a acareação por motoristas de táxi,
, .para saber se ele é o terceiro elemento da quadrilha..

Polícia acha

cadáver e

elucida morte
Miami, Florida, - O quarto furacão da temporada
estava se deslocando ontem pelo Atlântico em dire­
ção oeste. mas os meteorologistas estão quase cer­

tos de que ele não representará nenhuma ameaça
para a América do Norte.

.

"Nenhum furacão que se tenha formado nas lati­
tudes e longitudes onde se originou o "Glória" açoi­
taram o Atlãntico Ocidental e não estamos nada

preocupados em que esta tormenta possa se consti­
tuir numa ameaça", afirmou Paul Herbert. do
Centro Nacional de Furacões em Miami.

Herbert afirmou que o "Glória" tinha ventos de
120 quilômetros por hora que se estendiam por uma
zona de 240 quilômetors ao sudoeste dos açores e se

deslocava em direção noroeste à razão de 19 quilô­
metro por hora.

Enquanto isso, o "Frederick", ciclone que se debi­
litou até se converter numa simples depressão tropi­
cal. estava próximo da costa sul de Cuba e os meteo­

rologistas disseram que Roderia desviar-se .Ienta-=-

mente em direção noroeste ou norte e ganhar força
se conseguir sair a 'mar aberto.
Quanto a possível orientação do "Glória", Her­

bert disse que "é possível que se desloque até o

noroeste durante uns três ou quatro dias e acredi­
tamos que eventualmente retorne para o norte atin­

gindo os' açores",
Já a tormenta tropical "David" continua se deslo­

cando para nordeste em direção a Groenlândia. -O
Centro Nacional de Furacôes não esta mais acom­
panhando de perto a trajetória desse furacão. um
dos mais devastadores deste século.
David causou a morte de mais de 1.100 pessoas

em sua passagem pelo Caribe e Estados Unidos.
pricnipalmente na República Dominicana. Grande
parte dos Danos causados pela sua passagem na

Costa Atlântica dos' Estados Unidos, ocorreu na

Flórida. onde o govemador do estado. Bob Gra­
ham calculou os prejuÍzos em lorno dos 95 milhões·
de dólares.

da viúva de

gene nazista

EUA
•

caiu

Montevidéu - A polícia disse ter
esclarecido o assassínio da viúva
de um general nazista ocorrido hà
20 meses, cujo cadáver foi encon­
trado anteontem enterrado num

balneário próximo a esta capital.
(Jma investigação conjunta das

polícias brasileira e uruguaia per­
mitiu esclarecer também o assas­

sínio do companheiro da mulh�r,
um russo nãcionallzado polcrês,
que depois se nacionaliwu brasi­
leiro, que ocorreu t.a mesma

época, na cidade de Porto Alegre.
As vítimás foram identificadas

como Lieselotte Guntner. de 6.5
anos, e Basil Bojko, de 70. Tn"
uruguaios estão detidos com rela­
ção aos crillles e ignora-se se um

quarto hoinem. procurado com

relação.aos mesmos crimes, foi de­
tido no Brasil.

Os detidos foram identificados
como Juan Michailov Brunska,
mecânico, dê 48 anos, e AI­
Landa Malumbres, de 49; e Al­
berto Sancristobal, de 29, todos
com antecedentes penais.

A polícia disse que procurava no
�rasil, José Antônio Ribeiro, nas­

cido nesse país há 55 anos.

Lieselotte Gunther e Basil
Bojko 1110n1\ am alternadamente
em Porto Alegre e no Balneá�io
Atlântida, a 45 quilômetros desta
capital. Amb.os foram declarados
desaparecidos no começo de 1978.

Segundo as investigações, Mi­
chaiJov Bnmksa, que intimidara
as vítimas, planejou e dirigiu a

l'xecll�'ão dos assassrnios para ficar
com o ... hf�H"i da� dtinlêlS.

Policiais da Delegacia de Furtos. Roubos e Defrauda­

ções,' após alguns meses de investigações, conseguiram
recuperar 23 veículos roubados em outros estados da .

Federação e transportados para Florianópolis. Os res­

ponsáveis por estes furtos conseguem, de uma maneira
ou de outra. certidões negativas de furtos em seus estados
de origem e aq ui em Florianópolis tentam obter docu­
mentação para transferência dos carros. Numa destas !en­
tativas. os policiais conseguiram descobrir Q "jogo" e

obrigaram os ladrões a revelar a verdadeira história.

Destes 23 veículos recuperados, oito já foram enviados
ao Rio de Janeiro e um deles sera entregue diretamente ao
seu proprietário, enquanto os demais ficarão sob a

guarda de diversas companhias de seguro que, por sua

vez, se encarregarão deles. O titular da DFRD, Jaceguay
Marques Trilha fez uma estimativa sobre o valor dos 23
véículos e calcula que, por alto, estão em torno de Cr$ 2
milhões e 500 mil.
Ao falar da maneira como os policiais conseguem iden-

ltajaí (Sucursal) - Com um tiro na altura da coxa direita,
encontra-se internado no Hospital Marieta Konder Bor­
nhausen, em Itajaí, Valdir Silveira, vulgo "Vado da' Ca­
cílda", que fazia parte da quadrilha que "aterrorizava os

.

motoristas de táxi desta região e outras circunvizinhas",
segundo a polícia ..

Valdir é acusado de participar - com outros elementos,
que já se encontram presos - de vários assaltos amotoristas
de táxi, e encontrava-se foragido da cidade há mais de 19
dias. Retornando a Itajaí, na última quinta-feira, com a

intenção de praticar novos assaltos e formar outra qua­
drilha já que seus antigos comparsas encontram-se presos,

. não teve sorte e foi preso.
O delegado de polícia, Lauro Ignácio, ficou sabendo da

chegada de Valdir e designou o policial Osni Fagundes
para efetuar a prisão. O policial deslocou-se ao bairro

Matadouro, onde escondia-se o assaltante e, após intensa
investigação, localizou Valdir Silveira.
Valdir, segundo a policia, tentou reagir à prisão, em-

Santo DOlllin)4o - l 111 giganlc,co helicóptero Si­

km,k) Cll·:'.' J()\ fu/ilciros navais dos Estados
l niJo,. caiu. al1lCOI1ICI11. matando três pessoas e

Icri Ilda 0111 r�l, ,ei,. informou a embaixada nOl1e­

dI11eri·calla.
0, 1110nos foram indentificados cómo o cOroi1Cl

dllI11Jnicano Oscar Perez Mota. o médico civil.Hugo·
Alo, e um capitão de infanlaria LIa I1Urtl1ha nortc"·

americana que co-piluta\'a o ardrclho 111�l\ LJuc n�iu
foi identificado.

.' Franklin Polanco. chefe de inforl11d�:õc, Ja el11-

baixada, disse que o helicÓplcro. que ha\ ia chegado
anteontem de manhj ao PaÍ para unir-se a outras

unidades norte-americanas que cooperam no

auxílio às vitimas do furacão "David", caiu por
falta de combustivel e devido tamb�m ao mal

�----�------------�----------------------------------------------------------------,'�

Polícia de Joinville

caça falsário na

fronteira com Paraná
joinville (Sucursal) - A Po­
lícia de Joinville está procu­
rando. em todo o Estado e ci­
dades do Paraná. próximas a

fronteira com Santa Catarina,
o comerciário Orlando Heil,
25 anos. solteiro. por ter pas­
sado em Joinville vários che­

gue, sem fundos - mais de 30
mil cruzeiros - � roubado
.ccrca de 30 mil cruzeiros em

dinheiro da empresa onde
trabalhou antes de deixar a ci­
dade.

A queixa foi registrada pelo
gerente da Loja Universal. fi­
liai de Joinville. no Primeiro
Distrito Policial da cidade.
Segundo Wilibaldó Dietrich
Fi lho. Orlando Heil está su­

mido desde o dia 3 de se­

tembro. quando recebeu or­

dens de depositar Cr$
2NA70.00 de sua loja. Neste
mesmo dia, o ex-funcionário
adquiriu um carro de um

amigo através de dois cheques
pré-datados de sua conta já
encerrada em um dos bancos

da cidade.
Segundo informações de

funcionários das lojas Univer­
.

sal (Comércio de Roupas Teig
Ltda) Orlando trabalhava há
quatro meses na loja e sempre
demonstrou ser um bom fun­
cionário. Entretanto, após
desaparecer com o dinheiro
da empresa, tomaram conhe-

. cimento através de informa­
ções de seu emprego anterior.
Empresa de Transportes
Penha, que ele havia aplicado
um golpe em São Paulo. com­
prando um carro de um padre
igualmente com cheque sem

fundo.
Orlando Heil é natural de

Brusque e no mesmo dia que
desapareceu com o dinheiro
da loja. havia adquirido um

Corcel, ano 1973, de placas
1J-1358, ds ltajaí, de um

amigo chamado Santos, fun­
cionário da Prosdocirno de
Joinville. O negócio foi feito
através de dois cheques pré­
datados para o dia 5 de se-

tembro. Entretanto, sua
conta já estava encerrada an­

teriormente por passar che­
ques frios num supermercado
da cidade. Por outro lado,
como havia sido combinado
que somente receberia o carro
dia 5, três dias antes ele solici­
tou o carro "emprestado"
para viajar até sua cidade
(Brusque).

Segundo a polícia, até
ontem não havia sido locali­
zado Orlando Hei!. Em Itajaí,
o proprietário do carro rou­
bado e que seria adquirido '

com cheques frios, registrou
queixa no Detran, para que
Orlando fosse detido caso pre­
tendesse transferir o carro

para seu nome.

A última vez que Orlando
foi visto em Joinville foi às II
horas quando deixou a loja
para efetuar o deposito de Cr$
28.470,00, cuja importância
desapareceu com ele, o

mesmo acontecendo com o
veículo.

Prefeito de Lages exige
solução para roubo de vacas

Ladrão que visitou a

s. da Fazenda foi preso

ArrombQdores de residências
presos nas praias de Laguna.

Lages (Sucursal) - Tendo em vista os

constantes roubos de gado leiteiro. princi­
palmente de pequenos proprietários, que
vêm sendo registrados em Lages, o prefeito
Dirceu Carneiro enviou ontem, telegrama
a diversas autoridades policiais militares e

parlamentares. solicitando. providências
urgentes. Esclarece o telegrama.r'Alem dos

prejuízos materiais, o crime impune causa

inquietação em parcela expressiva da po­
pulação lageana". Diz. ainda que tais ocor-

_f€'oc.ias "kêm causando apreensão do ..exe­

cutivo murlicip�1 pois até o momento não

temos conhecimento de medidas concretas'

Flórida aguarda passagem
de "Glória", o 40. f�racão.

Hel'icóptero dos
na República Dominicana

Roubar talões de cheques e, posterior­
mente, descontá-los em estabelecimentos co­

merciais c principalmente supermercados e

armazéns - é um do, crimes mais comuns na

Capital. Foi o que afirmou o titular da DFRD.
Jaceguay Marques Trilha. ao apresentar à

imprensa um dos golpistas . que foi preso na

tarde de ontem. Francisco �. Felisbino da
Silva. "Chico". tem 18 anos de idade e um

'passado com i numeras passagens por delega­
.cias de Horianopolis. Seu ultimo ato Ioi en-
trar na residência de Valter Luiz Vieira. no

.
Jardim Atlântico, de onde roubou Ulll grava­
dor e um talão de cheques do BESC. utilizado
posteriormente. para a compra de objetos no

comércio.
Foi instaurado um inquérito, mas ele de­

verá responder em liberdade. Ontem, o titular
da Delegacia de Furtos fez um alerta: "Que se

cuidem os comerciantes. pois este cara vai
continuar com suas transações ilegais. Não só

Tubarão (Sucursal) - Dois meses depois das

primeiras gueixas. a' polícia de Comarca de

Laguna conseguiu desbaratar a quadrilha que
vinha arrombando residências de veraneio nas

proximidades da praia da Tereza 'e do mar

grosso. Segundo a polícia, Ioram encontrados

pacotes de sementes de maconha no bobo de

um dos arrombadores.
O delegado de Laguna. Pericles Pedro de

Faria,. recebeu a inform�I\':�lo de que algumas
casas e,(;]\'am com as portas e janelas abertas

c alé qllebrada,. e mo'iltou um esquema para
Jcabar com �l LJLI�ldrilha:col11posta por guatro
clcli1cnto,. A rol icia 1'0 um cerco na� praias e

com ele . Calculo que existam já umas 10
pessoas neste ra!TI0".

OPERAÇAO
Os ladrões de cheques geralmente entram

em repart ições públicas e revistam as diversas
dependências com a intenção de roubar ca­

pangas e talões. Depois vão a . algum estabe­
lecimento, fazem compras no valor de Cr$ 500
a Cr$ 600 cruzeiros e assinam cheques com

valor maior e recebem a diferença. Com a

aplicação deste "golpe", muitos comerciantes
de Florianópolis sairarn lesados e na DFRD'
começaram a chegar queixas da ação destes
elementos.
"Chico" .o jovem com 18 anos de idade que

deverá ser liberado hoje. furtou do interior do
gabinete de Rodrigo Pimentel Carioni, da Se­
cretaria da Faz.enda. um talão com 30 che­
gues e passou a usá-lo �m estabelecimentos
comerciais.

prendeu em flagrante os menores D. M. e

R. P.C, ambos de 17 anos. Sérgio Nascimento
:"Doca"). de 20 anos, naturais de Laguna,
e Marivaldo Marfei. também de 20 anos, de
Lauro Muller, residente em Laguna.

Eles confessaram. segundo a polícia, a au­

toria de 16 arrombamentos em residências.
A polícia apreendeu com os arrombadores
"lJaterial de pesca calculado em aproximada­
mente 20 mil cruzeiros. O dc:legado di�se a

operação de recuperação de outros objetos
continua e que os detidos informaram a iden­
tidade de outros comparsas, ainda em liber­
dade.

Mulhergrávida de 5 meses

foi violentada emMiami
Miami - Consternados pela audácia de uma

violaç'ão reali7.ada em plena luz do dia. em

uma rua central de�ta cidade. as autoridades

interrogaram uni ,u'pcito . de 27 ano,>. ,obre
I <Írios crime, c I iõlações cometidos aqui e

ai nda nüo resolvidos e. posteriormente. o acu­
saram de cinco.

O ataque, que desencadeou a investigação,
ocorreu quarta-feira. Um indivíduo ameaçou
lima mulher gdl'ida . ,de 5 mcse.;, com lima

,

navalha e a violou em plena luz do dia, em
uma rua .do centro de Miami, na frente de
vários tran,euntes Ilorror�zaaos.
Jerry F. Townsend foi detido a um quartei­

rão de distância do iugar e acusado de I iola­
çaõ. Na quinta e sexta-feira, o inspetor Rober­
son e um colega foram inspecionar vária�
casas dos condados e Dade e Broward onde
encontraram os cadáveres de mulheres, que
tinham sido violadas e estranguladas desde
1973.

tempo, que o impediu da fazer uma aterrisa­

gem de emergência.
O helicóptero caiu em frente a Refinaria 1;)0-

minicana de Petróleo, a uns 15 quilômetros a

oeste da capital, quando retornava de uma

operação de resgate, salvamento e ajuda na

represa de Valc!esia, afirmou Polanco.
Um soldado, que estava de plantão no por­

ta0 da refinaria, afirmou que o helicóptero co­

meçou a falhar bem em frente do lugar onde ele
estava e. de repente, caiu' na vertical,
destroçando-se. Quando chegamos lá todos
estavam inconscientes e vimos logo que pelo

. menos três já estavam mortos".
Os feridos e os corpos foram transportados

para o hospital da capital, mas ate agora, os
feridos ainda não foram identificados
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Ameaçadas :de despe;o',cern falflílias,
,

rnoralfl sobre UIfI lago de esgoto
Casebres caindo aos peda­

ços, minimas condições de
in{ro-estruturas, lagoas es­

tagnadas de esgotoe domici­
Liares sob as casas, tudo
isso e um sem número de con­
sequências decorrentes destes
problemas podem ser encon­

trados numa regiãopróxima à
,

, pontesobre o rio Imarui - uma

área habitada por pessoas de'
baixa renda e completamente
abandonada de atenções por
parte das autoridades.
A desenbocadura sobre o

rio Imarui faz a divisa dos
municípios de São José e Pa­
lhoça.' Cerca de 100 famtlias
que habitam as margens deste
riodoladodePalhoça,jáfize­
rum de tudo procurando mi­
nimizar a sua desgraça, ati
abaixo-assinados destinados à
Prefeitura e outros órgãos pú­
blicos. Até agora nada foi
feito, a não ser promessas.
"Agoni, se promessa de polí­
tico alimentasse não precisa­
ríamos mais' comer nada",
lamentou irônicamente um

pescador da região.

AMARGURA
Mas o maior flagelo dos,

moradores do local, segundo
os mesmos, chama-se Leo­
nardo Petri - proprietário de
casebres, os quais ele aluga.E
os seusplanospara o local são
de derrubar todos os casebres
para construir novas mora­

dias para aluguel, simples­
mente despejaTulo os

-

atuais
locatários .

Arina Viana Vieira con­

firma esse fato e acrescenta

que "se isso for permitido
todas estas familias ficarão
sem' local para morar". Mais

grave ainda segundo ela: "a
maioria destas pessoas vive
numa miséria absoluta e não
vai ter condições de pagar
muito para morar, muito
menos para possuir casa pró­
pria".

O presidente da Associação
dos Moradores, Rudnei Mar­
tins, coordena as atividades
reivindicatórias dos morado­
res, e sua opinião sobre a si­
tuação dos mesmos iguala-se
a'todos: "uma desgraça".
"O lugaraquiganhou inclu­

sive o nome de Servidão da
Amargura, pois nunca tem
nada e só recebemos calami­
dades e desgostos. A revolta
dos moradores aqui é muito
grande", garantiu:
Todos são unânimes em

protestar as "arbitrariedades
de Leonardo Petri, que ape­
nas aluga as casas em péssi-:
mas condições e não oferece
condições demelhorias, como
já foram tentadas".

A, "Servidão da Amargura"
foi fechada por um muro de
alvenaria e com issoPetri im­
pediu os moradores de aterra­
rem debaixo de suas casas

para acabar com o esgoto.
Este muro já foi derrubado e

novamente construído quatro
vezes. Quem derrubava eram

os moradores .para terem
acesso à rua Beira Mar.

O impasse causou muita re­

volta entre' os moradores e

aconteceram discussões acir­
radas e até brigas, por causa
domuro que não deixava nin­
guém aterrar sua respectiva
casa, segundo Martins.
Mesmo assim alguns casebres
puderam adaptar um funda­
mento de terra sobre suas ca-

sas, mas boa parte continua
em cima das lagoas de esgo­
tos.
Numa destas casas reside a

viúva Matilde Honorato. Ela
tem 9 filhos para sustentar
com uma pensão de Cr$ 3 mil
e SOO mensais, e ainda paga \

Cr$ SOO ,00 de aluguel. "Não
tenho água encanada e pego
dos vizinhos mesmo. Mas o

pior é o esgoto embaixo da
casa".
PREFEITO PROMETEU
Na última reunião que os

moradores da região realiza­
ram nas dependências do
Centro Comunitário, o pre­
feito NewtonJosé Schwinden
compareceu, recebendo inclu­
sive um abacxo-ossinado , e

ainda um reZátório detalhado
da situação da região que soli­
cita as melhorias. As solicita
ções básicas deste documento
são a permissão para o aterro
do local, saneamento básico e

instalação da rede de esgotos e

água. -

Ariana Vieira participou da
reunião e contou que o pre­
feito "pediu a presença de
mais gante no próximo en­

contra, prometendo provi­
dências. "Mas a,única coisa
que ele fez, na época das elei­
ções, foi a rua Beira Mar mas
só até umapane, Ele disse que
.iria trazer a Baira Mar até
aqui", disse ela.
Mas a sua opinião sobre o

prefeito e sua atuação é dife­
rente: "esse prefeito é muito
bonzinho mas não faz nada,
Já cansamos de ir lá na prefei- ,

tura pedir proi dências , para
ficar no cafennh o e na pro­
messa",
Já o caso de Lucília Ber-

nardo M (lia é mais grave,
Mãe de sezs filhos, dois dos
quais aleijados e com proble­
mas mentais, recebe apenas
Cr$ 1 mil e 880 de aposenta­
doria pela morte do marido e

para alugara sua casapor Cr$
800,00 mensais, Leonardo
Petri exigiu o talão de benefí­
cios que ele vai buscar todo
mês, descontando a parte do

aluguel,
Esta foi a cláusula principal

do contrato de aluguel fir­
mado entre Petri e Lucília,
funcionando como uma ga­
rantia de pagamento, já que
"ele não confiava em mim;
mas eu iria pagar o aluguel em
dia todo mês, Não precisara
ter tomado meu cartão da
previdência", lamentou ela,
Ela mudou para aquele

local a partir de maio, mas

.ntem teve a sua luz cortada

I}(}r lá/ta de pagamento da
taxa do mês de abril, quando
ela ainda nem morava na

casa, O fato causou revolta
aos demais vizinhos que
"prometeram providências",
Outra irregularidade de­

nunciada pelo presidente da
Associaçao dos Moradores.
relaciona-se com o Funcio­
namento do Posto Médico
Dentário do Dasp - Departa­
mento Autônomo de Saúde
Pública.

Segundo ele, este órgão de­
(leria iniciar suas atividades
em dias de atendimento a par­
tir das 8 horas "Iâas os médi­
cos só aparecem perto das l I
horas e formam-se imensas
filas à porta do posto, e as

pessoas são obrigadas a espe­
ror",

'''Há mais de vinte, anos que
a gente está lutando para que
as autoridades competentes
instruem a rede de, esgotos da
rua, mas até agora os pedidos e

reclamações ficaram em bran­
cas nuvens". A situação che­
gou a tal ponto que a rua do
Iano já é- conhecida, em Bar- '

reiros, como a "Rua da No-
'

jeira", reclamou indignada D.

Nilda, moradora do n.O 34l.
"'Durante a época de elei­

ções, o prefeito de São José
(Gecy Thives) percorria dia­
riamente a rua, apresentando
candidatos e pedindo votos

par� a ,Arena. A gent� então

barganhou e exigiu dele que,
em troca do apoio político para
os candidatos dele, nós que­
ríamos que a rua fosse calçada
e que a rede de esgotos fosse
in�talada. A gente cumpriu
com a nossa parte, mas o Gecy
nos fez de bobos, porque de­
pois das eleições n'unca mais,
esteve aqui", denunciou outra

moradQra,
Os moradores da rua do

Iano, transversal à Av. Leo­
berto Leal, do Estreito, diante
do estado calamitoso em que
se encbntra a rua onde moram,

, estão vendendo suas casas, já
que estão totalmente descren­
tes de que depois de tanto

tempo a prefeitura local vá re­
solver os problemas que 'afli­
gem aquela comunidade,

"

Por mais estranho que pa­

�eça, quase todas as éa:sas
construídas do lado direito da
rua do iano lançam suas águas
diretamente ,na _via públiéa.
Como são mais de cem casas a

rua, adquiriu' UlTI aspecto' de­
plorável. Predomina a poeirl!-,
e o mau cheiro, a lama, os bu­
racos e o mato que se alastra
pela pavimentação de terra ba­
tida,

Os moradores estão se sen­

tindo ludibr;'idos pela prefei­
tura de São José, porque há
mais de dois anos a prefeitura
elnpreendeu estudos a fim de
executar o calçamentó da arté­
ria, tendo sido prometido, na­
quela oporfunidade, q ue a

obra seria executada nos três
meses seguintes aO levanta­
mento.
Um número considerável

de moradores atribui a culpa
do que está acontecendo, a ir­

responsabilidade administra­
tiva dos prefeitos de São José,
"Como é possível a prefeitura
aprovar loteamentos irregula-

Em Barreiros a
rua da nojeira.

A população reclama do prefeito. QUe na epoca das'eleiçoes prometeu mi(lorar seus problemas,

res dessa ordem? Quando nós

compramos os lotes, os lotea­
dores nos engani1l'am, afir­
mando qllP o \oteal11t'nto di,­

punha de água, luz, esgoto�, ,

ruas, etc.

Com o p;;l.5Sar do tempo, o

dono do loteamento prometeu
que instalaria os serviços bási­
cos de infra estrutura. Mas
tudo não passou de promessas,
A pavimentação de lajotas só
foi colocada doze anos depois,
sendo que no momento está

,precisand(l de reparo', ta-

manha a (jll,I,,1 "',I. d,· hllr"
co� exi,tt'ntc', O l'p't"nk d

o maior problema, entre­

tanto, está na exigência oe
uma peixaria clandestina, loca-
'lizada no nO 65� na qual tanto
os peixe� a �en'n( \ t'lldid,),
quanto os alli ma;, de (arga
(c<l"alm \ utiliza,},), ) oi tll,tri
hllic."'·'p h-it.a t!li ("lrr\,t.,:�l."i t.!,t(

1., Idm \'111
,
II 11'1 'na públka

pi t, I ,JUllO <lu llllÓ' el

I-O : 1 1)( ·t'i (.1.

!', I I, 'prt. III ia (I< L.t I', t),
moraoores já apre" ntara,n

queixa a delegacia, mas a irre­

gularidade continuou, Recor­
rt'ram a fiscalizaç'ão da prefei­
tura. mas como o acusado é

, amigo (' ('all\) eleitoral dI) pre­
feito nenhuma pn)l idêncl<l
lill tOI lilda, dellltnClO1I D Tc­
n 'inh I (',(l"dt' ml'rad, Id no

11 )., J.1,

Na "servidão da amargura" as casasparecem flutuar sobre os dejetos dos seus proprios habitàntes,'

,..

Agua, um drama no

bairro São Vicente'.

t Sucur-u l : o,' 1110ra-

do h.urro S:1O Vicente. de

IUJal h,1 muito \ cm sofrendo C0111 di­

I er-os problema" existentes no local.

porem. segundo ele, os de mais priori­
d.idc têm -ido deixado de lado pelos
poderes públicos como o abasteci­
mento d'água c a falta' de saneamento.

A falta d'água é o maior problema
enfrentado pelo- moradores que aos

rou,'o, e�i;}o Iuzcndo ?o"bai�ro,.são y'i-
_ .... 'tw l,f á..;.� ,s; � 4. � J,.._� �1 "'"...

- ,si:"

cerne um do,ma" popúlosos. pOI� alem

'de não haver rede de abastecimento. ou

canunhócs pau suprir a, necessidades
das família, do bairro. ainda existe o

problema de ninguém conseguir abrir
um poço e quando o consegue a água é

inteiramente poluída, e o jeito é usa-la
I.

�l"i III me,mo,

Doml (. acilda Michelu/c Machado.

mora IlJ' rU<J prok"ora Erotide, da

r'onlé, e fdl dlJnamente um trajeto de

mil " qUlllhentO<., mClro' de biciclela.
lllU nlda de latôc", para ,faleI' o aba,teci­
menlo da cm,a, Afi�'lllou ljuc no, dia,
de,tlnado, j 1,)\ ação da rou pu c ra \ i na

da ca,a, chega a faleI' ci nco viagens c

IllUlto, di�j<., ainda é pouco, porq ue po.,­
,uia nian.;a, n�l e,cola, e .,omente o

c I rrcgCl r �íi'uajj 1,11 cum q lIe perca mui­

td, Illlr,,, diüri,J\, Em ,ell. terreno 'já
tentou por trê, \C/c, ca\ar poçp'>. o

primeiro cercou com madeira até o

fundo: "não adiantou, apodreceu e njo

deli para lI,ar a Sgll(]: o �egundo foi

.rcI:eqido com wbo,'de cimento c lam­

bem n.lo fum:iollou: o terceiro e LÍltimo

dl"e ela de,animadd" e,tc dci\�IIll(), ,6
na le"I:\. IRb tamhc'm (oi dinheiro bu­

t�ldo 101'''''

f'cltlldadt rvt,J,' Vigarinl tcm um

Jll)�'l) quc da para ll\ar a agua filtr�lda,

e,ta dc,anllllélndo c já não confi_a mal'

na adI111I1i,tr,lç�lo municipal. poi, di"e
quc ri/t j,,1ll �1l': é1hai\o-a'sinado c cn­

treg.tr,lI11 j1c'\',odlmente na pl'ckitur�l- a

rc'plH.t lO! de que 110, prlÍ.\im,)� di�h

tudl' "t,,!'I.1 rc,,,h ido- e dcpOh \llllh('-
1'.1111 lJUL" cl11 �t1!:-tlrlld' rU,I, :1 relk: l'he­
gou, 1ll�1, ,\ jgu�1 con! in,lIa r,lltando c

IllUltl)

N,II'c'ldéncl;J dc Claudio MaClb'lni,

ãgua para ,cr u,ad;1 prcci,a �el' filtrada,

L tcm ,en iJo como ,.til ;l�'jo 11:11'" lllui­

l ,1,1111'11 I' I i/!llh:h

\, [,('ill'�l' hl.tn(;1\ ,jn Lt·I.ltI;l, cl11

(,1'" til' pi? ',lei' l(lllheclt!;h, no cCl1tn)

,I" r�il' 1',\ \u. cnnlol no l.htl ,k Inl d

I' Ihl,l \ Ill'u. qlle ,e de,lot ,I lk lIl;1 I.IJn
;1 l)Utr<l d.t L'idade p�lr:l 1.1\ ar ,ua, [,(\ll­

p�" elll C,ha de parcnte, � no h:IIITO
DOlll !;n\co (conhecido como bcco,dll
bodc ),

O arrtll ,,'gllndn olltra, Illlll',idnr,l'
do h.IIITO 'c 1',,/1,1,\ n"qlh:I.I_,It!II.! fie"

,'11m 11111.t ll'(h,t,1 1\1,11['(\11 Clll Cllll,l, C
.

1(\ l !( 1" ,'!wl, I
I
í )1';'1.,

ou colocar algum tempero puru disfar­

cur a cor c 6 go-to.
0, moradores 'óo hui rro c,tüo i nlon­

formado" porque n.io recebem solução
do, orgãos competente, para o caso da

rede c nem ajuda para o ahastccimento
de água no bairro porque "'c quiserem
podem pagar menino, e até carroças

para carregar água", havendo até os

que ajudam a pagar a taxa de água de

residências de parentes pa_ra que.a funii-
'

:... ,�.,; '!'Ij 'f:. '''I�-..,,- -
. .Ii ""'� w

lia possa aparecer de roupa clara no

trabalho c na escola - evitando que: a

dona da casa seja responsabilizada
pelo desleixo, que aJ'inal. não é dela,

Ana Micheluz i não se conforma com

a situação e diz se o bairro e,t,) cres­

cendo c mal e por culpa "dele," mesmo.
"Vejam, parec;e que D�us não abençoou
isto aqui, tal quase lrê, me�e, que

�iqllcla maquina está pa'rada ali,

(aponta pqw um tralor no fi na I da rua)

até agora ninguém mai� apareceu",
Aponta p�lra outro lado e \'ai ralando:

"ali \'ão fale:r a, ca�as do BNHJi/cram

o,aterro e não lembraram que teremos.

com a, primeiras chuI-�" nos�as casas

invadidas pelo esgoto que cõrre por
estas vala� i niundá,",

'

bgoto, ainda. n.do � scqucr ,0n:1O

par�1 o, Ill()radores do bairro S�lo Vi­

cente, por mai� quc caprichem para ter

um jardim aLi lima horta" Para ,'ntrar

"�111 xuus n?\id�IlI.:I�I" o I'a/�'� atra\:é� de

pequena, ponte' kiu� com uíboas. por
erma d.i-, ,I �JI,l\ .t!'cn", que dificilmente

'�lO Ijmpa�l)eIJ prcteuur.r. \IIuita, mães
se mostram :'prcen,lla� com a saude de
-eus tilho-. que I)ór mui-, que cuidem -

numa brincàdei ru de corre-corre. ou

mesmo acidentalmente acabamcaindo
Jlí. outra- temem pela� piorô doenças.
como o tifo e a rnal.ína. de\ ido agrande
quantidade de ,ígua.Yllr,ada, e a prolile­
h!1;jo de IlHl'LJ ui to"

Oucrn p;"';JI' pelo bairjo SáoVicente

poderu ver de pcrt o a sit uação - gente
carreg.,ndo .i81'LI - crianças brincando

entre .un.. \ ,ti.! L' out r,r. .ibcrta e cheia de

micróbios - cnlun ali o desespero é

grande. l\:Ó\ 0' a ba i\o"a,,'i nado, estão
,cndo !'cito,' p:lra ,Cre!11 entregue" a \e­

readorl" que de:\\!r:lo kl ar ° ea,o para
ser discutido na Câmara Municipal.
Nu h�tlITL\ S;io ,'iCeIHe e\i,tem Ullla

IgrcJél. L1I11'ccnl r,) Social Urbano, UIll

grupó e':;(I)lar L' <lte úm centro ck aten­

dinicntn Inr�lI1tjLllla, para os morado­

re�. '"to ,unda não é tLi,do-"apIioridade
é a :ígU"l e pO'leriorll1cnte a rede ele

esgoto:, Muita, sen'h,Oras âfírma­

/"111: "l.:ri�II':,l,1ll Jqlli até IIIll clube de
" I

_'I
.

'm:ic" é l11uito h0111, ,h moç,b atcnqclll
.'"

. \

hC'11l c !:!lbt;tlll \.Ia gente" lila, Ilêlll

\elllprc p()dcl1lo� ir poi'lJue i'rr�ci�amu,
c�lrr�g�lI" �ígll�l

"_' ''''''<' ,: '

f.��i< �r'>-' �.,
.

�
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Cacilda Micheluze Machado e sua bicicleta: um quilometro e meio para quscaragua",
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o criador c primeiro adnu­
m-trador do Parque l lorc-t.il
do RIo Vermelho. Hcnnque
Hcrcnhuuxe n. conunua de­
rendendo que ii' terras udqur­
ndu , pm Iuncronúrio-, da ,c­

cretunu d�1 Agricultura. atru­
lé� de titulos entregues pelo
I RASe (lnsututo de Reforma

Agrár!u de Santa Catarina).
envolvendo também ° depu­
tado Icderul Artcrnr WCi"I;CI'.
<ào mesmo pcrtcnccntc-, ao

Parque, Acusou ele que algum
"grundão do GOl crno" auto­
ri/ou o IRASC de Ia/cr a trun­
sacão. I cndendo e r�11 orc-.
cendo paruculares com "uma

da, área» mais bela» d a re­

,Cri a", O nome do "ma n­

dante", segundo ele, pode ser

apurado na Coordenucào.rlc
Legu i mação e Cadu-: rameruo
de Terra, Dcx olutus - COLE­
CATE - IlOI,> dcx e con-ta r no

processo c no relatório da

Comi-vão de: Smdicâ ncru .

lormuda pela xecretana da

Agricultura para apurar re,­

ponxabilidades.

Ma, a I en ucação não póde
ser leitu ontem nalve. ser.i

pO'>�ÍI el na próxima segunda­
Ierru i. porque o coordenador
da COLECATE. Nilson (';1-
'J'. e também presidente da
Comissão de Sindicância. I ia­

jou. conforme informa<;ão do

próprio órgão, Be"enhausen
por sua I e/. arirmou conhecer
o nome da pessoa em ali ida
ma, preferiu que, a eOLE­
CATE informasse quem é o

"grandão" que em 1975 auto­

ri/ou a transat;ão, Isto porque
toda documenta<;ão e I úl"las

toncl.ulu-, de p;lpel do exi.nto
I R,\SC c-tào. "gor,1. cm

r'odcl desse nOI o órgão da ,c­

nct;II'I�1 d;1 Agl'I'cultur;L rc-­

pon<llel pela lcgiurnacào e

Glt.I'l't r.uncnto da, terras de­
I olut.», do E,t:ldo,
,\0 -uhcr. at relI é, da repor­

t;lgcm de O ESTADO, na

cdicào du L'lIt1111;1 tcrcu-Icuu.
que () illdLI,{ri;1I e .dcputudo
,\I'ICl1il wcrncr j:1 1;;11 i;1 vcn­

d ido ,,:1,' -lII,h:'\O metro,

411cld r.ul o-, I <upo-tumerue
1''' rtc du-. me-mas terra- ad­

qumdu- pelo, Iuncionúrio-, da
-ccrcr.uu du Agriculturil e

pelo udnuru-uudor do l'arque
Rubcu--Bc.' Ibtti e parentes:
l'cLI clcv adu unportúnctu de­
clar.ul.t de ('1'$:'\ nulhõc-.e 500

1lI111'�II'�1 ,I cmpre-,a I ndú-tria e

Cornércio <"'ul S/,\, Hcnnque
1'3crenh�III�CI1 ul,,>e que d "coisa
c'Lí 'c enca m i nhado de ma­

nc.r.i 1111i,tO cngrucadu". Em­
bor.i o coordenador da CO­
LLC,\TL não <oubcsxe. na

oporturududc. de' onde e de

quem er.i u t;iI cmprc-,u. Bere­

nhauscn revelou que a lndús­
trl,1 c Comércio Sul S/A é uma
-mobihána do próprio Arte­
rur Werner, Ou seju: ° que
Werner comprou por Cr$ X50
mil, declarou ter I endido por
Cr$ 5 milhôes e 500 mil para
ele me-ruo.

'ELHA DENl:NCIA
, A propÓ\ltO da, denúnCias

de grilagem no Parque Ilores­
t:.tl do RIO \ e'rmelho. o lerea­

dor Ed,on Andrino aCll,ou

que o I RASOanligo In,tituto
de Reforma AgrClria de Santa
Cat,lrinal roi de,atilado em

197� pelo gOl ernudor Konder
RCI' e evunio por lei em 1977.
--['ara ju-t.unente proteger
mu itu gente grcnde en. oh ida

por OCLlI',\�ào de terru- na

Covt.i da Lagoa e Barra da

Lagoa t I'arquc do Rio \Ci'-'
melLo', além de 01,[10' '10-
<':;11,"", Segundo 'e) \CI"c,ldor

01'o'ICIOnl\l.I, <J e\till,;J.() do
órgão IC,O ,�I PI"OI'Ó'lto 'I"dl'a
hCI1ei'lciélr mI, 'to, "llgUI'ÕC''',
entre o' qual' (jl:ll.lcn 01111-

ger". 'CCI"CtiÜIO dil !\grlcu!­
tLIl';j at0 ll1;ll\'O de 7). e R,u­
hen, \ c/ Battl. adminl\trildor

do Parque. além de funcioná­
rio: da secretaria da Agricul­
'tura e outro"

Lembrou Andrino que. já
em U de agosto de 197-1. cm
se",iío da Camara. "homens
do Governo abusavam do

poder para ,e apoderar de ter­
rih 110 interior da Ilha", Na
denllnci", em oh eu Q secretú­
,rio Glauco Olinger. Ruben�
Be/ l3atti c Walmor Otál 10 de
Olileira, ACII�()lI que o� mes­

mo, foram I I.�tos carregando
morõe, e'arame numa emhar­

ca�'ão do Departamento Esta-

As terras vendidas - pertencentes ao Estado - constituem um dos recantos mais bonitos do Parque do Rio Verm!tlho.

dual de Cuca e Pesca, direta­
mente. subordinado à secreta­

ria da Agricultura. com o oh­

jet i v o de cercar terrenos

alheios. ao lado de uma área

pertencente a Glauco Olinger.'
pa ra depois comprá-los ba­
rato,

,Disse o lereador que. após
sua den(lllcia, o IRASe cons­

tituIu uma comissão para
apurar os fatos sobre a posse
ilegal de terras na Costa da

Lagoa, ao norte da Ilha, O

próprio diretor do órgão.
Hélio Guerreiro. elaborou um

processo e consutu iu a cornis­
são. prometendo que ela \ isi­
taria os posseiros da Costa da

Lagoa, m. estigando o caso de
-cada um, para apurar a lera-'
Cidade das denúncias, Porém.
informou Edson Andrino, o

processo lev QU meses 'em, tra­
m itação pelos órgãos oficiais e

"não deu em nada", princi­
palmente depoi, que o I RASC
loi extinto,
Também. na época, o jor,

'

nalista Adolfo Zigelli ironizou
a sindicância executada pelo
IRASe e peb secretaria da

Agricultura. através da se­

guinte, nota: "O secret ário
Glauco Olinger mandou.
"com a urgência que' o caso

requer", instaurar um inqué­
rito em torno das denúncias
formuladas' pelo I ereado t
Edson Andrino sobre a ima­
são de terras na Lagoa, A re­

partição incumbida pelo se­

cretário de 'apurar os fatos é o
I RASe, diretamente subor­
dinado à autoridadédo titular,
da Agricultura. Como o pró­
prio Sr. Glauco Olinger foi

atingido pelas denúncias do

vereador. torna-se difícil ima­

ginar a técnica que será em- :
pregada pelo I RASC num in',:
quérito em que, o promotor
também é acusado e em que a

própria promotoria se auto-"
investiga, O Sr" Kafka apre­
ciaria muito esta situação".

E o I ereador Andrino con­

clui:"O inquérito morrell com
0.1 RA5e e talvez a COLE­
CATE poss; desenterrá-lo.
Somente J",im saberemo� até '

onde foi o inquérito e que,
,lato, forJm apurado?",

'Comunidade do Rio Vermelho
continuará -dependendo de

um só (e ,caro)'ônibus
o distrito de Rio Vermelho

não \ ai receber mais linhas de
ônibus porque elas seriam de­
ficitária�, Décio Gome, de

Mello, responsálel pelo setor

na Prefeitura. rebateu as crítí­
G\\ 'feitas pelo intendente Ju­
ceimar Sou/a. alirmando que
estudantes e trabalhadores do
distrito estão se mudando
"n:io por causa do serl içQ de

transporte coletilo e sim por­
que Rio Vermelho alndà ca­

rece de muita; coisas",
No entanto. o diretor da

Dil isão de Tr:lnsito e Trans­

portes Coletilos se propôs a

colocar mais uma linha a ser­

I i<;o da comunidade para
compro\ar que a Empresa
Canas\ ieiras - que atende à

região - leI aria prejuí/o,
Para justificar seus argumen­
tos. ele mostra o relatório do
mês de agosto sobre o funcio�
namento das linhas do Rio
Vermelho: nos dias 3 e 16.

quando atingiram sua lotação
múxima. hal ia apenas 55 pes­
soas no ôniblis, .. Ainda assim,
a maioria era de OUtras locali­
dades". garanté Gomes deI
Mello,
10:3 É O BOM

0bsen ando que --50 por
cento das lmhas existentes,em
Floria nópol i" são dericitá�
rias". Decio Gome, de Mello
do ônibu, e ('omprOlo 4uc
não
2 de agosto. quando menos de
I inte pessoa� e,tal am no ôni­
bus de Rio Vermelho, por
isso, o diretor da Dil isão não
aceiJa a� acu,CI,,'óc, q uc o cole­
til Ô tem 11�b�,\d() "de,necc,>,>a­
riamente" elll Canal-I'ici­
ras, jú que esta foi a solução
encontrada pela empresa para
aumentar a lota�'ão da linha,

Gomes de Mello confessou,
porém, que na mesma manhü
em que e,tal,1 ,cnda cntre­

li!-.tado o coktilo IllímCfo
10:1- (que atende Rio Ver­
melho l hal ia sofrido aI arias.
com a quebra da correia do
dínamo, Mas n:io aceita a(
críticilS de que este leículo
ca usa prohlema, consta ntes,
"É Ulll onihus lelho e muito
bem consen ádo. que a em­

presa nüo pode se dar ao luxo
de jogar fora".ob,enou,
O diretor da Dil isào afas­

tou a hipótese de deslocar
uma das 30 linhas que atual­
men'te sen em I ngleses para

cohrir horúrio em Rio Ver­
melho, "Seria itlllúlel" - ga­
rante - "porque toda, elas
são neces'�lrias, deI ido à de­

manda, apresenLlda por
éltjuele di�trlto",

Para Gome, de Mello a

fuga da popula<;;io de Rio
\ermelho para a <i:idade

preIlde-�e ao lato de que a

mj_I,da Il\'a é mal, I antajosa,
"'Quem é que ganhei o sufi­
ciente para pagar duas I eles

por dia urna passagem que
cu,ta I � cru/eiro�:':. pergunta
o diretor, acrescentando
ainda que poucos estão dis­

postos a fel/er duas I iagens de
�O quilômetros por dia dentro
de um ônibu� comum. Em
todo caso. Gomes de Mello se

propõe' a lerificar a possihili­
dade, de colocação de ,mais
,uma linha em Rio Vermelho,
"Eu I ou com o� fiscais dentro
�Iponta no relatórioda emprt,.,a
j1dra dia, conio

I ai ter gente suficiente para
andar dentro dele, I,to seria
Ulll de�perdício de lu\o numa

época em que o próprio Go­
I erno cortai I I () por cento da
cota ,de óleo die�elda, émpre­
sa�", rinall/OU

{) Ipur - Instituto de Pla­

nejillllento Lrbano de f 10rl<l­

nÓjlolis --:- jú el1tregolí ;10,

moradores da Lago,l do I'eri
doi, relatórios completo, com
a� juqificatil as do lonea­

menta do parque, O ohjeti\()
principal do órgão é mmt rar ii
popula<;,ão da Lagoa que --a

Prefeitura rretende 1110\ ar o

conceito de parque l1a Lagoa
do Peri. pre,en ando ;1 úre:1 e

tentandocol1(i!.;lr a utill/:I,<'íO
do, recurso� naturai, ao, clr­
térlos de pre'en at;::io" ,

A e\plicd�',io roi d:kLI pcl<l
re'pon,úlel I'clo I'rogr:IIll<l de
Pre�en:,lç:lO ,'\lllhlenl�11 de

Ilorl;lnÓjloll" flcloí"l Ulle­
de, Martin,. qllC res,�iltoli 'o
u'elbalho gradiltll o de l'anicl-
1',1(/10 ql�e e,ti1 ,cIldo rc;!lI-

----------. - _ ..._-

Mais linh.as de ônibus. alega-se, seriam deficitárias.
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I
!
I

I

\

Em seu habitual contato de sexta-feira com a

Imprensa, ,o prefeito Francisco Cordeiro apre­
sentou em lillhas gerais as inovações a serem

introduzidas no Carna\'al de 1980, Os inl esti­
mentos serão dobrados e mais 6 mil lugares,
estão pre�istos (ha\ia três mil no ano passado
nas arquibancadas), As cotas de benefício às
escolas de samba vão ser distribuídas ã partir de
nOl-embro',

'

As pre�isões da Prefeitura dão conta que
aproximadamente Cr$ 5 milhões serão aplica­
dos no Carnaval do ano que vem, incluindo-se
toda a premiação às escolas, decoração de rua e

outros preparati\os, Procurando "fugir da ro- ,

tina", Cordeiro garantiu que neste ano a licita­
ção para os enfeites da cidade alcançará nível

, nacional: --Qualquer empresa interssada do País
poderá decorar a cidade para o Carnaval do ano
que vem"

'

Este ano a escola de samba \encedora do
desfile recebeu Cr$ 150 mil. quantia que poderá
ser substancialmente ele\ ada nos próximos fes­
tejos, As quotas, enn'etanto, ainda não estão
de.inifinidas, poi, integram o orçamento global
,da Prefeitura de 1%0,

Outra i no\ ilÇáo anunêlada pelo prefeito.
, ainda no Carna\'al, ,erú a criação de um con­

curso de' blocos com premiações em dinheiro e

troféus alusilos, No habitu�iI concurso de me­

lhor cobertura jornalística ,erá incluída a cate­

goria fotográfica,
Na parte das arquihancadas. a PreFeitura pn;­

tende implantar Illili, 6 mil lugares, totalizando
de 9 é\ 10 mil ii capaCidade para o público, Além
disso, ha\erá uma :1lllpliaçüo da pista no local
de desfile e o ,istemi1 de ,om será, adequada­
mente instalado, procmilmJo-se el itar os cos­

tumeiro, prohlema, Ué --,lIl":l\eSsar".o samba-

1
I_'
I'

I
I

o 'preço do pão vai

subir'? A Sunab

não sabe de nada.
Não [oram confinnadas as notícias nossa cla"e \ em tentaiHo modifi­
de que o pão \ai subir na próxima car a última medida tomada no

semana, O delegado da Sunab. setor. que foi ii de liberar 0 préço
Gilberto, Schaeffer, diz que não do pão de semolina especial para
,tem conhecimento do �ssunto, E tabelar o comum", Segundo Kil-
o presidente da Associação dos lian, "o,pão especial é apenas uma
Panificadores, Artur Killian. opção que oferecemos ao consu-

chegou a telefonar à Associação mido(', '

Brasileira da classe para confir- O que o, paliificadoi'es querem
mar que não há qualquer "é um pre,o real por,um produto
determinação do CIP para auto- que hoje. ao fabricarmos, sabe-

, rização do reajuste, I, mos que estú dando,prejuízo",
"', No entanto, Killian c'onsidera o,b�t;f"\? o pre,iden.te, E ele põe a

que não\ai demorarmuito tempo culpa na "atual situaçãO" pela"
para que o Governo ceda às ' constantes denúncias de diminui­

pressões dos panificadore's, que ção de peso do pão e outras que
não estão satisfeitos com o preço \êm sendo feita, contra os comer­

de 60 centavos do pão comum de dantes, "Nós estamos brigando
50�ramas, ,

'pai"a ser honestos--. afirma Kil'
fian, que reclama ,uma

BRlGA VELHA normalização dos lucros "para
"Há cinco meses" - explica o 'e\ itar o estrangulamento das in­

presidente da Associação - "que dúsifias'",

/

enredo em apre;,entação, ,

Toda a coordenação do Carna\'al de 80 será

feitil pela Direlur, que ainda está'com sua rees­

trutura,ção em fas'e de preparati\os finais, in­
cluída na reforma administrativa da Prefeitura,
VERÃO 80

O preFeito está preocupado também com a

temporada \eranística que se aproxima. --Para o
,lerão, iremos desen\olver um projeto junto às
empr.esa" de ônlbus,para que as linhas em dire­
ç,ão às praias sejam intensificadas. pois as atuais
em nllmero de 12 seriam insuficientes para aten­
der toda a demanda",
Cordeiro espera ,um "grande 'movimento em

direção às praias na próxima temporada, ,pois
com o atual preço da gasolina. muitas pessoas
que antes utilizavam o automóvel passarão a

mudar de condução. Isso exigirá mais horários
nas 12 linhaslexistentes e toda a preparação
deste esquema será discutido com as empresas'":
Além das linhas de ônibus, as praias em si

deI erüo receber mais atenção no selor de lim­

pezJ, com uma ordenação do trabalho e ainda a

defini\;üo de locais que tenham infra-estrutura

::tdequada à prática do campismo,
--VJmos disciplinar a ocupação das praias

planejando o zoneamento de barracas além de
montar um nO\'o esquema' no trabalho da in­

formação turística", acrescentOu Cordeij'o,

Empresas de transporte

pedem mais óleo ao CNP

para não parar
As sete empresas de transporte

coletivo de Florianópolis \ ão en­

viar um ,pedido ao Conselho Na­
cional do Petróko' (CNPl para
normalização das cotas de óleo
diesel, que foram reduzidas em 10
por cento, O diretor da Trinda­
dense, empresário Elias Sombrió.
confessou ontem que se tal me­

dida não for tomada, --Aão temos

certeza de que não vamos deixar'
muita gente sem ônibus no final
do ano",
A sugestão sobre b pedido par­

tiu das próprias di,stribui(joras de
combustí�el do Estado, que se'
comprometeram inclusive a in­
tervir junto ao CNP, As distribui­
doras'estão alarmadas com a si­
,tuação das empresas de trans­

porte coletivo. que desde o mês de
março vem pedindo antecipação
de 10 por cento em suas cota men­

sais e poderã-o chegar em de­
dmbro com apen::ts metade da
cota necessária para funciona­
mento normal das linhas,

UM EXEMPLO
O empresário Elias Sombrio,

que ontem à tarde, reuniu-se com

o diretor da Di\'isão-deTrânsitoe
Tr::tnsportes Coleti�os da Prefei­
tura, Décio Gomes de Mello, ex­
plicou que as empresas já vêm ad­

quirindo óleo diesel j1:lI1to aos

postos de gaolina, onde o preço é
mais caro, Enquanto nas' distri-

buidoras o produto custa 8,-+5
cruzeiro" no varejo é vendido
por í<.70, Outra medida qlle \em

sendo tomada I i,ando e\ itar a

parillisJI;ão do, scn iço, no fi 111 do
ano é a adição de querosene nos

tanques dos ônibl's,
'

Sombrio exemplificou o caso

da sua empresa: --Nós precisamos
de 73 mil litros de combustí�el
para movimentar a frota durante
30 dias, Por ordem do ,GO\ erno
deveríamos receber a .partir de
março de7 por cento a menos, ou

seja,. 65,700 litrm, Ma, fomos
obrigados a pedir J antecipação
destes dez por cento nos últimos
scil; me,es, Isso significa que no

mês de de;,embro só teremos di­
reito de receber �9,200 litros. o

que torna impos;.h'el a rodagem
normal",

Por outro lado. o diretor d,i Di­
\ i<io de Trún,ito e Tr,lI1sporte:;
COletl \ os e,pera 'qu� o pedido dos
empre,ário, seja atendido pelo
Go\emo. "dentro d,1 política de
inccnti\o ao, ti-an"portes coleti­
vos", Para de. e IlClÔ'iíl'io 4uc'prc
leça"o hom ,cnso de que o ônibus
é prioritário", De sua parte, a Pre­
feitura _:_ gal'ante Gomes de
Mello -j,í vcm CI itando de,perdi­
cio,. "por exemplo impedindo
que \eículos trafeguem \3Iios e

remanejando as linhas para os

ponto, mais necessitados da ci­
dade",

lado entre os moradores do
Per!. "procurando dar-lhes a

certe/a de que eles nüo serão

dc,pej�ldm --,
"O trahalho do I puL no

momento. é todo 10lt,ldo no

,cntido de de,pertar o ,inte-
1"C"e do, moradOI:e, do I'eri

pelo Projeto, dell'l10 a sua

!'rol'ost,1 ser complet;\lllente
diferente em termo, de P;l!'-
411C, Oi'ici:illlleI1tc, UIll par4ue
'-,Olllellte I'oder,í ,er cOIl'qi­
turdo em terr", I'llhlic,h, 1111-

pllGlndo ne,tc C:I'O n;1 dc,,,­

l'rol'rl,I�':1O de toda ii :.í re:!. a

c\ellll'l.o do I)arque da SCITa
do T�lhulelr(l, ilté hoje 'il:iO
11ll1'LIllt:ldo nor ;lll'>(:I1CI" de

cOilcli"õe, i'llidnc('ir�I<' c,cld­
rl'l'CU ,I rl"ilol"�11 cl

O <"tudo do 111111 cOINdcra
_,_,---_._----

Cordeiro mostra como será
o Carnavafde 1980.

"(As ve,rbas: Cr$ 5 milhões).

qUl' Il,-Itl !ld "lllf1gllém 111cl110l'
do lll:e 0' 1"1"01'1",0' llloradon>
d:'1 l ,I�(U de) 1\'1'1 par:1 <crem

o' LI�ldorL" d" r're'ell de:1O
dI) : Irquc \, l'rC,\I'óC> clt)

órg;"io d:-IO conU de qUI:! a h:n­
dénci;1 :Ituid dil oCUI'<I\,'IO d:1

.J

:Hei! é :1 lJc,t rUI(,'}o gr;ldClt II ii
dl>ti! rc'cn�1 ll:ltur,iI,

SISTEMA VIÁRIO
/

Francisco Cordeiro adiantou ainda que a re­

\'isáo do Plano Dirá da Capital encontra-se em

discu)são no I puf. com asse�,oramento do Gei­
pOI. Na próxima senlana. o projeto�l'à para o gabi­
nete do prefeito para a a�all3ção política fina.!.
,antes de ,er em iado para a Câmara de Vereado,
res,

.A inten(,:ão da Prere,itura
nesta reserl a é de promol er
uma concilia(,:ãà entre �I pre­
,erl eH;iio ecológica c a ocu pa­
�'ão humana. procurilndo
criar condi<;õe, de Illlla rec\l­

pera,'ào do e4u i lí\1I'io am blcn­
tal 'aliado a essa, atil idade,
deselllo" idas. "re:;peitandoa
nature/a' na 'con,en a,jo de
�lIa ma nu ten�'�lo CÍCIIC:l"
Como o projeto-de-lei

sobre a méltéri;1 continu�1 <,m

tramlta,'iio na CiJll,lr�1 d.:: \ c­
rcadorc,. a idéia inici,d do
I puf atrihui a si pról'rio :1' ;llL
m'iniqra�':1O do l'alLjue 'nUIll

período de Ulll ano, IJO,k
riormcnte. "apó, 'elTIll de'­

co�erta, a, I:utcnclalldadc,
do" Illoradon.:, da L:Igoa, é

lj IIC a :Idminl,tr"do derlnilll a

seria efetil ada", '

Dentre a� principais justifi­
calll a, elaboradas pelo e:;­

tudo do I pu f para o lonea­

menta', est:io a\ re,en-as bio­

lógica,. com pI:edomin5ncia
dil mata 1'1111 ied i1tlànliC�1. até

hoje l'rc,erl adJ com �ua

faun;1 c rlor�1. Outro a�j1ecto
re,-,;ill,ldo é �I pre::.en,a de
jl'e:l, de l'lll',lgem cultural: o,
llllClco, de ;ll'.rlcliltura hlodi-

�
,

11;11111(.';1.

E,te, liúclco, cUldJm da
uI, I i/ilCi-IO de I'rocc"o, bloló-
1:'ICO' C01ll0 COllljlO,tO\ org<i ..

!lICtl, C ,clc,}o de local' �lde­

lju;ldo, 1';11':1 ,I agrlctiltllr:1 Clll

IUI1\CIO da l're'en,',1 d;1 111�lta

l'r'Ill:I1'l'1. Uhlct!1 ,1m um:! au­

tOll()llll�1 dc 'Jlb\l,télll'Id, �

Os equipamentos a serem

implantados para suporte das
atil idades \inculádas à pre­
sen ação do parque são um,
centro 'de Jliscicultura', centro
adlllinistratilo. centro de do­

cumentação e ullla es.t<i<;ão hi­
drológica de controle do ciclo
das [Igum. fundamental à ma­
nllten�':io do ecossiste'na 10-
cill,

Dentro do programa de

Ilre,cn a\;:1o do parque. He­
loí"l Guede, :\1:lrtlll� acrescenta

que. "a�,im que o parque seja
oflcl;lIiiado, o Ipuf \ai' pro­
mo\er um cur\o de agricul­
tlll";1 biodlll:illllCL ainda pro­
curClndo um;1 partícipa<;ão
m,l!'> Cl"ctll ii' do, mOLldore,",
,\, 1.11 :ld�II':I' n;"io ,erjo

proibidas de la\ ar n<js úgUé1S
do Peri, Qnem garante é a Pre­
feitura. que qualifica esta ati­
I idade como "'insignificante-­
dentro dos agentes poluidores
das Clgu'J"

O que o projeto quer impe­
dir é a entrada de I eÍCulos que
ralem a lal ação no pJrque',
deixando resíduos e quanti­
dadc� de óleo na, ügua" A

proposta do Ipur é '.I instala­

t;ão de portarias n;ls ent rad,h
do parque,

A 1ll0cllfica,'�lo que e,tú em

I ista. segundo Heloísa, "é ii

reqlperaçil0 d;h Inélrgcns da

lagoa e a ill1plantaç�1O de UIll

,i,tema que perIlllt;1 apena';1
lltill/a�';"io dc detergente, nil­

tur;\l, e que ct"etllalllentc Il�O

chegucm ii j101iIlr",
'
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Em diamante eouro, o coração per.sa e encimado

por uma pequena aquia, podendo seu usado corno
. ,

. .

,

broche .ou como pingente.

Em cristal de rocha e�caixado em metal, este colar art-nOuveau dispensa qualquer adjetivo, Puro brilho que a

moda atual tanto valoriza. s

Um�rinco espanhol, também dO'século XVIII. Reparem o trabalho deourivezaria.
É composto também por pérolas barrocas naturais e pequenos diamantes.

Em ouro e pérolas barrocas,
o brinco português do século XVIII

segue o estilo dos lacinhos.

As jóias antigas
deixam as prateleiras
dos antiquários:

moda total
N a nova onda da moda, q ue vem rolando errr cores

esfusiantes e cinturinhas e formas ultra-femininas,
vem também o gosto pelas relíquias. Pelos objetos
provenientes do fim do século passado, pelo início
deste e pelos requintes do século XVIII.

•

Aplicados como detalhes de classe, estes objetos dei-
xam as prateleiras dos antiquários e saem às ruas,

frequentam festas e tornam-se símbolos de status.

Uma fivela, por exemplo, em puro estilo art-nouveau,
confere oharque a qualquer vcit-itt&simples:desde que
ele esteja cortado dentro dos parâmetros atuais.
Para as festas, por. exemplo, as jóias antigas ganham
mais prestígio e, em função dela, é que se passa- a
construir toda a vestimenta. Estas relíquias de família,
muitas vezes não são valorizadas no mercado das jóias
e do ouro. Mas, quando bem usadas, deixam longe as­

jóias modernas, pelo preciosismo: pelos detalhes,
pelos encaixes e por sua indiscutível arte.
As blusas de seda fina compõem perfeitamente o meio

para o uso de urna carnafeu ali lima baguere. que
também cai muito com os drapeados.
As jóias portuguesas. com as espanholas do século
.\ VIII nunca foram tão valorizadas. As antiguidades
persas também ganham destaque.
Mas o que mais "em alucinando as cabecinhas das
mulheres são os estilos do fim-de-século, talvez por­
que falam de' perto sobre a época de mudanças e

revoluções em todos os setores que sempre acom­

panha a mudança de século,

Eloá Miranda

W. OiOliveira

As [ólas de estilo foram
cedidas gentilmente a este _

jornal pela antiquária
Maria Affonso Ferreira,

de São Paulo:

A. própria forma que caracteriza
a art noveau esta cristalizada

-

nouveau está cristalizada
nesta obra de arte em ouro,

diamante e pequeninas pérolas,

CADERNO

o homens não fugirão à tendência do uso das jéÍias antigas, e para eles, a

�abotoadtera em ouro e diamante na qual se destaca a figura de uma fénix. A
procedência é portuguesa.

Um brinco histórico, não mais histórico do que bonito. Feito com lascas de·'
diamante-rosa brasileiro, fOi confeccionado na Europa rio século XVIII. É uma'
peça rara, composta também de ônix, ouro e prata. Além disso é totalmente
versátil, podendo ser usado inteiro ou desmontado, para'ocasiões mais simples,
ficando apenas a rosácea central. .

.

Porta retrato em ouro e âmbar, com duas superfícies de cristi,

_É um broche maravilhoso,. de finíssimo trabalho.
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"
.

. '.:�R'úa 'Ga�pa! Dutra, 92 Fone 44-2890 - Estr�lto

,
SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611

Corcel li - Luxo prata , ,.", 1979
Corcel li - Luxo branco , , 1978
Corcel II - STD bege , , 1978
Corcel Coupê Luxo branco, , 1975
t.apdau - Hidram. prata , .. , 1976
Galaxie - 500 branco , .. , '. , 1976
Galaxie - 500 azul/pr, " , 1974
Maverick C. Super verde., , , .. , 1976
Maverick C, Super branco , , .. , : .. 1976'
Maverick C. Super bege " :., .. , 1974
Belina LDO - C/T.F, branco , . , , .. , 1976
Opala Especial bege , .. , .. , , .. , 1978
Opala Especial bege , 1976
Passat - LS-3 pts. vermelho 1976
Caravan - 4 cil. 'azul .,

: 19n,'

Galaxie LTO c/ar cond.
Galaxie-LTO c/ar cond.
Galaxie .

Maverick Cup� Super
'Corcel
Opala Cupê
Passat LS
Fuck
ZEBRA DO DIA - FUCK

Bege
Vermelho
Branco
Amarelo
Verde
Marrom
Bege
Branco
Bege

" "PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
"

" Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
" Fone 22-2197 - 22{)844 e 22-3321

PHIPASA
aODB
AutonJóve;s s.a.

Avenida 1vo Silveira, 1.401 • Estreito.

Telefone 44·3937

��==="""=== CEP 88000 • FlorianópoliS • Santa Catarina

.

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS US.t\DOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 05-08-1979
MAVERICk SUPER 4 CL. - Dourado 75.

IMAVERICK LUXO 4 CL. - Branco 76.

!OPALA ESPECIAL - Vinho 75·

FIAT 147 L - Branco 77'

Fiat 147 L - Bege : 77

'----------------------...J,

Chevette SL - OK - Várias Cores - Emplacado 147.000,00
Chevette Especial - OK - Várias Cores -' Empla­
cado .. ", .... "" ... , .... ,', ... ,.,.,.,",

.. 131.500,00
Dodge Polara SL - OK Várias Cores - Emplacado 162.000,00
Opala Luxo - OK - Várias Cores - Emplacado .175.000,00
Caravan Luxo -.oK - Várias Cores - Emplacad0188.000,00
Brasília Luxo - OK - Várias Cores - Emplacado 130.000,00
Corcel Stand - OK - Várias Cores - Emplacad0160.000,00
Camionete C1 O - OK - Várias Cores - Emplacado 310.000,00
Caminhões 065 - 068- OK - Várias Cores - Empla-
cado , , .. , . , , , , , , , 330.000,00
Corcel Luxo - OK - Várias Cores - Emplacado 180,000,00.

End .Cornl Ruá Antonieta de Barros, 101 - fones 44-1024 e 44-D477
"

Estreito - Flona�opolIs - Santa Catarina
.

'

CHEVETTE 76 - LUXO'
I'

Vende-se Chevette, bom estado, pintura
,

e todo original.
Tratar fone 22-9206.

CORCEL 11-1-79 - BRANCO
Vende-se--c/ignição eletrônica, limpador intermitente, pára­
choques cromados, bancos reclináveis, 2 sistemas de alarme.
Rádio toca-fitas fm-stereo, c/ seguro total, 7.000 km. Cr$
150,000,00. Tratar rua Capitão Romualdo de Barros, 296 (Car­
voeira). Florianópolis,

VENDO FUSCA .. 77
Cr$ 65.000,00 à vista - cor azul claro 45.000 quilômetros
ótimo estado, tratar Ronald - 22-6281 - 22-8478'ou residên­
cia 22-2437 FLORIANÓPOLIS.

VELEIRO LlGHTING VENDO
Velas Dacron importado, barco medido pronto 'p/
regatas. Preço 40.000,00. Telefone 44-2205

. " '

zU.VEíCULOS
.------..

Alfa Romeo B verde metálico ,' ,.,." 1977
Puma GTS ouro metálico, .. , , ,., " .. 1978
Puma GTE branco , . , .. , , , , , , , , .. , , .,19,79
Opala Coupê prata metálico ., , " .. ,.,.,1976
Corcel Coupê L marrom ."".,." .. '", .. , .... " .1976
1.300 N vermelho .. , " .. , .. , .. , .. " .... , .. , .. , ,1976
1.300 L vermelho, . , , , . . , , , , : ... , .. , .1978
Honda 360 verde, .. , , . , , , , . , . , . , , .. , , , .1975
Suzuky 380 verde escuro .. ", .. ", .. "" ', 1974
Honda 125 azul ", .. : :., ,."." , 1977
Harley Davidson 125 preta., , .. "., .. , " .. 1978

1977
1973
1973
1976
1975
1975
1978
1977
1970

, TERRENOS - 85.000,00
Vendo 10 lotes p.[,óximo ao Aeroporto - Excelente Oportu­
nidade.

�-�
I

Tratar fone 33-0111 Ramal 282 após 16 horas.

MOTOVEl
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147
Belina II - Bege , .. , , .. , , 1978
Maverick - Branco. : , , .. , , , , 1977
Brasília - Branco 1977
Brasília - Branco , .. , , , .. " , ..•.......1976
Variant - Branco , , .. , , " ,1974
Charger RT - Laranja , .. " .. , .. , .. , 1974
Dart Coupê - Marram ., .. , .. , , , .. , 1974
Dart Grã Sedã - Branco, .•...... :, , 1973
1300 - Azul"." .. , , , .. , , ,., 1973
Variant - Amarelo, , , .. , .. , , .. , .. , .1972
Yamaha RD 200 - Azul. , .. , , , , , , , . , .1975
Yamaha RD 350. - Azul ..• '. , . , 1973
Honda 200 - Vermelho ",."." .. " , ,1974
Motovel - "A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO"

.

AV. HERCILlO LUZ N° 219 - FONE 22.9147.
10..... _ •

T.RAILLER

Vende-se Trailler marca Karmann Caravan. KC-380,
equipado c/água quente, avance e outros acessó­
rios. Carro rebocado Dodge Dart SE, ano 1972,
equipado em ótimo estado de conservação. Preço

. total 150.000,00. Tratar fone 44-3529.
.

I ' BARBADAS

! rEM �A�É�;� �E RE��GERAÇÂO
I'

: PROCURE rOMAZ
I QUE GARANTE o QUE FAZ

: I
I

: I
RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60

FONE 33-1768

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1,111 - FONE 44-2268

Maverick 6 CC , 75
Ford Corcel. , . , , .72-74-75
Volks 1.500 .", .. , .. 71-73
Corcel II - Branco com

5.ÓOOkm .. "".""", ,79
Brasília Branca .,., ,74-76
Volks 1.300 L .. "" .76-77
Volks 1.300 , . , .....69.

1",-

,@��
,BLuMÀc ·,COMERcio E INDÚSTRIA LTDA: ,�
Rua São Paulo, 2741

-

Rua Dr. Abel Capela, 390'-'-
. ,.

Fones: 22-4468 - 22-0897 Edifício Gênova - Apto 202
'Telex: 0473-326 Coqueiros - Fone: 44-2029
89100 - BLUMENAU - SC . 88.001) - FLORIANÓPOLIS - SC

COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIONÁRIO TRA�
TORES, PEÇAS E SER-

,

ViÇOS

-- _-._-

Casa Coqueiros - Rua Paschoal Simone - com 2 quartos,
suite de casal, banheiro' social, 2 salas, cozinha, dep. de
empregada, garagem para dois carros, churrasqueira, e

um dórmitório nos fundos, Somente 1 ,350.000,00 financia­
dos.

Apartamento- Com 2 quartos, suite de casal, sala de estar,
sala de jantar, copa e cozinha, dep de empregada, área de
serviço, garagem, todos os quartos com armário embu­

tido, acabamento de luxo - bem no centro da capital.
casa Kobrasol - Com 2 quartos, suite de casal, sala de

estar, sala de jantar, copa e cozinha, banheiro social, dep.
.
de empregada, garagem para dois carros, churrasqueira,
'quarto de visitas e área de serviço, somente 1.000.000,00-

,

com 190,00m2 de acabamento deluxo.
.

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro socíal, área de serviço, lavandaria e

garagem individual, pronto para morar, Desocupado, aca­
bamento de 1a,

Dr. LAURO .MARTINS FILHO
CARDIOLOGIA ClÍNICA
ELETROCARDIOLOGIA

Ed. Alfa Centau ri - fone 22-9060,
Av. Hercílio Luz, 59 - sala 303
Hora marcada das .18 às 20 hs.

TELEFONES
COMPRO - VENDO

f"refixo 22-3344. pagamento à vista. Instalação imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

Ed. Algarver, apto. com um quarto, sala, cozinha, .BWC,
area de serviço, por Cr$ 5.500,00
Prédio particular, com suite, 5 quartos, sala tom 48m2,
mais cozinha, BWC, areade serviço, todo acarpetado.total

.

de metros 180 m2 por Cr$ 17.000,00 no centro.
Excelente casa para fins comerciais, ótima para maternal,
jardim de infância, com estacionamento, ou área para jar­
dim, com telefone, toda acarpetada, 4 apartamentozinhos
de fundo, <!rea de serviço, no centro; por Cr$ 19.000,00
Casa no centro, com 3 quartos, sala, cozinha, BWC, mais'
garagem por Cr$ 3.500,00

'

Casa, com suite, 2 quartos, dependência de empregada,
I;laragem para 2 carros, churrasqueira, área de serviço,
telefone, ar condicionado e mobiliada, jardim grande por
apenas Cr$ 15.000,00 .

Casa em Barreiros, com 3 quartos, sala, cozinha, depen­
dência de empregada tom telefone, por c-s 5.500,00 ,

r-----------------------------------------_'�

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINÉCOLOGISTA E OàSTETRA

. ". -

,,-,
.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

LUNAR
10 ANOSDE MERCADO
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/1 e 2 - 1° andar

Fones 44,00.22 e 44.4627 - Estreito· Florianópolis.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderba.:
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6� andar, con­
Juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

..
Residen.cial OU comercial

de qualquer prefixo
Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

CRECI26

IMOBILIÁRIA LTOA.
CRECI258

,.

Ed. Ceisa Center, Bloco A - Sala 113

T�.Iefone.22.7151 ,

DR.IRAN WOSGRAU
ADVOG�DO

OAB SC N,o 1365 - CPF 048441069
,

escritório:
'

FL,Ç{EijANOPOLlS �ua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 22-4242.

.

.

!

SECRETÀRIA'
Boa apresentação. desembaraçada, datiló­
grafa, c/ experiência anterior.

Entrevista das 17 às' 19 horas do dia 19/09.
CASA NOVA CONSTRUÇOES CIVIS L:TDA
Rua Nereu Ramos n'O 13.

VENDE
01- Terreno com 578.000m2., em Santo Amaro, composto
de 2 pastagens boas, bananal com aproximadamente
40,000 pés, cafezal mais ou menos 200 p. adultos, mudas
de café em grande quantidade, madeira p/corte e lenha, ;
casa de madeira, várias nascentes no imóve, tudo escritu­
rado , , , ..... , ... , , , .. , ,.. . , .... Cr$ 750.000,00.
027 Terreno com 83.000m2" em Cova Funda - Palhoça,
pastagens, chpacara, f casa de madeira, água, terreno
próprio para agricultura, apenas ..... , .. Cr$ 300.000,00.
03- Um terreno com 375,00m2 na Rua José Licino Lopes,
Estreito, uma transversal antes de chegar o Hospital do
INAMPS " 12,50x30,00 - apenas Cr$ 370.000,00.
04- Um apartamento no centro, rua Vidal Ramos com 2
quartos, living, banheiro social, copa-cozinha, área de ser­
viço e dependência de empregada completa e garagem
apenas ,." ..... ,. , . , ,Cr$ 950,000,00.
05- Casa alvenaria Rua Luiz Gonzaga Valente, "340 - Es­
treito, com 3 quartos, sala, garagem e demais dependên­
cias (nova) apenas Cr$ 900.000,00.

PASTELAR,IA
,DOM CAMILO

. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
ESTAMOS ADMI.TINDÓ MOÇA PARA TRABALHAR, AS
CANDIDATAS DEVEM COMPARECER A RUA JOAO
PINTO, N° 6 CONJ. 506 - (EDIFICIOJOANA DE GUSMAO).

Rua Major Costa, 54
Telefone 22-8322
Especializada

em salgádinhos
p/festas em geral.

Se você é ambicioso, trabalhando muito e ga­
nhando pouco, tem idade entre 23 e 30 anos e deseja
progredir rápido, venha falar conosco. Rua Anita

Garibaldi, '19,3.0 andar - sala 302 Centro Executivo

Miguel Daux p/entrevista.

SERViÇO DE CONSTRUÇÁO E
PROJETOS.
Hidráulicos - Saneamento
Casas e Edifícios -

Urbanização - Topoqratia -

Irrigação e Esculturas para
praças e jardins.
Atendemos todo o Estado.
Informações:
Av. Ivo Silveira nO 3289.
Capoeiras - Florianópolis
.Fone: (0482) 44.3122.

A CONSERGE LTDA.

Fone: 22-1918

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador, Pin­
tura', Limpeza, Construção Divisória, Armãrios em­
butidos.
Av. Rio Branco,' 40
Florianópolis .: se.

VENDEDORES

CONSTRUÇÕESHA�MES LTOA.
Engenharia e Mão':de-Obra

PISCINAS,
Olímpicas, Recreativas e

Residénéiais.
Projetos, Construção e

Assistência.
A mais moderna tecnologia.

,

-

CASA AGRONOMICA

Rua Tanqara. Vende-se 3 c/opção p/4 dorm. (1 suite
c/ closed) - livinq star - jantar -lavabo - bwc social­
sala de Jogos - escritório - cozinha - kitchens - dep.
emp. - ar. �erv - chur. - gar. 2 carros - ar condic. -

arm ernbutrd. s. Area construída 227 m2. Fin. até
3,500 ,jP �.

·CARIONI
GINÁSTICA E HALTERES

Emagrecimento e desenvolvimento físico
Para adolescentes e adultos.
Horário das 6:30 às 11:30 edas 14.:00 às
21 :00 horas
Atendimentode segunda à sábado.
Endereço: RuaJoão Pinto nO 39-20 andar.

VENDEDOR (A) DE LIVROS
FIXO CR$ 3.800,00 e COMISSÕES

Se você quer melhorar o seu padrão de vida e deseja
resolver o seu problema financeiro ó mais rapida­
mente possível, venha conversar conosco, à rua

João Pinto, n,O 6' conj. 506 - (Edifício Joana ae Gus­
mão).

TERRENOS
Ingleses - 51 x 1,500 m - estrada Rio Vermelho Cr$
700.000,00, Rio Vermelho - 74 x 1.300 m - prox. nova.
sede Camping Club Brasil Cr$ 1.100.000,00. FONE
22-8955,

CRECI - 747

•••

MZ •• COI.OC'.AÇIo•• DECORTIMAS
:TI'IMIISII Irineu Comelli, 577 !=one: 44-3788 SIo JoI6 -' se
Consertamos e colocamos persianas. .

j

Representação exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas. !

CONSULTE-NOS P§.LO TELEFONE 44·3788.

MZ'GA�ANTE O QUE FAZ.

....rt,f GRÁFICA 43 S.A.

;r
Rua General Bittencourt n.o 110 '

Fones' 22-4238 e 22-3408

Material de Escritório -" Carbonos - Fitas Estêncll -

Tintas - Papéis cortados - Bandeiras - Autenticadoras
Macon - Numeradores - Livros e Formulários: INPS -

FGTS - M,T, JUSESC - ESTADUAIS. - FEDERAIS e Pa-
dronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos· Impressos em Geral.

COMPRA-SE
50% de loja de confecções, sapataria, bouti­
que, bazar similar. Negócio c/rendimento
comprovado e possibilidade de expansão
c/direçãotemfnina p/sociedade c/sra. Dá-se e
fornece-se referências, ofertas reais. Telefonar
fone 22-0195.

LAVANDERIA BETH

Imobiliária Nossa Senhora de Fatima Ltda.
Rua Fernando Machado 35 - Centro

CRECI n ":116 - Fone 22-4837 - Fpolls7SC
���--

PRAIA DE CANASVIEIRAS - AV. PRINCIPAL - Linda resi­
dência de esquina c/2 pav., 3 quartos, 2 salas, 2 banheiros,
etc, garagem, armo embutidos, dep. emp. - terreno

c/2,000m2, todo murado, jardim arborizado e decorado -

perto do mar. I

CENTRO - Ed. Alexandra - aptv o/quarto, sala, cozinha, etc.
poupança Cr$ 100,000,00, prestação Cr$ 6.500

.

Atendimento a domicílio, p/fone 44.2632. Anexo atelier de
costura e consertos em geral. Lavação mensal: casal Cr$.
400,00 e mais Cr$ 100,00 p/pessoa. Entrega em 48 horas.
Rua Mouta, 30.

AlGVE-!1
'LjiE
DEVE?

CENTRAl DE COBRANCAS' [PRESjACAO
OE,SERVICOS S C lTOA.

Rua Felipe Schmidt, 58
Conj. 305 - Fone 22-0211 FlorianÓpolis - S·C····

TALÂO DE CHEQUE EXTRAVIADO
Foi extraviado o talão de cheque de nO 828.151 à
828.200 do BANCO SUL BRASILEIRO S/A agência
Estreito da Firma JAIR PHILlPPI E elA LTOA.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE·

Prédio em Concórdia-SC com 02 pavimentos, sendo o superior para fins residenciais com 05

quartos, 03 banheiros, sala de jantar e estar, cozinha, área de serviço e garagem para 04 carros.

Esta parte residencial está alugada por Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) mensais com contrato a
terminar em julho próximo. A parte térrea pode destinar-se a quaisquer ramos de negócios possui
200m. quadrados de, área útil pronta para ser ocupada. Trata-se de ponto privilegiado junto aos

bancos e principais estabelecimentos comerciais da cidade. Tem o valor para aluguel de Cr$
25.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) mensais. Tratar diretamente com a proprietária dona Alice
Fontana pelo fone comercial: 232.9797 e residencial: 233.8868 - Curitiba - PR.

MÉDICO VETERINÁRIO

Hoje se comemora em todo o-território brasileira o dia do MÉDICO
VETERINÁRIO, homem de ação dignificante, cujo trabalho eno­

brece e exalta as classes profissionais de nossa terra, vimos regis­
trar nossa mensagem de confiança ao MÉDICO VETERINÁRIO.
Jubilosos louvamos o espírito empreendedor daqueles que se

,<dedicam aos meios rurais ou urbanos, que alicerçam o progresso
da Suinocultura, agropecuária ou avicultura,' reviqorarnos nossa
intenção de fazer um instrumento de aproximação, propugnando
permanentemente por melhores dias, à exemplo de gigantescos
esforços que temos concentrados para elevar a qualidade de seu

trabalho, reconhecido, e dignificante.
,

.

O GRUPO CHAPECO, cujo sucesso de suas empresas em muito
depende dos, MÉDICOS VETERINÁRIOS, fazem votos de que
novas conquistas sejam incorporadas ao seu trabalho e que estas
se transformem num importante fator de desenvolvimento, reden­

,

ção da classe e projeção do seu município em todos os setores da
vida comunitária.

'

SIA Indústria e Comércio Chapecó
Chapecó Avícola SIA

Chapecó Cachoeirinha Agropecuária Ltda.

��,====�==========�-=�=��,������������������������������������������������I
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� Voei que está subind�'
·

na vida, deve logo
olhar para baixo.
Para descóbrir se não
es_á pisando num

i c�ão feio.
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Quando a gente começa a subir na

I 'vida, geralmente esquece de olhar para •baixo. E continua pisando num chão
,

.

I comum, feio e ultrapassado. . I
.Ouern sobe na vida deve buscar coisas

� I, práticas e bonitas. Até para onde põe •
,� .os pes. II Chão prático e bonito não

I significa, necessariamente, chão caro. II.
Mesmo porque ninguém sobe na vida

I' sendo perdulário.' , •Chão prático e bonito éPaviflex, o
I piso moderno de vinil-amianto.' I

,
Paviflex tem 16 cores lindíssi,mas que

I podem ser cernbinadas, formando I
desenhos originais. Paviflex fica muito

II. bem em salas, banheiros, copas,

I
cozinhas. E fácil de limpar e totalmente Iimpermeável. Não é afetado pelo f-<5go

I e Impede a sua propagação.
I I!= você pode instalar Paviflex sobre

I' qualquer piso já existente (exceto •.
madeira). O preço é tão em conta que

I vale a pena fazer a troca. I
Venha a Durieux conhecer

• Paviflex. Ou chame um vendedor I
II especializado. Ele vai lhe mostrar

Icomo Paviflex pode, lá de baixo,
I refletir a sua ascensão. .J .�
...'_. u

,,� DUAIEUX SA

,

';

Revendedor- exclusivo Paviflex.
Matriz: Av. Waldemar �ieira (Sacodos Limões)
.Tel, 33-0871 e 33-0444' Florianópolis.

_' v�
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QUE TÔÔê5HOMEM SÀIBA
O VERDADEIRO SIGNIFICADO

A

DA, PALAVR,A INDEPENDENCIA,
PARA QUE NUNCA MAIS
TENHA QUE CLAMAR, LUTAR
E MORRER POR EL.A.

• 'lINK�AFT CELULOSE E PAJ.)EL LTOA

CONJUNTO DE FILMADORA
REFLETOR POR 7:950,00

Loja Padrão, Especializada
.ern Cine, Foto, Som.

OFERTAS ESPECIAIS:
FOTOCÂMERA:
Trajano 18 -,fone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - 'SC

AMAR É...BRINDAR JUNTINHOSAOS
PRÊMIOS DE ·COCA-COLA E FANTA..

.� - -

-Loja Centro: Galeria Jacqüeline Tel. 22-7400,
.

. I

Achou, ganhou, gamou!'
São milhares de prêmios-apaixonantes e exclusivos.
E em todas as tampinhas lindas histórias de amor .

Por isso, exija suas tampinhas.
Grátis! Cartelas para colecionar as histórias.
Procure suas cartelas nos caminhões, fábricas
e depósitos de Coca-Cola e Fanta.
Onde você também troca suas tampinhas premiadas.

Blumenau/FlOfillln6polis - cen. Aul. n.v 01109002 de 03.0179 510. Angelo I SbI. Mlllri.l- Geri. Aul. ".0 01/003 de 09.07.79

UberlAndla - cen Aul n v 01/684 de 11 07.79 Porto Aleg,..-c.rt. Aut. n." 01l10100S179
Pelo:.s-Cerl Aul nOOl110/oo4/79
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BLUMElVAU:

ITOUPAVA NORTE - Rua 2 de Setembro, 3.162 - SÃO PAULO I - Rua S. Paulo, 1.144GARCIA - Rua Amazonas, 4.290 - BLUMENAU - Rua 7 de Setembro, 2.120CENTRO - Rua 7 de Setembro, 1.115 - SÃO PAULO TI - Rua S. Paulo, 2.547

,

FLORIANOPOLIS: .'

ESTREITO - Rua Lib Bittencourt - ILHA - Av. Rio Branco, 202
,

·CAKBORIU:
.

BALNEÁRIO C1\MBORIú - Av. Brasil, 3.075

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I. DETERGENTE
000

• Líquido'
5009

• 9,75'
•••... ••••••••••••••••••••••••••••••• ... ... .. .. ... .•••�••\ I '

MAIZENI
5009

9,30
'

BLUMENAU:

ITOUPAVA NORTE - Rua 2 de Setembro, 3.162 - SÃO FAULO I - Rua S. Paulo, 1.144
GARCIA - Rua Amazonas, 4.290 - BLUMENAU - Rua 7 de Setembro, 2.120

'

CENTRO � Rua 7 de Setembro, 1.115 - SÃO PAULO II � Rua S. Paulo, 2.547

FLOBIA:,'NÓPOLIS: CAMBORIÚ:

ESTREITO - Rua Lib Bittencourt - ILHA - Av. Rio Branco, 202 BALNEÁRIO QAMBORIÚ - Av. Brasil, 3.075

•
•

•

•
•

•
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o MODERNO CINEMA DA
- ,

ALEMANHA OCIDENTAL
Energia: E se Este I;)ecreto Saísse?

)
_Car108 Bollmann de B�1I8

exercendo suas funções no que se relacio­
. nar a veícu los movidos por derivados de

petróleo. Não terã qualquer ingerência
ou autoridade sohre fabncantes ou em­

presas produtoras de veículos movidos

por outros meios, a não ser que a fábrica
produtora seja a mesma que produz os

pnmeiros, caso em que oGEIA s6 contró­

laní a parte produtora de veículos movi­

dos por derivados de petróleo.
Parug . .'5 O GEIA não poderá aprovar

nenhum modelo novo de veículo que não

seja .mais económico que aquele que o

antecede, do mesmo modelo e marca.

Parág. 6 O GEIA mio poderá aprovar
nenhum modelo de veículo novo, sem

antecessor do mesmo modelo, que con­

suma mais que um litro para dez quilôme­
tros rodados, com a capacidade nominal'
indicada para seu uso.

.

Art. 7° No que se refere a combustí­
veis, além do estipulado nos Artigos de 1 a

4, fica estahelecido que:

Panig. 1 É extinto o PROÁLCOOL. As
empresas cujos projetos já tiverem sido

aprovados poderão completar seus proje­
tos, passando a beneficiar-se das demais
medidas do presente Artigo.

Parág. 2 As empresas que desejarem
implantar projetos de agricultura visando
a produção de combustível deverão apre­
sentar seus projetos normalmente, pára
financiamento, quando verificada a viahi­
lídade e a idoneidade do grupo, através do
Banco do Brasil.

Parãg. 3 O mercado mio é reservado

para, nenhum grll"O ou Empresa, nacio­
nal
ou estr..mgeiro. Qualquer pessoa, grupo
ou Empresa poderão produzir comhustí­
\ el para satisfação das necessidades pró-

'

pnas, ou para ve-nda a terceiros. Ne­
nhuma Ag#?ncl<t 011 Cjr�(io Covernamental
irão fiscalízar tais ativ idades. cabendo ao

produtor especificar IM embalagem do
comhustível produzido ,IS respectivas ca­

racteríxticas, pura orientação do consu­

midor. A Legislação aplicável aos ínfrato­
res é a normal para produtos industriali-.
zados.

Pantg. -t Qualquer combustível mio de­
rivado do petróleo. COJIl0, por exemplo,
carvão de pedra, g.lSogénio, eletricidade,
metanol, etanol. etc .. t'st,lr;( com sua livre

comercialízação assegtlr.l(tl, sem quais­
quer restrições.

Purãg . .'5 Fica institufdo o premio dt'
Cr$ I 000 OOO,OÓ (um milhão de cruzei­

ros nov os) ao inventor e/ou fabricante de
\t>Íl'ulo de e'omhustí\l'1 n,IO petrolífero
<lllt.' (.'()lneITI.�]iz.ll n'gtll.lrmt>ntt·' () \ eÍ<:tI1()
qHe pron:' S(.'I () mais ('conómico. para
dl,.Is ppsSI/as, com hagagt'1ll de .50 Kg,
cuja dUI abilid,,,!t- m('c,\nica "'j,1 Igll,11 qu

superiOl .160000 km, em t('ste f... ito ... m

condi�'ô(,s nonn,IIS de cld.lde ... rod", i.l,
t'm dist�ln(ü n,IO inf"rior.1 1.000 <[ut!ôme­
tn)s.

P,tnig. 6 .... Taxa RodO\ i.ina lfnic.1 s ... r.(

,lplic,lda chi st'guinte fill'ma'
,I) \' ÍCulos com propuls.io a d ... rivados

",� ... trolíf ros - lOOo/c

�h) Veíeulos con\'t'ltidos pai'a outros

,,(:,;ú,]imstí"t'is - .50%
t) Veíclllos pro}et,ldos para outros

comhustíveis - 20%

d) Vt.'Íci,los Elétricos - °

Pm',ig 7 S,IO ist'ntados do Imposto de
Rénda todos os ganhos, da pessoa fisicaou
jmfdica, proveni ...ntes d,1 comercialização
011 produção de combustíveis não petrolí­
feros, bem cOIro os produtores de eqlli­
pamentos relacionados diretamente 011

mdiretamente com este Decreto.
Art. 8° Este Decreto vigorará na data

de slla publicação, revogad��, as di'"f)osi­
ç6es que o contrariem, para todo o

sempre. Amém.

Brasileiro sempre conseguiu dar um jeito,
desde que não seja atrapalhado,
RESOLVE:
Art I": O volume total, em barris, de

petróleo a ser importado durante todo o

ano de 1979 não poderá exceder a 90% do

importado em 1978. A partir de 1980, só
será importada a quantia de 90% da im­

portada em 1979, menos o acréscimo lí­
quido, se· houver, da produção nacional,
valendo, como quantidade básica para
cada ano subsequente a 1980, a quantí­
dade líquida importada no ano anterior'

multiplicada por 0,9.
Art. 2° A PETROBRÁS continua a

atuar nas mesmas áreas onde tem desen­
volvido suas atividades, mas perde a ex­

clusividade. Qualquer grupo de pessoas
ou empresas cujo capital seja predomi­
nantemente nacional poderá ter acesso às

informações .e dados técnicos, objeti-.
vando es.os d.,viabilidade de em­

preendimentos ligâdos à pesquisa, [!ros-
,

pecção, perfuração de poços e produção
de petróleo. Desde que o façam cefil capi­
tal próprio, tais grupos ou Empresas po­
derão se dedicar a todas as fases citadas,
comprometendo-se o GOVERNO FE­

DERAL, através da PETROBRÁS ou de

quem for determinado, a adquirír, pelos
preços internacionais da OPEP, em dóla­
res americanos, vigentes na ocasião do
pagamento, todo o petróleo assim produ­
zido, acrescido de frete até a refinaria.
Art. 3° A PETROBRÁS revelará a Gru­

pos ou Empresas interessadas os dados de

poço': perfurados nos quais não viu, à

epoca, condições de exploração comercíai '

de petróleo 0)-> gás, de forma a possibilitar
,I formação, em localidades próximas a

estes poços, de pequenas empresas de

extração e/ou liquefação, para a venda do

petróleo, no I" caso, PETROBRÁS, e

para comercialização de gãs engarrafado,
no segundo, na região próxima da boca do
poço. Caso ,I PETROB!l.ÁS não se inte­

resse pelo produto, deixa-o livre para co­

mercialização.
Art. 4° A PETROBRÁS pagara o custo

de poços produtivos aos investidores,
desde que já tenha sido feita a avaliação da
reserva, e desde' que j.i tenham sido ini­
ciadas as descurgas do produto nas refina­
rias, como incentivo para perfuração de
novos poços.
Art. SO A partir de 1° de janeiro de

1980, o Governo:
.

Par,ig [",lO mais controlaní os PI "'�·os
de veículos

.

P.lr.lg. 2 �,io permitlr,í qu(' \ eÍl'ulos

<[ue utihzem deri\'ados dt' petróleo para.1
si"l propul"lo sej,lIn 1lt'lleficl,ldos com'
pr,lZos de crédito superiores ,I 180 dias.
ql�and() de sua dquisi\'ào OH revenda.
Art. 6" É considerada priont�iria a cem­

tribiJição da inteligênci,1 n,icioll.ll IMS se­

guintes áreas ligadas <lo C')I;s\;mo de ener­

gia.
Parág. 1 Invenção, projeto, desenvol­

vimento de protótipos, f,t!lricaçâo e co�
mercialização de veículos em geràl cuja
propulsão não dependa dt' derivados de

"pe.tfóleo.
.....Parág. 2 Irlvençã'l;"proj€to, .desenvol­
vimento d�'protótipos" fahricação e co­

mercialização de dispositivos que permi­
tam os veículos originalmente consu·

mido-
res de gasolina e óleo diesel o consumo de
quaisquer outros combustíveIS.
Parág. 3 Nenhum órgão ou agência go­

vernamental irá fiscalizar os produtos re­

su1tantes destas atividades, eabendo
igualmente à iniciativa privada, pelas leis
d&mercado, verificar e consagrar pelo uso

os bons produtos.
Parág. 4 O Grupo Executivo da Indús­

tria Automobilística (GElA) continuará

Desde 1973, em geral, e desde o mês

passado, em particular, todo o-mundo que
depende de compras de petróleo da
OPEP está dando com a língua nos den­
tes. Inegávelmente, a OPEP deu pra ma­

tar. Tanto os Estados Unidos como a Eu­

ropa, que são pelo menos tão dependen­
tes quanto o Brasil, embora sejam mais

ricos, estão gritando contra o verdadeiro
"absurdo" cometido pela turma da
OPEP, ou seja, o"crime" de vender o que
é seu pelo preço que quiser.
Enquanto não chega o dia em que a

humanidade bendiga os produtores de
petróleo por todos os alertas de que o

petróleo ir� acabar, o Governo Brasileiro,
na ânsia honesta de acertar e minorar o
nosso sofrimento, parece igual ao apa­
relho de radar de um navio: só detecta
objetos de certo tamanho a partir de uma

certa distância da navio. O que fo;:menor
ou estiver mais perto não aparece.
Todas, infelizmente as soluções até

agora postas em prática, anunciadas ou

previstas, tem o defeito comum de todos
os paliativos: só enganam se a doença for
psíquica. Não há paliativo deste mundo
que disfarce uma leucemia.

O Brasil inteiro, farto de tantos contro­

les, de tantas análises de viabilidade, de
tantos planos, de tantos estudos, de tantas
metas, espera um Decreto Presidencial
que desperte os fogosos corcéis da inteli­
gência brasíleíra, para que galopem de­
senfreadamente em direção ao futuro.
Sem arreios. Partimos empatados com as

mais desenvolvidas nações do mundo,
igualmente apanhadas de cuecas pelos
donos do óleo. Mas temos tudo para ga­
nhar, pois somos sub-desenvolvidos,
como dizem lá fora. Isso jfé uma prova de
que nossos recursos ainda não fbram arra­

nhados. Nosso território está af para botar

água na boca de todos os malandros do
inundo, e nossa maneira brasileira de re­

solver problemas só pode ser ameaçada
por controles governamentais ou pela po­
lícia, Eu disse ameaçada, pois mesmo

com estes dois damos um jeitinho ...
E é para dar uma contibuição séria às

soluções do problema que foi concebida a

minuta de decreto que se se�ue. Talvez
Você possa achar que as coisas funcio­

nem, mas pode também duvidar de que
funcionem, Que maravilha: Acertamos

em cheio! Paira a duvida, a maravilhosa
duvida, o que jã é um passo andado. Pois,
creia ou não, não h,i mais duvidas a res­

peito do que t<li feito até ,Igora: não fun­
ciona.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA,
no uso das atribuiç6es que lhe conferem
os Art. etc., etc., e ouvidos os Senhores
Ministros de Estado, e

CONSIDERANDO qUe a partir de
1973 () mundo entrou em uma situação
extraordinária provocada pela alteração
das regras do jogo da energia petrolífera,
fato que está a exigir medidas extraordi­
nárias;
CONSIDERANDO que o Governo

Brasileiro, daquela época até a atual, tudo
fez para ameniiàr.a situa'ção�;f�em resH.l-

e' !f a' I r&,.,Jj'":SV
. tado palpável e dura ouro;

.

":--

CONSIDERANDO que todas as pre­
visões, nacionais e internacionais, apon­
tam.acontinuidade, com tendência para o

agravamento, da situação existente;
CONSIDERANDO que o Brasil, com

sua extensão territorial e com seu ex­

traordinário povo, não pode esperar por
soluções alienígenas para resolver seus

problemas atuais e futuros ilte energia;
CONSIDERANDO que o atual pro­

cesso de abertura pelo qual passa a Nação
Brasileira está a exigir, antes de mais

nada, inteligências abertas;
CONSIDERANDO, finalmente, que o

Gilber to 6erlue�A exceção do cinema ex­

pressionista, fase áurea do
mudo, muito pouco é co­

nhecido do Cinema Alemão
no Brasil; mais particular­
mente em Florianópolis.
Mesmo .porque, o que

aparecia em nossas telas
eram aqueles romances ro­

sáceos; alguma coisa de falsa
grandiloqüência, comédias
estúpidas ou séries de filmes
pseudo-científicos, Alguns'
poucos nomes como Rolf
Thiele, Gerd Oswald, Hel­
mut Kaeutner ou Peter
Lorre, com seu "Der Verlo­
rene", procuravam sustentar

aquela hegemonia que o na­

.zismo havia aniquilado.
O filme que despertou a

atenção da crítica européia e

também do público foi, em
1965, "O Jovem Tõrless",
primeiro filme de um assis­

. tente de Louis Malle, Volker
Schlõndorff. Três anos após
apareceria "Cenas de Caça
'da Baviera"; não caça à ra­

posa mas sim a caça ao

homem por uma sociedade
campesina com idéias essen­

cialmente nazistas. O filme
era de Peter Fleischinann.
Mas a citação destes dois
exemplos não quer dizer que
se tratem de dois filmes ex­

cepcionais., Não, o que
aconteceria a partir de então
é que, com a preocupação
realista sobre o homem, seu
meio e suas taras, sem

utilizar-se de uma linguagem
cinematográfica de mano­

bras, mas franca, este ci­
nema chegava a impor por
sua forçamoral de agressão.

De uma maneira geral po­
demos dizer que o moderno
CInema da Alemanha tem
como objetivo principal o

homem e seu meio.

.entra em jogo, sempre, um

grupo de pessoas, 'um

micro-grupo social inamo­
vível, que uma equipe de
atores capazes e extrema­
mente dirigidas conseguem
traduzir para a tela, além de
suas próprias individualida­
des, as hesitações, os estre­

mecimentos, 0S respeitos e o

'medo dos homens-em­
sociedade. É um cinema que
ousa ser clássico ("Effi
Briest") e contemporâneo
("lch will .. .") ao mesmo

tempo, Clássico porque ele
se propõe em encenar sobre
temas-tabus - "Effi Briest'<
de Fontane, "Die Verbre­
cher" de Bruckner, "Liliom"
de MoInar, "Hedda Gabler"
de Ibsen, "Oncle Vania" de
Tchekhov "Germinal" de
Karsunke,' "Friiulein Julie"
de Strindberg, etc. -, e,
contemporâneo porque as

ações pessoais são apresen­
tadas e esmiuçadas sobre o

cotidiano não com um livre
arbítriomas como expressão
porque as ações pessoais são
apresentadas e esmiuçadas
sobre o cotidiano não com

um livre arbítrio mas como

expressão de um estado de
fato psicológico, onde os in­
divíduos não são mais que
piões,

.

Este cinema alemão dos
jovens não está desvincu­
lado dos ensinamentos de
seus mestres Murnau, Pabst
e Lang ou dos criadores de
imagens Arno Wagner, Karl
Freund, Guida Seeber Rit­
tau ou Hoffman. A fotogra­
fia expressionista revive nos

filmes de Sybergerg, Schroe­
ter ou Schmid. As homena­
gens, também aos atores da­
quela época são prestadas, e
muitas delas ao vivo, Em
"Effi Briest" Fassbinder põe

Sinopse em cena, de maneira bri-
A abertura deste Ciclo Ihante, o outrora parceiro de

(dia 22, quarta-feira) será "Sissi", Karlheinz Boehm.
com o filme de Rainer Wer- Em "UNA BRAAKE" (ter­
ner Fassbinder, um dos mais ceiro filme do ciclo, dias 16 e
belos e rigorosos filmes deste 19, legendas em espanhol),
autor, EFFI BRIEST. Bus- Bernhard Sinkel dirige a

cando fontes no romance Fritz Rasp, 85 anos, em seu

naturalista de Theodor Fon- \ último papel, no persona­
tane (1819-1898), Fassbin- gem de Gustav Haertlein,
der adaptou para a tela este companheiro de Lina
clássico da literatura alemã, Braake, Rasp, ator no

em 1972-74, com um tempo "Deustch-e Theater" de Ber­
de'duração de 125 minutos fin desde 1915, fazia seu

(legendas em português). primeiro papel em cinema'

, �.este aU,!.<?_r conhecemos no filme de Arthur Robm­
"As" lã-griiriãs" amargas de san - o clássico "Schatten",
Peti'a von Kant", "O merca- 1922. Após, seus desempe­
dor das 4 estações" e "Por nhos foram notórios nos

que deu a louca no Sr. R" filmes de Fritz Lang ("Me­
(co-realizador> - já exibidos tropolIs", "Splon", "Die
aqui em Florianópolis atra- Frau im Mond"), até o en-

vés do Clube de Cinema. contro Importante que teve

Nascido em Bad W6rissho- com Pabst :1a série "Der
fen (Baviera) em 31.05. 1946,' Liebe desJeanne Ney", "Das
de pai médico e mãe tradu-

-

Tagebuch einer Verlorenen"
tora, deix,ou a família e a es- e, principalmente, em "Die
cola aos I 6 anos e entrou no Drei groschenoper" ("A
mundo do jornalismo e de- Ópera dos 3 Vinténs" mais

pois do teatro. Junto a segundo Pabst do que
Hanna Schygulla fundaria Brecht) e em "Paracelsus",
uma escola de teatro-"An- "UNA BRAAKE" ou "Os
tithéatre" .

espe- Interesses do Banco não
cializando-se na trans- podem ser os interesses de

pôsição de clássicos. O pri- Lina Braake", trata-se da
meiro sucesso e escândalo história de um casal de ve-

seria a adaptação de "Efigê- lhos (Lina/Lina Carstens e

nia em Tauris" de Goethe. Gustav/Fritz Rasp) que pla-
Jean-Marie Straub, que foi nejam assaltar um banco:
assistente de Gance� Renoir, Lina, de 82 anos, havia per-
Astruc e Bresson, fez apare- dido _sua casa, demolida em

cer pela primeira vez em ci- favor de um banco. Contra a'
nema este grupo do "Antit- vontade, é encaminhada
héâtre" em "Der Briiutigam, para um asilo de velhos,
die Kom6diantin und dér onde vem a conhecer Gustav
Zuhiilter". Oogo após Fass- Haertlein-, financista falido.
binder faria seu primeiro Quando Werner Herzog
filme: "Liebe ist Kiilter aIs eclodiu para o mundo, os

der Tod"/"O Amor é mais críticos de cinema passaram,
Forte que a Morte" (1969). a c1assifícá-Io como "a aber-
Autor de mais de 15 peças
escritas e postas em cena, em
1970 já havia rodado seis
filmes; entre 71-74, nove; e

nesta progressão continua

hoje Fassbinder, talvez um

dos mais profícuos cineastas
da Alemanha,
"ICH WILL DOCH

NUR, DASS lHR MICH
LJEST", cuja tradução lite­
ral é "Eu só ql!ero que vocês
me. amem", é o segundo
filme do ciclo (dias 14 e l�­
legendas em espanhol). b

um dos últimos filmes de
Fassbinder, oposto à temá- .

tica de "Effi Briest", con­

tando uma história realista e

contemporânea, dos efeitos
psicológicos exerCidos pelos
pais de uma criança que·se
torna, adulto, operário de
construção civil.
No cinema de Fassbinder

l
sobre "Hitler") tem uma du­
ração aproximada de. 5 ho­
ras,

Realizado na mesma'

época que _Q filme de Vis..�
conti sobre LUDWIG DA'
BAVIERA, está versão di-

- fere _r_adi,c�nte....QQ!. S!l!!-­
forma "dá enfocaaa pelo CI­

neasta de "Senso". U rn
: .

ponto em êõtí1um entreVls­
conti e Syberberg é o sonho
delirante de estabelecer um �

princípio prório do encanto,
da perfeição, No filme de I

Visconti a narração da tra-:
gédia do Rei_da raviera se

gUla uma narra iva cons-.
truída dentro de uma lin-,
guagem estimulante, grandi-"
Ioquente, com lar� vôos

preocupação comum da·
maior parte dos cineastas de
fazer conciliar, dentro da­
narrativa do filme, um ritmo
que procurasse despertar o

-

espectador para a história
que se desenrolava.

Neste cinema jovem ale­
mão,' "Fata Morgana"
(1971) era mais uma febre

_ obsessiva do que um filme
_Qar�o espectador.

ASSim como agora,'
"LUDWIG, REQUIEM
PARA UM REI VIRGEM"
- "WINIFRIED WAGNER"
e'''A MORTE DE MARIA
MAUBRAN": são filmes
'cuja entrada das pessoas ao'
cinema deve ser admoestada ,

. ,

�

'
..

.

"Ludwig, Requlem para um Rei Virgem", de SybertMIrg

_ para o que vai ocorrer', por - de câmaera. Aqui, os perso-
requererem (os filmes) uma nagens são apresentados
dedicação bastante ativa, agrupados diante de magní-
livre e paciente, Além de um ficas telões pintados, imó-
conhecimento prévio do veis na maior parte das ve-

tema que vai ser discutido -zes, filmados por uma câ-
em cena. São estes autores - mera não menos imóvel. O
Hans Jurgen Sybergerg e desmembramento da cena-

Werner Schoroeter - (cuja rização se satisfaz, aparen-
trilogia completa-se com temente, em justapor, sem
Daniel Schrnidt), chamados uma linha diretriz precisa,
os "decadentes" do jovem uma série de quadros (à ma-

�cinema alemão. Istoé, aque- neira do cinema mudo) rela-
lei; artistas que contemplam tivos aos acontecimentos da
a beleza da morte neste trajetória

-

de Ludwig,
mundo, fazem a'apologia do Mesmo a cronologia dos
universo com uma visão es- acontecimentos na Côrte
sencialmente trágica, algum não é mostrada com grande
humor e muito cqnheci- evidência, deixando o espec-
menta de causa. tador menos desavisado,
"O artista é o bufão da so- completamente çlesconcer­

ciedade" -

, disse Schroeter, tado. Pouco a pouco che­
o autor de "Der Tod der gamos a estar diante de uma
Maria Malibran". Hoje, não ópera fúnebre, plena de fas-
se trata mais de se entrar em cinação,

.

, um cinema a fim de curitr O segundo episódio, WI-
um pouco de cultura cine- NIFRlED WAGNER E A
matográfica, ou tomar co- I HISTÓRIA. DA CASA'
nhecimerito do que se passa WAHNFRIED 1914-1'975,
no mundo da sétima arte, ou documenla a entrevista com
fazer um programa de lazer. Winifried Wagner sobre os'

sócio-culturaL Trata-se sim, período de 60 anos da histó­
de cada um por si "refletir as ,ria alemã, colocando a des­
imagens em seu próprio �s- coberto as relações ideológi­
pelho pe_s.?_oal, pOIS, os obJe- cas e sócio-políticas ao na-

tivos que são proposto, zismo e a estreita ligação de
dentro de um filme não estão H itler com a casa Wahnfried
mais em sua simples imagem e os festivais de Bayreuth.
e sim nos ecos produzidos A MORTE DE MARIA
por sua contemplação". Os MALIBRAN, de Werner
SOI)S da trilha musical ou a Schroeter (dias 25 e 26, le­
própria música incidental gendas em espanhol) fecha
não é mais um acompanha- este ciclo, Schroeter, 34
menta da imagem ou um anos, autor de vários filmes'
comentário sonoro, mas (inclusive uma versão da
uma matéria estética, So- "Salomé" de Oscár Wilde),
mente através da fascinação, caracteriza-se, como Syber­
q.ue um espectador possa ou berg, pelo cinema de ima­
não alcançar, é que se po- gens a refletir, contemplar e
derá identificar o filme. ,entrar daí no mundo da fas-I
"LUDWIG, REQUIEM cinação. Filme musical por

PARA UM REI VIRGEM" excelência, a música operís-'
(dias 20 e 21, legendas em tica de Bellini "DER TODI
inglês) e "WINIFRIED DER MARIA MALI-'
WAGNER" (Dias 22 e 23, _BRAN" sit,ua o espectador
legendas em espanhol}, por 2 horas no centro da
f�zem parte da trilogia, rea- obra, fazendo-o ressentir,
hzada por Hans Jurgen Sy- como um testemunha, os

..berberg , que descreve a his- ecos ensurdecedores de um
tória alemã européia dos úl- drama acontecer, o lento re­

timos cem anos, desde o co- fúgio das ondas musicais
meço do industrialismo até a emitidas por "La Malibran",
queda do Terceiro Reich e a, carregadas de uma súbita
ascenção da Alemanha de gravidade, freqüentando o

após guerra, �stas duas nirvana do infinito univer­
primeiras partes (a terceira é,

..

sal.

\

tura sobre o abismo" do ci­
nemajovem alemão. Aquele
seu filme sobre os anões e

aquela adejância desvai­
rada, completamente i n­

temporal, de "Fata Mor­
gana" parecia antever

mesmo uma abertura sobre
o caos,

Em Í966 Roberto Rosse­
lini fazia para a teleVISÃO
FRANCESA UMA VER­
SÃO DE 90 MINUTOS',
SOBRE "A' Tomada do'
Poder por Louis XIV"; um

'

ano após Jean-Mari_e Straub r

(realizador alemão de 46
anos) filmava uma "Crônica
de Anna-Magdalena Bach",
Em ambos notava-se uma

linguagem decinemàem que,
era evidente um total desco�
nhecimento da presença do
tfspectador. Não havia a

Programa do Ciclo do

Moderno Cinema Alemão
o "Ciclo doModerno CinemaAlemão" será iniciado

nopróximodia 12, quarta-feira, eprosseguirá até o dia26
deste mês. A promoção é da Fundação Catarinense de
Cultura e opatroc€nio é de f'f'Goethe Institut", deSalvador,
Os filmes serão exibidos no clube de cinema, na Casa da
Cultura, rl.!-a Tenente Silveira, esquina com Alvaro de
Caroalho.

'

.

o si.stema eletrônicoNec Key-Sy�m ·é o
mais avançado.Os outros que o digam.

NEC
- '[lia 12, quarta-feira, às 20h30min: início do "Ciclo do
Moderno Cinema Alemão", com o filme "Effi Briest", de R,ainer
Werner Fassbinder, 1972. Duração: 2 horas.e 30 minutos.
- Dia 13, quinta-feira, às 18h30min: reprise.
- Dia 14, sexta-feira, às 18h30min: "lch Will Doch Nur, Dass
Ihr Mich Uest", de Rainer Werner Fassbinder, 1976, Duração: 2
horas..

.

.

- Dia 15, sábado, às 20h30min: reprise.
- Dia 16, domingo, às 20h30min: "Una Braake: Die lnteressender
Bank ltonnen Nieht Die Interessen Sein, Die Una Braake
ake Hat", de Bernard Sinkel, 1975, Duração: I hora e 40 mmutos,
- Dia 19, qumta-feira, as 18h30min: repnse. �
- Dia 20, quinta-feira, às 18h30mm: "Ludwig, Requiem fur
Eine Jung Fraulichem Koenig", de Hans Jurgen Syberberg, 1972.

Duração: 2 horas e 30 minutos.
- Dia 21, sexta-feira, às 20h30min: repnse. ,

- Dia 22, sábado, às 20h30min: "WiOlfred Wagner und die
Geschichte Des Hauses Wahnfned 1914-1965", de H. J. Syberberg,
1975. Duração: 2 horas e 30 mi,nutos.
- Dia 23, domingo: às 20h30min: repnse.
- Ola 25, terça-feira, às 18h30mm: "�er Tod der Maria
Malibran", de Werner Schroeter, 1972. Duração: 2 horas,
- Dia 26, quarta-feira, às' ISh30min: repnse.
Obs.: À exceção de "LudWig" (legendas em inglês), as demaiS

apresentam legendas em português e espanhol.'

Quem conhece o Nec Key-System
sabe que ele está mUIto à fre,nte em

'maténa de KS E quem conhece os

outros tem ótimas razões para
conhecer de perto o sistema
eletrônico Nec Key-System Sua
Central de Comando elImlr, I de vez

as falhas comuns aos telefo;íes
hgados em séne Seus recursos são

Inlgualávels O plug Ir(permite
mudar o aparelho de lugar sem
trocar o ramal O Sigilo pode ser total
ou indIVidual Um alto-falaflte sob os

telefones serve para aVIso geral ou
música ambIente Tudo ISSO. em

modelos de 2 a 8 troncos para até 30
ramaiS, que podem ser acoplados ao

PABX. PAX e PBX/

Sua manutenção é toda feIta na

Central de Comando com a Simples
troca de cartão de CirCUIto Ou seJa.
cOIsa rápida que não Interrompe o

trabalho
Mesmo que você não tenha o Nec

Key,System basta conhecer os
outros A dIferença fala por SI só

KEY-SYSTEM
NEC do BrasIl Eletrônica e

Comunicações Ltdà.

Lages - 22.1346
Joinville - 22.1400
Florianópolis - 22.9622'
Blumenau - 22.2222
Chapecó ..:.- 22.0001
Criciúma - 33.1895

·�ENTEl
engenhdrld de telecOmUnlCdc.ões Itdd "A Morte d. Maria Mallbrar!". de Werner Schroewr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diga-se que todos esses adere- começavam a fluir pará b lo­
ços materiais e intelectuias cal. Formava-se uma roda de
não eram comuns a todos os pessoas, que o propagandista
propagandlstas.Havía - como ia delicadamente afastando
é natural- as exceções: os des- para trás: "vamos abrir mais a

..._..,.". SO.," leixados, antipáticos, pernós- rop'a, por gentileza, para que
ticos e atrasados. Más, esses todos possam apreciar bem os

Q�m rilros�!l�iam_pouco. A trabalhos". Lembro-me de
I maioria tinha "bossa" para que, certa vez, um propagan­

-apresentar-se ao publico írn-] venderque vendiam até pose e dista, ao afastar do centro da
pecavelmente trajado. Bons: maneiras nobres, quando à roda uma curiosa garotinha
ternos, finos sapatos e grava- noite, no footing entre o Chi- de seus doze anos, dessas-me­
tas de cores adequadas ao quinho e a Praça 15, fumando 'ninas pobres de morro que
traje. Ao tirar o paletó - charutõ! de classe, exibiam a vendia por aí, acariciou-lhe a

quando certas demonstrações sua pretensa aristocracia na cabeça e lhe fez umas cócegas
o exigiam - exibia finíssima batalliàélegante de conquista no pescoço. A menina não

camisa, com punhos guarne- dos corações femininos, ávi- gostou muito da brincadeira,
cidos de artísticas e valiosas dos por encontrar o seu prín- que lhe pareceu, talvez , de
abotoaduras. Unhas cuida- cipe encantado naquelas en- tom atrevido, e advertiu o

das, cabelos bem penteados, cantadas noites da cidade de brincalhão: "Não folga não,
rosto esmeradamente bar- então. bacana. Sou gente séria" ...
beado, o propagandista dl- A notícia da chegada à terra: Começa a sessão. 0 propa-
tava moda e elegância, de um propagandista 'era, gandista gira em torno de si,
Quando se aproximava mais para muitos, uma festa. A gu- sorrindo e olhando a platéia, e
do público, podia-se sentir a rizada exultava. Em geral, se dirige às três malas: uma
"suave fragância' do bom per- pelas dez horas, o homem contém os produtos que apre­
fume que usava, Aliados a chegava a um dos pátios late- sentará; outra, uma cobra, e a'
tudo isso, vinham a simpatia e rais da Alfândega, Para dar terceira, um lagarto.
os dotes oratórios que reve- um toque de maior, efeito, "Vamos apresentar agora
lava, estes possivelmente contratava um carregádor, ao distinto público desta linda
aperfeiçoados e burilados por que lhe conduzia as malas do cidade um espetáculo especial:
constantes trelnamentos:1 Hotel Macedo (Mário Hotel) a br.iga entre uma cobra e um

frente de espelho:" DISCOIT"� ao local de trabalho, ali de lagarto". Abre a primeira
sobre os produtos que apre- "'fronte. Encenava, então, um mala: - "Catarina (esse era o
sentava como um técnico e autêntico show de variedades nome da cobra), vamos traba­
'com a fluência e rapidez co- (piadas, pequenos animais lhar. Toda enroladinha aí a

muns aos bons.narradores ra- amestrados, bonecos, etc.), dormir, hein? Cobra pregui­
diofônicos de competições es- Que precedia às vendas dos çosa. Pensa que é só passar a

portivas, De 'vez em quando, seusprodutos. As atrações era!TI leite, ovos e pintassilvas?" Ele
dava as suas rnancadinhas, já exibidas quase sempre pela queria dizer "pintassilgos". A
CJue não era nenhumprofessor. metade. Nunca chegavam ao cobre nem se mexe: Ele a tira
Contudo, a gente simples que final. Uma espécie de filme- .da mala, enrola-a ao pescoço
o escutava não "comia,': rnurto em-série ou novela, que du- e, assim com a dita a tiracolo,
desse negócio de concordân- rava enquanto houvesse coi- abre a mala onde está, o la­
cia, regência e pronúncia é ou-, sas a vender. Era a armadilha

1 garto.
- "Olhem o outro pre­

tros "babados" gramaticais. _ilo negócio. Logo, os curiosos guiçoso, Avia-te! Pancrácio.

o PROPAGANDIST4_

, I

Os pátios da antiga Alfân- criado 'pela mais poderosa
,dega eram aqueles espaços imaginação, a preços mais

hoje convertidos em estacio- convidativos do que o das

namento de veículos, um em casas comerciais mais fortes.

cada lado do prédio. No meu O propagandista era um

tempo de criança, eles esta- vendedor itinerante de produ­
vam num plano mais elevado ,

�_j1� mais variadas finali­

do que o das ruas adjacentes, dades, denlr�_os quais se des-
tacavam, mais comumente, os

Uns vinte centímetros, talvez. remédios, as, pomadas, os eli­
Depois que o seu uso se tor- 'xires, os sabões e sabonetes,
nou desnecessário aos servi- os tira-manchas, os pentes e

ços da aduana da Capital, eles uma série de bugingangas,
serviram como pontos-de- todos dotados de poderes ins­
onibus das linhas que Iaziarn tantâneos e miraculosos de
os municípios vizinhos e as ação.
Vilas do município de Floria- , Ser propagandista era dom,
nópolis. 'Mas, aqueles pátios como dizia o Daniel Pinheiro.
serviram também para centro O sujeito precisava ter aquela
de atividades de uma espécie intuición psicológica tão

hoje extinta: a dos propagan- necessária ao vendedor: im­
distas - antecessores dos "ca- pressionar o comprador e

I melôs" - agora substituídos convencê-lo da excelência 'do
, pelos silenciosos proprietários seu produto, por mais ordiná­
de tendas e taboleíros, onde se 'rio que ele fosse. Assim, 6

• vende tudo o que pode ser propagandista primava por

. ,

e
",

BABÁ

PRECISA-SE,
,Fooe:_22-5237 '

CAIXA ECON'ÔMICA FEDERAL
LANÇA NO�A LINHA DE C�ÉDITO
PARA �DUSTRIA E COMERCIO

'

CONVITE

o Governo do Estado de Santa Catarina, Federação das
Indústrias, Federação do Comércio e a Caixa Econômica
Federal convidam os empresários catarinenses para o lan­

çamento de crédito às empresas, pelo Presidente da Caixa,
Dr., Gil. Gouvêa Macieira, às 17 horas do dia onze de se­

tembro, no Auditório da CELESC, à Praça da Bandeira, em
Florianópolis .

.
'

PIPA,
PLANO INTEGRADO

DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
é um Seguro de Saúde sem planos sofisticados. As mensali­
dades são baixas e o atendimento é aquele que se encontra
no contrato. Não há necessidade de filas para tornada de fi­
chas ou outras fórmalidades peculiares ao atendimento em

massa.
Abaixo transcrevemos na íntegra: a carta do Sr. Otávio

Tonetto que confirma 6 que ,dissemos. _

ro�to Alo�o,ll dv n�r11 do 1978

J.
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AGÊNCIA GBOEX FLORIANÓPOLIS:
Rua Felipe Schmidt, 74
Fone: 22.0447

Prepara-te para a luta". Como acontecerá, se o ferido tiver à
o pobre lagarto não se avia, mão a Pasta Balsâmica Ama­
porque sabe que não vai haver zonense, feita à-base de ervas
luta nenhuma, ele o coloca no medicinais da Hora arnazô­
chão e devolve Catarina à sua nica. A pasta milagrosa, que
'mala. Os animais voltam ao estanca Imediatamente o san­
sono e o propagandista "entra gue e cicatriza de 'pronto o, fe­
na dele": - "Distintas damas nmento. Vejam! Senhoras e

e cavalheiros! Antes da luta Senhores". Vai à mala. Tira
desses valentes animais, vou uma caixinha "pomada rm­

apresentar-lhes algo muito lagrosa, abre-a e, tirando o es­

importante". Vai à terceira tilete do braço, limpa o feri­
mala, onde estão arrumadi- menta com algodão embebido
nhas dezenas de caixinhas ' em álcool e aplica, em se­

embaladas com papel de seda guida, uma camada da pasta
e; de um cantinho, tira um pe-, sobre a região ferida. Esfre­
queno .espeto semelhante a: 'gada, a pasta dissolve-se
esses de assar, churrasco ca- como sabão erriágua e aos

seiro. O estilete de ferro tem a poucos o ferimento vai desa­
grossura de um fio de macar- parecendo e a pele volta quase
rão. Segura o espeto pelo ao normal. Um milagre, sem
cabo, fixa-lhe a ponte à parte, dúvida.' Os assistentes estão
exterior do antebraço, na al- .de boca aberta. É desse clima
tur� do cotovelo, e espeta-o de espanto que ó propagan­
na carne, atravessando-a lado dista se aproveita para" man­
a lado. O homem corre ante os dar aquela brasa": - "Quanto
olhares assustados e incrédu- custará um remédio tão mila­
los da platéia. O homem vai groso- perguntarão as senho­
contornando a roda, a todos ras-e os, senhores, Nas Iarmá­
mostrando o espeto pendu- cias e drogarias, a Pasta Bal-

- rado no braço. E chegada a sâmica Amazonense estará
hora e ele manda o verbo: - sendo vendida dentro de 'dois
"Vejamas Senhoras e os Se- meses, ao preço-de vinte e

nhoresristo pode.acontecer a cinco mil réis". Tirando
qualquer um, num momento uma caixinha da pomada mr-

de distração ou imprudência. caixas, começa ele 'a percor-
E preciso, então, procurar um rer a roda, onde muitas mãos
hospital, um médico ou um se estendem e muitas vozes

farmacêutico, para pensar o soam: "uma aqut pra mim". E
ferimento. Quanto custará lá vai o propagandista, sorri­
isso? E se o ferido for do inte- dente, atendendo a todos: -
riar? Quantos sacrifícios para "uma 'aqui para o cavalheiro;
chegar à cidade! A demora duas aqui para a distinta se­

pode provocar a gangrena e, nhora; mais uma aqui para
até, a morte. Isso, sem falar para a gentil senhorita (a gen-
nas despesas. Mas, nada disso til - moça do interior

mostra um encabulado e ca­

nada sorriso, em retribuição a

tão generoso tratamento,
coisa que ela nunca ouvira an­

tes)", Em poucos minutos,
acabou o estoque da Incrível
Pasta Balsâmica Arn azo­

nense, que - esqueci-me de
dizer - servia ainda para
acabar com a caspa, eliminar
cravos, espinhas, assaduras e

brotoejas, secar calos e por
fim ao chulé-dos pés e ao suor

fétido das axilas.
A luta Catarina X Pancrá­

CIO ficou para -o dia seguinte,
,

quando nova enxurrada de
caixinhas da pasta milagrosa
foi absorv Ida pelo povo pre­
sente, com mais ansiedade,
em conseqüência de mais um

atrativo acrescentado ao pro­
cesso de v enda: em cada v i nte
caixas adquiridas, o compra­
dor levava de brinde "um fi­
níssimo canivete com duas
lâminas, lixa e limpador de
unhas, sacarrolhas, sacaram­
pinhas, abridor-de-latas, chave

chave
,

de-fenda e um diamante para
cortar vidros, que, onde pas­
sou, cortou; onde cortou. se­

parou e dividiu".
No terceiro dia, acabou

Q estoque da ,pasta, com a

promessa do propagandista
ds ir buscar nova remessa,
dado o inusitado interesse po­
pular pelo produto. Voltaria
na semana seguinte, para,
apresentação, inclusive, da
luta entre a cobra e o lagarto,
que, 'para ele, era "compro­
misso de honra".
Até hoje o esperamos.' ..

Valoriz�ção dos Te�r�nos·
do,

JARDIM ATLÂNTICO

Virá sua segUrança do Futuro

Atenção
Em
novembro novo lançamento de vendas.
Reserve seu lote na

Modelar Móveis
'Trajano 7.
Será o'mais Valioso
pre�ente para
sua' família!
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Procure as pessoas que
possam beneficiá-lo finan-

, ceirarriente, seja com orien-
Ar!es tação ou ajudá efetiva.

Ci
-

Dia mais conveniente
para um bom repouso e res-

tauraçiio de energias gas-
Touro tas, Nã"O se exceda em exer-

cícios fisicos.

�
Bom período para dar

início a algo que deva
durar muito tempo. Ntio

Gerneos
tome decisõesprecipitadas,'
especialmente em assuntos

-

financeiros.

8
\

Muito cuidado com suas

palavras, ao conversar com
os amigos, pois poderá ser

Câncer mal interpretado. Seja pa-
ciente com 'os outros.

(31
-

Termine compromissos
já iniciados. Seja mode-

Leao
rado em atos e palavras.
Não assine nada sem oeri-
ficar oconteüdo.

(j
Um, dia rotineiro e mo-

nõtono. Você sentirá desin-
teresse pelo trabalho, pre-

Virgem ferindo ficar com suas di-
vagações.

�
As tarefas iniciadas hoje

serão acabadas com rapi-
dez. O período é indicado

Li ora para visitas ao 'médico ou

dentista.

�
Inconstância sentimen-

tal, provocando ressenti-
mentos na pessoa amada.

Escorpião
Ansias de independência e

gosto por aventuras.

�
Sua popularidade será

imensa 'entre os amigos e

conhecidos. Divirta-se com

Sagitário eles, mas sem chegar a ex-
cessos.

�
Não se deixe envolver em

acontecimentos desagra-
dáveis com os amigos neste

Capricórnio dia. Talvez venha a preci-
sar deles mais tarde.

,

Introduza melhorias em

.�
seu ramo de negócios, pois
.sertio proveitosas. Bom

Aquano .para solicitar um aumento
de salário ou mudar de
emprego.

.�
Movimente contratos em

.andamento. Possível noti-
cia favorável sobre nego-

Peixes cios, vinda de um lugar
distante. Talvez faça uma

longa viagem. ,

, -

Grupo de

música sacra

amanhã à

noite no TAC
Estará se apresentando

amanhã, às 20h30min, no

Teatro, Álvaro de Carvalho, o

"The Heritage Singers", um

dos mais conhecidos conjuntos
de música sacra do mundo.
Composto de 12 elementos, o
grupo já se exibiu em diversas
cidades brasileiras e

apresentou-se ern dois pro­
gramas de televisão: o "Fan-,
tãstíco" e o "Tv Cultura Espe­
cial",

"The Haritage Singers" lan­
çou cerca de 40 LPs em todo o

mundo, tendo já excursíonado
ao Japão, Inglaterra, Canadá,
Filipinas, México e países da
AméricaCentral, além dos Es­
tados Unidos, onde produziu
um filme de curta-metragem
sobre a vida do conjunto e

ondeparticipou de programas
de televisão de repercussão
nacional, como o "Come
Alive", pela NBC.

UFSC faz três
cursos e um

seminário

até o fina]

deste mês
Três cursos - "Controle de Qua­

lidade em Análises Clínicas", Clí­
coproteínas" e "Genética Médicá"
- e um seminãrto» "Contribuição
do Direito Para o Processo de De­
senvolvimento" - estão programa-

,
dos para serem realizados neste

, mês pela Universidade Federal de
Santa Catarina. Com exceção do

primeiro, cujas inscrições só po­
derão ser feitas no Hospital dos
Servidores (Laboratório, 1. o. an­

dar), as inscrições para os demais
podem ser feitas no Departa­
mento de Assuntos Culturais, no
Campus da Trindade,

o curso "Controle de Quali­
dade em Análises Clínicas" terá
como ministrante o professor Val­
ter Teixeira Motta, da Universi­
dade de Caxias do Sul (RS), e será
realizada entre os dias 12 .e 15,
com taxas de inscrição de Cr$
310,00 e 155,00 (para estudantes
da UFSC), tendo COOlO local o au-'
dítõrío do Centro de àlRvivência.

, Os horários, nos dias i� e iJ, s�rão
, das 17 às 22 horas; dia 13, das 8 às
12 e das 18 às 20 horas; e díaIõ,
das 8 às 12 horas,

'

Para o período de 17 a 19, das 19
às 22 horas, na Sala 3 do Curso de

P6s-Graduação em Direito, na-rua
Almirante Alvim, está progra-

.

. mado o seminário "Contribuição
do Direito para o Processo de De­

senvolvímento", que terá como

ministrante o professor Osvaldo
Ferreira de Melo, da UFSC. As
taxas de inscrição custam Cr$
220,00 e 110,00.

o professor Luiz Ramon Mare-,.
chal, da Universidade Federal do
Paraná, será o ministrante "do
curso "Clícoproteínas", no pe­
ríodo 'de 20 a 22, com taxas de Cr$
380,00 e 190,00, Também será

realizada no Centro de Convivên­

cia, rios seguintes horários: dia20,
das 18 às 20 horas; dia 21, das 18 às

22 horas; e dia 22, das 8 às 12

horas.

O último curso da programação
deste mês do Departamento de
Assuntos Culturais é "Genética
Médica", que tem como minis­

trantes os professores Dinarte

José Giraldi; Iglenir João Cavalli,
'

Newton Freire Maia e Ilves José
Sbalqueiro, todos da, Universi­
dade Federal do Paraná, eWalter
Pinto, da Universidade de Cam­

pinas fUnicamp/SP). Será reali­
zado nos dias 24, 25, 26 e 27, no

auditório do 'centro de Convivên­
cia: nos dias 24, 25 e 27, das 18 às
20 horas, e dia 26, das 18 às 22
horas. As taxas de inscrição são de
Cr$ 260,00 e 130,00,

_______Para quem Insiste em menosprezar a ginástica, o exemplo é de Jane Folida. _

Caetano nesta

semana;

, ·LIVE - LOU Ri\.WIS,- (ÇBS) -

Trata-se de um empolgante album com

dois discos e 30 músicas de uma série de
compositores. Entre elas estão=Greevy
People", "Tabacookoad", "Mona Lisa",
"Sohisticated Lady", "Love is a Hurtin'
Thing", "Pure Irnagination'',

" Send in
lhe Clowns'' e "This Song Will Last Fore­
ver",

WHITE TRASH - EDGAR WINTER -

(CBS) - São nove composições, quase todas
do próprio Edgar Winter: "Puttin'it Back",
"Leftover Love", "Shake it Off", "Stickin' it
Out", "New Wave", "Open Up", "Paralellel
Love", "The in and Out of Love Blues'' e

"Competition". E, para quem gosta de cantar,
acompanha.as letras de todas as músicas.

Gil na próxima

"e precisa muito amor", "Jurei" e "Agua­
rela Amazanonense".

Numa promoção da Hubert's Center Jeans e com a coordenação da :

Ribalta Promoções Artísticas Ltda, filial de Florian6polis, estarão se '

apresentando nesta cidade os cantores Caetano Veloso e Gilberto Gil,
além do �iolinista Baden: Powell, que estará no Teatro Álvaro de Car-

'

valho nos dias' 25 e 26 deste mês,
"

I

O 'primeiro espetáculo programado é "Muito", com Caetano Veloso,
no dia 13 de setembro, às 21h30min, noGinásio do SESC ..ParaCaetano,
a idéia do espetáculo "Muito" vejo da vontade. de fazer um trabalho
completamente integrado, onde houvesse total entrosamento entre ar- ,

tista a músicos,
,

Com completo domínio de palco, Caetano díspensapor' alguns minu­
tos a eletricidade, dando um show como instrumentista. A grande fase :
que atravessa atualmentedeve-se ao "momento do equilíbrio externo",
atingido pouco ap6s cruzar o marco dos 10 anos de carreira. Este

"momento" traduz-se em um trabalho horizorital, aberto; confiante e

cristalino,
GIL

No dia 11l, num programa transferido p�a o Colégio Catarinense, :
Gilbe'rto Gil mostra, às 21h30m'in, o espetáculo "Realce", último showe :
disco do cantor. É uma sintese da obra anterior, completando o ciclo'
iniciado com "Refazenda" e "Refavela". Segundo a crítica, porém, este,
novo disco será bem mais vendido que os anteriores, embora, para .:
alguns, 'não seja este o melhor trabalho de Gil.

.

Outra particularidade do disco é a sua tendência para o exterior; onde;
com certeza será muito vendido, Ademais, dizem, não houve grande:
interesse em mostrar o disco aos estudiosos da música brasileira. Mesmo:
assim, ele promete subir nas paradas, a despeito de algumas críticas, que <

a inteligência do, cantor pode sobrepujar: "o baiano sempre sacou longe:
e, como Caetano, procurou estar adiante dos companheiros de geração, :

tornando, portanto, prematuras, opiniões e análises definitivas sobre;
suas propostas",

TUDQMUDOU -CHICODA SILVA
- (POLYGRAM) - Chico 'da Silva, está
lançando o seu terceiro Ip "Tudo Mu­
dou". Os dois primeiros "Samba guem
sabe diz" e "Samba também é vida" res­
pectivamente 75 e 95 mil cópias vendidas
garantiram umacolocação ao cantor nas'
paradas de sucesso.

'

As músicas, em sua maioria são de au-
.

toria do próprio Chico da Silva, em par-·
ceria com Venâncio. As principais faixas
do disco são 'Tudo Mudou", "Desejos",

Estrela Ferrada - Cirino - (CBS) - Contendo
fortes características nordestinas, Cirino es-

,,'I,
"

tréia na CUS com seus arranjos de violão, dei-
xando ver o que tem de canto, compositor e
violonista, sem dúvida o seu !ponto forte ..

Considerado um dos "monstros sagrados"
da música brasileira por muitos entendidos,
ele já apareceu em diversas trilhas sonoras de .

cinema e tem trabalhado recentemente como'

arranjador e violonista no LP ""Cauim", de
Ednardo, ao lado do Sérgio Boré, Ife, Pepeu e

Jorginho dos Novos Baianos. Entre as melo­

dias, deste disco §eu estão "Quarto. de Pen­

são", "Sobrados de Áracatí", "Chori�ho do

Coração" e "Tu me Querias Pedrá".

CATARINENSE - 12

Esposamente - Produção ita­
liana dirigida por Marco Vica­
rio e muito elogiado pela crí­
tica. No elenco, Marcelo Mas­

'troiani, Laura Antonelli, Leo­
nard Mann e Willían Berger.

nema de Ur:1 desconhecido,
que lhe promete revelações
importantes sobre o contra­

bando de drogas. Chega atra­

sado ao local e encontra um

negro especialista em diaman­
tes baleado e moribundo,'

09:00 - Concertos para Juventude
10:30 - Grande Prémio da Itália
12:00 - A Ilha da Fantasia
13:00 - Sessão de Domingo
15:'00 - Futebol '- Joinville x Figueirense
17:30 - Festival Tom e Jerry
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:20 - Futebol Compacto
22:40 - Domingo Maior - FestivalCharles Chaplin
23:30 - Campeão de Bilheteria

SEGUNDA-FEIRA
10:15 - Telecurso I1,O Grau
10:30 - Nossa Terra, Nossa Gente
11:00 - Sítio 'do Picapau Amarelo - Reprise
11:30 - Seooby Doo

'

12:00 - O Monstro Camarada
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13:30 - Variedades - Com Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das Duas

\
16:30, - Sessão Aventura - Jana das Selvas
17:00 - HB 79 - Cachorro Quente
17:15 - Clubinho
17:30 - Sítio do Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla

.

18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Clacé
19:50 - Jornal Nacional
20:15 - Os Gigantes
21:00 - O Planeta dos Homens
22:00 - Aplauso
23:00 c Jornal da Globo
23:30 - Festival de Sucessos

***

Encontro de Casais - Com
Christiane Blanc, Michael
Maier e Brigitte goebel. 18
anos. às 16, 19h4'5 mí n e

21h45min, no Ritz.

***

'Crash o ídolo do Mar, Com
John Ercicson e John Carra­
dine, e A)eusa do Sexo e os

Diamantes, .com Donald Sut­
herland e Jennifer O Neíll, 18
anos. Às 14 e 20 horas, no

Roxy.

Numa pequena cidade dO-in­
terior italiano, no início. do sé-"
culo, Luigi e Antónia têm uma,

vida norma de casados, e tudo
se resume à atividade do ma­

rido, modesto, negociante de
'vinho, Um crime político faz
com que Luigi se esconda, 'en-
quanto que Antônia, obrigada ***

a tomar conta dosnegócios, vai Cinderela fi o Príncipe _ In­
progressivamente desco- fantíl. Livre. Às 14 horas, nobrindo uma série de segredos.

'

18 anos, Às 14, 16, 19h45min e
Jalisco.

21h45min, no Cecomtur.

Entre as frases desconexas que
este pronuncia pede para que
o comissário vá até a Áflica do
Sul, onde podem 'estar os dia­
mantes, 14 anos... Às 16 e 20
horas, em sessão dupla, com

Corrida de Loucos, no Gló­
ria.

I

REDE CATARINENSE �3 e 61

08:00 - Abertura '(Cultura)
08:15 - Coisas da Vida (Cultura)
09:00 - Rex Humbard (Cultura)
09:45 - Abertura (Coligadas) ,

10:00 - Cal�inhos da Verdade e do Amor (Cultura);
Em Busca de Novos Horizontes, (Coligadas)
10:1.5 - Caravana

-'

11:15 - [ec Ouro
11:30 - Silvio Santos
19:45 - Seleção de Gols
20:00 .:_ Fhívio Cavalcanti
22:30 - Jornal Abertura

'

00:'00 - Cinerarna - Amanhã Será Tarde Demais
.SEGUNDA-FEIRA
11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
11:3 O - TV Educativa
12:00 - BC Shaw
13:30 - Cinema Livre - A Felina
15:00 - Mob;'al
15:30 - Perdidos no Espaço
ç16:30 � Daniel Boone

'

.17:20 - Dick Tracy
17:30 - Dr. Dolítle
18:00 � O Segredo do Mar Vermelho
18:30 - Dinheiro Vivo

.

19:15 - jogo Aberto
19:20 - RC Notícias'
19:40 - Como Salvar Meu Casamento
20:40- RTN

.

21:00 - Gaivotas
21:50 - Segunda Super Espeçial
00:00 - Cinerama - O Colecionador

***

Corrida de Loucos - Com
michael Zarrarin e Susan Fla­
nery. 14 anos. às 14 e 20 horas,
em sessão, dupla com Super­
Tira na Africa, noGloria,

ELDORADO - '4 e 9
I

11:00 - Santa Missa
12:00 - Gol! O Melhor Momento do Futebol
13:00 - Desenhos

'

13:30 - TV Bolinha
18:30 - HB Show 79
19:00 - Will Sonnet
20:00 - Astros do Ri�g
21:00 - Italiamssimo
23:00 - Domingo Especial - O Crime do Computador
00:30 - Futebol Compacto

***

. ***
o Caso Claudia - Produção
nacional, com Kátia O'Angelo,
Carlos Eduardo Dollabela,
Jonas Bloch e Nuno Leal
Maia, sob a direção de Miguel
Borges. Narra a historta de
uma moça de classe média
qu e, após vários desajusta­
mentos familiares e emocio­

nais, acaba encontrando a

saida no tóxic:o, envolvendo-se
com traficantes para,

.

afinal,
terminar assassinada num

chamado "queima de ar­

qu ivo'"" 18 anos. Às, 16,
19h30min e 21h30min, no Ja-.
Iisco.

*'**

. O Caso Claudia - Com Kátia
D'A'ngelo, Carlos Eduardo
Dollabela, Jonas Bloch e Nun
Leal Maia, 18 anos, _!\s 16, 19 e

21 horas, no 'Blumenau.

007 Contra o Foguete da
Morte - na aventura cenema­

tográfica de James Bond, com
Roger Moore, Lois Chiles e

Richard Kiel. sob a direção. de
Lewis Gilbert. O agente Bond
vive uma aventura cósmica e

realiza proezas EmÚsticas em

Veneza, París, Rio de Janeiro,
Londres Florida e cataratas
do Iguaçu.14 anos. Às 14, 16,
19h45min e 21h45min, no São
José,

.

***

Selvagens Cães de Guerra -

Com Richard Burtaon, Roger
Moore Richard Harris e

Harry Kruger. 16 anos. Às 16,
19 e 21h15 min no Mogk, em
Blumenau.

***

Seis Ursos e um Palhaço -

Livre. Às 13h45min, no Blu­
menau, e as 14hL5min, no

Busch, em Blumenau.

***

Primeiro Verão - Sem refe­
rências. Traz Trille Jorgensen,
Claude Huart e Nadia Vasíl.
18 anos. 'Às 14, 16, 20 e 22
horas, no, Coral.

***

Super-Tira na África - COe
média ítalo-alemã, com dire­
ção de Steno e as presenças de'
Enzo Canavalle, [oe Steward­
son e Zilu .sodo. Comissário
da divisão de narcóticos da po­
lícia de Nápoles recebe telefo-

O Detetive do Poseidon - 14
anos, Às 16, 19 e 21lroras� no

Busch, em Blumenau:'
***

***

***

Festival Tom E Jerry (2a
Parte) Desenho animados.
Livre. Às 14 horas, no Ritz,

A musica da

Guarujá

07:30 - Hora Luterana
.

07:45 - A MLÍsica
da Guarujá

08:00 - Co,:respondente
Cooperati vista

'

OS:30 - Programa
"Deus é Amor"

09:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinho"
10:00 - ,Projeto' Minerva
11:15 - A Música

da Guarujá
12: 15 - Correspondente
Guarujá

12:!0 - A Música da
,G�,arlljá

14:00 - Jornada
Esportiva

17:00 - A Música
da Guarujá

18:5 O - Cor-respondente
Guarujá

19:00 - A Música
da GlIarlljá

19:30 - Transmissão da
Catedral
Metropolitana

20:30 - A MLÍsica
da GlIarujá

2 f :00 - Oomi ngo Maior
24:0 O - Encerramento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�t
oESTADO .�' Fpolis, 9/setembro/1979 -25

Tem

aquela
do.. ·.

Farmacêutico

I ai l)r�1 nOI c dias que <.'1 1';[,,0
cm bru nco.

Vn ormo 4TUIlluU o, ocu

lo, c crc-ceu por dentro. Pn­
,:10 de ventre era COIS:I bextu.
As "Pílul:i, Rosada,".
con st a ntcmcnte receuudas
pelo Dr. Leandro . sempre
deram ótimo, resultados.

- I -"'0 ,� COI\a tola.
- E eu devo tomar o quê')
\ uorino aprumou os ócu­

los. tirou da prateleira de
baixo o· frasco das "Pílulas
Rosadas' e o colocou à frente
do freguês sem esquecer de
manter a pose.

- Tá aqui. Pílulas Rosa­
das.

- E é prc tomar como?
- Duas. de quatro em

quatro horas.
Pensou ter respondido à

pergu n ta e já se prepa ra \ a
para Ia/er -ernbrulho, após
aprumar os óculos. quando o

freguês \ oltou com outra

questãozinha.
- Mas como é que se toma

.

')ISSO.
- Ora. com água.
A prumou os óculos, cortou

o pedaço de papel conside­
rado suficiente para o pacote e

VITORINO aprumou os ócu­
los, deu um jeito melhor nas

caixas 'dos remédios, despa­
chou uma menina que pedira
um xarope e, ao se encami­
nhar para o fundo da farmá­
cia, onde Rosilda, sua mu­

lher, preparava rótulos para
os vidros de poções, ouv iu a

'voz do freguês.
- Boa tarde.
- 'tarde - ele respondeu

desvontadoso.
- Eu estive procurando o .

doutor. mas me disseram que
o doutor \ iajou pra fazer um
pano. Quem sabe o senhor
pode me ajudar?

.
Vitorino. médico ·ff1.15-

trado, encheu-se de cav ilação.
Até que enfim aparecia a opo-:
rtunidade de, em vez de sim­
ples a\ iamento das receitas.

REPRESENTAÇÃO DE
VENDAS

Tradicional empresa fabricante de brindes e arti­
gos de uso doméstico, com vasta aceitação no
mercado, deseja contatar outra, que atue no ramo
de representações e que possua equipe de ven­
das formada e vasta área de abrangência neste
Estado. Os interessacos poderão enviar propos­
ta detalhada para: Rua Pedro Américo, 32 - 10?
andar - CEP 01045 - A/C do sr. Marques.

MADEIREIRO
Se você tem problema de

REPOSiÇÃO FLORESTAL

Procure a

Reflorestamento - Agropecuária
Rua Fernando Machado, 3788
Fones: 22-0222 e 22-0023 - Chapecó-SC

_,.e ." t.,
L .....A .....A ......

-

Ga\IERNO co ES'T>UX]
OE SANn>. CATARINA

SECRETARIA DA U;;,',;;;g;bL,;a;;;;;;;;1{(Q& EDUCAÇÃO.
� FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTACATARINA- FESC

� UNIVERSIDADE PARA O DfsENVOLVIMENTODO ESTADO DE SANTA CATARINA

ATIVADOS NOVOS
TELEFONES NA UDESC

Foram ativados esta semana, os novos núme­
ros telefônicos da Superintendência da Fun­
dação Educacional de Santa Catarina e Uni­
versidade para o Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina, que passaram a operar
com o prefixo 33: .

.

Desde o dia 5 de setembro os novos telefones
da FESC/UDESC, são os seguintes:
GERAL - PABX - 33.2000 33.2468

33.2931 33.2268
33.2321 33.2771

�.

mlleUlnA
DE CORTAR
GRAmA
CElfAILITZ®

@U.
ELÉTRICA

Patente n.O
0õ9.06t

INDÚSTRIA DE MÁQUINAS UDO SCHADRACK LTOA.
Rua Bahia, 4.333 - DDD 0473 - Fone: 230721 e 23-0722
Caixa Postal, 642 - Blumenau - SC'

,

TUDO SIM ·INTRADAI

ele mesmo ia ter o poder de
receitar.

- Bem. eu sou far­
macêutico sem diploma. mas

se o caso não ,e tratar de coisa
difícil. ..

- Prisão de I entre - contes­
sou o freguês em tom -agitoso,
evitando ser escutado por
Dona Roxilda

- Prisâo de ventre.
- 1'01' é. E imagine que já

LAVADORA LAViNIA 4
Capacidade: 4 kg de roupa.,

Apenas 9.990,
ou 5 I 2.397, mensais
sem entrada.

Total: 11.985,

..

LIQUIDIFICADOR WALlTA
8 velocidades.
Copo para 2 litros.

Apenas 790,
ou 5 X 189, mensais
sem entrada.

Total; 945,

TICO-TICO AMtRICA
Apenas 520,
ou 3 1189, mensais
sem entrada.

Total: 567,

CONJUNTO ESTÉREO NATIONAL "3 EM I"
Mod. 55-8000-G. 70 watts.

Apenas 22.000,
ou 117:.3.34,
+ 211.333, mensais

. sem entrada .'

i;'1 le\ dI a a rnúo na direção do
cordão, quando o freguês ...

- COI11 úguu. co 111 o'.'
- Pela boca. Bota a pílula

n.i boca. bota água em cima e

engole.
- Engole o que') a pílula ou

a agua"
- O� dois. meu filho - já

começando �I se irritar.
- Quer di/er que a ordem

não tem importância. né?
Pode ser primeiro a água e de­
pois a pílula. como pode ser a

pílula e depois a água. né?
Vitorino aprumou 05 ócu­

los. já arrependido de ter indi­
cado aquelas pílulas do in­

ferno. mas .: não hav ia mais
C0l110 retroceder. Tentou ser o

mais explícito pos-Jv el.
-Prirrteiro bote a pílula na

língua e aí. LI água em cima.
- A água em cima, sei.

Ma, em cima da pílula ou da
língua'!
Não tem exagero nisso. O

freguês: para falar com Iran­
q ue/a. a inda 1'eI, por baixo.
sete perguntas do mesmo pa­
drão. A cada pergunta Vito­
rino apruma. a os óculos,
imtav'a-se um palmo a mais e

re-explica, a.

- Olhe. Engolindo a, I'ilil
Ia, é bastante.

- Ma, engolindo. COI1l0'.'
Vitormo explodiu. Jj era

demais p.ua seu-, rier , 0\.

Abriu o \ idrinho da, "Pilula-,
Rosada,". enquanto gruu. a .,

Dona Rosildu a encomenda de
um copo d água

- Tá aqui a água. \ ito­
nno. Prá que é')

- E só pra mostrar aqu i ao
Cidadão como é que se bebe as

pílulas pra prisão de ventre.
Então. uma a uma. colocou

quin/e sobre a língua. acom­
panhando com um gole de
água e uma frase imutável:

- Pílula ... água engole.
(E engolia) Pílula água ..

engole. (E engolia). Pílula ...

água ...

Depois das quinze pílula,
tomadas disse, ainda.· duas
frases. A primeira ao freguês:

- Aprendeu')
A segunda à esposa:
- Rosilda, assuma o bal­

cão que eu \ ou correndo pra
casa - e queira Deu, dê tempo
de chegar.

E danou-se pela calçada,
passo alertado. cinto desabo­
toado. óculo, desaprumudo-.

. >

Fç •• xV de �ov�
ne 11/�9 e 92 .nd. I
Tel. L 22.52'4

. ',i
Florianópolis i

I

..._ .__ - _ ...._J

L\SUL AMÉ!!e

CONDICIONADORES DE AR
GE - CONSUl- ADMIRAL
PHILCO - WE5TINGHOUSE
Todos Os tamanhos paro
sua total comodidade.
Grátis: levantamento
de carga térmica.

BICICLETA CALOI BARRAFORlE
Freio contra-pedal.
Tração monobloco.

Apenas 4.220,
ou 12 I 455, mensais
sem entrada.

Tot�l: 5.460,

·0 988..·UQ��O�o��
CONJUNlO DE PANELAS ROYAL .

Para camping, com 27 peças.

Apenas 805,
CARABINA. EL GAMO
Modelo Expo.
Calibre 4,5 mm.

Apenas 1.894,
ou 10 X 244, mensais
sem entrada.

. II
Total: 2.440:,

FOGAO DAIO VEDETE SUPER

Apenas 2.198,

GRAVADOR PHILlPS N-2208
Ap.enali 2.&99,. -

'" 'ou9 x386; men�ais'
sem entrada.

Total: 3.474,
·lOCA·FIlAS E RÁDIO CCE
OM/FM e FM estéreo. Mod. CM-6tO .

Apenas 4.875,
ou 121526, mensais
sem entrada.

Total: 6.312,
Grátis: mão de obra
da instalação.

TV PHILlPS PORTáTIL·
R-17-B-730.44 cm.

Apenas 5.395, ou 81865, mensais
sem entràda. Total: 6.920,

COLCHAO 'PIRASPUMA
.

Para solteiro.
1,88 x 0,78 x 0,07 m..

Apenas 499, .

Ap,enas 4.290,
.

ou 12 1463, mensais .

CAMA MOVAL PARA CASAL
sem entrada. Em caviúna.

Total: 5.556, Apenas 690,
-----------

ou 4 1198, mensais
COZINHA MODUlADA TODESCHINI sem entrada.
Composição ã sua escolha.

,

Total: 792,Módulos a partir de 639,
ou com as facilidades HM.

CALCULADORA DlSMAC MM-8
4 operaçóes.
Fabricada na

Zona Franca de Manaus.

Apenas 390,

REFRIGERADOR CLlMAX PRIMAVERA
230 litros.

Apenas 4.795,
ou'91686, mensais
sem entrada.

Total: 6.174,

MÁQUINA'DE ESCREVER OUVEllI
Modelo M5-31.

Apenas 3.690,
ou 91528, mensais'
sem entrada.

Totál: 4.752,

FAQUEIRO WOLFF
24 peças em aço inox
com estojo promocional.

Apenas349,

42 peças.

Apenas 1.449,
ou 10 1187, mensais
sem entrada.

Total: t8l0,
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Pelo \ ôo da Transbrasil, estão
\ iajando hoje para São Paulo,
os artistas Eva • Vilma, Car­
los Zara e Osmar de Mattos.

* * *

Ana Beut riz Machado de
Melo, uma beleza de broto
aqui da ilha; também repre­
sentará nossa sociedade na
noite de gala dia 21 próximo,
na Sociedade Harmonia Lyra
em Joinville, O broto em foco
\'ai usar o modelo confeccio�
nado em renda da ilha, assi­
nado pelo costureiro Lenzi,

o:' *

'Na Igreja Matriz de São Joa­
quim, realizou-se ontem às
11\,30 horas a bênção do ca­

samento de Rita Silva Cam­
pos e o engenheiro Irapuan
Alves NUnes. Após a cerimô­
nia os 'com idados foram re­

cepcionados no salão 'de festa
do Clube Astréa.'

oi: ::: *
-,

Nossos agradecimentos ao di­
retor da TV Eldorado Canal
9, Dr, Manoel Dilor de Frei­
tas, pela gentileza do com ite
que nos foi formulado.

Em sessão solene realizada na
Câmara de Vereadores oe
Horianópolis, em homena­
gem a Semana da Pátria, foi
orador oficial, o \ ereador da
Arena Dr, Michel Curi. '

* * *

Depois de uma demorada via­
gem pelos Estados Unidos,
chegou a São Paulo o tape­
ceiro Albertini. Albertine que
diz ter encantos pela nossa

ilha, passou a semana da Pá­
tria em nOS'5a cidade revendo
amigos.

* * ,"

Pró-Música de Florianópolis.
dia 18 próximo vai patrocinar
a apresentação da 'Orquestra
de Câmara de Florianópolis,
no Teatro AI\ aro de Car­
valho.

* :;: *

Hoje em Criciúrna a boate
New York Sound , estará
apresentando show de Tony
Denes, o prefeito imitador de '

Elvis Preslev.
* *" *

A atriz Irma AI\ arez, que deu .

uma circulada em nossa ci­
dade, depois de \ isitar -Blu­
menau, foi hóspede do Oscar
Palace Hotel.

Dia 15 iI'$' f9 hóras, na Capela
do Colégio Coração de Jesus.
dar-se-á a' bênção do casa­

mento de Rosana de Sou/a e

João Roberto Meerkolz, Os
noiv os e familiares serã� re­

cepcionados no salão de (esta
do Clube 6 de Janeiro.

Fomos informados que foi
bastante concorrida a recep­
ção do casamento de Eliana

Sil\ a e Marcos Dobruski, rea­
lixada ontem no Salão de
Festa do Hotel Plaza Itapema.

* * *

Chegando do Rio de Janeiro o
diretor administrativo di!
BESC. Crédito Imobiliário,
Dr. Carlos Roberto Amorim.
No Rio, o Dr. Amorim tratou
de assuntos relacionados a um

comercial sobre a "Caderneta
de Poupança BESC, ql!e será
feito pelo ator cômico Jô Soa-
res, •

;.;: * *

A Sra. Dilma Isdina Car­
\ alho. que redecorando sua

residência, foi vista na loja
Nova Desterro.

:{: * *

Tera início dia 6 próximo ã
promoção Operaçao Criançã,
ev ento que contará com a par­
ticipação da Liga de Apoio ao

Desenvolv imento Social Ca­
tarinense que tem na presi-'
dência a primeira dama do Es­
tado Sra. Déa Bornhausen e

TV Catarinense , canal 12,
Clubes de serv iços e entidades
beneficentes estarão dando
total apoio a justa campanha.

* * *

O Reitor da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, pro­
fessor Gaspar Erich Sternrner,
no Salão de Atos da Reitoria,
recebeu com idados para o

lançamento dos li\ ros de au­

toria' dos professores Rosa
Maria Cardoso da Cunha,
Luiz Alberto Warat, Nuno.de
Campos e Christian Gruy
Goubet.

:', :1: *

A X II Conferência Nacional
dos Jornalistas Profissionais
está programada para dia 11

aqui na capital catarinense. A
informação foi do Sindicato
dos Jornalistas de Santa Cata-
rina,

* ::: :;:

A elegante Alicinhà Souza
Damiani 'anda às voltas preo­
cupada com o Stand da Bou­
tique Garagem para a II Feira

'

que se realizará, no Centro de
Promoções da Citur.

>,: * *

Quem \ ai ter seu Stand na II
Feira das Indústrias de Santa
Catarina é. Móveis Gerber.

::: :,:::

o presidente Regional do
Trabalho Dr. Luiz José Gui-

,

marães Falcão, reuniu com i�
dados na Cantina' Di Cario.
para comemorar a inaugura­
ção da nov a sede do T ri bunal
do Trabalho, .•.

:;: :;: :+:

A Câmara Municipal de Tu­
barão fez entrega do título de
"Cidadão Honorário" da­
quela cidade, ao presidente do
Banco do Estado. Dr. Victor
Konder Reis,

O Gox ernador Jorge Konder

O'industrial Vantenor Gomes assumiu o cargo de diretor social do Cri·
ciúma Clube "

;1
,ft' Fpolis, 9/setembro/197

Bornhausen, em sua recente
� iagem a Brasília roi recebido

pelo presidente da Caixa Eco­
nômica Federal, Sr. Gil Ma­
cieira, ocasião em que tratou
de assuntos relacionados as

empresas catarinenses que es­

tarão pàrticipando da II Fei ra
1)0 Centro de Promoções da'
Citur, em Carnboriú,

* * *

moçava na Cantina Di Cario,
o Sr, Pedro Angelo Cariotto,
gerente geral da Rádio Uni­
versal de Santa Catarina F. M.
Stéreo.

>,: * *

Lúcia e Luiz Fernando Di
Vincenzi, em sua residência
homenagearam o casal Ivone
e Newton Avila, com um jan­
tar comemorando data de ca-

Está em exposição na Aliança
Francesa, uma retrospectiva
da Arte do Retrato Através
das Idades, apresentando
obras gregas. A informação
nos foi. dada pelo Sr. Jean
Martin, diretor da Aliança
Francesa de Florianópolis,

* * *

sarnento.
* * *

o arquiteto carioca' Marcos
Vasconcelos, já remeteu o

ante-projeto do Hotel Maria
do Mar ao Sr. Rubens Pe­
reira, proprietário do novo

Hotel a ser construído, em

uma Fazenda, aqui na ilha.
.

* * *Na singla Igreja de Santo An­

tônio,- sábado às 10 horas
realizar-se-á a bênção do ca­

samento de Raquel Lenzi Mi­
randa e Paulo Roberto Die­
bold. Após os cumprimentos
na Igreja Raquel e Paulo Ro­
berto viajam para Petrópolis, .

onde vão residir:

O Secretário Dieter Schrnidt,
recebe em nossa cidade o pre­
sidente da Mercedes Benz do
Brasil, Sr. Werner Jesson. O
ilustre visitante aqui na capi­
tal estará em contato com au­

toridades, para tratar de as-
. suntos relacionados com o'

problema energético, espe­
cialmente do, carvão.

.....
A beleza morena de Ana' Beatriz Machado de Melo, debutante da Socie-
dade Harmonia 'Lyra '

Secretário e Sra. Dieter Schmiclt estão chegando de uma viagem,a São
Paulo·

* * *

Com um grupo de amigos al-

o futuro de Santa c

Catarina som nos olhos de
nossas crianças.
Crianças indígenas,

loiras, morenas, negras,
orientais. Crianças grandes,
pequenas, gordas, magras,
ncas ou pobres.

'

Todas elas representam O
nosso futuro; '. .

Nósprecisamos
prepara-las, hoje, para que
ajudem a construir o
amanhã, já vivendo o

tempo novo de Santa
Catarina.
Você.iqu« épai, mãe;

irmão, irmã, tio, tia, avô
ou avó, é parte da
formação 'das nossas
criançaspara o trabalho,
participaiivo, para a.uniõ
ae esforços e cooperação
entre todos.
E como parte da

formação global que .

desejamospara todos, o
.

Governo de Santa Catarina
colocou como meta
prioritária a Educação.
Esta ação do Governo

no campo da Educaçõo
está sendo desenvolvida em
três pontos básicos:' a
valorização do professor, a
integração entre a
comunidade e a escola e o

aprimoramento qualitativo
e quantitativo do ensino.
'O Governo tem

obrigações e metas a:
. cumpnrpara que o sistema
educacional de Santa
Catarina atenda às' reais
necessidades de todas as
crianças e jovens. '

Você precisa serparte
dessa responsabilidade,

,

participando, estimulando a

boa vontade, acreditando.
As crianças são as nossas

maiores riquezas.
Em nossas casas e em

toda a comunidade.
Com vocêparticipando

do trabalho do Governo,
elas serão muito melhor
atendidas em suas ,

necessidades fundamentais.
'

.FlNANCIAMENTO RÁPIDOAO CONSUMIDOR É NA:!EBESCREDI.

GOVERNO
DOESTADO
�,,,i

,
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Imento
persone I izado �����:!��i�.!;�.
\ .

,___ _" Rua Felipe Schmidt, 83 Telefone (0482) 22-2324 - Fior:ianÓPoliS - S.C.

atend
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o MELHOR MUNDO QUE CONHECEMOS

"Que os rotarianos continuem a ser embaixadores
da boa vontade entre as pessoas.de classe alta e baixa, en­
tre os' ricos e os pobres, entre indivíduos de todas as ra­

ças, entre os membros de todas as crenças religiosas e de
todos os partidos políticos: que continuem a ser os por­
tadores da tolerânctapacíêncla, justiça, gentileza, socibi­
lidade e amizade entre os habitantes deste mundo peque­
no.e acolhedor, o melhor mundo que conhecemos":

- Paul Harris.

SAO OS ROTARIANOS
PESSOAS INCONFORMISTAS?

Em seu discurso de abertura na Asse�bléia Inter­
nacional de 1979, o presidente do R. I. James L. Bomar,
Jr., citou George Bernard Shaw, em sua peça "O Homem
e o Super-Homem": "O homem conformista adapta-se
ao mundo. O homem inconformista persiste em tentar

adaptar o mundo a si próprio. Portanto, todo o progres­
so depende do homem inconformista". Dentro desse
contexto, nós, rotarianos, somos pessoas inconformistas
visto que a história do Rotary mostra que os rotarianos
.não aceitam meramente as condições como elas se apre­
sentam, mas trabalham para ajustá-Ias visando o beneH­
cio da humanidade.

ROTARV HOJE.

Em 1.0 de julho de' 1979, havia 18.257 Rotary
Clubs e aproximadamente 851.500 rotarianos em 152

. países e regiões geográficas. Em 1978/79 foi admitido
� -

-urn total de 544 clubes em 51 países,

SEMANA DE ATIVID'ADES
PRÚ-JUVENTUDE

09 a 15/Setembrol79 .

Companheiros Presidentes: Não deixem passar esta se­

mana sem uma atividade

pró-juventude. I nsista para
. que o seu clube participe de
uma atividade.

.

Companheiros Heteriénos: A juventude da. sua comuni­
dade necessita de sua aten-

, NOTICIAS DE ROTARV
ção. Participe com entusias­
mo.

SERViÇOS PROFISSIONAIS
INFORMAÇAb OCUPACIONAL

O Rotary Club Florianópolis Noroeste vem reali­
zando visitas perfodicas a Escolas da nossa comunidade,
procurando, por meio de Breves palestras, orientar os jo­
vens estudantes quanto às carreiras profissionais. O pre­
sidente da Av. de Serviços Profissionais do nosso clube,
companheiro Dalmo. Machado, junto com o encarrega­
do da sub-comissão de Informação Ocupacional, compa­
nheiro Aléssio Bruno, prepararam cuidadosamente um

roteiro para as palestras. São .abordados os Objetivos de

Rotary, o lema rotário "Dar de si sem pensar em si", o
rotariano e as classificações no clube de Rotary, organi­
zação Distrital, a Fundação Rotária e suas, realizações,
trabalhos e realizações do nosso clube junto à comunida­
de, e; .informações detalhadas sôbre profissões (cada
companheiro palestrante aborda um tema e profissão).
Com estas palestras, o Rotary Club Florianópolis No­
roeste vem alcançando dois grandes objetivos:

divulgamos Rotary junto aos estudantes, proiesso­
res e diretores da Escola;.
orientamos os jovens com respeito à profissões, e
alguns aspectos de mercado.

O .interesse demonstrado por todos que têm assistido às

palestras estimula o nosso clube a manter esta atividade.
O Rotary Club'Florianópolis Noroeste

se preocupa ...com a juventude .

ROTARY CLUB FLORIANÚPOLlS
LESTE - DIRIGENTES 80/81

1

Em assembléia realizada em 28/08, o Rotary Club
. Florianópolis Leste elegeu o companheiro Eugênio Vic­
tor Schmockel e René Jarbas dos Santos, para Presidente
e Secretário,' respectivamente, para o ano rotário
1980/81. A eleição foi por aclamação aos Companheiros
Eugênio e Rerié, os cumprimentos e votos de grandes
realizações rotárias.

BRASIL ROTARio'

Uma assinatura anual da Hevista Brasi I Rotário

custa apenas Cr$ 264,00. Lendo a Revista, estamos al­

cançando, pelo menos, dois objetivos:

tomamos conhecimento das atividades de outros

Clubes e Distritos;
aperfeiçoamos nossos conhecimentos de Rotary.

Companheiro, leia e assine a Revista Brasil Rotário.

SERViÇOS A COMUNIDADE

A avenida de serviços à comunidade é imensamen-
. te larga. Por isso, antes de iniciar um projeto de serviços
à comunidade, é importante averiguar as necessidades da
comunidade. Às vezes é indicado fazer um levantamento

geral da localidade. E, lembre, um bom projeto serve à
comunidade e ao Rotary porque a imagem do Rotary de­

pende, em grande parte, de como cada clube é visto em

sua própria cidade.

*

Numa promoção da Fundação Catarinense do Bem
Estar do Menor - FUCA8EM, realizou-se nos dias
30, 3-1/08, 01 e 02/09, as disputas esportivas do IV
Troféu Fucabem. Partiejparam do evento cêrca de 1.500
crianças, de tôdas as localidades do nosso Estado. Nesta
ocasião, o ROTARV CLUB FLORIANÓPOLIS NÓ­
ROESTE ofereceu almôços para 350 crianças, na Casa
da Amizade.

,

O ROTARV. CLUB FLORIANÓPOLIS NOROESTE
SE PREOCUPA...COM A JUVENTU.DE�

. Flagrante do almoço na Casa da Amizade.

OS SER viÇOS A COMUNIDADE·
E A JUVENTUDE

ACl proferir um discurso na convenção do Rotary
de 1950 em Detroit, E.U.A., um jovem líder observou:

"Se você e eu quisermos tornar o mundo um lugar res­

peitável de se viver, deixe-nos, então, como líderes finan­
ceiros, do comércio, de negócios, da agricultura e do tra­

balho, entrosar nossas vidas na comunidade a que chama­
mos nossa cidade, e asseguremo-nos de que aqueles prin­
cípios que se relacionam à juventude sejam enfatizados a

cada dia que passa".

VENDO APTO 2 QUARTOS -ITACOROBI
Apartamento c/garagem 85m2, defronte a Telesc, entrega em

dez/79. Cr$ 80_000,00 de entrada, assumir saldo e financiamento

1288 UPC pela CEF.
Tratar RONALD - 22-6281 ·22-8478 ou' residência 22-2437 FLORIA­

NÓPOLIS.

'VENDE-SE-

Ford Belina 1977, com 84 mil km em bom estado de

consérvação, modelo luxo, Cr$ 90 mil. Tratar pelo
, telefone 22.2418,

.

AGRÁDECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7.0 DIA

Esposa, filhos, genro, neto, irmãos e de­
mais familiares de

BERNARDO BERKA
agradecem as manifestações de pesar re­
cebidas pelo seu falecimento, ocorrido no

último dia 5 e convidam para a Missa deZ.?
Dia, que será celebrada terça-feira, dia 11,
às 19 horas, na Capela do Colégio Catari­
nense.

qúem tem carro
tem Stein ..
às suas ordens.

I
®II

Pneus para todos os tipos de veículos I
_---l

JOINVILLE

FLOR,ANÓPOLlS
BARREIROS . SÃo JOSE

'CRICIUMA

BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

,

DIA DO
MÉDICO

,

VETERINARIO
MENSAGEM

.

I

Por ocasião dotranscurso do' "Dia do Veterinário" unimo­
nos a labortosa classe, que tantos e inestimáveis serviços,
vem prest.ando ao setor industrial pesqueiro da região de

Itajaí, errrcomemoracão a passagem de sua data magna.

Ao e n se j o " p re s t am os nos s o te s tem u n h o d e
ag rad ecimento aos méd i cos veteri nári os d e Santa Catari na,
desejando-lhes os melhores votos de felicidades.

/

Itajaí SC, 09 de setembro de.1979

Associação dos Armadores e Industriais
da Pesca de ltajaí.

'

'Convidam você para um encontro importante

Você, entra com espaço disponível
Nosso decorador, com a críatividade

Vogue, com seus novos padrões de revestimentos
.

Nós, com planos faci litados.

Tudo em 7 vezes sem acréscimo.

"irestone. ,

-

\-
, -.it! -

�

_
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f:stado de Santa Catarina
PODER JUDICIARIO

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PUBLICA
E ACIDENTES DO TRABALHO

EDITAL DE CITAÇAO COM
PRAZO DE (20) VINTE DIAS

O Doutor, WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito Titular na Vara dos Feitos da
Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho, 'na forma da Lei, etc .

1" PRAÇA - dia 05.10.79, às 10:00 horas (valor superior ao da avaliação). 28 PRAÇA - dia
25.10.79, às 10:00 horas (para quem mais der). Autosdo Processo de Execução de n0202/75
e 022/76. _!:R�DQRES: - BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL­
BRDE e o ESTADO DE SANTA CATARINA. DEVEDORES: - ALPI S/A - INDÚSTRIA E CO­
MÉRCIO; ARNO HJ;:RCíLlO TEICHMANN; WILMAR ROSA MORAES; PAULO STEFEN DE
ALBUQUERQUE e MARLENE MARIA MEIRA ElE ALBUQERQUE. BENS.A SEREM ARRE­
MATÁDOS: - Um terrenolocalizado em Coqueiros, Estreito, 2° Sub-Distrito desta capital,
constituidos pelos lotes nOs 32, 33 e 34, com área total de 1.788,30m fazendo frente, na
extensão de 36 m. na rua Joaquim Carneiro; fundos, igualmente com 36m, com terras de
PAULO RUDY SCHNORR, e extremando de um lado, em 49.70 metros, com terras de JOAO
DIAS DE OLIVEIRA e, de outro lado igualmente em 49,70m também com terras de JOAO
DIAS DE OLIVEIRA. Avaliação: - Seiscentos evinte e cinco mil e novecentos e cinco
cruzeiros - Cr$ 62!?905,00. Um Terreno com área de 180m2, localizado em Capoeiras,
Estreito, 2° Sub-Distrito desta Capital à rua Joaquim Carneiro, referente a parte do lote nO
31, com as seguintes confrontações frente em 12m extremando com terras de DORACI
CANDIDA DE ESPINDOLA; fundos em 12m, confrontrando com PAULO RUDY SCHNORR,
lado esquerdo em 15 m com terras da executada, lado direito ém 1'5m, com ANTONIO
SALVADOR. Avaliação: - Sessenta e trts mil, cruzeiros - Cr$ 63.000,00. - Um terreiro com
área de 2.100m2, localizado a rua Dib Cherem, Capoeiras, tendo em vista a abertura da Av.
Ivo Silveira, hoje situado à rua Joaquim Carneiro. fundos, em Capoeiras, Estreito, 20
Sub-Distrito desta Capital, com as seguintes'confrontações: frente, com 60m, confron­
tando 48m com terras da Emitente.e-f Zrn com terras deJOAO MARCOS DA ROSA; fundos com
60m, confrontando com quem de direito; ambas as laterais medindo 35m, e confrontando
com terras de PAULO RUDY SCHNORR. Avaliação: Setecentos e trinta e cinco mil cruzei­
ros. Cr$ 735.000,00. - Oito (08)'lotes de terras de propriedade da Emitente, localizados no

.

Ju'gar Sapé, Capoeiras, Estreito, 2° Sub-Distrito desta Capital, constante dos lotes nOs, 52,
53,54,55,57,,58 e 80, medindo 300m2 cada um, totalizando 2.400m2 tendo cada lote 10m de
frente por 30m de fundos, com as seguintes confrontações çerars: frente com a Servidão
"C"; fundos com os lotes 59 e 79 de ABELARDO SANTOS DA SILVA, lateriais com a
Servidão "A" a Servidão "B", atual rua Acácia Moreira. Avaliação: Hum milhão e cem mil
cruzeiros. Cr$ 1.100.000,00. - Um prédio construido de al\,enaria, com esquadrias de
madeira e ferro, piso de cimento alisado na fábrica e de tacos nos escritórios, estrutura da
cobertura em telhas de cimento amianto e uma pequena parte em telhas francesas, com
área de 3.222m2, onde está instalado o conjunto industrial' da executada, parte edificada
sobre os terrenos acima descritos. O prédio esta constituido no terreno acima. Avaliação:­
Hum milhão. seiscentos e onze mil cruzeiros - Cr$ 1.611.000,00 Total da Avaliação: - Cr$
4.134.905,00. ONUS: - Hipotecário ao BESC Banco do Estado de Santa Catarina S/A - ao
suplicante em primeiro e segundo graus, para garantia dasCédulas deCrédito

. industrial
já referidos aos Bens a serem arrematados conforme citado anteriormente. Depositário os

próprios executados. Ficando por este intimados os devedores. Florianópolis, 03 de se­
tembro do ano de mil novecentos e setenta e, nove. Eu, ORLANDO NICOLlN CHAPLIN,
Escrivão, Subscrevi ..

WILSON GUARANY VIEIRA
Juiz deDireito Titular .em exercício,

�DD�
DE��
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"'"-S.sz:7 Cornpanhta de Qesenvolv,mento do Estado de Santa Catarina.
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'EDITAL DE PROCESSO SELETIVO
.

1)'CARGO - N.O DE VAGAS - SALÁRIO
Mecãnico de Aeronave _ 01 (uma) - 21.405,00
'0 salário será reajustado ainda em \979
2) FUNÇÁO '

Desenvolver atividades relacionadas com:

·2.1. Manutenção de Pista em aeronave turbo hélice EMB 121 Xingu
3) REQUISITOS

.

3.1 - Idade rnírurna: 18 anos
3.2 - Grau de instrução: Primário Completo
3.3 - Experiência: Comprovada (5 anos) .

.

3.4 - Apresentar Curriculum no ato de inscrição com documentos comprobatórios
.

3.5 - Apresentar comprovante das licenças do Departamento de Aeronáutica CIvil

(DAC.)
4) REQUISITO BÁSICO

4.1 - Fixar residência em Florianópolis
5) REGIME DE 'TRABALHO

5.1 - C.L.T.
5.2 : 08:00 horas diárias .

6) CRITÉRIO DE SELEÇÃO
,

6.1. - Análise de Curriculum (eliminatória)
6.2. - Entrevista (eliminatória)
6.3. - Prova Teórica (eliminatória) . '.

7) INSCRIÇÁO
. ,

..
Local :Av. Hercílio Luz, 59 - Ed.Alpha Centauri -8.oandar-sala 802 88.000 -'Fpolis-SC
Data: 05/09/79 a 05/10/79

'Os interessados de fora do Estado de Santa Catarina poderão se inscrever' por carta,
através de A.R.
Maiores informações poderão ser obtidas no local da inscrição, telefone: (0482) 22-8299

- Ramal 47
. .

SOCIEDADE HOSPITALAR
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

CGC/MF n.086.025.897/0001-23
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19.78"

. DÉBITO '

Custos Medicamentos , , : , . 976.794,84
Despesas de Copa e Cozinnha Despesas com Ma-
terial de Labo.ratório ,., :........................ 267.842,09
Despesas com Oxigênio , . ,. . . . . . . . . . . . . . 4.610,46
Despesas de Hernodoação , ,...... 10.400,00
Salários e Férias ,................. 1.477.654,13
Encargos Sociais e Fiscais , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 65.619,39
Despesas- de Transportes '. . .•. .. . . . . . .. . 505,40 ,

Fretes e Carretos _ , , . . . .. . . . . . .. . .. 2.949,19
Despesas com Veículos r ..••....•.•........ '.' : . . . . • . • . . . • •• • • . 8.244,00
Água e Esgoto : :... 10.170,14
Adubos e lnseticidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .• . . . 1.502,00
Serviços de Terceiros , . . . . . . .. . . . . . .• . .. . . . 662.530,75
Impostos e Taxas Federais ,

'............... 90,70
Contribuição Sidical , ,......... 2.817,60"
Impostos e Taxas Estaduais ,.... 2,031,20
PIS sobre Folha de Pagamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.494,95
Consertos e Reparos , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81.441 ,70
Conservação e Limpeza '. . . . . .. . . . . . . . 34.734,58
Seguros'..................................•. ,............... 435,10
Despesas de Manutenção '

.........•.......... , . .. . . . . 3.315,00
Juros e Descontos Dispendidos _ , '. . . . . .. 901,66
Honorários. . . . . . .

'

,
"

. . . . . . . . 11.347,20
Despesas de Comunicação ,. . .. . .• . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . 5.666,43
Jornais e Revistas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.225,00
Material de Expediente. . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41.508,53
Associações e Donativos . . . . '. 6.1'90,00
Despesas Diversas . .

.

. .... , ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . .

.

Despesas Diversas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 11,927,51
Resultado do Exercício ,................ 821'.771,58
TOTAL

CREÓITO'
. . .. . . . . .. . . . . . . . . .

. 4 913.45�i29
Vendas Medicamentos , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.306.069,65
Receitas de Serviços. . .

.:
' . , , ' .. , .. , . . . . . 1,.956.627,06

Receitas de Diárias ,. .. . ,...............

.

"'1.376.135,55
Ressarcimento de Despesas . . , . . . . . . . . . . . 4.600,60
Receitas de Utilidades .. ,.:... ., ,..... 4.162,00
Juros e Descontos· Auferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,21.964,50
Receitas de Investimentos . . . . . . . . .•. . . . . . 242.�05,84
Receitas Eventuais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 �690,00
TOTÀL. ... . . . . . . . . . . 4.913.455,20

Santo Amaro da Imperatriz, 31 de dezembro de 1978.
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SEMANA DA PÁTRIA­
O Exmo . Sr. Governador do.
Estado programou várias se­

lenidades a fi';; de dar maior
brilho às comemorações da
Semana da Pátria. Dos feste­

jos que são muitos evariados
faz parte o lançamento do
Selo Com;morativo "Se­
mana da Pátria", no dia 5 de

setembro, quarta-feira, às 9

horas da manhã no Palácio
Cruz e Souza. Esta coluna

registra, agradecida, com

prazer e muita honra o rece­

bimento do convite do Dire­
tor Regional da ECT em

Santa Catarina, CeI. Guida
Alfredo Heísler, para com­

parecer à solenidade.
A cerimônia foi iniciada

com a fala, bastante aplau­
dida, do referido Sr. Diretor

Regional que, referiu-se ao

fato da ECT haver emitido
um selo especial para come­

morar o patri6tico evento do

"Tpíranga", escolhendo para.
ilustrar o selo um desenho
em que figura o círculo cen­

tral do pavilhão brasileiro

representando o sol nas­

cendo sobre o verde da terra
. tingindo o céu de amarelo,
compondo as cores nacio­

nais. A seguir, convidou o

Filatelismo

Sr. Governador do Estado

pára obliterar o selo apondo­
lhe QS carimbos comemora­

tivos e de 1. o Dia.

Na ausência momentânea"
o Sr. Governador foi repre­
sentado pelo Exmo. Sr.

Vice-Governador que pro­
duziu uma bela alocução com
citações cívicas e econômicas,

condizentes corn a hora que

passa, sendo muito aplano.
dido.
Além do Sr. Vice­

Governador, diversas outras

altas autoridades - Coman­

dante do 5. o Distrito Naval,
Comandante da Base Aér.ea,
Secretário do Estado, Depu­
tados', foram convidados a

obliterar selos iguais, cons­
tantes do Edital n. o 14, que

. \

fotam oferecrdos, na hora, a

cada uma das autoridades

que a carimbavam.
Este jornal, através do re­

datar desta Coluna, também
foi honrado com convite para
fazer obliteração do selo em

lançamento. Muito obri­

gado. Parabéns à DR/SC
pelo b�ilhantisluo' da ceri­

mônia à qual estiveram pre­

sentes vários e distinguidos
funcionários seus e destaca-.
dos filatelistas da Associação
local.

No selo cujo lançamento
foi efetuado, foram utilizadas
as cores da bandeira , seu

valor facial é de Cr$ 3;'20 e foi

impresso em offset , pela
Casa da Moeda: em papel

/

fosforescente gomado, numa
tiragem de 3 mil unidades.
ENCONTROS CATARI­

NENSES - Estão se supe-

esteve extraordinário, não.

obstante o dia chuvoso,
desde a madrugada, dificul­
tando o tráfico de filatelistas

procedentes de outras cida­
des. Dificultando, sim, mas
não impedíndode todo, pois
lá estavam aficionados de Ita­

jaí, Brusque, Timbó, Rio dp
Sul, Florian6polis.
O enorme numero de pes­

soas que compareceu, deram

aos amigos Renato Schramm
e Otto Berner, uma prova in­
.sosfimavel do apreço em que

.

é tido o Clube Filatélico de

Blumenau.

: Funcionou urna Agência
Filatélica promovido pelo
sor local. dirigido pela srta,
Elizete Freitas, Aliás, a refe­
rida funcionária representou
õ Cei Guida Alfredo Heísler,
da n'R/SC. Estiveram pre­
sentes mais de 1.50 pessoas,
sendo de notar-se que ao

Almoço de Confraternização
compareceram, conforme

assinaturas 'no Livro de Pre­

senças, 146 pessoas. I

Às senhoras foram ofere­
cidos lindos brindes". rece­
bidos com muita alegria.

sendo conveniente que o

pessoal filatélico comece a se

preparar para. tomar p'arte na

referida Exposição de âm­

bito estadual-local.
Os filatelistas mirins de

.Fpolis, tanto ouviram falar
acerca dos Encontros, que se

deixaram contagiar e fazer-se
presentes, . Com essa finali­
dade organizaram, petizes e

moços, um Leilão de Selos
no mês que findou e resolve-

I \

ram aplicar a renda no freta-
mento de umónibus que os

levasse ao "Encontro
"

em

Blumenau. Pensaram e-fize­
ram. Foram à Blumenau e

voltaram satisfeitos, Para­

béns ao Eng." Ivan Oliveira,
Presidente da Associação Fi­
latéliéa local, pois é a pri­
meira vez que tal fato acon­

tece por aqui.

. CONSERVAtÓRIO
DRAMÁTICO E MUSI­

CAL - O Conservat6rio

Dramático e Musical "Dr.

Carlos de Campos", da ci­

dade de Tatuí, SP, comple­
tou recentemente seu Jubi­
leu de Prata, sendo homena-

Cada "marmanjo" ganhou' geado pela ECT com um bo­

um bonito chaveiro, doado. nito carimbo, cuja oblitera­

pela Fábrica de Gaitas "He- ção ocorreu na Agência Pos­

ring". tal da referida cidade, du-

'rando, um ao outro, os En- Parabéns, blumenauen-' rante as festividades da Se-

contras Catarinenses de Fi- ses.

latelia e Numismática, à O proximo Encontro será

proporção em que vão acon-
.

em Timbo, em outubro. Na

tecendo. O último realizou- .' mesma ocasião ali se reali­
se em Blumenau , dia 2/9, zará uma Mostra Filatélica,

• LOCA'LIZACÃO: PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL
, ,. ,

Teixeira da' Rosa

mana de Paulo Setúbal, no

período de 5 a 11 de agosto.
Somos gratos ao prezado

colega de jornalismo e bom

arrugo Prof. Agostinho
Tonny, pela' gentileza da re­

messa 'deum envelope tim­

brado do referido Clube,
que há 25 anos vem traba­
lhando em prol da arte e da
cultura, No envelope está

-aI}xado um selo referente à

Brasiliana 79, ohliterando
com o carimbo comemora­

tivo com que o Clube Dra­

mático foi homenageado. O

desenho do carimbo é do ta­

tuiano Mauríoio de Medei­
ros.

ESPORTE CLUBE PI­

NHEIROS � Dia 7 de Se­

tembro de 1899 foi fundado
em .São Paulo o importante e

.

muito conhecido Esporte­
Clube 'Pinheiros. Dita enti­

dade acaba de completar;
pois, seus 80 anos de laborio­
sos e bons serviços à coleti­
vidade. 'Agradecidos pela.
honra ao Convite para parficl- .

par das solenidades.
CORRESPONDENCIA -
Qualquer nota, comentário

ou sugestão poderá ser en­

viada para Teixeira da Rosa­
Caixa Postal, 304 - 88.000 -

Florianopolis - Santa Cata­

rina.

•
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REALlZACÃO
I

PÓRTICO
planejamento- enqenharia civilltda.·

VOCÊVAI C,OMPRAR UM APARTAMENTO
80NI,TO E MUITO CONFORTÁVEL.

DE FRENTE PARA JARDIM E PARQUE DE RECREAÇÃO.
PALAVRA DE SHERLOCK.

o edifício Londres é

bonito, confortável e tem um

acabamento de primeira
.

qualidade.
Fica localizado no melhor

endereço do Parque
Residencial Kobrasol: bem

em frente ao jardim e ao

parque de recreação, com
ótimos apartamentos de 1

.

e 3 dormitórios.

Vá correndo conversar com

um dos nossos corretores.

Oportunidades como esta

'não existem mais.

APARTAMENTOS COM
. ,

.

SUITE E SACADA

-VENDAS

terral empreendilllentos. imobiliários
Itda. '

,
,

Loja centro: Rua Tenente Silveira. 105
Fone: 22-8388 C RECI 128
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AEN.A.UX

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.

TÉCNICO TEXTIL COM
, -

ESPECIALIZAÇAO
EM ACABAMENTO

· Desejamos contatar com você, que possui a formação acima mencio­
nada e tenha grande entusiasmo diante da vida profissional
Nossa empresa oferece possibilidade de treinamento e desenvolvi­

mento além de um bom programa de benefícios.
Aguardamos, com lnteresse. seu curriculum

..Encaminhe-o poda
centro de desenvolvimento depessoal incluindo sua pretensão salarial­
avenida 10 de Maio, 1283 - 88.350 - Brusque - se

.

EDITAL DE LICITAÇÃO N.o 138/79

Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberta o

Edital de Licitação dos bens abaixo:
1. Objeto
1.1. Um lote colonial de n.? 58, sito na localidade de Linha Pinheiro Machado,
município de Coronel Freitas, com área de 242.000 rn2, com as séguintes·

acessões: uma casa de madeira çom 84 m2, um paiol de madeira com 63 m2,
uma maternidade com 180 m2, 4 abrigos de 16 m2 e dois abrigos de 30 m2.

\ 1.2. Parte do lote rural nO 86da Linha Marechal Floriano Peixoto, com área de
193.6.00 m2, situado no município de Coronel Freitas com às seguintes
acessões: uma casa de madeira com 108 m2, uma pocilgade madeira com 70
m2, uma pocilga de madeira com 96 m2 e um paiol com 48 m2.
1
.. 3. Urna área de terras com 35.105,50 m2, nas quadras 76,77,78,79 e 86,
situada a aproximadamente 2.000 metros da cidade de Turvo com as seguin­
tes acessões: uma Casa residencial de alvenaria com 287 _m2, um pavilhão
industrial para estocagem e armazenagem com 420 m2 e úm pavilhão indus­
trial para beneficiamento de arroz com 1.008 m2, equipado,
1.4. Um terreno de conformação irregular situado na localidade de Ribeirão

· do Meio, município de Camboriú, com área líquida de 3.058.622 m2.
1.5. Dez mesas CIMO em bom estado de conservação.
1.6. Duas máquinas de escrever REMINGTON
Duas máquinas de calcular manual FACIT
Duas máquinas elétricas de calcular DIVISUMA
Uma máquina de calcular elétrica BURROUGHS '.

.

1.7. Um imóvelconstitutdo pela gleba nO 4 da Subdivisão do terreno rural
denominado Ouinhão III, situado na promitiva Fazenda Bairro Alto no lugar
Bairro Alto, município de Curitiba, sem benfeitorias com a área de

·

37.737,4607.m2.
2. PRAZOS E LOCAL
A aceitação de propostas se dará a partir de 03.09.79, diariamente rio horário
das 8,00 às 11,30 e das 13,30 às 18 ti, até às 18,00 horas do dia Ó2.10.79, no
setor de protocolo do BRDE, à Av. Hercílio Luz, 57, 3.° andar, Florianópolis,
�.'

.

3. OBTENÇÃO DO EDITAL EINFORMAÇÓES ..
.. " �. )f

; O Edital completo, bem como outras informações, podeJãC!<:se�btiat'.G
endereço acima.

" ..

,

GENÉSIO CLÁUDIO SUÊNE
GERENTE ADMINISTRATIVO

UMA EMPRESÂ DO SISTEMA ;([� CÓnESe

Casa de alvenaria c/160m2, de área construída ter­
reno-de 12x25m. C/ 3 quartos, sala conjugada, ba­
nheiro, copa, cozinha, acarpetado, armário embu­

tido, dep. completa empregada, garagem, área de

serviço e gás central. Tratar fones 22-7366 ramal 31
ou 44-5917 c/o proprietár!o.

VENDE-SE VENDO
Ver.de-se ap.to. 2 dormitórios, 2.0 andar, bloco
3, de frente p/o mar. Conjunto e/piscina, sa­
lão de festas, quadra de esportes, praia e ex­

cepcional área verde. Localização na rua Fer­
nando Ferreira de Melo em Bom Abrigo. Plan­
tão no local - inclusive sábados e domingos,

SIDAUTO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA.

MODERNO EQUIPAMENTO ESPECIALIZADO
EM ESTAMPOS PARA SERRALHEIROS,

CORTE, DOBRA, REPUXO E
MOLDES PARA INJEçAO DE PLÁSTICOS.

CONSULTE NOSSO DEPARTAMENTO DE MATRIZES

ENDEREço:. RUA SAO PAULO;.295 - BLUMENAU - SC.

FONE - 22-08-11/TELEX 0473-371 - SI.oO

,..------'---- L! i
----j

_-------- A.GONZAGA S.A. --------1lEI'I
Sociedade Anônima de Capital Aberto - CGC/MF 83873984/0001-42 GEMEC-RCA 200-76/249

ErnTALDECONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Srs. acionistas para comparecerem Assembléia Geral, a realizar-se no 'dia 14 de setembro de
t 1979, às 18:00 horas, em sua sede social, sita à rua Francisco Tolentino n.? 60, nesta cidade, a fim de
discutirem e deliberarem sobre a ordem do dia, abaixo relacionada, relativa à ASSEMBLEIA GERAL
ORDINARIA que, por falhas no sistema de computação adotado pela empresa, provocou o retardamento de
sua realização, no período previsto pelos Estatutos Sociais e a ordem do dia da AGE:

ORDEM DO DIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
1,°) - Aprovação do relatório da Administração, Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Lucros e Perdas e
Demonstrativos financeiros, relativos ao exercicio encerrado em 31.12.78 acompanhados do Parecer dos
Auditores independentes e, destinação dos lucros à disposição da Assembléia; �

2.0) - Aprovação. da parcela de correção da expressão monetária do Capital Social no valor de- Cr$
,

15.989.920,00 e na forma do.parágrafo 1,° Art. 167 da Lei 6..404/76, elevação do Capital Social para Cr$
60.083.305,20, alterando-se o valor nominal das açóes que compõem o Capital Social para Cr$ 1,35 cada,
permanecendo em reserva de capital o saldo de Cr$ 412.766,80;
3.°) - Aprovação da parcela de correção monetária do Capital autorizado, na forma do parág rafo 2.0 do Art.
,168 da Lei'6.404/76, de c-s 80.000.000,00 para Cr$ 108.992.000,00;
4.°) - Fixação dos honorários do Conselho de Administração e da Diretoria;
5.°) - Escolha dos veículos de comunicação para as publicações da empresa;
6.°) - Outros assuntos de interesse da Sociedade,

'

ORDEM DO DIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

JjjV.O)- Aprovação para criação de empresas controladas r PfticiPações no capital social de outras ernpre-
��!.f.I'sas, J, I õj7- ;I'� .,�

.' 8.0}- Alteração no Conselho de Administração e Diretoria'Executiva;
.

9.°) - Homologação do aumento do Capital Social autorizado na AGE de 20.08.76, no valor parcial de Cr$
30.000,00, passando o Capital Social de Cr$ 44,506.152,00 para Cr$ 44.536.152,00 e, cancelamento do saldo
autorizado e não subscrito.

.:
"

.

.

10.°) - Outros assuntos de interesse da sociedade.
.

.

Flonanópol!s, 31,de açosto de 1979.
Armando Luiz Gonzaga Presidente do Conselho de Administração

SE' VOCÊ GANHA Cr$ 9.180,00
CUMPRE UM SENHOR APARTAMEN.TO
DE 1 DORMITORIDo
Entrada: c-s 14.000,00.

* Prestaçóes: Cr$ 1.600,00.

Piso em carpet.
Azulejos decorados até o

"teto.
Aberturas em alumínio.
Financiamento garantido
pelo S.F.H.

���������������������������i*�p�re�s�taçóes
referentes ã

II poupança.

Incorporação
e construção

Vendas: terrsl �����i�;;���llent0s
_ ltda I

R. Gaspar Dutra. 25 - Estreito
Fone: 44-2896 - Florianopolis

U)�STR.l\ Ao l'I\'IL E S\;-';L\,\\E;-:Ú) LTDA. CRECI- 128

R. Antonió Sche�er. 231 - Parque KOBRASOL - Campinas

r

Estudo confirma

ineficiência dos

eletrocardiogramas

Daniel Q. Haney, da AP

Boston, Estados Unidos -

Um estudo que está causando

grande reboliço nos meios
científicos' norte-americanos
revela que os eletrocardio­

gramas - um exame obriga­
tório nos "check-ups" médicos
de rotina - não tem grande
valor para determinar doen­

ças do coração.
Além disso. o relatório diz

que oseletrocardiogramas são

dispensáveis, assinalando que
os médicos poderiam chegar
aos mesmos diagnósticos
atentando para a idade e sexo

. dos pácicntes e perguntando a

eles se sentem dores no peito.
Os eletrocardiogramas re­

gistraní as correntes elétricas
do coração dos pacientes en­

q.uanto estas fazem exercícios
numa bicicleta imóvel.
Até agora os médicos con­

fiavam em que lendo em seus

gráficos as ondas emanadas
do corpo dos pacientes, pode­
riam afirmar com segurança
se as pessoas tinham ou não

problemas cardíacos nas arté­
rias que abastecem o coração:

O estudo. realizado no hos­

pital da Universidade de Bos­
ton e publicado na prestigiosa
revista "New England Journal
of Medicine". revela que os

eletrocardiogramas provaram
dar falsos alarmas em 54 por
cento dos casos de mulheres,e
em cerca de 12 por cento nos

homens.
A pesquisa se baseou em

mais de 2 mil casos em todos
os Estados Unidos. arq uiva­
dos pelo lnstituto do Cora­
ção, Pulmões e Sangue.
Todos os pacientes que par­

ticiparam do estudo foram
. submetidos a eletrocardio­

gramas e depois a exames

mais cuidadosos que inclui­
ram entre outras coisas, inje­
ção de substâncias quíinicas
no coração para serem anali­
sadas depois.
As estatísticas dos meios

dos médicos revela que um

paciente, que se queixa de
dores no peito tem 89 por
cento de possibilidades de ser

um doente cardíaco .

O Dr. Thomas J. Ryarr, um
dos pesquisadores que parti­
ciparam do estudo, diz que
nos casos em que os pacientes
sentem dores no peito os ele­

trocardiogramas servem
pouco aos médicos, que estes

podem advinhar a doença por
si mesmos.

E Ryan pondera que os mé­
dicos não devem confiar em
eletrocardiogramas que não

diagnostiquem doenças car-
.

díacas. "Se o paciente sofre de
dor no peito. o mais provável
é que o exame tenha sido er-

.

rado". assinala.
, Os pesquisadores observam

que, os eletrocardiogramas
também se equivocam com

. freqüência ao diagnosticar en­
fermidades entre pacientes
que não temcaracterísticas de

sofrer problemas cardíacos.
"Em outros casos, o exame

apenas confirma o que o mé­
dico já sabe". sustenta Ryan.

Seria bom que de agora em

diante os médicos deixem de
confiar cegamente nos eletro­

cardiogramas para dia,gnosti-·
cal' enfermidades coronárias".
aconselha. --E também seria
conveniente que os pacientes
deixem de ter medo do
exame"

Contudo, nem Ryan nem os

outros pesquisadores que par-
.

ticiparam do estudo dizem

que os médicos devem deixar
de utilizar os "eletros". Se­

gundo o relatório. o eletro­

cardiograma pode ser muito
útil para detectar outras

doenças cardíacas. como as

batidas irregulares do cora­

çào,

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEl. E SORIEDEM

Rua: FERNANDO MACHADO, 39
Fones 22-8144 e 22-8424,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



30 -
,!.

•

__________________________________________________________________________________________�-------------- �O�E�S�T���D�O�__·��·:._'�F�p�0�liS�,�9�/S=e�te�m�b�r�0�/�19�7�9

VEíCULOS SoA

�1iII••1I!III1I'" A.v. Iv,· Sil\'l;lrél, 999
Fones 44 1633 . 44 1485

-------,------------------

Modelo Cor Ano
Chevette Luxo Amarelo 1975
Chevette A'Zul 1977
Chevette Luxo Branco 1976
Chevette Luxo Amarelo 1976
Opala Branco 1976
Opala Branco 1975
Opala Amarelo 1972
Fiat Branco 1977'
Caminhão Azul 1976
Dodge 1800 Prata M. 1976
Maverick Branco 1976
Galaxie Branco 1974
Puma Branco ' 1971
Volkswagen Sedan Branco Lotus 1975
Volkswagen Sedan Vermelho M. 1975
Brasrlia Verde 1978

CONCESSIONARIO�

RIJa Gaspar Dutra·90
E,treito - Fpnlis
Fone:'44-0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Voiks 1600
Brasília
Brasflia
Passat LS
SI ;:

Dodsc. -Charqer RT
Puma
Kombi

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Ama.ele
78 Branca
77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

AV. RIO .RANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

Caminhão Puma
Novo Lançamento Cabine em Fibra.
Puma Conversível' .

. OK

PUfl'lp ; 'y' ."':,?:-, . . . . , . 'f'.'.- "",.,.. . ".01'<-·

Cheyette . .. . , . . OK
Brasília. . OK
Galaxie LTD -. . 78
Chevette SL " " " " " .. 77
Chevette SL . . . . . . . . . . 77
Maverick c/ar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 77
M.P. Lafer . . . . . 77

.............OK

�fJÓIA ,CONSÓRCio','-:?:
- �-

- )
,

' ,

c-

JÓiA CÓNSORCIO É ,

MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/3/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
i es - .ioia Consorcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

, l-; JÓiA POSTO LTDA' -,-,
,

.

- Concessionário Autorizado HONDA 1,
" Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770

,._:.__Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 � Fpolis

[(� JBJEIt:lRA MAR ))
CQME'RCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E R'EPRESENTAÇÕES lT DA

Av, Rubens de Arruda Ramos n.> 210 (Beira Mar NOFte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 ·22-9944

Chevette azul metálico luxo OK , 1979
Corcel II Luxo verde metálico........ . ,1978

Opala Cupê 4c. 4 marchas, prata , .. , .. ,1978
Chevette Luxo azul.,....... . , ' ,1977
Brasília branca " , 1977'
Brasília bege , ': ...•. , .. . : , ,1976
Fiaf147 L azul equipado , 'o',' .1977

Opala 4 cA marchas branco ,.' ., 1976

Volkswagen 1.300 L azul , 1976
LTD Galaxie marrom metálico o/preto , 1976
LTD Landau equípado azul o/preto .. " ,1974
Corcel Cupê Luxo marrom , ' , , . ' ,1972

Volkswagen 1.300azul. . ,,, .. , .. , 1970

RELACAO DE CARROS.NOVOS E USADOS
Chevette ci nza Belina branca LDO 1,6 .OK
prata 79 Chevette ouro Caravan azul Luxo .....78
met. , .• , ,79 Volks branco 1300 .. ".77
F,100 40. 4M azul, 77 Brasília branca ... ,: 77
S P 2 amarelo , .

' 75 Volks branco 1300 L 77
Onde atendemos aos sábados àtaroe e aos domingos pela manna.
Sua preferéncia enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

,

BARBADA FIAT - 147 ANO 79

VUlfh Flat novo com 4.0,00km rodados. cor marrom.
!j"r1l (,C, I' r.linaveis 8 direçao esporte. Tratar fone:
�J? 43 I'.)

" CHEVET'TE "78"

VUlrJ(; ('nl otirno r.stado drJ consorvacao. Tratar c/Rodrigo
p"lo', fonr;" 22,')08 I no horário comer:.. ial e 44·1386 rusi­
rir (j( 1;11

VENDE-SE
L,unSOll-io Volks 1300 L'

36 meses. I i pr estaçces pagas.
Tratai fone 22 '7043 c/Mauricio

VENDO OU TROCO
OPALA E SP2

Ooala 77. marrom cromático
SP2, 74, branco,
Tratar à Rua Tolentino de Carvalho 66 ou
fone 44.5541.442361,

PASSAT "76"
Vende-se Passat."76" - jóia, único dono.

Preço Cr$ 82.000,00
Tratar fone 44-2911,

ANNA RACHEL
Comércio de Autornóvels
Compra - vende - troca.

Rua Eng.o .Max de Souza n.o 665 - Coqueiros
Junto ao Posto Três Irmãos Ltda

Modelo Ano
Moto Honda CB 360 , ' ,., ,1974
Brasília , .. , , , , .. , .1974
Chevette , , , ' . . . . . . 1975

-,
Brasília , , , , , : , 1976
Passat T.S ' , .. , , , .1978

AÇOUGUEIROS

Com prática em desossa e charqueada,
e de vendedores com condução pró­
pria para venda de carnes, frangos e

frios. Base salário fixo e comissões.

Tratar Rua Lauro Muller, 817 - Itajaí.

CAMBRIDGE EXAMINATIONS

Inscrições para exames de Cambridge,
Lower e Proficiency, de 10 a 14 de se­
tembro, de 14:30 às 17:30 horas, no depar­
tamento de Língua e Literatura Estrangei­
ras, CCE, 2.0 andar, UFSC, Trindade. Falar
c/professoras Susana ou Helena.'

, PROTÉTICO

Precisa-se de um ou uma c/boa prática,
em escultura de ponte móvel. Ótimo salá­
rio. Tratar c/Sr. Hebert pelo tone 22-5082.

, SENHORES
Necessitamos para admissão imediata, de quatro
s�nholr.s, P0ge ser ,�eio ��p'ediente:.Serviço fá�il e··
a�radt�el. Nao e rw$,5�.<ilne)- experlenCIa-'-ant€nli>r,
basta 'apenas boa apresentação e vontade Ele au­

mentar seus ganhos. Tratar c/Sr. Cunha, dia
10/9/79 das 14 às 18:30hs, Rua Tiradentes n.? 3-

sobreloja s/3. r

PRECISA-SE

Empregado doméstica. Paga-se bem. Tratar à rua Artista
Bittencourt. Ed. Solar das Acácías apto 702, (Ao lado do
Hotel Floph).

' ,

Apto. Ok - Bom Abrigo. Con]. Res. Ilha do Sol. 2 quartos,
demais dependências, c/qaraqern. Poup.: 55.bOO,00 - Fin.:
495.000,00. Tratar c/Walcemir no local: Ap. 04 - Bloco 04
de Sextaa Domingo, ou na CEF - pça.XV, 2.0 A.- a partirde
2a feira.

SUPER BARBADA

VENDO
Um apto de frente na Beira Mar Norte: c/2
quartos', suite, sala, cozinha, dependência de
empregada, sacada na frente toda. ED. BEL­
VEDERE c/qaraqern. Tratar fone 44-0866 -

C/João Carlos.

Recém construída, de alvenaria no Jardim Eucalip­
tus, Palhoça, perto de super-mercado, farmácia, co­
légio e ônibus. Preço de ocasião motivo viagem Cr$
250.000,00. Tratar: Ceisa Center- Bloco B - 1,° andar
- sala 109 - Fpolis.

.

CASA - VENDE-SE

VENDE-SE

Apto térreo n.? 54 do ed. Eduardo, composto de
livinq, 3 quartos, banheiro, copa, cozinha, etc. Tra­
tar c/Adalto Vieira, ed. Dona Margarida ou pelo fone'
22-5972. Estacionamento próprio.

VENDE-SE
Uma casa de alvenaria, com 80m2. Na rua JISELLA,
n,O 2.029, Tratar à Rua CAMBORIÚ n.o 247, com

LUCIO. Não é casa da COHAB.

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras­
controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO· ,

'UGONAL Serv Top Ltda Rua Felipe Schrnidt n ° 21 - fone
22-7093 (0512) 24-1389

GRUPO INTERNACIONAL
NECESSITA

"

Engenheiro ou técnico senior em eletrô­
nica com conhecimentos em técnicas digi­
tais, computação. Para trabalhar em Flo­
rianópolis. Entrevista dia 12/09/79, A Rua
José Jacques, Edif. Cristina loja 03 - Horá­
rio comercial.

,

A(GVEM L.ME DEVE ")
•

NÓS COBRAMOS!
Oualquer espécie de dívida em ,qualquer parte do Pais

(Cheques -, Promissórias, Duplicatas. Aluguéis. etc ... ),
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contratado.

===. �-,_" ....-­
- '-=�V�_

CENTRAL DE CDBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS S C LTOA.

Rua Felipe Schmidl, 58 - 3 Andar - .Conj. 305
Fones 22·0211 _ Florianópolis - 5 C

PARA LAGES E
SANTA CATARINA

P;RINCESA LTOA.

Av. D. Pedro II - 3593
fone: 22-3768 e 22-1363

CX Postal 862 - Lages-SC

VENDE-SE
Uma propriedade à
rua Júlio Moura 24.
Tratar no local.

JOWI VENDE

BÀRBADA
Terreno loteamento FLOR DE NÁPOLlS, lote 13

quadra 16. Cr$ 65.000,00.
LOTEAMENTO MARISTA - Lote zona nobre do
Estreito perto do Super Cornper - Preço Cr$
325.000,00 a combinar.

APTO. CLASSE "A" - Apto: 201, Ed. Veneza,
área 179m2., 2 quartos, 1 suíte, sala em "L",
cozinha, BWC social, garagem, área de ser­

viço, dep. completa de empregada, fino aca­

bamento, intertone, telefone, salão de festas,
gás central; aquecimento central, piscina,
churrasqueira, 3 armários embutidos, cortina,
carpet, etc.
Poupo Cr$ 962.000,00 e financ. Cr$ 738.000,00,
prestação Cr$ 11.100,00,

lnforrnaçóes Av. Ivo Silveira 4501. � Estreito.
Fones 44.5156, 44.1902 e 44.0302.

IViÓVEIS
Vende-se quarto colonial branco, fogão, boti­
jão de gás, armário livros, cadeira giratória,
sofá escritório, máquina Remington, mesa e

cadeira de vime, armário, mesa e cadeira de
fórmica de cozinha. Tratar fone 22-8972 ..

,

PROCURA-SE ARMAZEM

Necessita-se de Armazém (galpão de no rrurumo

350m2). Com água, luz, piso de cimento. Longe de
zona residencial. Na regi�o de Fpoli's. Tratar fone
22-.9115 c/JoãoAuqusto.

VENDE-SE
Área de terra na Lagoa da Conceição, com 5.677m2,
Aceita-se troca por casa na Região da Trindade. Preço: Cr$
60�.000,00, à combinar.Tratar: fone: 33-2316 c/Sr. Lídia (à
noite).

VENDE-SE LANCHONETE{
Vende-se .Ianchone�e na rua Coronel Pedro Demoro, 1.539
- no Estre�to - com ótima freguesia. Tratar no local ou pelotelefone, a partir das 21 horas, 33-3094.

,

{�

Uma casa recém construída de 110m2. R. São Pedro nO 1243 .:

Barreiros, Poupança de 120.000,00. Transfere-se o FinanCiamento
de 6.000,00 mensal. CEF. Tratar notone 44-0866 C/João Carios-
Fpolis - Aceito Veículos.

'

VENDO

TELEFONE

Compro urgente - prefixo "22" e '44". Residencial e
comercial. Tratar fone 44�5059 à rua Liberato Bit­
tencourt 359, apto 103 ao lado do Supermercado
Odivan:

TELEFONES
COMPRO - VENDO

Prefixo 22 � 33 -44. Pagamento à vista. Instalação imediata'.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

ALUGA-SE TELEFONE "�3'-'

Tratartelefone 33-2530, Horário 7:00-11 :00 e 19:30- 23:00
horas.

, 1

TELEFONE
Vende-se 22· residencial
Tratar fone 33.1700 ,'<

, .
�

.
TERRENO NO MORRO DA CRUZ

. Vendo c/809m2., por Cr$ ObO 000,00.
Tratar pelo fone 22.2418

Inclusive sabado e domingo.

'iS.
,�

,

Gaivotas Imoveis Ltda.
Administra e Vende Imóveis

Ceisa Center Bloco B - 4° andar - Sala 411 e 413.
,

Creci 345 - Fone 04132 - 22.6784.

Vende-se e Aluga
Excelente Casa de Alvenaria - Canasvieiras � Toda mobl­
liada, telefone,' 4 quartos, 2 banheiros, amplo living, copa,
cozinha, área' de serviço, dependência de empregada,
churrasqueira, toda murada. Preço à venda: 1.500.000,00,
à vista ou a combi nar aluguel: fora de temporada:
15.000,00. Na temporada de verão: 50.000,00 por mês.
Possuímos excelentes lotes na rua Tangará, na Aqronô­

mica, em número de 2, com vistas para o mar.

Senhores proprietários de imóveis, estamos montando
uma carteira de locação, oferecemos um excelente ser­

viço.

·VENDE-SE
Casa de alvenaria c/117m2, c/3 quartos e demais'

dependências, c/garagem. Proximo ao Parque Re­
sidencial Kobrasol.
Casa de alvenaria c/160m2" c/3 quartos (sendo 1

surte), BWC social, copa-cozinha, sala de estar, dep.
de empregada', churrasqueira, lavanderia e gara­
gem. Situado no Bairro lpiranqa - Barreiros.

4 casas de construçao mista c/terreno. Proximo a

Igreja Nossa Senhora de Fatima, no Estreito.
Tratar pelo fone 44-2343, nos horários das 10 às
12hs e das i 4 às 20hs, i nclusive aos sábados e do­

mingos.
CRECI 1160.

li.

'PRAIA D� CANÃSVIEIRAS
AVENIDA PRINCIPAL

Linda residência DE ESQUINA C/2 PAVIMENTOS, 3 quar­
tos, 2 salas, 2 banheiros, garagem, etc., terreno
c/2.000m2., sendo 50m p/avenida, todo murado, jardim
arborizado e decorado. Fica bem proximo ao mar'- Fone
44.1164 ou 22.4837.

BARBADA
Industria de Tecidos em Biguaçu, c/8 maquinas in­
dustriais, e grande quantidade de' fio e outros, por.
somente Cr$ 220000,00 Tratar p/fone 44.2343 nos

horarios das 10 às l2hs e das '14 às 20hs.

ALUGA-SE ÓTIMO APTO.
Um por andar na Beira Mar Norte - Ed. Mansão do Monte
Líbano, mobiliado com 3 quartos, sendo 1 SUite, amplo
living, salá de Jantar, garagem, dep. de empregada, tele­
fone. Tratar pelo fone 22.5936, de hoje a domingo.

�'PASTOR-AlEMÃO
Um c/B meses eurna c/72 dias.

Tratar rua Jose Maria da Luz, 121 -

.

'Bairro José Mendes.

VENDE-SE
.

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­

dindo. 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

DR. ITAMAR MANDARINO
CRMV12/0582
MÉDICO VETERINARIO

PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite.' Clinica,
Cirurgia, Vacinações. Anticoncepcional. Para- atendimento à do­
micílio, tone 44.5761.

LAVA-SE CARPETES E CORTiNAS

L8va-se.carpetes no 'local; sem precisar sair de casa,
Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
ti nge. Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas e
estofados, Atendemos 'em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22�322 e 44-464SRua SãoCristóvão, 650 Coqueiros
- FIOrianópolis-SC,

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

!õspírito Santo.ivós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais'o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­

logo agradecer por tudo econflrrnar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua .. obrigado mais uma VeZ.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil":.
que seja. Publicar assim que receber a graça,
Agradeço qraça recebida. L.O.A.

.

.

,
"

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceis iudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes d.e minha vida estais comigo, eu quero neste curto dlá-"

logo agradecer por' tudo e confirmar mais urna vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão materlal, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua-obrigado mais uma vez,
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Denti'lJde 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil

que seja. Publicar assim que receber a graça. Agradeço graça
recebida. L.S.G.

"

, '

I
i
,
,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
F oram extraviados todos os doc. do veículo de marca

VolksWagen, placa AB"0195, cor bege, ano 77, perten­
cente a ROGERIO GONZAGA POLU, 'residente em

Florianópolis.

DOCUMENTO PERDIDO
Foram perdidos os seguintes documentos. Carteira

Nacional de. Habilitação e Certificado de Propriedade do
carro Mercedes-Benz 608, cor laranja, ano 1972, perten­
cente ao Sr. Daneil Casagranda, residente em São Valen­
tim - Descanso-Se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
Uma Casá de Madeira (Peroba), banheiro de Alvenaria, c/3
quartos, sala, cozinha. Sito à Rua' PROF. ANACLETO DA­
MIANI, 53. TransversarAv. Mauro Ramos. Tratar no local.

VENDE-s·e
. TERRENO PRAIA INGLESES

Plano, na melhor localização da praia a 700 metros antes

da igrejinha, com 14 metros frente na praia por 62 metros
de fundos, totalizando 868 metros .quadrado.s. Escritura
boa. Tratar com Renato, fone 22-4188, no horário comer-

cial.
. ,

.11 ...&,....& .......
GOVEFI\EICOES"lllUJO
OE SAN"m CA_RtNA

SECRETARIA DA ;g;;=;:;!i;ii;;;;à;� EDUCAÇÃO
riin FUNDAÇÃO EDUCACiONAL DE SANTACATARINA- FESC

L�J UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMINTODO ESTADO o'E SANTA CATARINA

COMISS.ÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL N.o 15/79
'

TOMADA DE P�EÇOS N.o 15/79

.AVISO
,A FUNDAÇÃO EDI,JCACIONAL DE SANTA CA-- .

TARINA - FESC; através da sua Comissão Per­
manente de Licitação, torna público que fará
realizar a Tomada de Preços n. o 15/79, tendo
corno objetivo aquisição de materiais, solu-'
ções, reagentes" equipamentos para
laboratório de mecânica .. eletricidade, eletrô- .

,

nica, física, solos, zootecnia, fit'Ôtecnia, odo-­
ntológico, médico e' plaquetas para
indenização patrimonial em alumínio, para as

unidades integrantes da FESC.
.

.

.

.

As propostas deverão ser. apresentadas até o
dia 28 de setembro de 1979 às 09:.00 horas na
.Sede da Superintendência- da FÉSC, leeali-

. zada a Avenida Madre -B.envenuta S/N.o; Itaco­
�obi em Florianópolis - se. o respectivo EDI­
TAL e informações complementares poderão
ser obtidos no endereço acima citado" no ho-
rário de expediente. .

Florianópolis, 09 de setembro de 1979..

A COMISSÃO'

!

, ALUGA-SE
. Defronte a Moderna Praça do Balneário, e populoso'
Bairro. "SALA" para Escritório ou Comércio. Tratar à Rua
ANTÓNIO MATOS AREIAS N° 283. Manolo.

VENDE-SE APTO
BEIRA MAR NORTE·

3 dormitórios, dependência de empregada e garagem, sa­
cada, carpet, salão de festas, piscina para criança e para
adultos. 149,57 m2. Poupança Cr$ 170.000,00 e saldo com

financiamento garantido pela CEF. Tratar Fone 44-0349.­
Ed. SAN MARTIN

I'

-AVISO-
TOMADA DE PREÇOS N° 37/79

Florianópolis, 05 de setembro de 1.979
A DIRETORIA

.

Aguardamos sua visita; oú e telefonemá,
na Rua Tenente Silveira n.O 51 sala 510
-Ed. Hércules Fone: 22.8235,

Pertormance, amaiorempresada Região Sul, atuando na área de Recursos Hum�n�s, agora com filiál em Florianópolis,
comunica aos senhores responsáveis pelo Departamento de Pessoal, Recursos Humanos e Diretorias Administrativas, a
abertura'

.

da Divisão de serviços temporários. Ouando sua empresa necessitar de funcionários para atuarem
.

por tempo determinado, a Performance enviará profissionais já testados e com disponibilidade . . : .

para atuação imediata. Além de ser solucionado o problema urgente de falta :;;::;;;:::;:;:; ,:;::::::;:::::::.:::::::::::::;::. ::::::::::::;:;:; .,:::::;:;;;::;
de pessoal, sua empresa pagará apenas pelas horas em que o

.

.. ;.;.:, � , :.:.:. .;.;.;.; ,

funcionário enviado trabalhar, sem ônus extras, :::::::::::::::. ::�!:::::::*:: ::::��::l% {:�:::::::;:::: .,:::!::::::::::::;. :::::;::::�
como encargos sociais, repouso "»=�if: �:� :>.::'&..:-,. y.�m. :::::r· ·�:::.h8m.:
remunerado, férias, etc.

�::1=n:tr.
;:t;:=I;,-n::tm �.

i'�=lrO=lm41J.
� i'i=irO=lm4nc�

RECIURSOS HUMANOS

EDITAL DE LICITAÇÃO -:- N.o 001/79
A Indústria Carboquímica Catarinense SlA -

.

ICÇ, coloca a venda lotes no estado em que se

encontra, com as seguintes características:
Lote n.o 01

.

Sucata de ferro (pesando aproximadamente 70
toneladas):
Lote n.O 02
Sucata de Alumínio (pesando aproximada­
mente 10 toneladas).

. Lote n.? 03
Sucata de cobre (pesando aproximadamente
300 quilos).
Lote n.O 04

. Sucata de folhas de zinco (pesanoo aproxima-.
damente 500.qLiilos).
Lote n.o 05
Sucata de tambores de óleo (pesando aproxi­
madamente 01 tonelada).
Lote n.? 06'
Pneus usados: pesando aproximadamente 250 kg.
Os interessados deverão entregar suas pro­
postas até as 10 horasdo dia 14 de setembro de

1979, em nossa fábrica na Rua Manoel Floren- .

tino Machado, 298 -Imbituba - Santa Catarina­
CEP 88.780 ..Os lotes 'encontram-se a disposi­
ção no pátio dá ICC, podendo ser vistoriados

pelos interessados a partir do dia 10.09.79 no

horário comercial.
A DIRETORIA

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade.
de economia mista, registráda na Junta Co-

'

mercial do Estado sob a nO 34.438, C.G.C. do
Ministérioda Fazenda n082.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.> 11, em Flo­
rianópolis - SC., comunica que se encontram
-à disposição dos interessados no endereço
acima mencionado, os elementos da TO': ,.
MADA DE PREÇOS N° 37/79 destinada a se­
lecionar propostas para aquisição de CON�
JUNTOS MOTO-BOMBAS' para os Sistemas
de Abastecimento de Agua das Cidades de
MARAVILHA E SIDERÓPOLlS - S.C.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entreçues.as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 04(quatro) de ou-
tubro de 1 :979.

.

, -

)-
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CON'ooMíNtff.·-�::
.

• BOULE\:tRD •

Para quem vive Intensamente opresente
e pensa seriamentenl' fufum.

• "Play-Cround" instalado
• Garagem individual para
cada apartamento

• 'Hall" social em.rnármore :

e portaria para cada edifício

• Instalaçóes hidro-sanitárias
e prevenção contra incêndios

,

• Sacadas com piso de
cerâmica esmaltada

• Aquecimento de água
individual, por apartamento

• Em cada unidade, pontos de
espera para telefone,
ar condicionado e TV

• Paredes dos banheiros e

cozinhas em azulejos
decorados de primeira
qualidade até o teto e

pisos em cerâmica esmaltada.

A NOVA ERA apresenta o maus novo empreendimento imobihárto d_!l cidade:
CONDOMíNIO BOULEVARD. Trata-se de um conjunto residencial nobre, que alia todas as

vantalen. d8 cidade à tranqüilidade de uma casa de campo .

CONDOMíNIO BOULEVARD está localizado em excelente vista panorâmica; na Av.

Desembarpdor Pedro Silva, em frente a Praia do Meio, e é o último projeto
.

de condomínios aprovado pata a região de ltaguaçÚ.
São apenas 23 apartamentos de '3 donnitórios em 3. edificios de 4 andares cada um.

Para que um apartamento do CONDOMÍNIO BOULEVARD seja seu, basta que você dê uma

entrada de 10% e o saldo será rmanciado pela APE�C.
'

Consulte lOco a NOVA ERA na Av .. Rio Branco, 112; Almirarite Lamego, 38.
Plantão de Vendas no local.

.

•
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CONS U ORA C IC

INCORPORAÇÃO

.

.

VENDAS EXCLUSIVAS'

AV. RIO BRANCO. 112

FONE' 22·3899
RUA' ALMIRANTE LAMEGO.38

FONE' 22 '3398
PLANTÃO NO LOCAL
CRECI' 181

. •
FINANCIAMENTO

\
..

'

.

ASSOCIAÇAo DE POUPANÇA
,

E EM�STlM6s DE SANTA CATARINA

; ,.

. "CAIXA'_ECONÔMICAFEDERAL

LEILÃO DE JÓiAS

A CAIXA ECONPMICA FEDERAL
- FI LlAL DE· SANTA CATARINA,
comunica aos" interessados que
efetuará no dia20/09i79" LEI LÁO
DE JÓiAS relativo aos Contratos
de Penhor vencidos até 31 107/79.
LOCAL: CALÇADAO - Felipe
Schmidt - Agência Central
Horário: 19:00 horas'

Exposição: 19/07/79.

PREFEITURA
MUNICIPAL DE CANOINHAS

.

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão de Licitação da Prefeitura
Municipal de Canoinhas, leva ao conhe­
cimento dos interessados, .que se acha
aberta a tomada de preço - Edital n.O 038/
79, para "aquisiçãode postes de concreto
armado", com prazo de entreqaaté às 10

I (dez) horas do dia 25 (vinte e cinco) 'tie
setembro do corrente ano (25.09.79),1'"nO
gabinete do vice-prefeito municipal. Cópia
do reterldo edital e maiores esclarecimen­
tos, serão obtidos junto a referida comis­
são.

Canoinhas, 05 de setembro de 1979
. Hugo Antonio Peixoto

.

Pres.idehte da Comissão
"

<
/

�

PREFEITURÁ MUNICIPAL DE CANOINHAS .

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão de Licitação da Prefeitura Munici­
pal de Canoinhas, leva ao eonheclrnento dos
interessados, que se acha aberta a Tomada de
Preço - Edital n.> 037179, para "aquisição de 1,

(uma) motoniveladora de [abricaçãô nacional,
munida com escarificador, motor diesel com
potência de até 210 hp, lâmina deslizante, ca­
bine simples, 06 marchas afrente e até 06mar­
chas a ré, faróis trazeiros e direção hidrostá­
tica", com prazo de 'entreqa até as 10 (dez)
horas do dia 21 (vinte e um) de setembro dó
corrente ano (21:09.79), no gabinete dó vice­
prefeito municipal. Cópia do referido edital e
maiores esclarecimentos, serão obtidos junto
a referida comissão..

Canoinhas, 04 de setembro de 1979

Hugo Antonio Peixoto
Presidente da Comissão

(CONCURSO,PÚBLlCO.
. DASP; INSTITUTO BRASlLEIRO DE
DESENVOLVIMENTO FLÓRESTAL - ISDF.

"
L

I
i

"

AGENT� DE DEFESA FLORESTAL
Vencimentos; Cr$ 5.492,00

·Ab�tura das Inscrições
. Período: 10 a 14 de setembro de 1979
Horário: 8:30 às 11 :30 hs.
14:30 às 17:30 hs.

.

I Local: DELEGACIA ESTADUAL DO IBDF.
Edifício Nacional
Av. Mauro Ramos, 187

'FLORIANÓPOLIS � SC.
Maiores informações no local de abertura
de inscrições.

'.
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O ESTADO .r,tt- Fpolis, 9/setembro/19

r!:--------------------�
ALUGA-SE

NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE PAVIMEN­
TOS LIVRES COM 245,00,423,00 e 452,00m2. Tratar
telefone 22.1414

REPRESENTANTES PARA
O ESTADO DE SANTA CATARINA
EMPRESA BRASilEIRA, vinculada à Campanha de Racionaliza­
ção e Economia de Combustível e ANTIFURTO DE VEíCULOS,
nomeia REPRESENTANTES REVENDEDORES, estabelecidos ou
não, para distribuir seus produtos inéditos com extraordinário
lucro.
EXIGIMOS: Idoneidade financeira, dinamismo e disponibilidade
de PEQUENO CAPITAL para montar REPRESENTAÇÃO (re­
torno imediato). Envie o cupom ou carta para Rua João Alfredo,
394, conj. 2 - P. Alegre/RS - 90.000.
- GASOLINA SOBE MAIS 40%
- NO BRASil É ROUBADO 1 CARRO A CADA 7 MINUTOS
(Cidades - Colônias - Microregiões)

,

Nome ldade .

End CEP ..

Números de veículos
Já possui sua

Capital Inicial

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.
. ,

L-045-AP-apto - 2 qtos, sala, cozinha, BIlVC, área de serviço. Centro.
L-043-AP-apoto- 2 qtos, 1 suite, sala, BWC, c/banheiro, área de serviço, aque­
cedor central. Coqueiros.
L-042-3 qtos, sala, BWC, dep. empregada, sacada. Estreito
L-041-AP-apto, 3 qtos, BWC, area de serviço, sala, garagem, cozinha, corre-
dor. Trindade. ,

L-039-AP-apto- 3 qtos, sala, cozinha, BWC, area de serviço interna e externa
Jardim Atlantico.

'

L-120-SC - 3 qtos, copa, cozinha, area de serviço, BWC, garagem. Capoeiras.
,

L-096-CS - 5 qtos. sala, copa, cozinha, BWC, varanda e quintal. Estreito.
L-1 :18-<:;5 - 2 qtos, .sala, copa, cozinha, BWC, garagem,. Roçado,
L-121-CS - 2 qtos, 1BWC, sala, copa, cozinha, Palhoça.
L-073-CS - 2 atos, sala, cozinha, BWC, e c/ 2 camas. Pinheira.
L-019-EC - uma sala c/ BWC, vitrini p/loja e sob. loja, Coqueiros.
L-014-EC - Uma loja e sobre loja c/
BWC no andar terreo. éentro
L-035-EC - 1 sala c/35m2 c/BWC
térreo. Estreito, "

' ,

L-056-EC - 1 terreno' p/ estacionamento
C/2 frentes, area de 270m2. Estreito:
L-060-EC - 1 sala c/15m2 porta
e 8WC. Estreito.

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

ATENÇ,ÃO LANÇAMENTO

EDIFíCIO - LONO'RES
- APARTAMENTOS DE 01 e 03 DORMITÓRIOS

_ LOCALIZADO NO PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL
_ GARAGEM,OPCIONAL

._ EXCELENTE CONDiÇÕES DE PAGAMENTO
_ POUCAS UNIDADES

_ ENTREGA EM 1-2 MESES.

terral�:;�:��mentos
Itda.
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Consulte
nosso
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Fones 22-8991 22-8388
22.:a567 22-8691
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da cidade, ..

Representação? .
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CONJUNTO/KITINETE
UL-rIMAS UNIDADES - A VENDA POR APENAS Cr$ 3.360,88 MENSAIS
EDIFICIO 'EDUARDO DIAS" - ALTO PADRÃO - TODO ACARPETADO - ESOUADRIAS DE
ALUMíNIO.
APARTAMENTO - LUXO - EDIFíCIO "MANSÃO DE MONTE UBANO"
4 quartos (suite) - salão - armários embutidos, ENTRADA: Cr$ 1,000,000,00 - SALDO CEF
APARTAMENTO - Avenida Othon G, D'Eça - EDIFICIO "SOLAR DAS ALAMANDAS"
1 quarto - sala - banheiro - área de serviço - cozinha - hall de entrada - armários embutidos­
acarpetado - acabamento de luxo - vista p/BAíA NORTE,
ENTRADA: Cr$ 155,000,00 a combinar - SALDO CEF
APARTAMENTO - CENTRO - EDIFíCIO 'MARTINHO DE HARO"
3 quartos - sala em "L" - cozinha espaçosa - quarto de empregada - área de serviço -

garagem,
ENTRADA: Cr$ 600,000,00, a combinar - SALDO CEF
APARTAMENTO- UFSC- EDIFíCIO 'SOLAR DAS PALMEIRAS"" Rua Deputado Edú Vieira

I
Entrega em outubro, '

2 quartos - sala - área de serviço - box p/estacionarnento.
POUPANÇA: Cr$ 140,000,00 - SALDO ÇEF
�ITIO - MUNICIPIO DE PALHOÇA
Area de 65,340,00m2 - PREÇO: Cr$ 420.000,00
Arvores frutíferas - Terra boa para plantação e pastagem. _

Luz, água e uma casa de alvenaria,
ENTRADA: Cr$ 80,000,00 - Cr$ 100.000,00 a combinar e saldo em 24 meses.

EXCELENTES RESIDÊNCIAS
CACUPÉ - Estrada Geral - Estilo Colonial. - AREA 135,25m2 - Toda
Mobiliada - Terreno de 1 ,750,00m2 - Com churrasqueira - Passarela de
Acesso p/o mar - Galp-ão p/barcos. I

COQUEIROS - RUA MARIA BAIANA - ITAGUAÇU
2 salas - 4 quartos (suíte) - armários embutidos - garagem p/2 carros c

salão de festas
PREÇO: 3,000,000,00 - Troca-se por apto, BEIRA-MAR

_I
l.oja de Imóveis' Vidal Ramos, 63 TeI22-3455/22-3490 CRECI 08 11a Região

I
PLANTA0 ATE 20 HORAS/SABADOS E DOMINGOS ATE 12 HORAS I

------------------- 1

. -a\ugue\..
��......���::::::,::�CENiRO.'.. área de sefV_IÇO -dep. empregada,"

na bWc, d servIÇO,
Ia COZln .. ,

área e O
P _ 2 quartoS, sal 'cozinha. bWc,

tidos _ CENiR .

L..482 �P _ 2 quartoS, sa
a,

'wc armários em��INOADE. UEI-

����al _pCENi���rtos, sala, ���::.':wc, 'áread!e:e���:garagem
- COO

.

L..458 A -

rto sala, c bWC área S
..475 AP _1 qua 'sala, cozinha,' _ COQUEIRO. rviço-L

AP _3 quartoS, garagem área de se

L..463 "Ia cozinha, bWc, empregada, _

ROS. P _1 quarto, sa Ia cozinha, dep· , agem
- KOBRA

L..460 A
1 quarto, sa

, '

de servIÇO, gar
L..481 AP - , ha bWc, área

'

BRASOL ala COZln '
,

OKO '2 quartoS, s
" CENiRO. CENiR '

L..477 AP,- Ia cozinha, bWc -

dep. empregada
-

SOL.
CS _ 2 quartoS, sa I� cozinha, bW�'wc _ CENiR06 DOS UMOES.

L..497
S 3 quartoS, ea �Ia cozinha, bWc - SAC iEIRAL..478 C -

_ 3 quartoS, s c�zinha, copa, uintal - COS
.

,

L..457 SC� 2 quartoS, sa\a, cozinha, bWc, �ESiREliO. etada, COZInha,
L..477 �S _ 3 quartoS, sa I� cozinha, bWlc de w. bWc, acarp
L..429 3 quartoS, sa 'de visita, sa a,

.

.

L..495 C� -=- 3 quartoS, sal�SiREliO. ,

_ CAPOEIRAS OSL..486 ChurraSqueIra
-

.cozinha, bWc,
a _ BARREIR ElROS,

garagem, c 2 quartoS, sala, azinha, bWc, COParagem - BARR NiRO,
L..447 cs 3 quartoS, sala,

c
cozinha, bWc, g comercial - CE

1- ESiREIiO.
L..496 CS -

2 quartoS, sala, excelente pont� ponto co!,!\ercla
L..493 CS -

Sala, bWc, com
c com exce\�nl� ,..,

.

��rãfcentro
�

�

I
II ��

==
d

· OS,
umln_
e feriàllos

Fone:
22.8388

-

"JARDIM RESIDENCIAL "PARQUE RESIDENCIAL
BAHAMAS" KOBRASOL"

CAMPINAS - ÓTIMA LOCA- Casa de alvenaria - estilo co-
LlZAÇÃO lonial- com 204,00m2. - sala
Ato: 13.000,00. de estar - sala de jantar - la-
Prestações de Cr$ 1.933,00. vabo - cozinha - 2 dormitó-
2 dormitórios e demais de- rios - bwc - suíte - área de
pendências. serviço - dependência com­
EDIFíCIO "MONIQUE"

.
DA pleta de empregada - chur-

KOBRASOL rasqúeira. '

_ No Kobrasol - CONSU LTE NOSSO PLAN-
Ato: Cr$ 20.000,00. TÃO
Prestações de Cr$ 2.955,00. Das 08 às 20 horas - Fone
3 dormitórios e demais de- 44.4100.
pendências - carpet - aber­
turas de alumínío.

terra\Est�e,to
"'",

.:a_=Ipgps
efenàllos

Fana: ,

44.2896
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
. DIRETORIA DJfVrJCUAfENTAÇÃO ,E PUBLICA­

ÇOES,
SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO 'em 05.09.79.
O Tribunal realizou sessão especial comemorativa à

Semana daPátria, na qual usaram da palavra oDes.Rid
Silva, o Dr. João Carlos Kurtz, Procurador Geral do
Estado e o Dr. João Bap­
tista Bonnassis, representando a OAB/SC.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS
1. Promoção, por antiguidade, para a Comarca de

Xaxim: Indicado o Dr. Wanderley Romer.
2. Promoção, por merecimento, para a Comarca de

Sombrio: Indicada aDra. Odete Maria de Oliveira única
candidata inscrita.

. ,

3. Promoção, por antiguidade, para a Comarca de
Turvo: indicado o Dr. Cláudio Barreto Dutra.
4. Promoção, por merecimento, para a Comarca de

Turno: Indicado o Dr. Cláudio Barreto Dutra.
4. Promoção, por merecimento, para a comarca de

Orleans: Indicado o Dr. Nilton. João de Macedo Ma-
chado, único candidato inscrito.

'

5. Promoção, por antiguidade, para a Comarca de
Indaial: Indicado o Dr. Alvaro AntônioJosé Pille.

'

6. Remoção para a la Vara da Comarca de Videiro:
Indicado o Dr. Desidério Amaro Freiberger.

7. Remoção para a la Vara da Comcarca de São Mi­
guel do Oeste: Indicado o Dr. Pedro Paulo Roldão.

JULGAMENTOS
MANDADOS DE SEGURANÇA

N° 959 - CAPITAL - Impte. Otilia Garofallis Fialho.
Impda. a Assembléia Legislativa do Estado de Santa
Catarina - Rel. Des. Nelson Konrad - Conheceram do
pedido e determinaram àAutora queprometa, noprazo
de 10 dias, a citação doSr. Gooernador doEstado, paro
integrar a lide como litisconsorte passivo necessário.
Maioria de votos.

.

N° 904 - CAPITAL - Reqte. Armanda Alba Canalha
de Medeiros.Reqdo. oExmo.Sr. GovernaàordoEstado .

- Rel. Des. Geroldo Salles - Concederam á segurança,
com efeitos pecuniários a partir da impetração, sem di­
reito à verba de honorários de advogado. Vencidos, em
parte, osExmos. Srs. Desembargadores IvoSeU e Tycho
Brahe que condenavam oEstado nopagamento de hono- '

rârioe de advogado.
Jaime Sprícigo '

Diretor

APTO EM COQUEIROS

Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro-social, e banheiro
empregada, semi-acarpetado e garagem. Cr$ 250.000,00 à
combinar e assumir financiamento. Rua: JAÚ GUEDES DA
FONSECA, 150 apto. 203.

.

ÓTIMO NEGÓCIO
Vende-se uma fazenda no Mato Grosso, medindo
40.000.000 (40 milhões) de metros quadrados, com
grande quantidade de madeira para ser explorada.
Tratar pelo fone: DOO 0482 - 44-2343, somente nos

�orários das 10 as 12hs·e das 14 as 20hs, ou por'
carta para caixa postal nO 1173 - Florianópolis - SC.
CRECI N.O 1160.

TERRENOS
CACUPÉ - Lotes em condomínio fechado, a

partir de Cr$ 160.000,00 em 20 pagamentos
sem juros.
ITACORUBI - frente p/ o asfalto c/ área de
1060m2 defronte a ACARESC.
Preço Cr$ 680.000,00 à combinar.
BOM ABRIGO - lote c/384m2
Preço c-s 350.000,00
Tratar fone 22-0455 ramal 301. Creci 0463.

PESQUEIRA PIONEIRA
DA COSTA S/A

Firma diretamente ligada à Secretaria de
Inspeção de Produtos de Origem Animal
do Ministério de Agricultura, tendo em

vista a data em que se comemora o dia do
MEDICO VETERINÁRIO, vem em nome de'
toda a sua diretoria, parabenizar os Médi- .

cos Veterinários, que labutam junto à SIPA
em Florianópolis, SC.

_.t •••••••
...................
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GOVERNODO ES1JUXJ
oe SANTA CA�RlNA

S<eECRETARIA
DOS ::;;';;;;;;;j;;;;;;;;;;;;/;C;X":;;; T�NJ&W:lES

� DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

� DERODAGEM

V
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O'DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­

DAGEM DE SANTA CATARINA, comunica aos

interessados que se acha aberta a CONCOR­
RENCIA - EDITAL N° 69/79 para a execução do
projeto e construção de uma ponte em con­

creto armado sobre o rio Jubarão, na cidade
de Tubarão, com prazo de entrega das propos­
tas até às 15 horas do dia 18 de Outubro de
1979 no Protocolo Geral do DER/SC, no Edifí­
cio das Diretorias, à rua Tenente Silveira em

Florianópolis.
Cópia do Edital e outros esclarecimentos

serão obtidos na sede do DER/SC, no ende­
reço acima.
DER/SC, em Florianópolis, 3 de Setembro

de.1979.

EngO Civil Osny Berreta
,Chefe do GEL

EngO Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO '!!__ie_olis, 9/setembro/1979

JUIZO DE DIREITO DA 3a VARA CIVEL E FEITOS DA FA­

ZENDA DA COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA
CATARtNA, EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILAO
com prazo de DEZ DIAS.

(extrato: art. 687 C.PC.)
PRIMEIRO LEILAO: dia 23 de agosto próximo vindouro, às
10:00 horas, por preço superior ao da avaliação.
SEGUNDO LEILAO: dia 17 de-setembro proximo vindouro,
às 10:00 horas, pelo preço do maicr lance oferecido,
LOCAL: atrio do edifrcio do Forum GOVERNADOR/IVO
SILVEIRA", sito à rua Princesa Isabel.
PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL,,entre partes como Exe­

cutadr C;ONSTRUÇOES METALlCAS METALLUETH S/A. e

E.xeLju"r .e d FAZENDA NACIONAL.
BI::NS EAVALlAÇAO: Urna guilhotina, marcaPantek, 2,00x
1/8, com motor e acessorio, avaliado em Cr$ 70.000,00
(setenta mil cruzeiros),
INTIMAÇAO: Das datas e horas do primeiro e segundo
leilao, fica intimado o Executado CONSTRUÇOES META­
LICAS 'METALLUETH SIA., caso não seja encontrado pelo
,Senhor Oficial de Justiça,

JOAO DO ROSARIO
Oficial Maior

NICANOR ALEXANDRE RAMOS
Juiz Subst. em Exercic,

.,..H
Mercado de Residências e Moradias Ltda.

,

CRECI - 280
CGc. 83.722.355/0001-11 .

.

.' Rua Antônio Dib Mussi A.o 4

IMÓVEIS'
Fone -: 22-8572 .

.

026C - RESIDENCIA CENTRAL - Rua tranqüila, estrita­
mente residencial, localização central, dosi pavimentos,
maravilhoso living, sala de jantar, quatro dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha, rnaravílhosa sala com vista no se­

gundo pavimento, garagem para dois veículos, dep. com­
pleta dee empregada independente, área de serviço -

Preço Cr$ 1.580 mil.
027C - RESIDENCIA MAURO RAMOS -Amplo living, sala
de jantar, sala de TV, dois dormitórios, banheiro social,
suite completa, armários embutidos, copa-coyinha mon­

tada, dep. de empregada completa, área de serviço, chur­
rasqueira, ótimo terreno, garagem - Preço Cr$ 1.560 mil -

facilita-se.
012C - CASA BARRA DA LAGOA - Terreno com 550m2,
casa d� madeira em bom estado, dois dormitórios, sala,
copa-cozinha, banheiro, garagem - Preço C�$ 180 mil­

tacilita-se.
026T - TERRENO COQUEIROS - 800 m2, ótima localiza-
ção, aceita-se troca - Cr$ 650 mil.

.

040T - LOTE BARREIROS - 360m2, viabilidade para cons- ,

trução, ótima localização - Cr$ 120 mil.
041 T - LOTE COQUEIROS - 468m2,lInda vista, arbori­
zado, preço Cr$ 420 mil.
038T - PRAIA PANTANO DO SUL, PRÓXIMOS AO MAR,
ÓTIMOS LOTES, CALAÇAMENTO, AGUA, E LUZ, Preço
Cr$ 80.mil - ou em suaves prestações de Cr$ 2.550 mil.

004L - LOJA CENTRAL-,; Conselheiro Mafra -176,44 m2,
totalmente financiada.
OOSL- lOJA CENTRAL - Anita Garibaldi - excelente ponto
comer-cial - P-reço Cr$ 1.{)00 mil.

,
. .'

01�Ce:.. CONJUNTO COMERCIAL - Rua Tenente Silveira,
prestações Cr$ 3.414 mil - p/facilitada.
009AP � APARATAMENTO TRINDADE - Livirig com sa­

cada, sala de estar, dois dormitórios, cotinha, área de

serviço, banheiro social, garagem - Entrada Cr$ 85 mil -

Prestações Cr$ 7.500 mil.
013-AP - APARTAMENTO CENTRAL - Living em 1, suite
completa, dois' dormitórios, armários _emb�tidos, ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de serviço, dep. empre­
gada, ar refrigerado, gaz central, garagem - Entrada Cr$
'550 mil- Prestações Cr$ 19 mil. .

.

-33

VENDE-SE A MELHOR OFERTA.

Telefone "22"
Tratar c/ José Carlos

Telefone 33-0022 ramal 7541.

PREFEITURA DO MUNIC(PIO DE LAGES

ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura do Município- de Lages, estado de Santa

Catarina, através da Secretaria Municipal de Material e
Manutenção da Prefeitura, torna público para conheci­
mento dos interessados que, realizará dia 29 de setembro
de 1979, com início às 9:00 horas, na Divisão de Manuten­
ção (garagens da Prefeitura), sita à rua Ministro Pedro de
Toledo, s/n>, no bairro Coral, nesta cidade, licitação na
modalidade de leilão comum, de acordo com o artigo 101,
item 2., da lei nO 1084, de 17.09.70, artigo 105, parágrafo
segundoda lei 4320 de 17.03.74 e lei nO 214 de 21 de agosto
de 1979, e nos termosdo presente edital de leilão n0001/79
de 29.08.79, para venda de equipamentos, viaturas, pneus
usados e sucatas de ferro, inservíveis do acervo da Prefei-
tura do Município de Lages.

.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos,
acham-se à disposição dos interessados, na sala da Secre­

. taria Municipal de Material e Manutenção, das 14 às 18
horas, nos dias úteis.

Lages-SC, 05 de setembro de 1979

Dirceu Carneiro - Prefeito
Vanei Ribeiro - Secretário

Autorização L12, número 1203.

ILHA DO 'SOL
ONDE MORAR É UM PRAZER'

CASAS

CHEFE DE FORNO

Indústria cerâmica localizada na Grande Porto Alegre, neces­
sita para admissão imediata, de profissional com as seguintes
qualificações:
- Experiência em Fornos Cerâmicos, se possível, ou possuir
conhecimentos em fornos com queimadores a óleo cornbus­
tível;
Escolaridade em nível técnico;
Liderança para/coordenar o trabalho de equipe;

- Conhecimentos técnicos de eletricidade ou mecânica.
A Empresa oferece:
Salário de Cr$ 20.000,00/25.000,00 mensais

Seguro de Vida em grupo
- Trei namento
Assistência médica extensiva aos dependentes.
Refeitório-no local.
Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae, deta­

lhado, para caixa na 139, deste Jornal. Mantemos sigilo abso­
luto.

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis!

Peça pelo fone 33-0124

PEDRITA

VENDE-SE

Últimas unidades a serem comercializa­
das, sem intermediário, a pronta entrega.
Apartamentos de 2 e 3 dormitórios com

garagem. Com apenas 10% no ato e saldo
financiado pela Caixa Ec. Estadual.

ÁREA DE LAZER
Piscina, cancha de vôlei, cancha de bas­
quete, churrasqueiras, em uma belíssima
área verde.

LOCALIZAÇÃO: na rua Fernando Ferreira
de Melo em Bom Abrigo.

PLANTÃO NO LOCAL- inclusive sábados
e domingos.

APARTAMENTOS
TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC soqial, cozinha,
área de serviço - Estacionamento coberto - Preço: 500.415 ..70 - Fin.: 370.415,70
- Poup.: 130.000,00, a combinar - AP-615-TRI.

BALNEARIO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, garage - Acabamento em gesso - Armário embutido­
Preço: 805.072,09 - Fin.: 535.072,09 - Saldo a combinar - AP-606-BAL.

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Armários embutidos - Acarpetado - Acortinado - Acabamento
em gesso - Mobília a combinar - Preço: 681.637,41 - Fin.: 131.6.37,41. � AP-
587-CEN.

CENTRO - 'Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
áreade serviço, garage - Acarpetado - Acortinado - Lustres- Preço: 533.174,01.
Com financiamento - AP-125-CEN.

.

. COQUEIROS - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, ga­
rage - Acortinado - Ar condicionado - Telefone - Preço: 961.600,00 - Fin.:

606.600,00 - Saldo a combinar - AP-462-COQ.

CENTRO - Apartamento com hall, sala, um dormitório, BWC social, cozinha,
áreade serviço - Acarpetado - Gás central- Preço: 549.000,00 - Fin.: 438.000,00
- Saldo a combinar - AP-341-CEN.

.

JARDIM ATLÂNTICO - Apartamento com hall, sala dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço, estacionamento - Acarpetado - Acortinado -

Preço: 471.693,38 - Poupança: 120.000,00, a combinar - Fin.: 351.693,38 -

Prestações do financiamento! 2.770,00 - AP-596-JAT .

ITACORUBI- Em edifício com piscina, salão de jogos, play-gruund, elevado­
res, apartamento de cobertura, dividido em hall, living, três dormitórios (1
suíte), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, garage - Preço: 1.130.000,00 - Fin.: 832.406,00 - Saldo a combinar-
AP-590-TRI.

.

.

CENTRO - Kitchnete dividida em sala, quarto, cozinha, lavanderia - Preço: Cr$
265.000,00, a combinar. - AP-613-CEN.

COQUEIROS - Apartamento com livi n9, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, banheiro auxiliar, vaga de estacionamento - Preço: 730.000,00
- Poupança: 130.000,00, a combinar - Fin.: 6ÓO.000,00 - AP-485-COQ.

.

BOM ABRIGO - Em edifício com play-ground, área de lazer coberta, churras­
queira; apartamento com living, dois dormitórios, bwc social, cozinha, área de
serviço, garage. Acarpetado - Armários embutidos com cama acoplada - Ar­
mários na cozinha - Preço: 821-.053,46 - Fin.: 471.053,46. - Saldo a combinar­
Aceita terreno na Trindade. AP-616-BAB.

TERRENOS
ITACORUBI - No Parque São Jorge, lote de 509m2. - Plano. - Pronto para
construir - Rua calçadas, água, luz. - Preço: 350.000,00 - TR-437-TRI .

RATONES - Excelente terreno, medindo 6.240m2. - Plano, seco. - Próximo a

igreja - Preço: 450.000,00, a combinar - TR-429-PRA.
LAGOA DA CONCEiÇÃO .. No Canto dos Araçás, com 40m x 50m. - Local
aprazível - Preço: 440.000,00 - Ato: 290.000,00 - Saldo em dez meses, sem
juros. - TR-451-PRA. .

AGRONÔMICA- Residência com dois livinqs, sala de jantar, cinco dormitórios
(1 suíte), dois banheiros sociais, duas cozinhas, despensa, duas área de

serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garagepara três
carros - Acabamento em gesso - Acarpetada - Acortinada - Armários embuti­
dos - Lustres - Telefone opcional - Preço: 1.906.836,00, a combi nar - CS-128-
AGR.

'CENTRO- Residência de construção antiga, com hall, living, sala de estar, três
dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência para

empregada. - Preço: 1.000.000,00 a combinar - CS-992-CEN.
. .

sso JOSE- No Jardim Vila Rica, próximo a mini-mercado, açougue, farrnácla,
escola, casa com liviAg (dois ambientes), três dormitórios espaçosos, BWC

social, cozinha, área de serviço, garage - Jardim e quintal- Area de lazer - Local

calmo, com belíssima área verde - Preço: 673.678,95 - Fin.: 541.599,00 - Poup.:
132.079,195, a combinar - CS-762-SJO.

BARREIROS - Residência construída em terreno de 680m2, com hal). living,
sala de jantar, lavabo, estar íntimo, sala de TV" três dormitórios (1 suíte), BWC

social, copa, cozinha, área de serviço, dependêncià completa para empre­

gada, lavanderia, .garage, churrasqueira - Acarpetada - Acortinada - Lustres­

Armários embutidos - Preço: 1.250.000,00, a combinar. CS-706-BAR.

TRINDADE- Residência com hall, living (três ambientes). sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suites), lavabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros­
Churrasqueira - Living acortinado - Armários embutidos - Ar condicionado -

Gás .central - Acabamento em gesso - Porta pantográfica na garage. Preço:
'1.:906.755,00 - Fin.: 1.156.755,00 - Saldo a combinar. - CS-553-TRI.

. CQQUfEIROS; - Residência com sala de estar, sala de jantar, quatro dormitórios
(duas.s\Jit.es), bwc social, cozinha, adega, d,e�pensa:, d�as áreas de serviço.
lavanderia, garage para quatro carros. - Armários embutidos -Instalaçao para
ar condicionado. Canil - Preço: Cr$ 2.080.000,00 '- Fin.� Cr$ 1.365.350,00 -

.Saldo a combinar. - Aceita apartamento. - CS-997-COQ.

CAMPINAS - Residência .com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, lavanderia, garage - Acarpetada - Globos - Telefone a combinar -

Preço: 1.322.670,00. - Fin.: 942.670,00 - Saldo a combinar - CS-883-CAM.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no Village I, construída em

terreno de 500m2, e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, trêsdormitó­
rios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, garage, churrasqueira - Salas em tábua
corrida - Dormitórios acarpetados - Estante modulada no living - Aquecimento
central elétrico - Excelente acabamento - Preço: 1.800.000,00 - Fin.:
1.365.350,00 - Saldo a combinar - CS-777 -PRA.
TRINDADE -.Residência situada no Parque São Jorge, dividida em living, sala
de jantar, lavabo, varanda, três dormitórios (1 suíte), BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada, garage para dois carros­
Lareira- Massa corrida - Aquecimento central- Acarpetada- Telefone - Preço:
1.600.000,00 - Fin.: 540.000,00 - Aceita-se imóvel - CS-952-TRI.
ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, lavabo, sala de TV,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte). BWC social, copa-cozinha,
despensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavanderia,

.

garage para dois carros, churrasqueira - Sacadas - Acarpetada - Armários
embutidos - Ar condicionado - Gás central � Preço: 2.700.350,00 - Fin.:
1.365.350,00 - Saldo a combinar - CS-635-EST.·

.

CERÂMICA BERTASO S/A
. CGC/MF. 82.804626/0001-15-

CHAPECO - SC. -

INSC. EST. 250.357.046
ASSEMBLÉ:IA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas desta sociedade, para
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar
no dia 10 de outubro de 1979, às 09,00 horas, na séde

.

social, sita no Bairro lndustrial s/n.>, em Chapecó, SC,
paradeliberarem sobre o seguinte.

ORDEM DO DIA:
.

1.° - Tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao
exercício findo em 31.05.79.

.

2.0 - Deliberar sobre os resultados e distribuição de divi-
dendos.

.

3.0 - Eleição dos membros da diretoria.
4.° - Fixação da remuneração dos membros da Diretoria.
5.0 - Aprovação da correção da expressão monetária do
capital social.
6.0 - Outros assuntos de interesse social.
CHAPECÓ, 22 de agosto de 1979 - Dr. Ivan F. Bertaso -

Diretor - Técnico.
AVISO AOS ACIONISTAS:.

Avisamos, outrossim, aos senhores acionistas que se

encontram à sua disposição, na sede social, os documen­
tos à que se refere o artigo 133 da lei n.? 6.404 de 31.05.76.­
A DIRETORIA.

apartamentos
DOIS DORMITÓRIOS COM

DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA

E GARAGEM

. PARQUE RESIDENCIAL

IhafloalJluredo
PRÚXIMO.

TELESC PRODASC UDESC UFSC

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO MURADO

Venha conhecer o acabamento

PLANTÃO NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGOS

I

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899
AlM. lAM EGO 38, FONE 22 3398
se 401 EM FRENTE A TElESC

J
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tlEIRA
MAR NORTE -Casa antiga, e/ótima conservaççao,
c /3 salas, ato.. copa, coso rancho nos fundos
c/churrasq., e cos�,-porão habitável. Grande opor­
tunidade, Cr$ 550.000 - à vista. SiTIO BIGUAÇU -

Junto a BR-Recanto Sul Brasileiro, vista p/o mar
c/13.000 m2r c/rancho misto, e/sala, 2 qtos. , wc,
cos., Rodeado de árvores frutíferas, lago, escelente
água potável, c/financ. Cr$ 250.000 de entrada,
saldo financ. Cr$ 3.500 mensais.
RESSACADA - Terreno c/15 x 30m - c-s 85.000 a

r combi�ar.'---��------ �_____________________ _. � _L �--�--�---------------------------

CASAS VENDEM-SE'
:'uuÀ VILLAGE - Espetacular residência de fino

apurado gosto, com 300 m2., c/living em tábuas
corridas sintekadas, escrit., sala visita-p/pátio ajar­
dinado, 3 dormitórios (1 suite c/closed completa),
sala íntima, parte domiciliar em carpet 10mms.,
copa. cos., c/arms., dispensa, peças totalmente azu­
lejadas, lavanderia dep. empreg., garagens, rancho
o/churrasqueira, totalmente isoladas e gramadas.
Preço Cr$ 3.500.000,00 c/parte financiada.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8577

COMPRA - VENDA - LOCACÃO

SEm NGdmEnro
DECHdllES �
É isso mesmo.

. L

�
."

f\Jo SOLAR DE ANGRA OOS REIS, junto a·

F.Iavenida Beira Mar Norte , você paga de '.

BWC
L - �

entrada Cr$ 13.000,00 e Cr$ 2.900,OOmensais
por um apartamento de 1 quarto, e na hora de
pegar a chave você não paga nada.

CRECI196

VENDE:-SE
CHÁCARA EM CAMBORIÚ

. Vende-se ou troca-se 53.000 m2. Tratar M'S Adminis­
tradora de Imóveis Ltda. Fone 66-0726 (Balneário
Camboriú).

VENDE-SE

Um terreno com 60.000 metros quadrados no
final da rua Ipiranga NP, bairro Garcia em Blu­
menau. Informações: Avenida Central número
519, Balneário Camboriú.

,

�NoR cf< M2-
.

CO P
com garagem

APARTAMENTO� ,f\1 I

CENTRO - Ed. Andréa, c ;' \ ,\( v) 1.,'.'

quecarpet.avancar.v -t .', ,'o oi. "I'
até o forro, aquec. gá·
CENTRO - Ed, Port.nai Itl)� wc com

área serv., tanque ',,: Pf", ,·.JPfil teielone,
totalmente pm

' ")' .. 1 \"<11",,., e tr anqurlo.
CENTRO f ri .A 'pha Centaun . 1 J locação, sala
p/escrttono : "

-, vv herc. Luz. - Cr$ 4.500.00.

I

Com 3 quart�s, sala, cozinha, banheiro-social, e banheiro
empregada. semi-acarpetado e garagem. Cr$ 250.000,00 à
combinar e assumir financiamento. Rua: JAÚ GUEDES DA
FONSECA. 150 apto. ,203.

ÓTIMO NEGÓCIO
Vende-se uma fazenda no Mato Grosso, medindo
40.000,000 (40 milhões.) de metros quadrados, com
grande quantidade-da madeira para se.r explorada.
Tratar pelo fone: DDD 0482 - 44-2343, somente nos
horários das 10 as 12hs e das 14 as 20hs, ou por
carta para caixa postal nO 1173 - Florianópolis - SC.
CRECI N,o 1160,

SALA I 1COZINHA
A. SER\{

QUARTO

Ia
"

. p1qntão�mente até'os18:30 hs
�. ., ,$ASADO até às 17:00hs.

.

�
.

,
DOMNGQ até12:00hs.

PREDIBENS W!corporadom, ConstMoro e�
.

Av R,o Bro'lCO. 104 - CRKI 131 - Fone, - 22· 6099 22· 6756 e .22 . 476<;

CASAS

CENTRO - 2 SALAS, 5 DORMITÓRIOS, 2 BWCS SOCIAIS,
COPA, COZINHA, CHURRASQUEIRA, ALUGUEL Cr$
22.400,00. CEN 168

CENTRO - 1 dormitório, bwc social, garagem p/50 carros,

alugue:I Cr$ 40.000,00. CEN 192.
.

COQUEIROS - 2 salas, 2 dorrnitórios.Z suites, bwc social,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, garagem 4 carros, 2
pavtos, armários embutidos, sinteko, aluguel Cr$
20.000,00. COQ 196.

CAPOEIRAS - 3 dormitórios, sala, bwc social, escritório,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, garagem, 2
pavtos, sauna, aluguel. Cr$ 11.000,00. CAP 199.

CENTRO - 6 dormitórios, 2 bwcs sociais, 2 'copas, 2 cozi­
nhas, 2 dep. empregada, a. serviço, hall, living, garagem
p/3 carros, armários embutidos, lustres, globos, aluguel
Cr$ 20000,00 ou Cr$ 10000.00 só 1 pavto.

SAO JOSE - Líving, 3 dormitórios, bwc social, copa, co­
zinha, a. serviço, dep. empregada, garagem, aluguel Cr$
6.480,00. SJO 187.

SACO DOS LlMOES - 2 dormitórios, sala, bwc social, co­
zinha, aluguel Cr$ 2.800,00. SAL 188

BARREIROS- 3 dormitór-ios, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social. estacionamento, aluguel Cr$ 3.500,0'0 BAR 194.
CENTRO - living, .saleta, 1 dormitori.o, copa, cozinha, a.

serviço, carpet, aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 195.

SACO DOS Llrv'lOES - 2 dormitórios. sala, OWC social, co­
zinha, aluguel Cr$ 2.800,00. SAL 189.

APTOS
CENTRO _. 3 dormitarias,. sala, cozinha, a. serviço, bwc
social. carpet, telefone, aluguel Cr$ 1.000.00. CEN 181.

CENTRO - 3 dormitarias. sala, cozinha, a. serwiço, dep.
empregada, armários embutidos, sí'nteko, lustres. tele­
fone, bwc social, garagem, aluguer Cr$ 12.500,00. CEN
182.

CENTRO - 2 dormitórios. sala, cozinha, dep. empregada,
sacada, bwc social, área serviço"alguel Cr$ 7.500,00. CEN
185. ..

COQUÉIROS - 2 dormitórios. sala, telefone, á. serviço,
COZinha, garagem, carpet, cortinas. alguuel Cr$ 5 500,00 .

coo 186. '

CENTRO - Kltlnete, alguel Cr$ 5.500,00. CEN 183.

TRINDADE - 2 dormitórios sala. hall, cozinha. a. serviço.
bwc SOCial. garagel'T], aluguel Cr$ 7.000.00 TRI 169�

CENTRO - 3 dormltónos. sala. bwc SOCial, COZinha. a.

-.erVICO,. lelp.ldne. aluguel Cr$ 6200.00 CEN lA7
(

BOM ABRIGO .: 2 dormitorios, sala, copa-cozinha, a.ser­
viço. bwc social, carpet. churrasqueira, piscina, play
grou�d. aluguel Cr$ 7500.00. BAB 163.

BOMABRIGO - Sala. 2 dorrnitorios.bwc social, cozinha a

serviço. play-ground Aluguel: Cr$ 7 000.00 BAB 1::'8

TRINDADE - 2 dormitórios, hall, sala, a. serviço, QWc social,
carpet, garagem, aluguel Cr$ 7.500,00. TRI 176

J

TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 177.

TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 178.

TRINDADE· 1 dormitório, sala, cozinha, ar. serviço, bwc
social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 179

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, aluquel Cr$ 7.00Ó,00. TRI 180

CENTRO - 3 -dcrmitorios, sala, cozinha, a. serviço, tele­
fone, bwc social, armários embutidos, alúguel Cr$
6.800.00. CEN 184.

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, bwcsocial. copa. co­
zinha, .a serviço, churrasqueira, carpet. piscina, aluguel .

Cr$ 7 000.00 BAB 166.
.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, armários embuti­
dos. a. serviço, carpet. aluguel Cr$ 6.500,00. CEN 173.

SALAS

CENTRO - C/ 46 m2, bwc social, cozinha� aluguel' Cr$
4.000.00 ou c/telefone Cr$ 4.500,00. CEN 087.

CENTRO CEISA CENTER - Sala c/ 48 m2. bwc. carpe!.
aluguel Cr$ 4.500.00. CEN 0811.

CAMPINAS - sala grande. bwc. cozinha. aluguel Cr$
6.720.00. CAM 096.

CENTRO - Sala c/52m2, bwc. carpet. telefone opcional,
garagem. Aluguel: Cr$ 6.000:00. CEN 095

CENTRO - Sala c/74m2, bwc, aluguel Cr$ 7.000:00 CEN
091

SAo JOSE - 2 salas comer·hiais. aluguel Cr$ 3.000.00 cada
.sala SJO 089.

CENTRO - CEISA CENTER - sala c/66m2. bwc. carpe!.
aluguel Cr$ 5.QOO.00. CEN 092

CENTRO.,_ Sala c/50 m2. bwc, aluguel Cr$ 5.500.00. CEN
097.

.

.

CENTRO - sala c/74 m2, cozinha. bwc social. carpet.
aluguel Cr$ 5.000.00. CEN 098.
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IMÓVEIS
CENTRO - apto - 1 quarto, demais dep. Solar das
Palmeiras, Alexandra, Andrea. Preços especiais.
KITINETE - Felipe Schmidt 63m" - bom preço.
COQUEIROS - Casa rua São Cristóvão c/A quartos,
demais dep. - 260m2 - preço Cr$ 2.00Q,000,00 à
combinar.
TRINDADE - Apto 2 quartos, conj. ELOS - Cr$
120.000;00 poupo assumir finan_ciamento Cr$
1.000,00 por mês, Tratar fone 22-0455 ramal 301
Creci 0463

TERRENOS
CACUPÉ Lotes em condomínio fechado, a

partir de Cr$ 160.000,00 em 20 pagamentos
sem juros.

'

ITACORUBI - frente p/ o asfalto c/ área de
1060m2 defronte a ACARESC.
Preço Cr$ 680.000,00 à combinar.
BOM ABRIGO - lote .c/384m2
Preço Cr$ 350,000,00 ' ...

Tratar fone 22-0455 ramal 301. Creci 0463.

TERRENOS PARA RESIDêNCIA, COMÉRCIO E INDúSTRIA

ESTREITO - Perto pontE( H. Luz, 22mx291'!l, resido 4 pavtos.
ESTREITO - Morro Geraldo, 12mx25m, Cr$'210.000,00.
ESTREITO - Morro Geraldo, 1.606m2, 33,40m de frente.
ESTREITO - Maria Claudina, 10mx31,30m, plano, 230 mil.
ESTREITO - Bairro Fátima, 12,50mx30m, Cr$ 370.000,00.
ESTREITO - Viejal G. Pereira, 15mx30m, alto, 250 mil.
ESTREITO - Tupinambá, 646m2, 30m frente, res. 4 pavtos.
ESTREITO'- Max Schramm, 552m2, 14,10m frente, comercial.
COQUEIROS - Praia Meio, 433,84m2, 17,50m frente, muro.
COQUÉIRÓS - João,Meireles - 372,93m2 - 12m frente, alto.

. BR-101 Perto trevo S. Pedro, 18.000m2, 90m frente.
• BR-101 - Perto trevo S. Pedro, 31.382m2, 137m frente.

FORQUILHAS - A 6km da BR-1 01, 94.650m2, 85m frente.
SÃO JOSÉ - Estrada Geral. 360m2, bela vista, 220' mil.
SÃO JOSÉ - A 400m2 do Centro, 20mx27m, plano, bela vista.'
ENSEADA BRITO - 6.700m2, 89m de praia, 550 mil a prazo.
BARREIROS - N. S. Aparecida, 10mx44m, 160 mil a combinar.
BARREIROS - Rua Rosa. 240,21 m2, plano, amurado, 1.60 mil.
BARREIROS - Mtonio Schroeder, 3 lotes desde 165 mil.
BARREIROS - Heriberto Hulse, 12,70 mx37m, fundos praia.
BARREIROS - Maria J. da Luz - 15mx21,7m, plano, 110 mil.
BARREIROS - Otto Malina, 3 lotes planos desde 160 mil.
BARREIROS - Fco. Nappi, 14mx21,5m, 120 mil em 3 vezes.
BARREIROS - Espírito Santo, 3 lotes desde 60 mil a combinar.
SERRARIA'- 27.285 M2, 57.6M DE FRENTE BR-101, 2.500 mil.
SERRARIA - 2.292,87 m�, 33,75 m de frente BR-101, 500' mil.
SERRARIA - t.ot. Futurama, lote a 80 mil, pagto. em 2 anos.

SERRARIA - Chacara Fabiana, 2.854m2, 33,1 m frente,.250 mil.
CORREGO GRANDE - 20mx25,8m, alto, lajotas, 250 mil.
STO ANTONIO - 6.020m2, 21,5m frente SC-401, 280 mil.
RATONES - 36.310m2, 57m frente, c/casa, chácara, 520 mil.
RATONES - 110.516m2, 350 árvores cítricas, água, luz.
DANIELA - A 120m da praia, aterrado, 16mx30m, 150 mil.
CANASVIEIRAS - Ao lado clube PM, 14mx35m, aterrado.
INGLESES - 23.040m2, plano, seco, 500 mil com 30o/� no ato.
INGLESES - 41.059m2: plano, seco, 600 mil, a 700 m SC-401.
INGLESES - 3;096 m2. plano, seco, arborizado, 150 mil.

PALACETE AGRONOMICA - Com 3 quartos, suite de ca­

sai, sala de estar, sala de jantar, copa e cozinha, banheiro
social, sala de TV, bar, lavanderia, quarto de empregada,
área de serviço,banheiro de empregada, garagem para 4
carros, churrasqueira, quintal nos fundos e vista' para o
mar - acabamento de luxo - aceita-se imóveis como parte
do pagamento - salada financiamento direto
c/proprietárto.

APARTAMENTO OK - Com3 quartos, sala de estar, sala
de jantar, copa-cozinha, banheiro social, área de serviço,
lavanderia, garagem individual e grande pátio de recreio.
Somente Cr$ 25,.000,00 de entrada e saldo financiado.

CASA DESOCUPADA O� - Com 3 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço,
lavanderia.. garagem e lavanderia - terreno todo murado.
Terreno ou carro de entrada e assume financiamento,
ocupação imediata.

APARTAMENTOOK CENTRO:- Com quarto, sala de estar
e jantar em L, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia,
área de serviço. 'Poupança de 10x8.000,00 mensal e as-
sume financiamento nas C.E.F.

.

Fazendas - Possuimos em 'nosso arquivo várias fazendas
.- preço de barbada - inclusive para reflorestamento.
Palacete Itaguaçú - Com 320 m2, excelente acabamento -'

zona super valorizada - em construção. Venha conhecer o
projeto.

.�i) p.J
. ";:;. \

,

'
, Imobiliária Nossa Senhora de Fátima LIda,

" . Rua Fernando Machado, 35 - Centro
• CRECI n.O 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

IMOBILIARIA AOBEl lTOA.
RUA: llBERATO BITTENCOURT, 22;
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOllS

.4LUGA-SE

VENDE - RUA FELIPE SCHMIDT - terreno de 7mx45 possui
uma casa velha com 120m2. Cr$ 1.000.000,00. Negócio
rápido.
TRINDADE - RUA JUVÊNCIO COSTA, 16- res, c/3 quartos,
2 suites, cozinha, escritório, garagem p/3 veículos, (aceita
terreno de praia ou carro) tr.ansfere· saldo devedor.

ROÇADO - próximo a SR-l0l - 210te� planos conjugados
c/ 14x22 cada c Cr$ 140.000;00 os dois ficam perto da Nova
Sede de Educação Especial. Aceito Kombi aberta ou carro

até Cr$ 50.000.00 no negócio ..

JARDIM ATLÂNTICO - Ccn]. HabitacibnallTAGUAÇU -apt? .

com 2 quartos. sala, cozinha, área de serviço, etc ... acarpe­
tado, frente p/ o Jardim Atlântico, poupança Cr$ 90.000,00
- prestação mensal de Cr$ 4.200,00.

TRINDADE - CONJ. RAQUEL -apto OK, 3 quartos, sala e de­
mais dependências, garagem, poupança Cr$ 130.0�0,00
(aceita carro). entrega imediata e transfere saldo finan­
ciado.

AV, IVO SILVEIRA - perto da PHIPASA S/A - terreno c/
60x22 ,(frente com a Avenida) ótimo ponto comercial Cr.$
800.000.00 aceita proposta urgente.

COaUEIROS- CONDOMINI.O GAIVOTA - apt? c/140m2, c/
3 qu artos, e demais dependências, armários embutidos,
carpetado, garagem para 2 veiculas, poupança Cr$
1.000.000.00 � saldo Cr$ 200.000,00 - prestaçáo mensal Cr$
3.700.00

BARBADA - CENTRO - R. Fernando Machado 35 - terreno
6x42m, possui uma casa antiga de alvenaria, e um galpão
de madeira - piso de alvenaria 4x8 m, negócio rápido Cr$
1400000,00

\

CENTRO - RIO BRANCO - chalet antigo, ótimo visão
c/120m2 terreno 22x5x31 rn, Cr$ 3.�00.000,00 (aceita ter­

rerio em- Ratones) negócio rápido.
-,

ALUGA- ED. J,DA!:"I-.COaUEIROS - aptv c/2 quartos, todo
acarpetado, armários embutidos Cr$ 5.300,00.
COQUEIROS - VENDE - ótimo local, apt? c/ 3 quartos,
acarpetado, sala, em L,área lazer, etc, Cr$ 700.000,00 e

transfere saldo Cr$ 700.000,00, aceita terreno ou carro

no negócio.

CASAS
1 - Casa c/3 quartos, dep. empregada, 'garagem, cnurras-.
quelra.Iavanderia. pátio, Rua Pedro Blum - Tràv. "R" casa
nO 30 Barreiros.
2 - Casa c/1 suite, 2 quartos, garagem e demais dep. - Rua

Felipe Neves, 134. ..
'

.

á - Casa c/2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem - Rua

Elesbão Pinto da Luz, 928 - Centro.
4 - Casa c/3 quartos, garagem, pátio, demais dep ..

Rua

Videira, 116 e 128 - Abrào.
.

s - Casa c/2 quartos, garagem, pátio, recém construída - R.

Izaltina Cidade - Barreiros.
'

APARTAMENTOS
1 - Apt? c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Rua Joáo

Cruz e Silva, 103 - Estreito.
.

.

2 - Apt? c/2 quartos, dep. ernpreqada, garagem - Rua Prof.

Bayer Filho, 219 - Coqueiros. ",

, 3 - AptO c/3 quartos, telefone, estaeionamento - Rua Rafael

Bandeira - Ed. Martha - Centro.
4 - Apt? c/1 quarto, demais dep. - Av. Hercitio Luz - Ed.

Cristina - Centro.
'5 - Apt? c/l quarto, demais dep. - Rua Tolentino d� Car­

valho 60 - Ed. Pedro I. Centro.
6 - Apt? c/2 quartos, demais dep. Rua Manoel de Oliveira
Ramos 26 - Estreito •

7 - Apt? c/2 quartos, dep. empregada - Av. Atlântiça: 468 -

Jardim Atlântico. \

'8 - Apt> c/2 quartos, garagem - Rua Des. Pedro Silva -

Edificio Itaguaçu - Coqueiros.
9 - Apt? cid quartos, demais dep. - Rua Abel Capela, 735 -

, Coqueiros.
.

,i 10 - Apt> c/2 quartos, demais dep. s: Rua João Meirelles

I' Conj. Hes, ltaquaçú - Abrào.
.

.

'

.

SALAS E DEPOSITOS
_

/"11
_ Sala c/380'OOm2 na Rua Leoberto Le�1. 22 10 Piso

Barreiros.

t
2 - Sala c/80 OOm2 na Rua João Cruz e Silva, 103 - Estreito.

...,
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Entrega Imediata

Agua quentl' central
2 elevadores I,tias

Garagem no sub-solo
Gas central

Todos é1car pelados'

1 DORMITORIO
- Ato Cr$ 29 000 00

Saldo. da Poupança em ate 1 ano ou atraves
do F GT.S
- Mensalidade de Cr$ 4 100.00 apos as cha-

.

ves

.

Obs Todo� apartamentos sao entregues
com modu ladus IJngue nos dorm ItorlOS

Informaçoes no local ou no Centro Comer­
ciai A R S LI1Jé.l 202 (subindo a escada ro­

lante) fone 2;"'-912Y

2 DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39 000 00 e saldo em ate 1 ano ou

FGTS
Mensalidade apos as chaves de Cr$

7.270.00
CRCI3071

'.'
-

'" . . I .'

:EÍVI 'fH�ENTE AO LIRA .TÊNIS ÇI..:UB
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ED. FLAMBOYANT - três qtos, living, sala de jantar, bwc,
área serv., dep., empr., garagem.
ED. FLOR�NCIO COSTA - quarto, sala, cozinha, bwc.
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - 3 qtos, sala, cozinha,
bwc, área serv., dep. empr., garagem.
CONJ. ITAGUAÇÚ - JD. ATLÃNTICQ - 3 qtos, sala, cOZ.,

bwc, área servo ,c.
ED.ITAMBÉ - TRINDADE - Temos aptos., c/2 e a.qtos, sala,
cOZ., bwc, área serv., est. coletivo, cortinas, lustres, carpet
e telefone. .

ED. BEIRA MAR - Av. Rubens de Arruda Ramos - MOBI­
LIADO - 3 qtos, sala, cOZ., bwc, dep. empr., área servo

TELEFONE, garagem.
'ED. CHILE - Coqueiros - 3 qtos, sala, coz. bwc, área servo

RUA DURVALMELQU(ADES DE SOUZA - 2 qtos, sala, coz.,
bwc, área serv., dep. empr., .

ED. PORTINARI - A. Esteves Jr.,,- 2"qtos, sala, coz, bwc,
dep. empr., área serv., garagem, carpetado, ar cond.
ED. EUNICE - ESTREITO - R, Fúlvio Aducci - KITINET.E.
EP. GERÂNIO - R. PAULA RAMOS - Coqueiros - em ótimo
local, apto. c/1 qto, coz., bwc, área servo

f;D. CAMARUS - 3 qtos, sala, coz., bwc, área serv., dep.
.

empr., garagem, armo emb., TELEFONÉ.
.

ED. FLOR�NCIO COSTA - A. F. Schmidt - KITINETE.
, R. EMILlO MEYER - COQUEIROS - 3 qtos, sala, coz. bwc,
área serv., armo ernb. churrasqueira, lustres, cadeira de

balanço, sacada, garagem.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
R. ÁLVARO DE CARVALHO -4 qtos, living, copa,coz.,dep..

empr., varandão, abrigo p/carro, garagem, est. p/carro,
armo emb .:, aquecedor central.
R, D. JAIME CÂMARA - 2 qtos, 2 salas, coz, bw�, dep.
empr., área serv., quintal. .

R.TIE. SILVEIRA - dozédependências, 2 bwcs, área serv.,
garagem. ,

JD. CIDADE UNIVERSITÁRIA -3 qtos (1 suíte), living, copà,
coz., bwc, sala de jantar, dep. empr.iarea serv., varanda,
sacada, garag�m.
A. TI,E: SILVEIRA - Ampla casa central e/diversas depen­
dências' excelente' p/empresas, repartições, consüttórlo
médico ou dentário.
JD. PANORAMA - 3 qtos, sala, coz., bwc, área servo
R. CEL. LOPES VIEIRA -3 qtos, sala, living, coz.,.bwc, dep.
'ernpr., área serv., churrasqueira, garagem,
R. PASCOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas, coz., bw.c, dep.
empr., lavanderia, quintal, garagem. .

R. Ma JÚLIA FRANCO - 2 qtos, sala, coz. bwc, porão e

quintal.
'

R. FERNANDO MACHADO - No centro, fins com. amplas
peças, dois pav., terraço.

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/cllnica ou empresas
em geral e amplo salão térreo, demais dep.
A. ALLAN KARDEC - Excelente casa c/20 COmpartimentos
- área de' 532,67m2., ótimo para clínica ou repartição.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - A. Trajano, temos di,versos conjuntos,
inst. sanit., em pleno centro:
ED. FLOR�NCIO COSTA - Conj. c/52m2., mais rnst,
ED. ANTERO DE ASSIS - P locação - temos salas c/40 e

42m2" inst. sanit.
ED .: N. SRA. APARECIDA - A. Sete de Setembro - loja
c/55m2., inst. sanit.

'

ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2., inst.
sanit.
R. DE. SILVElflA - com dois pavimentos - á Tea de 750m2,
,súb-solo, garagem pl10 carros, préprío p/grandéãmwesa
ou repartição.

.,

GALPÂO - A. Joaquim Carneiro - Capoeiras, excel. galpão,
.

e/área 130m2., incluídos salão c/90m2., mais esérlt, gela­
deira, inst. sanit.

. ED. TIRADENTES - A. Nunes Màchado - salas centrais
o/área de 35m2.
ED. ARS - Em pleno calçadão - sobre-loja c/42m2., inst.
sanit. toda carpeteleiras.
ED. JOAO MORITZ - Temos con]. c/70 e 60m2., [nst. sanit.
balcão e divisória c/armários embutidos.
ED. APOLO - Ampla sala c/65m2., inst. sanitária,.�
EO. Qa IZABEL - Anita Garibaldi, ótima loja térrea, área
24m2., inteiramente decorada.

'

CEISA CENTER -Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas,
lojas térreas .. no belíssimo Ceisa Center.
ED. ALIANÇA - A. F. Schmidt, salões c/25m2, próprio para
grandes empresas. ':

R. DEODORO - Calçadão - prédio e/5 pavimentos, finas
inst. grande oportunidade.
R. FELIPE SCHMIDT - Loja c/33m2., inst. sanit.
AV. RIO BRANCO - Loja c/288m2, inst. sanit.

'

CANASVIEIRAS - R,' Madre Ma Vilac, loja c/80m2., inst.
sanit.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2, inst.
sanit.
R. WALDEMAR OURIQUES - Çapoeiras - loja c/40m2,
ótimo para farmácia.

' .

.

ED. MARAN - R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.
ED, APLUB - Rua dos Ilhéus - conjunto c/38m2, inst. sani­
tária, carpetado.
RuA ANITA GARIBALDI - Conj. c/100m2, inst. sanit.
GALERIA Da TEREZA - Prédio c/área 400m2, 6 salões e 12
sanitários - calaçdão., "

ED. DAU,X BOABAID - R. Marechal Guilherme - conj.
c/63m2, inst. sanit.
A. FELIPE SCHMIDT - Esq. Praça XV - conj. c/15 salas,
p/inst. 'de clínica ou escritório.
RUA SETE DE SETEMBRO - Ótimo terreno central para
estacionamento com área de 180m2.
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VENDE 'E ALUGA EM QUALQUER PO'NTO DA ÇIDADE �
Estreito - RUa José Cândido da Silva, 721

Fones c 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua 'Nunes, Machado, 1! sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av, Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
BARREIROS"

097 - Rua Nivaldo José da Silva - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, banho, garagem e quintal.' - Cr$ 5.200,00.
184 - Rua Antônio Schoroeder - 3 qtos, sala, copa, co­
zinha, banheiro, quintal e ejepensa - Cr$ 4.000,00.
080 - Rua Canoinhas - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
garagem - Cr$ 2.750,00,
106 - [=lua do Loteamento Sta Maria - 2 qtos, sala, coz.,
banho, - Cr$ 1.800,00.
043 - Rua Heriberto Hulse - 2 qtos, sala, cozo banho,
varandão • Cr$ 1.700,00.
039 - Rua Percy Borba - 2 qtos, sala, coz., banheiro,
entrada p/carros - Cr$ 3.300,00.
177 - Apartamento c/t suite, 2 qtos, sala, copa, cozo ba­
nheiro social, garagem, dependência de empregada, área
de serviço, salaão de.testa comum, áteo, todo c/lixeira. -

Cr$ 6.000.00.

CAMPINAS
·064 -Servo Pedro Cunha - 2 qtos" sala, copa, coz., banho,
ent. p/carro - Cr$ 2.500,OÕ.
Q63 - Rua Assis Brasil - 3 qtos, sala, copa, cozinha, 02
'banho', garagem, dep. de empregada, churrasqueira,
amplo quintal, próximo a praia - Cr$ 6.000,00.
052 - Rua Paralela Fco. Pedro Cunha 3 qtos, sala, cOZ.,
banho, 'área de serviço, garagem; dep. empregada - Cr$
3.500,00.
061 - Parque Res. Flor de Nápolis - 3 qtos, sala, coz,

banho, garagem - Cr$ 2.500,00..
CENTRO

390 - Trindade Ed. Itambé - 2 qtos, sala, cOiinha, banho,
área de serviço - Cr$ 4.200,00.
258 - Ed. Florênci,o Costa -1 qto, sala, coz., banho, armário
embutido - Cr$ 3.900,00.

.

218 - Ed. Eduardo Dias ,- Kitinete 601 , acarpetaea - Cr$
4.000,00.
109 - Rua Fco Tolentino - 2 qtos, sala, cOZ., banho, área de,
serviço, dep. de empregada, garagem - Cr$ 6,000,00.
101 - Pràia da Tapera - 3 qtos, sala, cozinha, banho,
varandão - Cr$ 3.50Q,00

.

.

275 - Rua Agenor Cardoso s/n - 2 qtos, sala, cozinha,
. banho, quintal - Cr$ 2.500-,00.
298 - Galpão de alvenaria c/área de 1.200 m2 -Itacorubi -

, Cr$ 60.000,00.
ESTREITO

062 - Rua Santos Saraiva -3 qtos., sala, copa, coz., banho,
área de serviço, garagem, quintal - Cr$ 6.000,00
%)V2 - Rua João Meirelles - 2 qtos., sala, copa, coz., gara­
gem, banho - Cr$ 4.000,00.
636. - Rua João Meirelles - 2 qtos., sala, copa, coz., banho,
entrada para carro, quintal - Cr$ 3.800,00,
156 - RuaTijucas - 2 qtos., sala, coz., banho, quintal-Cr$
3.000,00 ..
40á - Rua Felipe Neves - 3 qtos., sala, copa, cOZ., 02

banho, dep. <;te empregada,. churrasqueira, ar condicio­
nado, telefone, garagem p/2 carros, quintal c/jardim, casa
toda acortinada, sinteko - Cr$ 15.000,00.
_. '. ESTREITO

486 - Rua Liberato Bittenco,urt - 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, dep. e.mpregada, área de serviço - Cr$.6.500,00.
403 - Rua Fernando de Mello - Conj.llha do Sol- apto 12·

':i

I

i
l"

VENDE.
2 qtos., saia, cozinha, banheiro, área serviço, quadra de

esporte, pisicina, - Cr$ 6.000,00.
015 - Rua Des. Pedro Silva, 736 - apto 101 - 3 qtos, sala
coz., banh9' área de serviço, dependência de empregada .:
6:50000 .

I
,

. VENDE
955 ---: R. Sta. Rita de Cássia - Estreito - 2 qtos., sala, coz.,
banho, garagem. Cr$ 250.000,00.
928-Transv. R. N. Sra. Rosário- Estreito-2 pavimentos-4
qtos., sala, copa, 2 cOZ., 2 banhos, garagem. Cr$
400.000,00 - Aceita proposta.
940 - R. Manoel Reis - Estreito - 2 qtos., 2 banhos, sala,
copa, cozinhá, Cr$ 580.000,00 c Aceita proposta.
832 - R. Olegário S. Ramos - Capoeiras - 2 pavimentos c/õ
qtos.a salas, 2 cOZ., 2 banhos, 2 áreas serv., garagem. Cr$
700.000,00.
944 - A.. Sto. Antônio - Barreiros - 3 qtos., sala, cOZ.,
banho, dep. empregada, área serv., g,aragem. Armários
embutido - Cr$ 600.000,00.
942 - R. JO,sé Anchieta - Estreito - 4 qtos, sala, copa, coz,'
banho, garagem, dep. empreg., área serviço. Cr$
1.280.000,00.
956 - A. Max Souza - Coqueiros - 1 casa mixta grande e

,outra menor, em terreno c/1.455 m2. Cr$ 2.000.000,00 -

• Aceita proposta.
,

954 - R.lrmã Bonavita - Capoei ras - 3 qtos., 2 banhos, sala,
cozinha, área serv., dep. empregada, garagem 2 carros,

churrasqueira. Cr$ 700.000,00.
943 -Cont. R. Celso Baima -Barreiros-2 qtos., sala, copa,
coz., banho, Porão de alvenaria - Cr$ 270.000,00.
920 - Trav. Na",. Delambert - Barreiros - 2 qtos., séjla"coz.,
banho, ánexo c;;/2 peças. Cr$ 180.QOO,00: "

939 - A. Hidalgo' Araújo - Barreiros - 2 c!l�os., sala, c0i,
banho, varanda, des'pensa . Cr$ 130.000,00.

.

_

878 - A. Bom Pastro - Barreiros - 3 qtos., sala, COZ., banho,
área de serv., garagem. Cr$ 110.000,00,
949 - A, Pe. Reus - Bom Abrigo -1 suite, 2 qtos., banho, 2
salas, é0zinha, área serv., garagem. TEllefone. Lustres.
Churrasqueira, aquário,. \Aveiro .. Cr$ 2.000.000,00 - Aceita

proposta.
946 - R. João Evangelista - Estreito - 4 qtós., 2 salas, copa,
cozinha, banho, área serviço. Cr$ 600.000,00.
950 - A. Sto. Antônio" Estreito - s/bab,. - 3 qtos., sala,
cozinha, banho, garagem. Cr$ 550.000,00.
911 - Loteamento Luar - Palhoça - 3 qtos., sala, coz.,
banho. Cr$ 300.000,00 . Aceita proposta.
212.- R. Cid Gonzaga - Centro - Térreo: 1 qtos., sala, COZ.,
2 banhos, area serv., .churrasqueira, garagem. 1.° pav: 3

qtos, sala, cOZ., banho, área serv., terraço. Cr$ 985.000,00.
APARTAMENTOS

Temos apartamentos com 1, 2 e 3 quartos, no Estreito, J.
Atlântico, Campinas, Centro e Trindadé.

,
TERRENOS

573 - Prélia Cambirela - Palhoça'- lote c/350,00 m2 - Cr$
75.000,00'574 - Loteamento Vila Célia - Roçado � Ótima

, localização, todo murado. Cr$ 130.000,00.
572 ...:... RlIa Manoel Loureiro - Barreiros - Excelente lote
0/390,00m2 - Cr$ 100:000,00.
218 - Lagoa da Conceição - Ótimo lote com 18 m de
frente. - Cr$ 110.000,00.
219 - Trindade: 2 excelentes lotes junta's fazendo 24 m

frente. Cr$ 530.000,00.
'

140 - Sambaqui .- Ótima área apenas à 400m do. c,alça­
mento Cr$ 2.000.000,00.

Vende-se apto. de cobertura, duplex, em edifício de
4 andares, c/elevador, estilo alto gabarito, Entrega
prevista para janeiro/BD. Tratar pelo fone 44-1755 R.

49 - Sr. Damo - 2.a feira dia 10.

, TERRENO EM CACUPÉ
Lotes em condorninio fechado e/poucas unidades. Áreas
individuais c/860m2 à 150m2. Escrituradas p/ pagamento
parcelado, na praia de Cacupé.

.

Tratar fone 22-0455 ranial 301
Creci 0463

VENDE-SE

at
ANTONIO IMÓVEIS •

Compra, Venda e �
Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI lI05.

I
!

I'

CASAS A VENDA - FONE 44.lJ6.68

KOBRASOL - Casa de alvenaria corr. 216m2.: sala visita,
sala de jantar, 3 qtos, suíte, bwc social, cozinha, depen­
dência de empr., anexo com ,2 qtos, área de serviço. 2

garagens, Por Cr$ 1.300.000,00, pode ser financiada.
cad 0854

'

BARREIROS - Cad 0933: Casa de alvenaria com 170m2.,
suíte,' 2 qtos, safa, copa, living, cozinha, BWC, área de
serviço, churrasqueira, dep. empr., garagem, para dois
carros. Por Cr$ 900.000,00. Pode ser financiada, .

BARREIROS: Casa de alvenaria com 150m2., suíte, 2 quar-'
tos, dep, emp., sala, cOZ., Bwc., copa, área de serviço,'
garagem. Por Cr$ 630.000,00 com poupo de Cr$ 130.000,00
aceita carro e saldo já financiado.
VILA EsplRITO SANTO - Cad 0848: Casa de alvenaria com

80m2., 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Por Cr$
480.000,00 com poupança de Cr$ 170.000,00 e saldo finah­
ciado á Cr$ 3.680,00 por mês.
CAMPINAS - Cad 0908: 2 casas uma mista e outra de
madeira, com 54 e 40 respectivamente, 1. a de alvenaria, 1

quarto, sala, cozinha; banheiro e 2a casa, 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço. Por Cr$ 380.000,00.
Aceita proposta.
PALHOÇA- Cad 0925: Casa de alvenaria com 43,10m2., 2
quartos, livi ng, banhei ro, cozinha. Por Cr$ 254.000,00, com
Cr$ ,92.000,00 de poupança facilitada, e Cr$ 161.775,90
financiada a Cr$ 2.030,00 mensal. .

, TERRENOS A VENDA
Cad. 0879: Excelente terreno no Saco dos Limões com

1040m2. por Cr$ 950.000,00. '

.

Cad. 0890.: Excelente terreno no Centro com.380m2. por
Cr$ 620.000,00.
Cad. 0831: Chácara em São José com 2,550m2., casa de
madeira por Cr$ 420.000,00. '

•

cad, 0880: Ótimo terreno situado no Jardim Atlântico com

559m2., por Cr$ 350.000,00.
Cad. 0796: Excelente terreno situado na Trindade com

408m2., por Cr$ 250.000,00.
Cad. 0937': Ótimo terreno situado na Trindade com

956,80m2., por Or$ 750.000,00.
.

ABRAAo: O melhor terreno disponível, com arborização e

'com 250m2'de praia particular, por Cr$ 1.000,00 por m2.
Excelente para construção de alto nível.

'

CASAS PARA ALUGAR FONE 44.56.70
Rua Campolino Alves: casa de'rnadeira, 2 'qtos, por Cr$
3.500,00
RUa Conselheiro Mafra - sala comercial por Cr$ 3.500,00
Rua Felipe Schmidt - Edf. Artur apto. 2 quartos por Cr$
7.000,00.

.

.

ALUGA-SE
COQUEIROS - Aptos novos de 1 e 2 dormitórios, demais
dependências e garagem. Nos Edifícios: Gerânio, Gardê­
nia e Girassol, por Cr$ 4.000,00, Cr$ 5.500,00 e Cr$
5.533,00, respectivamente.'
CENTRO - Apartamentos com 3 quartos, 'sendo uma suite,
demais dependências e garagem. Um deles com teletone
(Cr$ 8.500,00) e outro acarpetado com vista para Beira Mar
Norte (Cr$ 15.000,00).
AGRONÓMICA - Casa com 3 quartos demaisdepencjências
e garagem, com vista para o Mar e mais dois armérlos
embutidos. Cr$ 8.000,00.

PREDIBENS .

'@� Incorporadora '-, .Construtora
- Imobiliária

• Av. RIO Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 13�
.

,

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00 J

,

Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sinteko. Em
Coqueiros. \

� PRE�BENS

.���,
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• • /IN. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22�4769

, "CRECI 131
'

COQUEIROS - f E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com

bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento CEESA.

� ,

.

PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

.• . Av. Rio Branco, 104 ,

, fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
'

CAECI 131

ED. GIRASSOL -- Cr$ n.900,00

Apenas Cr$ 7,7.900,00 de entrada, no melhor aptO,-de ,4!
quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, dehó,(ltea'
Praia do Meio. Negócio direto. Chaves com o z-ell1d.Qr.

,

PREDIBENS' ," ,;';.
':,

Incorporadora - Construtóra ...",Imli>'bi·liária
Av. Rio Branco; 104,

Fones 22-6099 22:e756 e 224769
, CRE;G I. 181c

ADMIIISTRADORA DE IMOVEIS são FRaNCISCO, tIna:
CRECI 19' COC/MF'8ÚJ99,261'lOOOI,�5():
TrCR'. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Floriall�polia-SC

"IMOVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS: APARTAMENTOS,À 'VeNDA" \ .

'. Edif. Eduardo Dias - Apto. com '1 qto, gara§em, carpet e AP.Ol APTO. EM, B.AÀREIR()S C(,2 :q�o�, El demais qap .; '

,�, demais dependêl'lcia:s:--'""':'7��: ....��:i';,', ..�"" •.",;� (tçeme"c/�aca<ila,e,.I/lst.a.P/J;t1q.r, '

.

. ...

Rua Anaçleto Damial'!i'-' Apfo. cón)'1 qto, 'salá' e demais �P.02 ..AP.!O ..
NA TRINDADE q/�1 �t�,

dependências. Todo acarpetado. '

' ';,. _,,' ,
.

Edif. Trab. Catarinense - Apto. com 2 qtos, sala e demais Preço Cr$ 2.000;000,00.
.

;:' ::';, , ", ;", " ;,',
dependências. AP.03. ED. SAO FRANCISCO ,"r,,:,pa,_de,,C:V2: ,qtQS,
Edit. Praia da Saudade - Apto. com 2 qtos, sala e demais c/çaraçern, acarpetado e demais deP;':

.

. -,
� :-',

dependências.
,

'

,
�reço Cr$ 150.000,00 de poupança e assuml!l.f,lnaI'1C', de;;,,';�Edif. Continente - Apto. com 3 qtos, sala e demais depen- mais ou menos Cr$ 560.000,00. ,

, ,

. ,;,.., \ ."
dências.· AP.04. Ed. CARLOSTAULOIS - CENTRO C/l qlo,e.demals
Edif. Solar D. Martha Apto. com 3 qtos, armários embuti-

: dep. Garagem. .,. ,

dos e deniais dep." Preço Cr$ 230,000,00 de poupança 9parcela) e assumir'
Edit. Jaime Unhares _. Apto. com 2 qtos, sala e demais financ. de Cr$ 380.000,00,
dependência. AP.05. Ed. ELOS - CÓRREGO GRANDE - C/3 qtos, tele-
E'dit. Berenice - Apto. com 2 qtos sala e demais dependên- _

fone, carpet e demais dep.
elas. \' Preço Cr$ 200.000,00 de poupança e assumir financ. Cr$
Edif. Ivo Silveira - Apto. com 2 qtos, garagem, 'carpet, 350.000,00 prest. mensal Cr$ 4.500,00.

.

modulados e demais dep. AP.07. Ed. CEZANE CENTRO C/2 qtos e demais dep. Ga-
Edif.Solar Dona Eugênia - Apto. com 3 qtos.: garagem, ragem .:

armários e demais dep. Preço Cr$ 450.000,00 de poupança e assumir financ. de
Edit. Itamaracá - Apto. com 3 qtos, estacionamento e de- ' Cr$ 37,0.000,00. Prestação mensal Cr$ 4.500,00.
mais dependências. AP.08·. Ed. ALGAVER CENTRO Cll qto, e demais dep.
Edit. Carina - Apto. com 1 suíte, 2. qtos, garagem, telefone, Preço Or$ 70.000,00 de poupança e assumir financ. de Cr$
carpet, armários embutidos, gás central e demais depen- 528.000,00 - Prestação mensal de Cr$ 5.000,00 por mês.
dências.

' AP.09. Ed. D. PEDRO I - CENTRO 0/1 qto. e demais dep.
Edit. Beira Mar· Apto. com 3 qtos, garagem, telefone, Acarpetado.
carpet e demais dep. Preçó Cr$ 160.000,00 de poupança de assumir flnane.de

Edil. Arthur-Apto. com 1 qto, salaedemais dependências. Cr$ 400.000,00. Prest. Cr$ 5.000,00.·
Edif. D. Pedro I- Garagem. AP. 10ED.BRIGADEIRO FAGUNDESCENTRO-C/3qtose
,Edit. Arthur - Kitineti. demais dep. (FRENTE PARA FELIPE SCHMIDT) e um qto
CASAS pARA FINS RESIDENCIAIl:,!

'

c/arrnáriós embutidos.

,Av. Ivo Silveira - Casa com 5 qtos, 2 salas, telefone, gara- Preço Cr$ 400.000,00 de poupança e assumir Mane. de

gem, churrasqueira, armários embutidos, quintal c/jardim Cr$ 210.000,00 (BANESTADO).
.

e demais dependências. AP.t2. Ed. BONART CENTRO C/1 suíte; carpet, interfone,
Rua Demétrio Ribeiro - Casa com 3 qtos, quintal e demais ar cond'icionado, pe_rsianas, gás central. Preço Cr$
dependências. 210.000,00 de poupança e assumir fi nane. de Cr$
Rua Fernando Caldeira -Casa com 3 qtos, garagem; quin- 350.000,00.

'

,

tal e demais dep. AP. 15. ED. CRISTINA CENTRO C/2 qtos e demais dep.
Rua Silva Jardim - Casa com 2 qtos, sala e demais depen- Garagem .

dênCias. Preço Cr$ 220.000,00 d,e poupança e assumir final1c. de

Rua João Motta Espezim - Casa com 1 qto, quintal e de- Cr$ 780.000,00, Prest. de Cr$ 10.000,00, ,

mais dependências. AP.16 Ed. SUR LA ROCHE BOM ABRIGO C/1 suíte, 2 qtos,
Rua Álvaro Tolentino - Casa com 1 qto, quintal e demais . gás cent;al, carpet.

, dependências. Preço Cr$'1.000.000,00.
.

SALAS E CASA PARA FINS COMERCIAIS: AP.20 Ed. ITAMBÉM TRINDADE C/ª qtos e' Qernajs dep.
Edit. Ceisa Center - Váriass salas e lojas com e SE;lm gara- Preço Cr$ 100.000,00 de poupança e assumIr finam:" de'�'
gemo Cr$ 390.000,00, prestação Cr$ 4:500;00. ' , .,

Edif. Antero de Assis - Sala com 46;35m2, cbm banheiro. AP.21 Ed. GABRIEt.:A CENTRO C!-3 �tos e demais dep.
Rua São Pedro - Com 80m2., 2 banheiros, 1 cozinha. Preço Cr$ 720.000,00 de poupança. e assumir fi nane. de
Edit. Governador - Sala com 70m2, banheiro, cozinha. Cr$ 300.000,00.

' '

F CASAS A VENDA
.

Rua rei Caneca - Com 6 salas, estacionamento, cozinha,
CA.01 Rua JOSÉ DE ALENCAR COQÚEIROS C/1'suíte, 2banheiro, área de servo

Edit. Centro Exec. Miguel Daux _ 2 saias,. ' qtos, qto com carpet, sinteco e demais dep. Garagem p/2
Rua Pedro Soares - Com 2 pavimentos: 5 peças mais gara- carros. Preço Cr$ 775,.000,00 'de poupat:1ça e assumir fi-
gem e telefone. .

nanc. de Cr$ 890.000,00 prestação mensal Cr$ 13.653,00.
Rua Tiradentes - Sala nos fundÓs e'no 20 andar. CA.02. Rua TENENTE SAPUCAIA N°4 CENTROC/1 suíte,
Rua Anita Garibaldi - Residência para escritório com 12 3 qtos, jardim de inverno, sala de som, carpet, armários

peças. embutidos, telefone, biblioteca, churrasqueira, calçada de
Rua Souza Outra - LOja comercial com banheiro. mármore. Preço Cr$ 5.000.000,00,
Edit. Ceisa Center - Sala com carpet, banheiro., garagem. CA.03, Rua FELICIANO NUNES PIRES N° 25 CENTRO C/l

suíte, 2 qtos, escritório, piso de mármore, fogão de lenl;la,Ceisa Center - Sala com carpet, banh,eiro, garagem. churrasqueira, lavanderia e demais dependências.Edir. Hércules - Com 2 qtos, éozinha, banheiro, área de
, Preço Cr$ 3.500.000,00.serviço. CA.04. LOTEAMENTO KOBRASOL CAMPINAS 0/1 su íte, 2Rua Gal. Bittencourt - Com 2 pavimentos: total de 12 pe-

ças, garagem e demais dep.
Edif. Eugênio Beirão, - C/divisórias, carpet, telefone, mú­
sica ambi�nte, ar condicionado e mobília para esdrtorio e
cortinas.
Rua Santos Saraiva - Com 3 qtos, sala, copa, cozinha, área
de serviço, banheiro..
'Edif. Joana de Gusmão - Com 2 qtos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço.'

.

Edit. Carlos-Taulois - Com 2 salas, cozinha, banheiro, área
de serviço, carpet.
Ed. Dias Velho - Sala comercial.
TERRENOS À VENDA - TRATAR PELO FONE 22.3600

TE.01 RANCHO QUEIMADO C/103.370m2. Casa mista em

� I
!

cima,

Preço: Cr$ 300,000,00.

\

qtos e demais dep.
Preço Cr$ 800:000,00 (A COMBINAR).
CA.05, PRAIA DE JURERÊ C/3 qtos, sala em L, c/armários,
externo, bwc externo, churrasqueira, a 50m2, da praia. '

Preço Cr$ 1.10b.00o,00.
CA.07 Rua MARECHAL ROLDÃO nO 4 BARREIROS C73
qtos e demais dep.

.

\ Preço. Cr$ 200.000,00,de poupança e assumir finane. de
Cr$ 230.000,00 poupança 60% de entrada, saldo a combi-

, nar. Casa mista.
' .

CA.08 Rua SILVA JARDIM N° 35 CENTRO C/3 qtos; 1 qto,
de hóspedes, pwc social� sinteco , telefone, Preço Cr$
1.700.000,00
CA.09 Rua CRICIÚMA N° 173 BARREIROS C/4 qtos e de­
mais dep. Garagem p/2 carros, Varanda, ca'rpet, venezia-

. nas. Pre�o Cr�--350.000,00.
j --

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
TERRENO 10.000 M2

Clfrente p/a estrada Geral do Saco Grande e Fundos rs/o Mar
100x100m. Perto da EDEME. Fone - 44.{)829 PINI.

A-94 - APre -. COQUEIROS
ED. LUIZA�ARIA - Des. P9dro Silva - dois quartos (1 suite),
sala, demais dep., armo embutidos.

.

A-95 - APTo - TRINDADE
CONJ. ITAMBÉ - Rua Humberto Campos; três quartos.
sala, coz., bwc, área serv., este coletivo, armo emb., carpet,
cortinas.

A-78 - APTO CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hercilio Luz - dois quartos, sala, COZ.,
bwc, área serv., carpet. Transf. financiamento.

A-91 - APre - TRINDADE
ED.CARLOS CAMINHA - Rua Dep. Edu Vieira - quarto, sala,
cozinha, banho completo.

A-92 - APre - CENTRO
ED

', ITAJUBA K- Av. Mauro Ramos - Três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serv., estacionamento carro.

A-96 - APre - BEIRA MAR
ED. MONTE LlBANO - Av. Beira Mar Norte - três quartos (1
suite), sala, 2 amb., demais dep., garagem.

A-98 - APTO - CENTRO
ED. CEZANNE - Rua Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
coz., bwc, garagem.

A-99 - APTO - CENTRO
ED. PRESIDENTE - Av. Othon G. D'Eça - quarto, sala, coz.,
dep. empr. empr., inteiramente mobiliado.

A-100 - APTO CENTRO
ED. A. COELHO - R. Felipe Schmidt - três quartos, living,
demais dep. garagem.

A-101 - APre - TRINDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Rua Dep. Edu Vieira -

quarto, sala, coz, bwc, área servo garagem.
A-102 - APTO - CENTRO

ED. MARTINHO DE HARO - Rua Vidal Ramos - três quartos,
sala, coz., bwc, área serv., dep. empr., garagem.

C-52 - CASA - COQUEIROS
Rua Ivo Montenegro j magnífica resido c/3 qtos, bwc, sala,
cOZ., área serv., dep. empregada, garagem.

C-74 - CASA CANASVIEIRAS
Excel. Resid. c/3 qtss, duas salas, 'jardim inverno, coz., 2
bwcs, garagem para 2 carros. churrasqueira coberta, dep.
empr., aceita terreno ou casa no centro.

C-72 - CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfino - Em ótima zona resrd., ampla casa

c/500m2, dois pav., 3 qtOs, 2 salas, demais dep., garagem,
adega. Terreno 800m2.

C - 87 - CASA - CENTRO
Chácara do Bispo c/370m2 - Construção - 5 quartos sendo
2 suites com sacadas, 1 bwc, .Iavabo. sala de estar, sala
jantar, cOZ .. área de serv., dep. ampr., gás central, jardim
inverno, escritório, churrasqueira.

EDIFfclO ALGARVE: Avenida Othon Gama

D'Eça e Rua Esteves Júnior, com Terraço,
Salão de Festas, Garagem, Play-Ground e

demais dependências. Agora você adquire
seu apartamento de 1 Dormitório no EDIFí­
CIO'ALGARVE,\ pio PLANO CEISA ESPE­

CIAL (APARTAMENTOS FINANCIADOS

COM JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS

MAIS LONGOS)', com prestações menores
do que um aluguel e ainda usa seu F.G.T.S.

(FundodeGarantiaporTempodeServiço),
para pagamento das prestações mensais.

.

LANÇAMENTO
Avenida Rubens de Arruda Ramos (Beira
Mar Norte) e Rua Frei' Caneca.

'

EDlffclO FRANZ lISZT: Projetado com

classe e bom senso, no ponto mais nobre e
com a visitamais linda da cidade, o Edifício
Franz Liszt tem a segurança, a garantia e o

acabamento da CEISA.
Somente 2(dois) Apartamentos por andar
com 2:38,33m2 e 216,90m2, 4 Dormitórios

(Uma Suíte), Sala de Estar com Sacada,
Sala de Jantar, Lavabo, BWC, Cozinha,
Área de Serviço, Dependência completa
para Empregada, Garagem, Hall Social De­
corado, Hall de Serviço, Play-Ground com

Sala e Pátio 2 Elevadores, Central de gás,
Interfone com aPortaria, Instalação paraAr
'Condicionado, Carpet Nylon 6mm, Pare­
descom massacorridaepinturaem P.V.A.,
Azulejos Decorados, Piso de Mármore no

Lavabo e Banheiro da Suíte, Janelas de

. iA��:ín:i,q;):�nd1tHzad;o,' Metais, Facetados e

Cromados,

ALUGA-SE
Consultório dentário, completamente

equipado pi horário vespertino.
Tratar pelo fone 22-6419

APTO - 1 sala, 1 quarto, banheiro, área de serviço, locali­
zado no Edificio Andréa PREÇO Cr$ 590,000,00

Imobiliária Chalet Ltda.
CAECI - 12g11

Av, Ivo Silveira n,o 2340 - CAPOEIRAS
FONES - 4...1989 - 44-0425

CASAS

KOBRASOL - casa com 2 quartos, 1 suíte, 1 sala conju­
gada, cozlnha, banheiro social, dep, empreg, área de ser­
viço, garage.PREÇO - Cr$ 975.000,00

KOBRASOL - 2 salas, 4 quartos, cozinha, banheiro.
PREÇO Cr$ 605.000,00

KOBRASOL - 2 dormitórios, 1 suite, banheiro, social,
living, sala de jantar, cozinha, lavabo, dep. emprego área de
serviço.PREÇO Cr$ 1.260.000,00 '

CAPOEIRAS - 2 dormitórios, 1 suite, cozinha, área de
serviço, garage PREÇO Cr$ 1.100.000,00

APTO - 1 sala, cozinha,) quarto, banheiro. POUPANÇA
Cr$ 30.000,00 PRESTAÇOES Cr$ 1.254,00

,cOMEHCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMOVEIS LTDA/CRECI 9/DEPTO. DE IMOVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTER LOJA 20 FONE PABX 22"10991 FLOÁIANÚPOLlS'

ESTREITO - C/ nving, suite, 2 dormitórios, área, cozinha,
dep. emprego banheiro. PREÇO Cr$ 1.400.000,00

I ,,......----...,....-----------------

A.J. IBAGV - ACtvogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR'
OBS. NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LO
LOCATÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERME-
DIÁRIAS.

'

Casa. Ca�telo Branco - Campinas - 3 qtos, demais dep.
Casa. Calçara nO 143 - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa. D.ib Cherem - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
Casa. Ticho Bray Fernandes - Capoeiras - 2 qtos, demais
dep. ..

Casa. Fernando Machado - Centro - 4 qtos, demais dep.
c/teletone. Ótima p/ comércio.
Casa. Arnaldo C. Raullno - Estreito -.3 qtos, demais dep. C
telefone, armário embutido, churrasqueira, dep. empre­
gada, sala p/escritório, garagem.
Casa. Jardim Vila Rica - São José - 3 qtos, demais dep.
Casa. Josué Di Bernardi - Campinas - 2 qtos, demais dep.
Casa. Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos uma suite, de-
mais dep. "

Apto. Gal. Liberato Bittencourt - Estreito - 2 qtos, demais
dep.

.

Apto. Des. Pedro Silva - Coqueiros - 2 qtos, demais dep.
Apto.,Machado Assis - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Apto. Ursulina Senna Castro - Estreito - 2 qtos, demaisdep.

'

Apto. Av. Ivo Silveira Ed. Jpwi - Capoeiras - 2 qtos, demais
dep.
Sala. Heitor Blum 'Esquina Gaspar Outra - 'Estreito -

c/110m2 .

Sala. Cons. ·Mafra nO 40 s/ 604 Centro - c/51 m2
Sala. Vidaf Ramos Ed. Martinho Haro Centro - c/22m2'
'Casa p/comércio - Josué Di Bernardi - Campinas
Galpão - Trevo de Campinas - c/1.240 m2

ºalpão - Alvaro Cardoso - Estreito - c/214m2.

TERRENOS - Na ponte de Imaruim - metragem 490 m2,
pelo de Cr$ 80.000,00. Irmã, Bonavita PREÇO Cr$
140.ººO,OO

.

TEAflENOS - AGRONÓMICA de fronte Palácio Residen­
cial área de 777,36m2 PREÇO Cr$ 1.200.000,00

CO')UEIROS � área de 360 m2 PREÇO Cr$ 290.000,00
COgUE;IROS - área da 280m2 - PREÇO Cr$ 250.000,00

6ARREIROS - com casa de madeira, podendo ser habi­
tada, área 360m2. PRECO Cr$ 250.000,00

CAPOEIRAS - área de 360m2, preço Cr$ 250.000,00
, _

AGRONOMICA- área de 360m2. PREÇO Cr$ 300.000,00
CENTRO - área de 400m2. PREÇO Cr$ 380.000,00

COQUEIROS - área de 2.000m2. 'PREÇO Cr$ 960.000,00
BARREIROS - área de 1.827m2. PREÇO Cr$ 650.000,00

C-73 - casa - TRINDADE
Rua Madre Benvenuta - quatro quartos, duas salas, demais
dep., garagem p/ três carros, churrasqueira, mais aptv
externo o/sala, COZ., bwc, dois quartos.

C-68 - CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira - confortável resid., c/ cinco quartos, 4
salas, varanda, três bwc, lavabo, copa, coz, área serv., dep.
empr., churrasqueira, garagem, quintal c/ arv. frt .. Aceita
aptv central parte pgto.

C-29 - CASA - TRINDADE
Rua Percy Borba - Três quartos (1 suite), living, s/jantar,
sala TV, cOZ., bwc, dep. empr., quintal. Transf. financ.

C-60 - CASA - CENTRO
Rua Trajano - três quartos, sala, copa, cOZ., bwc, área serv.,
dep. empr. Aceita apts central parte pagto.

C-76 - CASA - BARREIROS
, Rua André Maykot - casa madeira c/dois quartos, sala,
bwc, COZ., área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita C. Silveira - linda casa c/3 qt=s, 2 salas, cozi,
2bwcs, área serv., dep. empr., casa p/ barco, garagem, etc.

C-61 - CASA - ESTREITO
Trav. da Rua Clementino Brito, dois quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., lavanderia

, C-56 - CASA - JOSÉ MENDES
Rua S. Judas Tadeu - resido c/3 quartos (1 suites), sala,
demais dependências, garagem, transf. financ.

T-01-TERRENO - BEIRA MAR
Rua Bocaiuva - junto à Beira Mar, lindo terreno c/1,045m2,
frente 39m2, gabarito 12 andares.

T47-TERRENO-CENTRO
Av. Rio Branco - ótimo terreno c/1.000m2. '

T46 - TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS - Excelente
terreno com 680m2.

T-50- TERRENO - BIGUAÇU
No centro, ótimo terreno, 44m2, localização privilegiada.

T�6-TERRENO-CENTRO
Chácara Stodieck - belíssimo terreno c/480m2, sendo 12m
de frente, ótimo local.

T-52 - TERRENO - CORREGO GRANDE
Rua Acad. -Reinaldo Consoni - esq. Rua Geral. Lindo ter-
reno c/480m2, frenfe 16,00m.

.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento Martinha Xavier de Brito, 300m da praia,

. área 360m2, frente 12m. .

'

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS',
Rua Waldemar Ouriques - Excel. tereno c/área 310m2,
frente 10ni2, ótima localização.

T45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, magnífico terreno c/375m2, frente
15m. ,

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PARA VENDA
CONFIE SEUS IMÓVEIS A PREDISUL
25 anos de tradição
- Assistência Jurídica Permanente -

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 é 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N" 19 : 'SALA 202

ADMINISTRAÇ40::COM�A., E V'U!lDA DE JMÓVIE�..;
.

',I

)ALUG'AM-SE
CENTRO - Loja Térrea, com 150m2, com 2 bwc- Cr$
20.000,00.
SALAS - Temos diversas salas para alugar nos Edifí- 'I
cios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub, Alpha Cen-
taure, Apolo. "

Apto. Centro - 2 qtos., dep. empregada demais de­

pendências, acarpetado Ref. 333 - Cr$ 7.000,00.
Apto. Centro - 3 qtos., sala e demais dependências.
Ref. 335 - Cr$ 8.000,00. ,'.'
Apto. Coqueiros - 2 qtos., demais dependências -

Ref. 328 • Gr$ 5.000,00.
'. Apto. Trindade - 3 qtos., sala, cozinha área ser. Ref.

.

328 - Cr$ 5.000,00.
'

Apto. Pantanal - t qto.; sala demais dependências -

junto à Eletrosul - Ref. 334 Cr$ 4.500,00.
,

Casa Itaguaçu - de madeira, 1 qto e demais depen- '.
dências. Ref. 519 - Cr$ 4.000,00

..

Casa Barra Lagoa - mobiliada, 2 qtos, demais de- '

pendências, excelente localização - Ref. 511.
Casa São Miguel - 2 qtos, sala cozinha etc. mobi­
liada, Ref. 5H�.

I '.
.

\

APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFfclO CRISTINA: Com 2 Dormitórios,
Garagem, demais dependências com

Salão de Festase Play-Ground.

APARTAMENTO DE COBERTURA N.o
1201: Edifício Cristina: Cornt Quarto, Sala,
BWC, Cozinha. Área de Serviço e Terraço.
Área total: 102,42m2

EDIRCIO GABRIELA: Com 3 Dormitórios,
demaisdependências, Salade Recreação e
Play-Ground.

EDIFfclOANA PAULA: Com Sacada, Salão
de Festas, Play-GrOund, 2 Dorrnltórios e

demais dependências.

EDIFlclO CAROLINA: Somente 2 Aparta­
mentos por andar, com 3 Dormitórios, Li­
v.ing,Copa-Cozinha, BWC,Áreade Serviço,
Dependência para Empregada, Garagem,
Terraço com Play-Ground e Salão de Fes­
tas.

EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 Dormitó­
rios, Sacada, Lavabo, Dependência para
Empregada, Garagem, Salão de Festas,
Churrasqueira e Play-Ground.

.

APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR
NORTE

EoiFfclO SAN SEBASTIAN: Frente a praça
Celso. Ramos; Apartamentos com 2 e 3
Dormitórios, Garagem,' Suíte e demais de­

pendências com Piscina, Entrega em Abril
de.1980.

APARTAMENTOS 'DUPLEX NO EDIFíCIO
SAN MARTIN: Com área.de240,75m2, com
3 Dormítóríos, Living, Sacada, Terraço,
Churrasqueira, Garagem, Play-Ground e

demais dependências com Piscina. En­

trega em Abril de 1980.

SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Hercílio
Luz com a Rua Fernando Machado.
Conjunto com:' 50,50m2 10542m2

i
• '"

71 ,47m2 e 54,43m2, (Podendo conjugar os
dois primeiros).

EDiFíCIO HÉRCULES: Rua' Tenente 5il­
veiraesquina com a RuaJerônimo Coelho.
Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2,
106,81m2 e 63,71m2,

EDIFfclO CEISA CENTER: Av. Osmar
Cu nha, Rua t.eoberto Leal. e Rua Vidal Ra­
mos. Bloco "A"

Conjuntos com: 41,37m2 e 79,65tn2
Bloco "B"

Conjuntos com: 52 ,59m2

.ALUGUt:L DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA: Loja n.? 2, com

89,94m2, com Sobre-loja, frente para a Av.
Hercílio Luz .

Loja n.O 4, com 39,OOm2, frente para a Rua
José Jacques.

EDIFfclOCEISACENTER: Alugamos Salas
e Lojas com Estacionamento próprio
EDIFfclO ATLAS: Loja com 116,35m2

EDIFíCIO CAROLINA: Loja n.o 1, com
Sobre-loja, frente para Av. Hercílio Luz,
com 36,73m2
Loja n.O 2, frente para Rua José Jacques,
'com 36,73m2

CASAS A VENDA
·CENTRO: Rua Cristovão Nune.s Pires:
Possuindo 4 Dormitórios (Sendo 2 Suítes),
enorme Sala de Jantar e Estar, Lavabo,
Adega, 8WC, Biblioteca, Copa-Cozinha,
Área de Serviço, Dependência completa
para Empregada, Ga'ragem para 2 Veícu-

los, com 223m2 de área construída.'
.

SÃO JOSÉ: Linda vistà para o mar 'com 3

Dormitórios (uma Suíte), Living, Copa­
Cozinha, Dependência para Empregada,
Garagem, Carpet nos Dormitórios e Salas.

CONSTRUÇÃO NOVA PARA PRONTA EN­
TREGA.

BAIRRO SACO DOS LIMÕES: Rua Belizá­
rio Berto da Silveira: Casa mista com 3

Dormitórios, Sala, Cozinha, BWC, Des-
. pensa, Cobertura para Automóvel e Total-
mente Acarpetada.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




